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G E S T IO N  D E S F U M IE R S

Renouvellement 
de l’entente 

attendu en août
Jean-Charles Gagné

L e s tro is o rg a n ism e s q u é b é co is d e  
g es tion  d e s su rp lus d e fu m ie rs , q u i 

re g rou p en t p lus d e 4 0 0 fe rm es , n é g o­

c ie n t d e p u is a v ril le re no uve llem e nt 

d u so u tie n fin an c ie r d u M A P A Q . U n  

p ro ce ssus p lu tô t « lo ng e t p é n ib le» , 
se lo n le s o rga n ism es . A u M A P A Q , o n  

c ro it to u te fo is  à u n « d é no u e m en t 

p os itif d ’ic i la fin  d u m o is d ’a o û t» . U n  

é ch e c p ou rra it a m e ne r le s m e m b res  

d e F E R T IO R . e n B e a uce , à co n s idé ­

re r la p riva tisa tio n co m m e a ve n u e d e  

re ch a n g e .

L e d é fu n t P ro gra m m e d 'a ide à 

l’a m é lio ra tio n d e la g e s tio n d e s 

fu m ie rs (P A A G F ) ré se rva it K ) M $ à 

la g es tion d e s su rp lu s d e fu m ie rs . 

Q ue lqu e d eu x m illio n s o n t é té d é p e n­

sé s . L e P ro gra m m e d’a id e à 

l’in ve stissem e n t e n a g ro e nv iro n ­

n e m e nt. q u i a p ris le re la is d u  

P A A G F . n e co m po rte p a s d e vo le t 

sp é c ifiq ue p o u r la  g e stio n d e s su rp lu s . 

M a is  « le M A P A Q  a le s d ispo n ib ilité s  

fina n c iè re s p o u r fina nce r le s o rga ­

n ism e s d e g e s tio n d e s su rp lu s» , a n o té  

D e n is S a n fa ço n , d ire c teu r d u  

D é ve lo p pe m e n t d u ra b le  e t d e l’e n v i­

ro n ne m e n t a u M A P A Q .

Pas d'abord une question 
d’argent

D ’a p rès M . S a n fa ço n , la  p ro p o s itio n  

d u M A P A Q  d ’u n e a id e fina n c iè re  
b a sé e su r le  m e m b e rsh ip  e t su r le s  se r­

v ice s p ro d ig u é s « a re jo in t le s p réo ccu ­

p a tion s d e s o rga n ism e s d e g e stio n d e s 

su rp lu s» . L e fu tu r co n tra t, d ’u n e  

d u ré e d e d e u x a n s , d e v ra it co u vrir  
7 5 %  d e le u rs fra is  d e fo nc tio n ne m e nt

su ite  à  la  p a g e  2
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Des accusations de fraude
sont portées

André Belzile

E n ra p po rt a ve c la fa illite d e 

B e a uce -G ra in , le P ro cure u r g é n é ra l a  

p o rté  d es a ccu sa tio n s co n tre G h is la in  

L a ch a nce e t R é a l G a u de tte p o u r d es  
frau d es to ta lisa n t 2 M $. Ils co m p a ra­

îtro n t à S t-H ya c in the  le  2 2 se p te m b re  

p roch a in . D e s p ro du c teu rs d e m a ïs  

a va ie n t p erd u p rè s d e 2 M $ d a n s ce tte  

a ffa ire .

Des faillites en cascade
E n fé v rie r 1 9 96 , G h is la in L a be lle  

é ta it p ro p rié ta ire  d ’u n e fe rm e p orc in e  

à S t-E lzéa r-d e-B e au ce , le s F e rm es  

G h is lab e lle , e t d ’u n ce n tre d e g ra in s à 
S t-D e n is -su r-le -R ich e lie u , le s É léva ­

te u rs B e au e e-G ra in in c . L e s ré su lta ts  

d e l’e nq uê te d e la S û re té d u Q u éb e c  

o n t m o n tré q u ’il s ’o ccu pa it d e la  
fe rm e p o rc in e  e t a va it d é lé gu é la g e s­

tion d u ce n tre d e g ra in s à R é a l 

G a u de tte . m a in ten a n t d om ic ilié  à S t- 

T h o m a s d ’A q u in , p rè s d e S t- 

H ya c in th e . L e 2 6 fé v rie r, G h is la in  

L ach an ce d o it d é c la re r la fa illite  d e s 
É lé va te u rs B e a uce -G ra in . D a ns le s  

se m a in es q u i su iven t, sa fe rm e  

p orc in e e s t a u ss i e n tra în ée à la  fa illite  

e t il d o it lu i-m êm e fa ire  ce ss io n d e se s 
b ie n s p e rso nn e ls à se s c ré a nc ie rs .

D a n s ce tte  a ffa ire , p lu s ieu rs p rod u c­
te urs  a g rico les  re s ten t su r le ca rre a u : 

le m a ïs , q u 'ils  c ro ya ien t e n tre p o sé à 
S t-D e n is , a va it d isp aru . C 'e s t ce q u i a  

a m e n é l’e scou a de d e s crim es  

é co n om iq u es d e la S û re té d u Q u é b e c 

à fa ire  e n q u ê te .

11 co-accusations
S e lo n la S û re té d u Q u éb ec , 

G h is la in L a b e lle re ço it u n jo u r u n  

té lép h on e d e R é a l G a ud e tte lu i 

a n no n çan t q u ’il p re na it u n e se m a ine  

d e va ca nce . G h is la in L ab e lle  se re n d  

a lo rs à S t-D en is p o u r g ére r le ce n tre  
d e g ra in s . U n e fo is re nd u su r p la ce , il 
se re n d co m p te q u e le s É lé va te urs  

B e a u ce -G ra in o n t d e s co n tra ts d e  

liv ra iso n d e m a ïs à re sp ec te r m a is q u e  

le s s ilo s so n t p resq u e v id e s . E n  
té lé p h o n a n t à R é a l G a ud e tte p o ur 

s ’e n q ué rir d e la s itu a tio n , il a p p re n d  

d e ce d e rn ie r q u 'il a q u itté so n  

e m p lo i.
D u ra n t u n ce rta in te m p s , G h is la in  

L a be lle e ssa ie d e sa u ver so n e n tre ­

p rise e t d e fa ire fo n c tio n n e r B e au ce - 
G ra in . M a is le  2 6 fé v rie r 1 9 9 6 , il d o it 

se re nd re  à l’é v ide n ce  : so n e n tre p rise 

e s t vo u é e à la  fa illite .

L e syn d ic d e fa illite  d é co u vre q u 'il 

n e re s te q u ’u n e ce n ta in e d e to n n e d e  

m a ïs d a n s le s s ilo s a lo rs q u e le s p ro ­

d u c te u rs c ro ya ie n t e n a vo ir p rè s d e

I 3 0 0 to n ne s e n e n tre p osa g e .

G râ c e à la p reu ve a ccu m ulé e p ar la  

S û re té D u Q u é be c , le P ro cure ur 

g é né ra l d u  Q u éb e c a fin a le m e n t p o rté

I I a ccu sa tio n s d e fra ud e co n tre  ch a ­
cu n d e s d e u x a ccu sé s . L e m o n ta n t 

to ta l d e s fra u d e s e s t d e 2 M $ . D a ns  

ch acu ne  d e s 1 1 frau de s , le s d eu x so n t 

co -accu sés  : e n p o sa n t d es  g e s tes p ou r 
sa u ve r so n e n tre p rise , G h is la in  

L a b e lle se se ra it a sso c ié a ux g e s te s  
p o sé s a u p a ra va n t p a r R é a l G a u de tte .

Ils co m p ara îtron t a u P a la is d e ju s ­

tice d e S t-H ya c in th e le 2 2 se p te m b re  

p ro cha in . Ils  d e v ro n t a lo rs  e n re g is tre r 

u n p la id o ye r d e cu lp ab ilité  o u d e n o n  
cu lp a b ilité . L e ca s é ch é an t, o n fixe ra  

a lo rs  la  d a te  d e le u r p ro cès .
A u m o m e nt d e la fa illite , le s É lé va ­

te u rs B e a u ce -G ra in d isp o sa ie n t d ’u n  

b on d e g a ra n tie  d e 3 0 0 0 0 0$ . L e s p ro ­

d u c te u rs  co nce rné s  o n t fin a le m e n t é té  

co m p en sé s p o ur à p e u p rè s 1 3 %  d e  

le u rs  p e rte s . ■
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FÉDÉRATION ACÉRICOLE

On se dirige vers un recours
Y ves C harlebo is

L ’acéricu lteu r L éo D oyon de 

S a in te-C lo tild e en B eauce a p o u r­

su iv i sa c ro isade co n tre la F éd éra tio n  

d es producteu rs acérico les, ses 

adm in istra teu rs e t le R eg ro u p em en t 

p o u r la com m ercia lisa tion  des p ro ­

d u its d e l’é rab le les 5 e t 6 ao û t 

d ern iers au p ala is d e ju stice de  

Q uébec . C 'est lo rs d e ces aud iences 

que le ju g e ava it à trancher su r le  

d ro it d e 4 1 0 0 acéricu lteu rs d ’ex ercer 

u n reco u rs co llec tif en vue de  

recev o ir une so m m e d e l.S  m illions d e  

do lla rs .

S elon M e L o u is C o ailie r, p ro cu reu r 

de la F éd éra tio n , le R eg ro u p em en t a 

p ro fité d ’u n e con jonctu re excep tion ­

ne lle  d e fa ib le réco lte q u an d  est v en u  

le tem p s de liqu ider son in v en ta ire , 

ce q u i ex p liq u e ses liqu id ités  

ac tue lles. P our l’av o cat, il s ’ag issa it à

l’ép o q u e d 'u n  p lan  d e  sauvetage .

M e M au rice W arren , l’avoca t de  

L éo D o y o n , a liv ré parm i ses arg u ­

m en ts le fa it q u e ce co n tra t en tre la  

F éd éra tio n  e t le R eg ro u p em en t avait 

é té fa it sans consu lta tion des m em ­

b res de la F édéra tion .

R ejo in t p ar la T C N  en d éb u t d e  

sem ain e , le juge R en é L etarte q u i 

p résida it le trib u n a l a déclaré q u ’il 

a ttenda it certa in s d o cu m en ts de la  

p art des p arties e t qu 'il se donnait 

par la su ite q u elq u es jou rs pou r ren ­

d re so n  jugem en t.

M e L o u is C oailie r nous a liv ré , en  

en trevue , ce qu ’il p en se ê tre le résu l­

ta t du  ju g em en t. Il c ro it q u e la cause  

se d irig era it v ers l’accep ta tio n  d ’u n  

recou rs co llec tif, m ais en lèv era it 

to u te resp o n sab ilité aux ad m in istra­

teu rs de l’ép o q u e . P our l’avoca t, le

ju g e a é té très récep tif à ses argu ­

m en ts, à savo ir q u ’à l’époque la  

R ég ie d es m arch és ag rico les av ait d is­

pensé la F éd éra tio n d ’effec tu er u n  

deux ièm e v ersem en t au x acéricu l­

teu rs p o u r le siro p  qu ’ils ava ien t la is-

Gestion..

en 1997-1998 e t 60%  p o u r l’année  

su ivan te . Ju squ ’ic i, l’en ten te toucha it 

90%  d e ces fra is.

L es o rgan ism es o b ten a ien t une  

enveloppe d ’env iron 2 5 0 000$ ch a­

cun . D ’ic i la fin d es p o u rp arlers , les 

o rgan ism es reço iv en t des avances du  

M A P A Q , a so u lig n é M . S an faço n .

«L e p rog ram m e d e su b v en tio n p ro ­

posé p ar le M A P A Q , q u i fav o rise  

une rém u n éra tio n à l’ac te , nous 

o b lig e à charger q u atre fo is p lu s ch er 

à nos m em bres» , a d e so n cô té  

dép lo ré Jean -P au l L aiiberté , le p rési­

d en t de C O G E N O R , dans la rég ion  

de L an au d ière .

«L e M A P A Q  a iden tifié les ser­

v ices (p lan s d e fertilisa tio n , d iag n o s­

tic de ferm e, ten u e et su iv i de re ­

g istre , p rise en ch arg e d es su rp lus, 

b ilan m in éra l, e tc .) qu i do iven t ê tre  

rendus au x ferm es en situ a tio n de  

su rp lu s ou au x ferm es récep trices, 

leu r m issio n p rem ière» , se lon M . 

S an faço n . Jean - P au l L aiib erté  trouve  

ce cad re trop  restric tif e t dép lo re q u e 

le M A P A Q  n ’o ffre  p as d e subven tion  

pou r d ’au tres ac tiv ités perm ettan t 

d ’en arriver à une gestion ag roenv i­

ronnem en ta le  g lobale .

Ve n ir

1 7 ao û t, p ique-n ique L im o u sin  ch ez  

M o n sieu r Jean -G u y L ech asseu r à

Lotbinière.

2 2 -2 4 aoû t, exposition  in d u strie lle , 

co m m erc ia le et agrico le d e la 

G asp ésie , à l'A rén a , New- Richmond 

(In f: S o lange H ébert (418 )392 -5019 ).

25 -26 aoû t, jou rnées annuelles de la  

rech erch e su r le m aïs e t le soya , à la  

fe rm e ex p érim en ta le cen tra le  

d 'O ttaw a (so rtie  d e la 4 1 7 à P arkdale  

su d ), C en tre  de recherches d e l’est su r 

les céréa les et les o léag in eu x , 

D irec tio n d e la recherche , 

A gricu ltu re et agroa lim en ta ire  

C an ad a , Ottawa (In f. e t in scrip .: 

Jenn ifer E y re-M acC an n té l: (613 )759 - 

1653 ; té lécop ieu r: (6 1 3 )7 5 9 -6 5 6 2 ; 

cou rrie r é lec tron ique

(ey re jm @ em .ag r.ca).

2 6  ao û t, d an s le cad re d ’E xpo- 

Q uébec il y au ra S o irée des P rix  

d ’exce llence agroalim en ta ire . 

A gricu ltu re et A g ro -a lim en ta ire  

C an ad a en co llab o ra tio n avec l'U P A  

S o lidarité ru ra le e t le C lub E x p o rt 

A g ro a lim en ta ire rem ettron t d eu x  

M éritas 2000 , un P rix V alo risa tion d e  

l'A gricu ltu re 1997 e t u n P rix R ura lité  

1 9 9 7 .

27  aoû t, G ala p ro v in c ia l du co n ­

co u rs d e l’O rd re d u m érite ag rico le , 

au  C hâteau  F ron tenac , Québec

/îctùMtèi eatcuvUeb 

Les Fêtes Gourmandes

L ’éd ition 1997 des F ê tes G ourm andes se tiennen t su r l’Ile N o tre-D am e à 

M o n tréa l d u 7 au 17 ao û t.U n e o ccasio n de goû ter d es m ets de p lusieu rs  

pays.

Des «Fêtes gourmandes» 

au Lac-Saint-Jean
U ne nouvelle  ac tiv ité  de p rom otion des p rodu its ag ro -alim enta ires  locaux  

e t rég ionaux , les F ê tes gou rm andes, se tien d ra à D elisle , au  L ac-S ain t-Jean , 

d u  2 2  au  24  ao û t.

L a nouvelle  ac tiv ité  a p o u r bu t d ’a id er les jeunes en trep rises à fa ire co n ­

na ître leu rs p ro d u its du p u b lic . L e coo rdonnateu r B en o ît C ou lom be parle  

d e 20 à 25 k io sq u es d e d ég u sta tio n . D es p roducteu rs de légum es e t 

en trep rises ag ro -a lim en ta ires rég io n a les co m m e M o isso n b leu e (p rodu its  

congelés) M u lti-S au ces e t d ’au tres s ’y  fe ron t co n n aître .

La Fête des moissons

L es 23 e t 24 ao û t p rocha ins, à S ain t-M au rice , com té de C h am p la in , se  

tien t la deux ièm e éd ition  de la F ê te  des m o issons. Il s ’ag it d ’u n e o ccasio n  de  

se rep longer d an s n o tre h isto ire ag rico le e t ru ra le  en revoyan t co m m en t o n  

fa isa it les ch o ses au trefo is. D es artisans d e la p lace seron t à l’oeuv re p en ­

d an t la fin  d e sem aine . D u  ba ttage  e t d es com pétitions de labou r son t éga le ­

m en t p révues. 11 y au ra m échou i le sam ed i so ir. L e p rix  d ’en trée est d e 3 $  

par jou r ou  de  5 $ p o u r les deux  jou rs. L ’év én em en t se tien t su r la F erm e le  

C am p an ile , à l’en trée d u v illage , en face de l’éco le . O n peu t o b ten ir p lu s 

d ’in fo rm atio n  au p rès de  Jean  G u ilb ert au  (8 1 9 ) 3 7 2 -0 4 1 4 .

Une Fête des récoltes au Lac-Saint-Jean

L e S ynd ica t des p roducteu rs h o rtico les du  S ag u en ay -L ac-S ain t-Jean tien t, 

ces sem aines-c i, des jo u rn ées th ém atiq u es de dégusta tion d e p ro d u its  

rég ionaux , à  d ivers en d ro its  de  ce tte rég ion .

E n asso cia tio n  avec quatre  o rg an isa tio n s rég io n ales, ces ac tiv ités v isen t à  

fa ire  connaître  les p ro d u its rég ionaux .

Marché public Orford
E n co llab o ra tio n av ec les ressou rces  h u m ain es d u  C an ad a , le M A P A Q , la  

M un ic ipa lité  d ’O rfo rd , le C R D  de l’E strie , le dépu té d u com té e t la  

C ham bre d e co m m erce , l’U P A  d e la rég io n d ’O rfo rd  a m is en p lace un  

M arch é pub lic  o u v ert tous les sam ed is  ju squ ’au 11 o c to b re . C e m arché  situé  

au  2241 , ch em in d u P arc à O rfo rd  p erm et à p lu s de 2 0  p ro d u cteu rs d ’o ffrir 

leu rs p ro d u its e t de  p résen te r d es rece ttes  e t dégusta tions.

P o u r in fo rm ation : té l. : (819 ) 843 -3494  - T é léc . : (8 1 9 ) 843 -4124

Év é n e me n t s !;]

collectif
sé en consigne au p rès d e leu r sy n d i­

ca t.

E n p rinc ipe , o n connaîtra  au débu t 

de sep tem bre s’il y au ra d ’au tres  

é tap es dans ce tte cro isad e jud ic ia ire .

suite de la page 1

Des informations contestées
C 'est to u tefo is la question d es 

in fo rm ations à transm ettre au  

M A P A Q  qu i a sou levé le p lu s de d if­

ficu lté . T enus à la co n fid en tia lité , les 

o rgan ism es d e gestion o n t refu sé de  

tran sm ettre des in fo rm atio n s n o m i­

n a les su r leu rs m em bres. D e p lus, 

certa in es in fo rm ations (le b ilan  

m in éra l de chaque ferm e p ar exem ­

p le) a lla ien t au -de là d es ex igences de  

la rég lem en ta tio n su r la réduction d e  

la p o llu tio n d ’o rig ine ag rico le en trée  

en v ig u eu r le 3 ju ille t, a -t-on signalé  

ch ez F E R T IO R . «G estionna ire de  

fo n d s pub lics, le M A P A Q  a b eso in  d e  

données p o u r v érifie r l’am élio ra tio n  

de la  situa tion  su r le te rra in  e t fo u rn ir 

d es résu lta ts m esu rab les au gou ­

vernem en t te l que reco m m an d é par 

le V érifica teu r généra l d u  Q u éb ec» , a  

p réc isé  M . S an faço n .

L ’en ten te d e p rinc ipe su rv en u e 

avec la d irec tion rég ionale d u  

M A P A Q  en C h au d ière-A p p alach es 

le 1 8 ju ille t a llie le transfert vo lon ­

ta ire  d e données in d iv id u elles par les 

m em bres e t d es d o n n ées reg ro u p ées, 

a déc la ré E ric L av o ie , le d irec teu r 

généra l de F E R  T IO R . D e so n cô té , 

C O G E N O R  éta it déçue d ’app rend re  

que l’en ten te co n clu e avec la d irec­

tio n rég io n ale du M A P A Q  n ’a pas 

é té en té rin ée p ar Q u éb ec . O n sa it 

que les b u d g ets so n t rég ionalisés e t 

les n ég o cia tio n s s ’e ffec tu en t d ’ab o rd  

à ce n iv eau .

Une deuxième accréditation 
très bientôt

C O G E N O R , qu i reg roupe 108 fe r­

m es de la rég io n de L anaud ière , est le  

seu l o rg an ism e de g estio n d es su rp lu s 

ju squ ’ic i accréd ité p ar le m in istre d e  

l'E n v iro n n em en t. A G E O . d an s la  

rég ion d e S ain t-H yac in the , le sera  

« très p rochainem en t» , a co n firm é  

G u y D em ers, du m in istère d e 

l’E n v iro n n em en t e t d e la F aune .

F o rte d ’un m em bersh ip  d 'env iron  

2 5 0 en trep rises ag rico les, F E R T IO R  

dev ra to u te fo is a tten d re en co re  

que lques m ois avan t d ’être  

accréd itée . «L e com ité m u ltipartite  

C h au d ière-A p p alach es a convenu  

av ec le m in istre D av id  C liche que des 

règ les en v iro n n em en ta les plus 

sévères que la rég lem en ta tion  p ro v in ­

c ia le d o iv en t accom pagner la reco n ­

n a issan ce légale d e F E R T IO R  

co m m e organ ism e accréd ité d e ges­

tio n d es su rp lu s» , a d it M . D em ers. 

L e co m ité m ultipartite v ise à lim iter 

l’au g m en ta tio n du n o m b re d ’un ités  

an im ales dans les zo n es en su rp lu s, à  

g érer adéquatem en t les su rp lu s e t à  

év iter d e créer de nouvelles zo n es d e  

su rp lu s. L e m in istère va accélérer le  

p ro cessu s d ’accréd ita tio n  d ès sep tem ­

b re , a  sig n a lé M . D em ers, le 1 1 aoû t.

L ’accréd ita tion acco rd e u n e 

responsab ilité lég a le aux o rgan ism es 

de gestion d es su rp lu s d e fum iers, ce  

qu i augm en te leu r créd ib ilité  e t leu r 

m em b ersh ip . E lle n ’est tou te fo is pas 

requ ise p o u r av o ir accès au finance­

m en t d u M A P A Q . ■
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Meilleure compensation pour les 

producteurs de pommes de terre
André Belzile

L a R ég ie des assu rances ag rico les e t 
la F édéra tion des p roducteu rs de 
pom m es de terre en son t venus à un  
acco rd su r la com pensation pour 1995- 
1996 : les p roducteu rs assu rés pour la 
p o m m e de terre de tab le on t eu d ro it à  
1 ,4M $ de plus en com pensation . 
L 'accord prévo it de p lus la m éthode 
d ’enquête su r les p rix de ven te des 
pom m es de terres ou r les réco ltes de 
1996  e t 1997 .

Une différence de 22c
L orsque la R ég ie des assu rances 

ag rico les a calcu lé la com pensation  
pour la réco lte 1995 , les p roducteu rs de 
pom m es de terre on t consta té que les 
p rix de ven te u tilisés é ta ien t élevés. E n  
vertu  d 'une m od ifica tion la ite en 1993  
au rég im e pom m e de terre , la R ég ie  
do it u tiliser la m oyenne des prix de 
ven te qu 'e lle a enquêtée ou le prix  
é tab li par la F édéra tion . E lle do it 
u tiliser le p lus é levé des deux . C om m e 
e lle n 'a pas versé de com pensation  
pour 1993 e t 1994 , la R ég ie n 'avait pas 
encore app liqué cette nouvelle clause  
avan t la réco lte de 1995 .

E n vertu de son p lan con jo in t, la 
F édéra tion n 'a pas le pouvo ir d ’é tab lir 
un prix de ven te pour la pom m e de 
terre de tab le . L a F édéra tion su it les 
cours su r le m arché et suggère un prix  
aux p roducteu rs pour les sem aines qu i

su iven t. C om m e les p rix suggérés 
é ta ien t p lus élevés que les p rix du  
m arché , la R ég ie a u tilisé les p rix  
suggérés pour calcu ler la com pensation

pour 1995 : la m oyenne se situait à 
5 ,66$ le cen t liv res.

L a F édération s'est vertem en t 
opposée à cette p ra tique . A près de

longs m ois île trac ta tions, auxquelles 
on t parfo is é té m êlés îles avocats, la  
R ég ie a décidé d 'u tiliser les prix  
enquêtés, qu i se situaien t à 5 .44$ le 
cen t liv res. C 'est donc d ire que la  
d ifférence en tre le p rix stab ilisé et le 
p rix de ven te est 22c p lus é levés que  
dans le ca lcu l in itia l de la R ég ie . L a 
R ég ie a donc fa it parven ir la d ifférence  
à ses assurés pour un m on tan t to ta l de 
1 ,4M $.

Les emballeurs suivis
P our que ne se répète  pas l'im brog lio  

de cette année, la R égie et la 
F édéra tion on t convenu de la m éthode  
de calcu l des p rix du m arché pour les 
réco ltes  de 1996 e t 1997 . L a R ég ie fera  
une enquête su r les p rix du m arché et 
c 'est la m oyenne de ces p rix qu i serv ira  
au calcu l de la com pensation . L e prix  
enquêté est ce lu i de la pom m e de terre  
de tab le de catégorie  C anada no I et no  

1 g rosse p rodu ite  e t vendue au  Q uébec .
L a R égie ne visitera que les 

em balleu rs et les producteurs  
em balleu rs qui ont adhéré au  
p rog ram m e d ’au togestion  de la qualité  
m is su r p ied  par la F édéra tion . D ans le 
cad re de ce program m e, le g roupe  
«G estion -Q ualité : F ru its e t L égum es»  
donne de la fo rm ation aux em balleu rs 
e t assu re le su iv i par des v isites 
d 'inspection .■

F A C T U R E  D E  50()M $

Il semble que Bouchard devra dénouer la crise
Jean-Charles Canné

P lus l’échéance du 1er sep tem bre  
approche , p lus il dev ien t év iden t que 
l'im p lica tion du P rem ier m in istre  
L ucien B ouchard sera inév itab le pour 
dénouer la crise m un ic ipa le créée par 
Q uébec . À l'excep tion des v illes- 
cen tres. M ontréal e t Q uébec en tê te , 
tou tes les m un ic ipalités re je tten t le 
p lan T rudel ob ligean t les m unic ipa lités 
à financer le transport sco la ire , une 
fac tu re de 5()()M $. L ’U nion des 
m un icipalités du Q uébec a déjà  
réclam é une rencon tre  avec le P rem ier 
m in istre , «un  scénario  env isagé» , d it-on  
à  son  bureau .

L e m onde m unicipal, en p le ine  
effervescence, sem ble en tou t cas 
dou ter de p lus en  p lus de la capacité du  
m in istre des A ffaires m un icipales. 
R ém y T rudel. de rég ler seu l ce dossier. 
S on attitude qu i consiste à trouver 
in téressan tes les propositions 
con trad ic to ires des d iverses factions 
m un ic ipa les a engendré une grande  
insatisfaction  à l’U M R C Q .

Hausse de taxes inévitable
L ’U M R C Q  doit déterm iner, le 15 

aoû t, sa position  e t les m oyens d ’ac tion  
face au p lan T rudel. L e sondage 
effectué auprès de ses m em bres révèle 
que 98%  des m un icipalités se d isen t 
incapab les d ’assum er la fac tu re du  p lan  
T rudel sans hausser les taxes des 
con tribuab les. D ans les petites 
m un icipalités, la m arge de m anoeuvre  
évoquée par Q uébec au chap itre des 
coû ts de m ain -d ’oeuv re n ’ex iste pas, 
répète à l’env i ce tte un ion m unic ipale .

«Q uébec devra it s’a ttaquer au  coû t des 
cond itions de travail tou t à fait 
scandaleux  pour les 1 .2 m illion de 
con tribuab les des v illes de M ontréa l e t

Saisie de 
marijuana
Yves Cliarlebois
collaboration spéciale

L e p roprié ta ire d ’une p lan ta tion  
d ’ép inettes de S ain t-R och-de- 
M ék inac en M auric ie a découvert 
dans son boisé une quan tité  
im pressionnan te de p lan ts de 
m arijuana le 20 ju ille t dern ier. II 
a appelé la po lice et, ap rès le  
décom pte , on y a recensé 1376  
p lan ts to ta lisan t une valeu r de 276  
000  do llars.

F ait cocasse , au m om ent où les 
po lic iers arrachaien t la m arijuana , 
les p roprié ta ires des p lan ts, ne se  
dou tan t de rien , se son t p résen tés 
su r les lieux pour a ller observer 
les p rog rès de leu r cu ltu re illic ite .

Ils ont été arrê tés im m é­
d ia tem en t. C es producteurs de 
m arijuana son t un hom m e et une

de Q uébec» , se lon F lo rian S t-O nge, le 
p résiden t in térim aire de l'U M R C Q . 
P lus de la m oitié des m unicipalités de 
l'U M R C Q  cro it que le p lan T rudel

fem m e de S ain te-A nne-des- 
P la ines qu i sub iron t leu r enquête  
p ré lim inaire en sep tem bre p ro ­
ch a in .

L ’agen t D an iel L am irande de la  
S û reté du Q uébec recom m ande  
aux proprié ta ires terriens et 
p rincipalem en t aux p roducteu rs  
de m aïs d 'ê tre v ig ilan ts en cette  
sa ison .

D e nom breux « cu ltivateu rs » 
de m arijuana se serven t de terre  
pour fa ire pousser leu rs herbes. 
L a m arijuana pousse à peu p rès au  
m êm e ry thm e que le m aïs pour 
a tte ind re env iron la m êm e 
hau teu r avan t la coupe du m aïs.

D e plus, le va-e t-v ien t en  
cachette des m alfa iteu rs endom ­
m age de nom breuses cu ltu res 
légales. L 'agen t L am irande  
conseille aux vrais p roducteu rs  
ag rico les de rapporter tou t 
m ouvem ent suspect.

E n rapportan t le fa it à la po lice , 
le dossier sera classé dans la  
rub rique « sans p roprié ta ire » , ce 
qu i év itera de nom breux in ter­
rogato ires.

en tra înera une baisse de serv ices à la  
popu lation . L a suggestion de Q uébec 
d ’u tiliser les su rp lus des m unicipalités 
ne vau t pas cher aux yeux de 
l'U M R C Q . C es su rp lus, répartis fo rt 
inégalem en t, ne su ffira ien t à abso rber 
qu 'une année la factu re du transport 
sco la ire  qu i rev iendra à chaque année.

L’UMQ refait son unité
L 'U nion des m unicipalités du  

Q uébec ten te pour sa part de ram ener 
un consensus dans ses rangs. S on  
p résiden t, M ario L afram bo ise , cro it 
que le com ité de négocia tion récem ­
m ent m is su r p ied va réussir à dégager 
une position rallian t ses d iverses 
fac tions d ’ic i l’éven tuelle rencon tre  
avec le P rem ier m in istre  B ouchard .

L e spectre d 'un sch ism e n 'est pas 
pour au tan t com plètem en t écarté . L a 
C o n féren ce des m aires de ban lieue de 
M ontréal do it décider, le 13 aoû t, en  
assem blée spécia le , si l'U M Q  
con tinuera de les rep résen ter aup rès de  
Q uébec dans ce dossier. L 'exécu tif de  
la C onférence qu i reg roupe 27 v illes e t 
une popu la tion de 770 ()()() hab itan ts, a  
convenu , à l’unan im ité , de lu i re tirer ce  
m andat, le  5 aoû t.

P ar ailleu rs, Jean -P au l L ’A llie r, le  
m aire de Q uébec , est allé  ju squ ’à d ire  
que les v illes-cen tres pourra ien t très 
b ien se passer de l'U M Q . L es v illes- 
cen tres (M ontréal, Q uébec , C h icou­
tim i, T ro is-R iv ières, S herbrooke et 
H u ll) sou tiennen t tou jou rs que le p lan  
T rudel dem eure la «proposition  la p lus 
accep tab le  pour le Q uébec» .B
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La vérité derrière les chiffres
Gratien D’Amours 
2e vice-président

« Les recettes totales obtenues par les 
producteurs agricoles québécois en 1996 
étaient en hausse » sur l’année 
précédente, peut-on lire dans un récent 
communiqué du Bureau de la statistique 
du Québec. « En 1996, révèle ce même 
communiqué, la balance commerciale 
agroalimentaire québécoise s’est à 
nouveau améliorée ». De bonnes 
nouvelles à première vue, mais des 
chiffres qui masquent une réalité qui est 
tout autre... Si les revenus bruts des 
producteurs agricoles ont augmenté, leurs 
revenus nets, pour leur part, affichent une 
diminution qui ne laisse aucun doute.

Tenir compte des seuls revenus bruts 
ne révèle pas grand-chose; c’est comme 
regarder la forêt dans son ensemble sans 
voir les arbres. Il faut gratter un peu sous 
la surface pour découvrir véritablement ce 
qui s’y passe. Et la réalité est loin d’être 
aussi rose qu’on pourrait bien le croire... 
Posons plutôt la vraie question. Comment 
a évolué en 1996 le rapport entre le prix 
des produits agricoles et celui des intrants 
(engrais, soins vétérinaires, machinerie, 
etc)? Réponse : le revenu réel des 
producteurs agricoles a diminué, une 
situation qui perdure depuis plusieurs 
années déjà et qui s’est accentuée en

1996. La marge de manoeuvre des 
producteurs s’en trouve d’autant plus 
réduite, leur marge d’erreur également.

En fait, l’écart entre le prix des produits 
agricoles et celui des intrants n’a cessé de 
rétrécir depuis le début de la décennie. 
Tout coûte plus cher, et pas un poste de 
dépense n’y échappe : la main-d’oeuvre, 
les bâtiments, l’électricité, les tracteurs, la 
machinerie, les engrais et les services 
vétérinaires. En clair, les dépenses 
d’exploitation augmentent, augmentent et 
augmentent toujours. Passe encore si le 
prix des produits agricoles augmentait en 
équipollent. Mais ce n’est pas le cas. 
Celui-ci demeure même bien en-deçà de 
l’indice des prix à la consommation. Bref, 
tout grimpe inexorablement sauf le prix 
des produits agricoles!

Et comme un malheur ne vient jamais 
seul, le soutien gouvernemental à 
l’agriculture durant ce temps, qu’il vienne 
d'Ottawa ou de Québec, ne cesse de 
diminuer comme peau de chagrin en plein 
soleil de juillet. En dollars constants de 
1990, les coupes gouvernementales tous 
azimuts auront privé l’agriculture 
québécoise d’une somme dépassant le 
demi-milliard de dollars. Voilà qui 
s’appelle un manque à gagner!

L’équation qui résulte est fort simple et 
doublement pénalisante : d’un côté le prix 
des intrants qui augmentent en flèche; de 
l’autre le soutien de l’État qui fond comme 
neige au printemps. Les mâchoires de 
l’étau se resserrent avec, au centre, un 
agriculteur qui n’a d’autre choix que de 
faire des miracles de productivité. Tant 
que la chose est possible...

C'est la fuite par en avant. Produire 
plus et mieux, et plus vite. La pression est 
forte, très forte pour les agriculteurs. Rien 
d’étonnant dans ces conditions à voir 
hausser les recettes et s’améliorer la 
balance commerciale. Car c’est l’abc de 
l’arithmétique : on gagne moins pour 
chaque unité de production, il faut donc 
produire beaucoup plus pour s’assurer les 
mêmes revenus. Voilà le phénomène que 
cache le beau vernis des statistiques, 
dont certains n’hésiteront pas à faire leurs 
choux gras pour brandir de fausses 
vérités. La logique nous dit cependant 
qu’à force de s’étirer, le fil finira parse 
casser. Les producteurs, eux, le savent 
bien, qui travaillent non pas encore sans 
filet, mais qui sentent de plus en plus que 
les mailles s’amincissent.
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Plan de gestion 
de l’ours noir

Lettre ouverte à M. David Cliche 
ministre de l'Environnement et de 

la Faune
Le plan de gestion de l’ours noir 

1998-2000 a été fait rapidement sans 
aucune évaluation des conséquences 
réelles des «orientations» du MEF sur 
la population d’ours noirs du Québec. 
Le but du plan de gestion de l’ours 
noir était d'abord de faire plaisir aux 
pourvoyeurs, aux verts internationaux 
et aux verts du MEF. C’est pourquoi 
certaines de vos décisions dans ce 
dossier sont irresponsables.

Dans quelques années, lorsque les 
ours commenceront à blesser les gens, 
je me ferai un devoir de vous rappeler 
publiquement qui est le seul 
responsable de cette situation. De 
plus, je rappellerai aux agriculteurs et 
aux maraîchers qui auront forcément 
beaucoup de problèmes avec les ours 
que vous êtes responsable de ce qui 
leur arrive. (...)

J’ai participé à plusieurs assemblées 
publiques de consultation. (...) J’ai cru 
réellement que ce serait là une 
véritable consultation. Mais les dés 
étaient pipés au départ comme j’ai pu 
le constater par la suite. (...)

Depuis quelques années, les 
pourvoyeurs veulent s'approprier les 
ours récoltés par les trappeurs et les 
vendre en quasi totalité à des 
chasseurs étrangers, ce serait très 
payant .... pour eux. Force m’est 
d'admettre qu’ils ont réussi. Malgré la 
demande pressante faite par 
beaucoup de personnes présentes aux 
assemblées publiques d’imposer un 
quota raisonnable à tous les 
pourvoyeurs, vous n’avez pas jugé

nécessaire de donner suite à ces 
demandes (...)

De plus, dans les documents de 
travail de chaque zone de la province, 
la récolte d’ours noirs de l’année 1996 
n'a pas été utilisée car elle était très 
basse et aurait démoli une bonne 
partie du plan de gestion de l’ours 
noir. En 1995, la récolte provinciale 
totale d’ours noirs fut de 5510 contre 
seulement 3806 en 1996.

Les décisions que vous venez de 
prendre dans le dossier de l’ours noir 
auront pour conséquence:

• que les trappeurs d’ours vont 
arrêter de trapper cet animal:

• qu'il y aura une diminution 
importante des ours prélevés par les 
chasseurs québécois;

• qu’il y aura des ours nuisibles un 
peu partout avec son lot de 
conséquences malheureuses;

• qu’il y aura une baisse importante 
du cheptel d’orignaux car il y aura 
plus d’ours qui prélèveront au 
printemps davantage de jeunes 
orignaux;

• que plusieurs cultivateurs auront 
des problèmes avec des ours;

• qu’il y aura une augmentation 
importante des ours aux limites des 
pourvoiries, ce qui permettra aux 
pourvoyeurs d’augmenter substan­
tiellement le nombre des chasseurs 
d’ours étrangers et de leur vendre ces 
ours ... à leurs profits, sans aucun 
souci pour la gestion de l’espèce.

Veuillez agréer, monsieur le 
ministre, l’expression de mes 
sentiments distingués.

Grégoire Lamontagne 
Lévis

1-800-LATERRE

(1-800-528-3773)

Vous avez des com­

mentaires sur les ques­

tions d’actualité: appe­

lez-nous, c’est gratuit!

Dans le but d’offrir lu chance au 
plus grand nombre de lecteurs 
possible d’exprimer leurs opinions 
dans le journal, nous vous 
demandons de vous en tenir à un 
maximum d’une page de texte à 
interligne double. Nous accordons 
la priorité aux questions traitées 
dans le journal et nous nous 
réservons le droit de couper les 
textes trop longs.

MW

m

mm

LE MONDE AGRICOLE

activités
DATE EVENEMENT ENDROIT RENSEIGNEMENTS

13-17 Expo régionale Montmagny (418) 248-3418

14-17 Festival Western Guigues (819)728-2848

14-17 Festival des gourmands Asbestos (819)879-7075
879-7097

14-17 Exposition Cookshire (819) 875-5576

15-17 Expo agricole Huntingdon (514) 264-3118

15-16 Congrès Ordre des agronomes Rouyn-Noranda (514)844-3833

16-17 De la ferme au marché, Compton (819)835-5448
Fête du village

20-31 Expo Québec Québec (418) 691-7110

21-24 Exposition Ayer’s Cliff (819) 876-7317

22-24 Expo agricole Shigawake (418) 752-3544

22-24 Salon agroalimentaire Ste-Martine (514) 225-1990
du Suroît

22-24 Expo agricole Napierville (514) 245-7289

© 1997 CASE CORPORATION 
Case IH est une marque déposée 
de la Corporation Case.

CASE lîl

23-24 Fête des moissons St-Maurice (819) 372-0414

* 27 Gala du Mértie agricole Québec (418) 528-0491

UES CONCESSIONNAIRES CASE IH: DES GENS IMPLIQUÉS DANS LEUR MILIEU

CONSERVATION DES SOLS 
EFFICACITÉ ET MEILLEURE PRODUCTIVITÉ

R-TILL 6650
DENTS
Vous apprécierez ses dents 
à rendenchement 
automatique et à 
déclenchement jusqu'à 
2 200 livres de pression

DEGAGEMENT
Jusqu'à 32 pouces de 
dégagement sous le bâti

Chez CASE IH, 
le futur c'est maintenant!
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Nouveau plan triennal 
de financement de l’UPA

André Belzile

D u ran t to u t l’au to m n e , la q u es tio n  

d u fin an cem en t à lo n g te rm e d e  
l'U n io n  se ra d iscu tée d an s les rég io n s . 

L e C o n se il g én é ra l d e l’U P A  p ro p o se  

u n e h au sse  d e 1 5 $ d e la co tisa tio n au  
1 e r jan v ie r 1 9 9 8  e t u n e  h au sse  d e  3 ,5 %  

d es co n trib u tio n s au 1 er ao û t 1 9 9 8 . 

E n su ite , il n ’y au ra it au cu n e  

au g m en ta tio n  av an t la fin  d u p lan  

trien n a l en  ao û t 2 0 0 0 . L e v o te  su r ce tte  

p ro p o stio n au ra lieu au C o n g rès  
g én é ra l d e  d écem b re  p ro ch a in .

Un plan de trois ans
S u ite au  C o n g rès g én éra l d e 1 9 9 6 , 

T l)P A  a m is  su r p ied  u n  co m ité  d o n t le  

m an d a t é ta it d e p ro p o se r u n p lan  d e  

fin an cem en t à m o y en e t lo n g te rm e  
p o u r l’U n io n . L e co m ité a so u m is so n

rap p o rt au C o n se il g én é ra l q u i a lan cé  

p a r la  su ite  u n e  co n su lta tio n  au p rès  d es  

co n se ils  d ’ad m in is tra tio n  d es féd é ­

ra tio n s a ffiliées . E t c ’e s t su ite à ce tte  

co n su lta tio n  q u ’o n a é lab o ré les  

p ro p o sitio n s q u i se ro n t d iscu tées d an s  

les  rég io n s  ce t au to m n e .

L ’U n io n p ro p o se d o n c à ses 

m em b res d ’au g m en te r leu r co tisa tio n  : 

e lle p asse ra it d e 2 0 5 $ ac tu e llem en t à  

2 2 0 $  en  jan v ie r 1 9 9 8 . S ep t m o is p lu s  

ta rd , au 1 er ao û t 1 9 9 8 , le s co n tri­
b u tio n s d es féd éra tio n s sp éc ia lisées au  

f in an cem en t d e l’U n io n se ra ien t 
au g m en tées  d e  3 ,5 % .

O n m ain tien d ra it le ra tio d e  
fin an cem en t d e 6 0 %  v en an t d es  

co tisa tio n s e t 4 0 %  d es co n trib u tio n s . 

L e fin an cem en t co n tin u e ra it d ’ê tre

Remue-ménage à la 
Fédération de l’UPA 

d’Outaouais-Laurentides

L e 2 4 ju ille t d e rn ie r, lo rs d ’u n  

co n se il d ’ad m in is tra tio n  sp éc ia l, les  
c in q m em b res d e l’ex écu tif d e la  

F éd éra tio n  d e l’U P A  d 'O u tao u a is-  
L au ren tid es rem etta ien t leu r 

d ém iss io n en b lo c , d o n t le p rés id en t 

M are C av a lie r. Ils fu ren t a lo rs  

rem p lacé  p a r u n n o u v e l ex écu tif , av ec  
M arce l B riseb o is , co m m e p résid en t 

in té rim a ire d ’ic i la p ro ch a in e  
assem b lée  an n u e lle  d e  la  féd é ra tio n .

L a ren co n tre d u  C .A .p o rta it su r le  

p ro lo n g em en t d 'u n  an  d e l’em p lo i d u  

d irec teu r rég io n a l d e la féd éra tio n , 

D en is P ap in , en v u e d e le rem p lace r  

p a r la su ite . C e tte o rien ta tio n  d e  
l’ex écu tif, p rise  ap rès en  av o ir in fo rm é  

la C o n féd éra tio n  d e l'U P A  d e q u i 

re lèv e le p o ste d e d irec teu r rég io n a l, 
fu t a lo rs ren v ersée  m ajo rita irem en t 

p a r le co n se il d ’ad m in is tra tio n . C e  

d ésav eu  a d o n c fo rcé les m em b res d e  

l’ex écu tif à  la isse r leu r p lace .

S e lo n  C lau d e L afleu r, d irec teu r  
g én é ra l d e l'U P A , les év én em en ts q u i 

v ien n en t d e se p ro d u ire à la  

F éd é ra tio n  d ’O u tao u a is-L au ren tid es , 

la issen t v o ir d eu x  co n cep tio n s très  

d iffé ren tes d u  rô le q u e l'o n  p eu t se  

fa ire  d u  p erm an en t. Il y a la ten d an ce  

v o u lan t q u e le d irec teu r rég io n a l 

o ccu p e u n e g ran d e p lace au p rès d e sa  

féd é ra tio n , co m m e les au m ô n ie rs  

av an t eu x  d an s l’h is to ire d e  l'U C C . Il y  

a l’au tre  ten d an ce  o ù le p e rm an en t 
ap p o rte  so n  su p p o rt au x  é lu s , san s lu i-

m êm e p ren d re  le  lead e rsh ip .

L e p rés id en t d ém issio n n a ire , M arc  

C av a lie r, v o it d an s ces év én em en ts  

l’ab o u tissem en t d ’u n e c rise la rv ée q u i 
d u ra it d ep u is d es an n ées . A  so n  

a rriv ée en p o ste il y a d eu x  an s , il 

reco n n a ît av o ir ten té d e d o n n er u n e  

p lace p lu s g ran d e à la féd é ra tio n  au  

se in  d e l'U P A  e t d ’am en er p lu s d e  

p a rtic ip a tio n à la b ase , m ais  

v is ib lem en t ce la n ’a p as réu ss i. S e lo n  

lu i, d ’au tres ad m in is tra teu rs v o ien t 
q u 'il y  a  u n  p ro b lèm e d e lead e rsh ip  au  

se in  d e l’o rg an isa tio n , u n  p ro b lèm e q u i 
n 'e s t p as  en co re  réso lu .

O n p eu t se p o se r la q u estio n  

su iv an te : p o u rq u o i le d irec teu r d ’u n e  

féd éra tio n  rég io n a le  es t-il u n em p lo y é  

d e la C o n féd éra tio n ? C ela se  
co m p ren d trè s b ien , ex p liq u e G ille s  

B esn er, re sp o n sab le  d e  l’o rg an isa tio n  à  

l 'U P A , si o n  se rap p e lle co m m en t a  
fo n c tio n n é l’U C C  d an s les an n ées 3 0  

e t 4 0 . L e d irec teu r rég io n a l é ta it a lo rs  

la p e rso n n e-re sso u rce su r q u i to u t 
rep o sa it. A u jo u rd ’h u i so n  m an d a t es t 

su rto u t d e rép o n d re au x  a tten tes d es  
é lu s d e sa rég io n  e t d ’ê tre  u n lien  av ec  

la co n féd éra tio n . D an s le cas p résen t 

d ’O u lao u a is-L au ren  tid es , G ille s  
B esn er v o it au ssi d eu x v is io n s 
o p p o sées  d u  rô le  d u  d irec teu r rég io n a l 

e t le co n se il d ’ad m in is tra tio n  a v o té  

m a jo rita irem en t d an s u n  sen s. ■

Nouveau président de la SCA
L a S o c ié té  d u  c réd it ag rico le  (S C A ) 

a u n n o u v eau  p rés id en t d irec teu r 

g én éra l. Il s 'ag it d e Jo h n R y an  q u i 

é ta it, ju sq u e là , v ice -p résid en t à la  

d irec tio n e t ch e f d e l’ex p lo ita tio n d e  
la B an q u e d e d év e lo p p em en t d u  

C an ad a (B D C ). Il a trav a illé  2 5 an s à  

la B D C  e t, d an s so n d ern ie r p o ste , 

é ta it resp o n sab le d u fo n c tio n n em en t 

d e  l'o rg an isa tio n . S e lo n  le  m in is tre d e  

l’A g ricu ltu re , L y le V an c lie f, M .

R y an  a jo u é u n rô le d é te rm in an t en  

p e rm e ttan t à la B D C  d e d ev en ir p lu s  

p ro ac tiv e  e t d e co m p lé te r les se rv ices  
o ffe rts p ar le s au tres in s titu tio n s  

fin an c iè re s . D an s so n  n o u v eau  p o ste , 

il « v e ille ra  à  ce q u e la S C A  p o u rsu iv e  

sa rech e rch e co n tin u e lle  d e m o y en s 
in n o v a teu rs v isan t à rép o n d re au x  

b eso in s co m p lex es d e l’in d u strie  
ag rico le .»

P A G E  6  -  T C N , S E M A IN E  D U  1 4  A U  2 0  A O Û T  1 9 9 7

rép a rti co m m e ac tu e llem en t. D ep u is le  

C o n g rès g én é ra l d e 1 9 9 6 , le F o n d s d e  

d é fen se p ro fess io n n e l accap a re 1 1 %  

d u fin an cem en t, la C o n féd éra tio n  d e  

l 'U P A  3 5 ,6 5 %  e t les rég io n s 5 3 ,3 5 % . 

E n tre  sep tem b re  1 9 9 8 e t ao û t 2 0 0 0 , le s  

co n trib u tio n s et les co tisa tio n s  

d em eu re ra ien t stab les . L 'U n io n  

p ro p o se  d o n c u n p lan  d e tro is  an s q u i 

se ra  v o té  en  b lo c .

Des compressions
E n p lu s d e p ro p o se r d es m o d ifi­

ca tio n s au fin an cem en t, le C o n se il 

g én éra l a fa it p lu sieu rs p ro p o sitio n s . 

E n m o d ifian t les stra tég ies d e  

p lacem en t d es féd é ra tio n s rég io n a les  e t 

d e l’U n io n , le C o n se il esco m p te  

au g m en te r les  rev en u s d e 1 5 0  ()()()$ , so it 

7 5  ()()()$  à  ch acu n  d es  d eu x  n iv eau x . Il a  

d em an d é en  p lu s d es co m p ress io n s d e  

d ép en ses d e l’o rd re d e 5 2 1 ()()()$ . 

L ’U n io n  en ab so rb e ra it 2 3 2 5 0 0 $ ,

p rin c ip a lem en t en  réd u isan t l’a id e au x  

g ro u p es : o n  d im in u era it le b u d g e t d es  

p ro je ts d e 1 2 0 0 0 0 $ e t les ag ricu ltrices 

p e rd ra ien t 7 0  0 0 0 $ . L es F éd éra tio n s  

rég io n a les , d e leu r cô té , d ev ra ien t 
d im in u er leu rs d ép en ses d e 2 8 8 5 0 0 $ , 

en réd u isan t les b u d g e ts p o u r les  

g ro u p es (-1 2 0  0 0 0 $ ), en  m ettan t en  

co m m u n d es se rv ices ad m in is tra tifs  
(-9 6 0 0 0 $ ) e t en réd u isan t leu rs  

d ép en ses  ad m in is tra tiv es  (-3 0  0 0 0 $ ).
P o u r les rég io n s , o n  m ettra it su r p ied  

u n fo n d s d e so u tien  au x  ac tiv ité s d es  

sy n d ica ts  d e  b ase  d 'u n  m o n tan t d e 1 M $  

su r tro is an s . Il se ra it a lim en té  p a r le  

F o n d s d e d é fen se p ro fess io n n e lle . D e  

p lu s , le C o n se il g én é ra l es tim e q u ’il 

fau t a lle r ch e rch e r 1 5 0 0 0 0 $ d e  

co n trib u tio n s au x féd éra tio n s  

sp éc ia lisées q u i n 'o n t p as d e p lan  

co n jo in t en v u e d 'a tte in d re u n e  

m eilleu re éq u ité en tre to u te s les  

p ro d u c tio n s . ■

Les contributions à l’UPA 
d’août 1997 à août 1998

D ep u is le 1 e r ao û t 1 9 9 7 . le s co n trib u tio n s d es féd éra tio n s sp éc ia lisée s à  

l 'U P A  o n t é té  m o d ifiées , su ite  à  u n e  d éc is io n  d u  d e rn ie r co n g rès  g én é ra l d e  

l 'U P A . R ap p e lo n s q u e les p ro d u c teu rs ag rico les co n trib u en t au  

fin an cem en t d e l'U P A  d e d eu x  faço n s. C h acu n  p a ie  u n e co tisa tio n  d e 2 0 5 $  

d irec tem en t à l'U n io n , ce q u i co n stitu e 6 0 %  d u fin an cem en t d e l'U P A . 

L ’au tre  4 0 %  est v e rsée  p a r les féd éra tio n s  sp éc ia lisées à m êm e les p ré lev és  

d es  p lan s co n jo in ts . C e  so n t ces  m o n tan ts  q u i o n t é té  m o d ifié s  le 1 er ao û t.

E n tre  tem p s, le  co m ité  d e  fin an cem en t à  m o y en  e t lo n g  te rm e  d e l’U P A  a  

m is au  p o in t le p ro ch a in  p lan  d e  fin an cem en t d e l’U n io n . S o n  co n ten u  se ra  

d iscu té d an s les sec teu rs e t d an s les a ssem b lées d es féd éra tio n s rég io n a le s  

p o u r d éc is io n  au  co n g rès g én é ra l d e d écem b re p ro ch a in . L e co m ité av a it 

é té  m an d a té  d e  p ro p o se r u n  p lan  d e  fin an cem en t e t d e  rév ise r la  rép artitio n  

en tre les d iffé ren ts p a lie rs d e l’U n io n  (C o n féd é ra tio n , féd éra tio n  rég io n a le  

e t sy n d ica t d e  b ase ).

A.B.

Fédération ou syndicat spécialisé Montant de la contribution

la it 0 ,1 1 2 0 6 $  p a r h ec to litre

b o is 0 ,0 3 7 7 7 $  p a r m è tre  cu b e  

ap p aren t

o eu fs  d e  co n so m m atio n 0 ,0 0 1 0 4 $  p a r d o u za in e

v o la ille s 0 ,1 0 7 2 8 $  p a r cen t k ilo s  d e  

v o la ille s év iscé rées

p o m m es 0 ,0 5 9 4 9 $  p a r cen t k ilo s

p o m m es d e  te rre 0 ,0 3 0 0 1 $  p a r cen t k ilo s

fru its  e t lég u m es 0 ,0 5 0 5 6 $  p a r cen t k ilo s

p o rcs 0 ,1 2 5 5 8 $  p a r an im a l

cu ltu re s  co m m erc ia le s 0 ,0 2 5 0 6 $  p a r cen t k ilo s  d e  

cé réa le s

ag n eau x  e t m o u to n s 0 ,3 4 7 7 4 $  p a r an im al

b leu e ts 0 ,2 8 1 9 9 $  p a r cen t k ilo s

m ara îch ers 0 ,0 3 5 5 8 $  p a r cen t k ilo s  

d ’o ig n o n s  jau n es

b o v in s 0 ,7 1 9 5 8 $  p a r an im al

acé rico le 1 ,5 3 7 0 1 $  p a r cen t litre s  d e  s iro p  

d ’é rab le

o eu fs  d ’in cu b a tio n 0 ,0 0 3 4 3 $  p a r d o u za in e

lap in s 0 ,0 1 7 2 1 $  p a r an im a l

A .B .



A U X  F Ê T E S  D E  L A  N O U V E L L E -F R A N C E

U n  « c o u p  d e  c o e u r »  p o u r  
n o s  r a c in e s  p a y sa n n e s

Loïc Hamon

L a p rem iè re  éd itio n  d es F ê te s d e la  

N o u v e lle -F ran ce , à laq u e lle é ta ien t 

é tro item en t asso c iées les tro is  

féd é ra tio n s d e l’U P A  d e la g ran d e  

rég io n d e Q u éb ec , a a ttiré  4 5 0 0 0 0  

v is iteu rs d an s les ru es d e la v ie ille  

cap ita le  d u  7 au  1 0  ao û t.

L ’év én em en t, q u i s ’av ère u n e b e lle  

réu ss ite , a o ffe rt u n e v itrin e d e  

p rem ie r o rd re  au x  6 2 0 0 p ro d u c teu rs  

d e la rég io n , q u i o n t ten u u n m arch é  

su r la P lace R o y a le en p lu s  

d ’o rg an ise r u n m ég a p iq u e -n iq u e su r 

le s p la in es d ’A b rah am . « N o s o b jec tifs  

d e p ro m o tio n  d e la p ro fess io n e t d e  

co n tac t d irec t av ec la p o p u la tio n  o n t 

é té p le in em en t a tte in ts» , a co m m en té  

M m e Jac in th e G ag n o n , p rés id en te  d e  

la F éd é ra tio n  d e la R iv e-N o rd  e t 

p ré s id en te d 'h o n n eu r d es F ê te s d e la  

N o u v e lle -F ran ce .

L a p ré sen ce d es p ro d u c teu rs  

ag rico le s s 'im p o sa it d ’e lle -m êm e à  ces  

fe s tiv ité s q u i av a ien t p o u r th èm e  

« L ’E n rac in em en t»  co m m e l’a rap p e lé  

M m e G ag n o n . « L e rô le so c ia l d es  

ag ricu lteu rs e t ag ricu ltr ices est 

in d én iab le . L eu rs en trep rises so n t 

fam ilia le s e t v iv ifien t le s  rég io n s. L eu r 

fo rce d e trav a il a co n trib u é à la  

co n stru c tio n d e n o s in s titu tio n s . L e  

sec teu r ag ro a lim en ta ire  q u éb éco is  

p o u rsu it so n d év e lo p p em en t et 

co n tin u e , p a r sa s tab ilité , à ê tre le  

p ilie r d e  l’éco n o m ie ru ra le .»

D eu x  jo u rs ap rès la c lô tu re d es  

fe s tiv ité s M m e G ag n o n  sem b la it, 

m a lg ré  la fa tig u e , en co re  p o rtée  p a r le  

« co u p d e co eu r» d e la p o p u la tio n d e  

Q u éb ec en v ers  ses  so u ch es p ay san n es . 

« II fa lla it sen tir l’en th o u sia sm e d es  

g en s q u i v is ita ien t la P lace  d u  m arch é  

e t en ten d re leu rs ap p lau d issem en ts le  

lo n g  d u  p a rco u rs d e la P ro cess io n d e  

la S a in t-L au ren t» , a -t-e llé raco n té . 

Q u e lq u e 6 0 0 0 0 p e rso n n es au ra ien t 

a ss is té à ce d éfilé d e c lô tu re le  

d im an ch e 1 0  ao û t.

M m e G ag n o n av a it u n e ra iso n  d e  

p lu s d e se sen tir p o rtée p ar la v ag u e , 

p u isq u e so n an cê tre  Jean  G ag n o n  

ten a it u n m ag asin  g én éra l à la P lace  

R o y a le au m ilieu d u 1 7 e sièc le . 

Q u e lq u e 2 0 0 an s p lu s ta rd , to u te la  

d iv e rs ité  d e la p ro d u c tio n  ag rico le  d e  

la g ran d e rég io n d e Q u éb ec - 

m ara îch è re , cé réa liè re , la itiè re  e t 

an im a liè re - s ’é ta la it su r la m êm e 

p lace . L es o rg an isa teu rs es tim en t à  

3 5 0  0 0 0  le n o m b re  d e  v is iteu rs  q u i o n t 

d é filé d ev an t les é ta ls d es « p ay san s» . 

P lu sieu rs en o n t p ro fité p o u r 

d ég u ste r, p o u r la m o d iq u e so m m e

d ’u n écu  / d o lla r , le s b o u ch ées en  to u t 

g en re  p rép a rées su r p lace .

P o u r le p iq u e -n iq u e d ’A b rah am  

M artin , q u i a lég u é so n  p rén o m  au x  

cé lèb res p la in es , les tro is féd é ra tio n s  

d e l’U P A , L év is-B e llech asse , R iv e - 

N o rd  e t L o tb in iè re -M ég an tic , av a ien t 

cu e illi p as m o in s d e 1 0 0 0 0 0 ép is d e  

m aïs! F in a lem en t, u n e d iza in e d e  

m illie rs d e « co to n s»  o n t é té la issé s su r 

p lace e t les ép is res tan t o n t é té  

d is trib u és , co m m e p rév u , en p aq u e t 

d e  s ix  au x  d é ten teu rs  d e p assep o rt d es 

F ê te s  d e  la  N o u v e lle -F ran ce .

E n th o u s ia sm e  e t e x p é r ie n c e
U n e cen ta in e d e p ro d u c teu rs e t 

p ro d u c trices, co stu m és en  p ay san s p a r

S ’il n ’en  tien t q u 'au x  p ro d u c teu rs  

d e la it, le P ro g ram m e o p tio n n e l 

d ’ex p o rta tio n  co n tien d ra u n e c lau se  

d e p rix  m in im u m . M ais il fau d ra  

en co re p lu sieu rs sem a in es av an t q u e  

le s d é ta ils d u p ro g ram m e n e so it 

co n n u s . Il n ’y a d o n c p as d e p resse  

p o u r les p ro d u c teu rs à o ffrir d u la it 

p o u r l’ex p o rta tio n .

L e 2 1 ju ille t d e rn ie r, la R ég ie d es 

m arch és ag rico les e t a lim en ta ire s d u  

Q u éb ec ren d a it p u b liq u es les  

n o u v e lle s co n v en tio n s d e m ise en  

m arch é d u la it. R ap p e lo n s q u e la  

R ég ie a d û  d éc id e r p a r a rb itrag e d u  

co n ten u  d es co n v en tio n s p arce q u e  

le s p artie s n ’av a ien t p as p u  

s ’en ten d re . L a d éc is io n  d e la R ég ie  

in c lu t, en tre  au tre s , les g ran d es lig n es 

d ’u n P ro g ram m e o p tio n n e l d ’ex ­

p o rta tio n (P O E ) d o n t les d é ta ils  

d ev ro n t ê tre n ég o c ié s au co m ité d e  

p lan ifica tio n  d es ap p ro v is io n n em en ts . 

C e co m ité  est fo rm é d e rep résen tan ts  

d e L ac tc l. d ’A g ro p u r, d u C o n se il d e  

l’in d u strie  la itiè re  e t d e  la F éd éra tio n . 

L a p rés id en ce e t le sec ré ta ria t so n t 

a ssu m ées p a r la R ég ie .

M ais la  d éc is io n  d e la R ég ie  n ’in c lu t 

p as d e p rix p lan ch er p o u r les  

so u m iss io n s q u e fe ro n t les tran s-

d es é tu d ian tes en  d esig n  d e m o d e , se  

so n t re lay és su r les d iffé ren ts s ite s . 

« N o u s av io n s fa it ap p e l à u n  

sp éc ia lis te en  lan g u e d ’o c p o u r n o u s 

p rép a re r, a so u lig n é M m e G ag n o n . 

T o u s les p a rtic ip an ts o n t jo u é le jeu  

en  se  co stu m an t e t en  p arlan t le v ieu x  

fran ça is . M êm e d es é lu s d e  la V ille d e  

Q u éb ec av a ien t rev ê tu  l’h ab it p ay san  

d u  rég im e fran ça is .»

S i l’en th o u siasm e d es p ro d u c teu rs a  

é té co m m u n ica tif , ils p o u v a ien t au ssi 

co m p te r su r l’ex p é rien ce acq u ise lo rs  

d e l’o rg an isa tio n d u m arch é d es 

M éd iév a le s d e Q u éb ec . B ien  q u e la  

co m p ara iso n  est ten tan te , le s d eu x  

év én em en ts d iffè ren t en te rm es d e  

d u rée e t d e b u d g e t a fa it rem arq u e r '

fo rm a teu rs la itie rs p o u r o b ten ir d u  

la it p o u r l’ex p o rta tio n . P ar a illeu rs  en  

av ril d e rn ie r, l’a ssem b lée an n u e lle  d e  

la F éd éra tio n  d es p ro d u c teu rs d e la it 

d u  Q u éb ec (F P L Q ) av a it ad o p té u n e  

ré so lu tio n q u i in d iq u a it u n p rix  

m in im u m  se rap p ro ch an t d u  co û t d e  

p ro d u c tio n . L o rs d e sa réu n io n  d u 1 6  

ao û t d e rn ie r, le co n se il d ’ad m in is ­

tra tio n d e la F P L Q a fa it u n e  

p rem ière an a ly se d e la d éc is io n  d e la  

R ég ie . E n rap p o rt av ec le P O E , les  

ad m in is tra teu rs d e la F éd éra tio n  o n t 

d éc id é d ’en tam er les d iscu ss io n s au  

se in d u co m ité d e p lan ifica tio n d es 

ap p ro v is io n n em en ts su r la b ase d e la  

d éc is io n d e l’a ssem b lée an n u e lle . 

L 'o b jec tif d e la F éd éra tio n  se ra a lo rs  

d ’o b ten ir u n P O E  sem b lab le  à ce lu i 

v o té  en  av ril d e rn ie r p a r ses  d é lég u és.

M IS S IO N  T E C H N IQ U E  E T  

C O M M E R C IA L E  E N  H O L L A N D E  

A V E C  F E R T IO R

D U  1 5  A U  2 3  N O V E M B R E  1 9 9 7

N O U S  V O U S  IN V IT O N S  À  V E N IR  A V E C  

N O U S  R E N C O N T R E R  E T  V IS IT E R  L E S  

IN V E S T IG A T E U R S  E N  T R A IT E M E N T  D E  

I .IS IE R  

P L U S

V .I.V . E U R O P E  9 7  : L E  P L U S  G R A N D  

S A L O N  IN T E R N A T IO N A L  

D E S  P R O D U C T IO N S  A N IM A L E S  A U  

M O N D E  À  U T R E C H T , H O L .

L e  fo r fa it  c o m p re n d

V O L  R É G U L IE R  

A U T O C A R  G R A N D  T O U R IS M E  
H Ô T E L S lè re  C A T É G O R IE , 

P E T IT S -D É J. A M É R IC A IN S B U F F E T S  

D ÎN E R S  E T  1 S O U P E R  D 'A D IE U  

V IS IT E S P R O F . A U  P R O G R A M M E  

V IS IT E S G U ID É E S 

T O U R  E N  B A T E A U  D A N S L E S C A N A U X  

D 'A M S T E R D A M  
E N T R É E  S U R  L F . S IT E  V .I.V . E U R O P E  9 7  

IN T E R P R È T E P O U R  L E S V IS IT E S  

P R O F E S S IO N N E L L E S  
A C C O M P A G N A T E U R  D E  -T O U R S Q U É B E C

P L U S -

L es p laces so n t lim itée s , ré se rv ez tô t 

P o u r in fo rm a tio n s s 'ad resse r à F e rtio r au  : 

1 -4 1 8 -47 5 -4 4 7 5

M m e G ag n o n , q u i é ta it au ssi 
o rg an isa trice lo rs d u p rem ie r 
év én em en t, « (’’e s t ce rta in  q u e n o s 
rac in es se tro u v en t d av an tag e  d an s la  
v ie p ay san n e d e N o u v e lle -F ran ce  
q u ’au M o y en -Â g e» , a-t-e lle  
s im p lem en t n o té .

A u m o m en t d ’éc rire  ces lig n es , 
m ard i, les o rg an isa teu rs d év o ila ien t 
le s résu lta ts fin an c ie rs d e l’év én em en t 
q u i é ta it d o té d 'u n  b u d g e t d e S O I) 0 0 0  
$ . E n  en trev u e , M m e G ag n o n  a assu ré  
q u e le b u d g e t se ra it resp ec té  co m m e 
l’a ex ig é la V ille  d e Q u éb ec . Il se ra it 
d 'a illeu rs d 'o res e l d é jà q u estio n  
d ’u n e  seco n d e  éd itio n ! ■

L a F éd éra tio n so u h a ite u n e  
p rem iè re ren co n tre d u  co m ité d e  
p lan ifica tio n d es ap p ro v is io n n em en ts  
av an t la fin  d ’ao û t. D ’ic i à ce q u e les  
m o d a lité s d u P O E n ’a ien t é té  
d iscu tées av ec les tran sfo rm ateu rs , il 
n e se rt à rien au x  p ro d u c teu rs d e la it 
d ’o ffrir d u la it p o u r l’ex p o rta tio n . Il 
sem b le  q u e  d an s ce rta in es  rég io n s, o n  
a it co m m en cé à recev o ir d es ap p e ls  
d e p ro d u c teu rs  à  ce  su je t.

A .B .

A G E N T  D 'A B O N N E M E N T

l a Te r r e C?
D E  C H E Z  N O U S

M m e C é lin e T u r c o tte , d o n t la  p h o to  
a p p a r a ît c i-d e ssu s , e st la  
r e p r é se n ta n te  a u to r isé e p o u r la  v e n te  
d ’a b o n n e m e n t à L a T e r r e d e c h e z  
n o u s , d a n s le s r é g io n s d e B e a u c e e t  
S h e r b r o o k e . M o u s e sp é r o n s q u ’e lle  
r e c e v r a  u n  a c c u e il fa v o r a b le  e t q u ’o n  
v o u d r a p r o fite r d e so n  p a ssa g e  p o u r  
s ’a b o n n e r o u r e n o u v e le r so n  
a b o n n e m e n t à  L a  T e r r e  d e  c h e z  n o u s .

U n  titre  q u i p o rta it  

à  co n fu s io n

D an s n o tre  éd itio n  d u  3 1  ju ille t à  la  p ag e 1 9  le  titre  : “L ég ère  d im in u tio n  d u  

p rix  d u la it au x  p ro d u c teu rs ” n e re flé ta it p as ex ac tem en t le co n ten u  d e  

l’a rtic le . E n  e ffe t s i le  p rix  d u  la it d e  co n so m m atio n  a  lég èrem en t d im in u é le  

1 e r ao û t co m m e l’in d iq u e l’a rtic le , ce tte  b a isse  es t co m p en sée p a r u n e  

au g m en ta tio n  d an s d ’au tres c la sses d e la it s i b ien  q u ’au  to ta l il n ’y  a p as d e  

d im in u tio n  d u p rix  d u  la it au x  p ro d u c teu rs . N o s ex cu ses à n o s lec teu rs e t 

lec tr ices . (N D L R )

P R O G R A M M E  O P T IO N N E L  D ’E X P O R T A T IO N

L e s  p r o d u c te u r s  d e  la it  
v e u le n t  u n  p r ix  m in im u m

S E M A IN E  D U  1 4  A U  2 0  A O Û T  1 9 9 7 , T C N  -  P A G E  7
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Entreprises 
Michel Girouard Inc.

(A G C O  )

X « V *

J&mjt .

B IB BW H T E

VOUS AUSSIWAHilmW

v i. WÊÊÊÊÊ ;

A G C O  W H IT E
U n ré se a u  d e  

c o n sess io n n a ire s  
q u i g ra n d it

ALMA
J.B. Maltais Ltée 

AMOS
Agritibi R . H. Inc.

AMQUI
Machinerie 

J.N.G. Theriault Inc.

BRQMPTON VILLE
Equipements 
R. M. Nadeau

HUNTINGDON /
Sto-Martine 

Les Equip. Colpron Inc.
L’ÉPIPHANIE

Machinerie Forest Inc.

ST-ANDRÉ AVELLIN
Garage André Parisien Inc

ST-BARTHÉLÉMY
Garage Pierre Dugré Inc.

ST-CASIMIR 
Société Coop. Agricole 
Régionale Sl-Casimlr

ST-CLET
Equipement Séguin & 

Frères Inc.

ST-PASCAL
Groupe Oynaco

STE-ANNE DES PLAINES
Les équipements 
Yvon Rivard Inc.

STE-HÉNÉDINE
Jos Dubreuil 

& Fils Ltée

STE-MARIE DE BEAUCE
Service Bivac Inc.

STE-ROSALIE
Comax Coop. Agricole

TRQIS-PtSTOLES
Equipement 

Bel-Morin Ltée
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Une greffe universitaire en milieu rural
Camille Beaulieu

collaboration spéciale

D e p u is sa fo n d a tio n  e n 1 9 9 3 la  
C h a ire D e sja rd in s e n  d é v e lo p p e m e n t 
d e s p e tite s c o lle c tiv ité s d e l’U n iv e rs ité  
d u  Q u é b e c  e n  A b itib i-T é m isc a m in g u e  
(U Q A T ) s ’e s l p e n c h é e  su r le p h é n o ­
m è n e d e s p e tite s é c o le s p rim a ire s e n  
m ilie u  ru ra l a u  Q u é b e c , b o u le v e rsa n t 

q u e lq u e s id é e s a c q u ise s a u p la n  
p é d a g o g iq u e . P u is s 'e s t a tta q u é e à  
l 'o rg a n isa tio n  d e s se rv ic e s p u b lic s d a n s  
le s p e tite s m u n ic ip a lité s té m isc a -  
m ie n n c s . p o u r d é c o u v rir q u e le s  
re g ro u p e m e n ts n e  so n t v ra ise m b la ­
b le m e n t p a s la  p a n a c é e  u n iv e rse lle . L e  
te m p s  é ta it v e n u  d o n c , c e  q u i lu t fa it e n  
f in  d e se m a in e d e rn iè re  à R o u y n - 
N o ra n d a , d e  fa ire  le  p o in t. E t p o u rq u o i 
p a s  a u ss i d u  m ê m e  c o u p  u n  sy m p o siu m  
u n iv e rs ita ire  su r la ru ra lité ?  d ’a u ta n t 
q u e la re n c o n tre  s ’e s t c o n c lu e , d im a n ­
c h e , p a r l’in a u g u ra tio n  d e la p re m iè re  
u n iv e rs ité  ru ra le  q u é b é c o ise .

O n  se ra p p e lle ra  q u e  d a n s le c a d re  
d e le u r p re m iè re re ch e rch e  su r le s  
é c o le s ru ra le s , le s c h e rc h e u rs o n t 
c o n c lu  q u e l’im p la n ta tio n  d e  c la sse s à  
d eg rés m u ltip les , sa tisfa isa n te s  a u  p la n  
a c a d é m iq u e , p o u v a ie n t a u ss i fa c ilite r, 
m a lg ré u n e  c lie n tè le e n  d im in u tio n , le  
m a in tie n  d e l 'e n se ig n e m e n t p rim a ire  
e n  m ilie u  ru ra l.

L a  d e u x iè m e re c h e rc h e , c o m m e n t 
s tim u le r u n e  ré g io n  e n  d é s tru c tu ra tio n , 
à  fa v o rise r u n  re g ro u p e m e n t d e s fo rc e s 
v iv e s d u  T é m isc a m in g u e  o ù  la M R C , 
le s m u n ic ip a lité s , la C o m m iss io n  

sc o la ire s L a c  T é m isc a m in g u e e t la

re tro u v e e n  p a g e tro is d u  d o c u m e n t 
so u m is e n  fin  d e  se m a in e à  la  c e n ta in e  
d e p a rtic ip a n ts  a u  sy m p o siu m . U n  
sy m p o siu m , il e s t v ra i, p ré p a ré à  
l ’in te n tio n d ’u n iv e rs ita ire s e t d e  
d é c id e u rs p u b lic s .

L ’U Q A T  e s t u n e  je u n e u n iv e rs ité , 
1 9 8 3 . L a C h a ire D e s ja rd in s to u te  
d é v o lu e  a u x  q u e s tio n s ru ra le s e t a u x  
a ffa ire s  d e s 8 0 0  p e tite s  c o lle c tiv ité s  
q u é b é c o ise s d e m o in s d e 1 0 0 0  

h a b ita n ts , e s t p lu s ré c e n te e n c o re . L e s  
d e u x  so n t a tte lé e s à u n  tra v a il d e  
lo n g u e h a le in e , c o m p re n d re  le  ré sea u  
c o m p le x e  d e s  re sp o n sa b ilité s , p o u v o irs , 
e t in te ra c tio n s e n tre le s d iffé re n ts  
n iv e a u x  d e  g o u v e rn e m e n ts : n a tio n a l, 
p ro v in c ia l, ré g io n a l, M R C , e t lo c a l, d e  
fa ç o n  à su g g é re r d e s re c e tte s p o u r 

c o n tre r la d é s tru c tu ra tio n  d e s m ilie u x  
ru ra u x .

L e s u n iv e rs ita ire s sa v e n t to u te fo is  
q u e  le u r c a u se  n ’e s t p a s  d é se sp é ré e .

N ’o n t- ils  p a s d é jà  c o n s ta té  q u ’a u  
T é m isc a m in g u e o ù  o n  c o m p te 1 7 8 8 1  
h a b ita n ts ré p a rtis d a n s tro is v ille s e t 1 7  

m u n ic ip a lité s : « c e  so n t le s p lu s p e tite s  
m u n ic ip a lité s d e m o in s d e 5 0 0  
h a b ita n ts , c o n tra ire m e n t a u x  id é e s  
re ç u es , q u i se tro u v e n t e n  m e ille u re  
p o s tu re  f in a n c iè re , s i l’o n  c o n s id è re le  
n iv e a u d 'e n d e tte m e n t, le ta u x  d e  
ta x a tio n , e t le s  su rp lu s  a c c u m u lé s .»

B e a u  su je t d e ré fle x io n  p o u r n o s  

te c h n o cra te s  o u  p o litic ie n s q u i n ’o n t 
q u e le le itm o tiv  « re g ro u p e m e n t»  e n  

b o u c h e .®

S o c ié té  d e  d é v e lo p p em e n t é c o n o m iq u e  
u n isse n t d e p lu s e n  p lu s le u rs re s ­
so u rc e s , m u ltip lie n t le s e n te n te s d e  
se rv ic e s e t a c c é lè ren t le u r m o d e r­
n isa tio n  (c o m m e l’in fo rm a tisa tio n  d e s  
se rv ic e s m u n ic ip au x ) . L e p ro je t d e s  
c h e rc h e u rs  c o n s is te  à p ré co n ise r u n e  
re fo n te  d e la tâ c h e d e s se c ré ta ire s -  
tré so rie rs m u n ic ip a u x , à  q u i o n fe ra  
jo u e r d o ré n a v a n t le rô le d ’a g e n t d e  
d é v e lo p p e m e n t.

E v id e m m en t q u e  le n o u v e au  rô le  d e  
se c ré ta ire s -tré so rie rs /ag e n ts  d e d é v e ­
lo p p e m e n t e x ig e u n  s ta tu t d ’e m p lo y é s  
à te m p s p le in  e t u n e ré v is io n d e s  
q u a lific a tio n s re q u ises p o u r o c c u p e r 
e e s fo n c tio n s . E t c ’e s t ic i q u e n o s  
u n iv e rs ita ire s b o u c le n t la b o u c le  
p u isq u e l’U n iv e rs ité ru ra le , ju s te m e n t.

a p o u r m issio n  d e fo rm e r u n  p re m ie r 
c o n tin g e n t d ’a g e n ts  d e  d é v e lo p p e m e n t 

ru ra u x . 2 0 0  p o s tu la n ts so n t in sc r its  à  la  
se ss io n  e s tiv a le q u i d é m a rra it lu n d i 
d e rn ie r .

L a d ire c tio n  d e l’U Q A T  s ’a v o u e  
c o n sc ie n te  d e s e ffo r ts q u ’e lle  d e v ra  
d é p lo y e r p o u r s ’a d a p te r h a rm o n ie u ­

se m e n t a u  m ilie u  ru ra l q u ’e lle  a c h o is i 
c o m m e th è m e p o u r sa  p re m iè re  c h a ire  
u n iv e rs ita ire . L e s p ro c h a in s ra p p o rts  

o u  sy n th è ses d e re c h e rc h e  é v ite ro n t 
sa n s d o u te , d a n s la  m e su re  o ù  la  c h o se  
se ra c o n c ilia b le a v e c la rig u e u r 
sc ien tifiq u e , le s p h ra ses  c o m m e : « ...la  
d o m in a tio n  d e la p o s tu re  é p is té m o ­
lo g iq u e  d u  s tru c tu ro -m a rx ism e  d a n s  le s  
sc ien c e s so c ia le s q u i a  d isq u a lif ié c e tte  
a p p ro c h e m o n o g ra p h iq u e « q u ’o n



La résistance aux pesticides est-elle inévitable?
Hubert Brochard

collaboration spéciale

Com m ent retarder la résistance aux herbicides? En variant constam m ent la lutte : 
rotation des herbicides, des cultures et des m éthodes, suggérait D re A nita Brûlé-Babel, 
de l’U niversité du M anitoba, au congrès de la SPPQ. (Photo : H ubert Bochard)

Si l'on se lie au dernier congrès de la 
Société de protection des plantes du 
Q uébec (SPPQ ), qui a eu lieu au m ois 
de juin dernier, la question ne serait 
plus d'em pêcher l’apparition de la 
résistance aux pesticides, m ais bien de 
la retarder le plus possible. Com m ent? 
Par une lutte m ultiple, sur tous les 
fronts. A u Centre agronom ique de 
Sainte-Croix de Lotbinière, des 
chercheurs, étudiants chercheurs et 
représentants de l'industrie agro­
chim ique du Q uébec s'étaient donné 
rendez-vous pour discuter de cette 
question, parm i d’autres, avec d’ém i­
nents spécialistes du Canada, des États- 
U nis et d 'Europe.

Comment devient-on résistant 
aux pestieides?

Selon les conférenciers la résistance 
aux pesticides s’obtient en utilisant le 
m êm e pesticide ou des pesticides du 
m êm e groupe année après année sur 
les m êm es cultures dans les m êm es 
cham ps; prenez pour cela un pesticide 
efficace, sélectif et à m ode d'action à 
«site unique» sur l'ennem i à com battre 
(qui nuit à un processus précis de sa 
croissance, au lieu de plusieurs); enfin, 
choisissez des ennem is des cultures qui 
se reproduisent rapidement, ce qui est 
facile : beaucoup de m auvaise herbes 
annuelles sont de fortes productrices 
de graines, les acariens et plusieurs 
insectes, com m e les pucerons, peuvent 
avoir plusieurs générations par été, et 
les cham pignons et bactéries patho­
gènes poussent encore plus vite... Les 
individus résistants auront le cham p 
libre, c'est le cas de le dire, pour se 
m ultiplier en paix! D éjà au bout de 3 à 
5 ans, vous aurez des organism es 
«transform eurs», blindés contre les 
pesticides.

En 1991, selon la FA O , plus de 500 
espèces d’insectes et d’acariens étaient 
résistantes à un ou plusieurs pesticides 
chim iques. En laboratoire, on a m êm e 
observé l'apparition de la résistance, 
quoique nettement plus lentem ent, à 
des pesticides biologiques (notam m ent 
les toxines des bactéries Bacillus 
thuringiensis). Chez les m auvaises 
herbes, on ne parle plus uniquem ent du 
chénopode blanc ou de l’am arante 
résistants à l’atrazine : plus de cent 
espèces résistent à l’une (ou plusieurs à 
la fois) des 14 classes d’herbicides! 
M entionnons parm i d'autres le ray- 
grass annuel, la sétaire verte et la folle 
avoine. Chez les cham pignons m icros­
copiques pathogènes, on note de la 
résistance à des fongicides à site unique 
depuis la fin des années soixante.

Il faut «surprendre» les ennemis 
des cultures

«La résistance aux pesticides est un 
processus évolutif norm al des organis­
m e, explique D re M arjorie A . H oy, de 
l’U niversité de la Floride. À travers les 
âges, les insectes sont graduellement 
devenus résistants aux produits 
chim iques de défense des plantes elles- 
mêmes, aux anim aux, aux hum ains, aux 
variations du taux d’oxygène de l’air, 
etc.» Selon la chercheuse, on ne 
parviendra à retarder l’apparition de la 
résistance que par la «lutte intégrée», 
qui com bine plusieurs tactiques, parmi 
lesquels la lutte biologique doit venir 
en prem ier, et la lutte chim ique en 
dernier.

Peut-on prévoir l’apparition de la 
résistance chez les insectes? Le

chercheur Y ves Carrière, de 
l’U niversité Laval, tente de répondre à 
cette question par la «m odélisation» 
inform atique, chez la tordeuse à bande 
obliques dans les pom m iers de la 
région de D eux-M ontagnes.

D re A nita Brûlé-Babel, de l'U ni­
versité du M anitoba, à W innipeg, 
préconise aussi la lutte intégrée contre 
les m auvaises herbes : selon la 
chercheuse, on doit faire une rotation 
d'herbicides, de cultures et de m étho­
des culturales de lutte (com m e l’em ploi 
de cultures plus com pétitrices). A u 
M anitoba, les cas de m auvaises herbes 
résistantes ont augm enté de façon 
exponentielle au cours des trois 
dernières années, souligne-t-elle. 
Certaines d’entre elles résistent m êm e 
à trois herbicides de groupes différents. 
«11 faut une stratégie qui varie 
continuellem ent.»

En ce qui concerne les m aladies 
fongiques, la chercheuse M argaret 
Tuttle M cG rath recom m ande de 
réduire le nom bre des applications de 
fongicides, de les arroser en m élange 
ou en rotation avec des fongicides à 
différents m ode d’action, d'employer 
des cultivars résistants et d’em ployer 
un fongicide systém ique (c’est-à-dire 
qui pénètre la plante), à la plus forte 
des doses recom mandées, en attendant 
le seuil critique d’application. D re 
Tuttle M cG rath a observé dans ces 
conditions un certain déclin de la 
résistance aux fongicides, m ais une 
possibilité de reprise de résistance 
assez rapide. «Il faut constamm ent 
surveiller les résultats des traitem ents», 
prévient- elle.

Et les cultures résistantes aux 
herbicides?

Selon les D r G illes Leroux et 
François Tardif, respectivem ent de 
l’U niversité Laval (Québec) et de 
l’U niversité de G uelph (O ntario), les 
cultures transgéniques résistantes aux 
herbicides com m e le soya, la m aïs ou le 
canola ont leur place au sein d’un 
program m e de lutte intégrée. 
Toutefois, préviennent-ils, ces cultures 
ont leurs inconvénients : dans certains 
cas, la culture résistante peut devenir 
nuisible dans une autre culture, et, 
d ’autre part, la transmission du gène de

résistance à des espèces de m auvaises 
herbes apparentées est possible (on sait 
par exem ple que le canola et la 
m outarde des cham ps peuvent s'hybri­
der au cham p...).

D’autres recherches 
passionnantes

A u cours de ce congrès 1997 de la 
SPPQ , d’autres chercheurs ont donné 
des présentations tout aussi fascinantes. 
O n a ainsi décrit une m éthode, m ise au 
point au Q uébec, qui perm ettra 
d’évaluer visuellem ent les infestations 
de m auvaises herbes par analyse 
d’im age num érique, au m oyen d’un 
appareil photo spécial. O n a appris que 
les carapaces de crevettes pouvaient 
stim uler la défense des plantes contre 
les m aladies.

Les arbustes et les arbres de nos 
villes et boisés sont égalem ent entre 
bonnes m ains, si l'on en juge d’après 
les études sur le bleuet, le tilleul, le 
pom m ier, les pins blanc et rouge ou 
l'épinette blanche. Et que dire de ces 
découvertes sur la génétique ou les 
m odes d'action des ennem is des 
cultures, sur les insectes qui parasitent 
les insectes nuisibles? M alheureu­
sem ent, il n'y a pas la place ici pour en 
parler.

Q uoi qu’il en soit, de tels congrès, 
organisés par des chercheurs cons­
ciencieux de chez nous, suscitent un 
enthousiasm e auquel il est difficile 
de...résister! ■

Producteurs de veaux d’embouche... 
vous méritez urne, place de choix!

Le circuit des encans spécialisés de 
veaux d’em bouche débutent 
le 22 août.

La préinscription est obligatoire
cette année à tous les encans 
spécialisés de veaux d’em bouche.

Pour une place de choix, préinscrivez 

vous à votre encan dès aujourd’hui

5

La Fédération 
des producteurs 
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du Q uébec 5
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SELON U N SO N D AG E D U M A PA Q

Plus de 90 pour cent des 
producteurs satisfaits des services

Loïc Hamon

La grande m ajorité des producteurs 
agricoles, soit 93 pour cent, se disent 
satisfaits des services actuels du 
M A PA Q et se préoccupent avant toute 
chose de l'am élioration de la 
rentabilité de leur entreprise. C ’est ce 
que révèle un sondage m ené l’autom ne 
dernier par la D irection générale des 
affaires régionales auprès de 1920 
producteurs des 14 régions agricoles du 
Q uébec, dont La Terre de chez nous a 
obtenu copie.

Les résultats de cette enquête de 
satisfaction, conduite parallèlem ent 
auprès des em ployés des régions, 
serviront au M A PA Q à «décider des 
cham ps d’intervention à conserver, à 
am éliorer et à développer, lui-m êm e et 
en partenariat», dans l’exercice de 
rationalisation en cours.

Le sondage indique que de façon 
générale, 90 pour cent de la clientèle se 
dit satisfaite des services reçus en 
term es d’accueil, d’accessibilité, de 
définitions des besoins, des solutions 
fournies et des délais. Près d'un 
producteur sur cinq cependant se dit 
insatisfait des délais de versem ent de 
subventions. L ’enquête m ontre que 63 
pour cent de la clientèle, surtout les 
entreprises ayant un chiffre d’affaires 
supérieur à 100 000$ par année, ont 
une bonne connaissance des services 
offerts par le M A PA Q . Cependant, 
636 producteurs de l’échantillon 
n’avaient pas fait affaires avec le 
M A PA Q au cours des 12 m ois 
précédents pour diverses raisons dont 
le recours au secteur privé.

Le MAPAQ consulté en

F
 «rentier sauf pour les conseils 
inanciers

La recherche nous apprend par 
ailleurs que le M A PAQ est l’organism e 
consulté en prem ier lieu pour obtenir 
de l’inform ation en agriculture, des 
conseils techniques, pour la 
planification du transfert de ferm e et 
pour des renseignem ents sur les 
program m es de subvention. Pour obte­
nir des conseils en gestion économ ique 
et financière, la clientèle préfère le 
secteur privé.

L ’enquête dém ontre aussi que la 
m oitié des producteurs ont participé à 
des activités de groupe (conférences, 
colloques, sym posium s, sessions de 
form ation, dém onstrations, visites) 
organisées entièrem ent ou partielle­
m ent par le M A PA Q . A u m om ent où 
le M A PA Q cherche à se départir des

services individuels, on s’aperçoit que 
déux producteurs sur trois y ont fait 
appel, le plus souvent pour des 
recom m andations en fertilisation et en 
gestion des fum iers ainsi que pour des 
inform ations générales et des 
références en agriculture. D ans le 
m êm e ordre d’idées, la lecture du 
questionnaire révèle que sept pour cent 
seulem ent des répondants font affaires 
avec des clubs d’encadrem ent 
technique, alternative souvent évoquée 
aux services conseil du M A PAQ .

Besoins actuels et pistes 
d’avenir

O n constate par ailleurs que les 
besoins actuels de la clientèle varient 
selon les grands types de productions. 
Les entreprises de productions 
anim ales sont préoccupées par l’aspect 
de la rentabilité, la gestion des fum iers 
et la gestion économ ique et financière. 
En productions végétales, c’est surtout 
de dépistage, de contrôle des m aladies, 
des insectes et des m auvaises herbes 
dont on se préoccupe. Les acériculteurs 
et les aquiculteurs s’attardent quant à 
eux davantage à la m ise en m arché.

Le M A PA Q a aussi dem andé aux 
producteurs quelles «pistes d’avenir» il 
devrait privilégier. D ans la liste jointe à 
la question, ceux-ci ont coché la 
consolidation et le développem ent des 
entreprises puis, dans l’ordre, l’appui à 
la relève et au transfert de ferm e, les 
pratiques agricoles favorisant la 
conservation des ressources, l’am éna­
gem ent du territoire et le développe­
m ent harm onieux de l’agriculture 
régionale ainsi que la transform ation et 
la com m ercialisation. L’im portance

donnée à chacune varie d’une produc­
tion à l’autre et selon l’im portance de 
l’entreprise.

«Il faut en arriver à des 
décisions!»

À la lum ière des besoins exprim és et 
des pistes d’avenir suggérées, le com ité 
d ’évaluation, présidé par Luc Couture, 
directeur régional de la M auricie-Bois- 
Franc, avance trois orientations plus 
spécifiques: 1 - «privilégier et am éliorer 
les services touchant le développem ent 
et la consolidation des entreprises 
agricoles de m êm e que la conservation  
des ressources eau et sol»; 2 - 
«identifier les clientèles à desservir en 
fonction de leurs productions princi­
pales et de la taille des entreprises»; 3 - 
«privilégier certains cham ps d’activités 
tels que la transform ation et la com ­
m ercialisation, l’am énagem ent du 
territoire et le développem ent harm o­
nieux de l’agriculture régionale ainsi 
que l’introduction de nouvelles techno­
logies.» Les autres recom m andations 
visent essentiellem ent l’am élioration 
du services à la clientèle, notam m ent 
de l’inform ation.

Joint à son bureau, M . Couture s’est 
réjoui du taux de satisfaction exprim é 
et du fait que les producteurs aient 
placé la consolidation de leur entre­
prise, une des priorités du M A PA Q . au 
som m et de leur préoccupation, «m êm e 
avant l’aide technique». Il espère 
m aintenant que celte enquête aura 
rapidem ent des suites. «N ous avons 
assez réfléchi, il faut en arriver à des 
décisions surtout après les nom breux 
nouveaux départs provoqués par le 
program m e de préretraite.»

L’un des prem iers geste découlant de 
cette enquête, a-t-il fait savoir, sera la 
m ise sur pied d’un réseau provincial de 
spécialistes de 2e ligne pour répondre 
aux besoins des petites productions; qui 
ont peu recours au M A PA Q selon le 
sondage.

Sur les 4365 entreprises agricoles qui 
ont reçu un questionnaire, 44 pour cent 
y ont répondu, soit 1920, surtout dans 
le lait et les bovins. Plus de la m oitié 
réalisent un chiffre d’affaires annuel de 
m oins de 100 000 $. Les résultats de 
cette enquête seront ventilés par région 
et par production pour les filières 
intéressées d’ici le m ois d’octobre. Ce 
n’est qu'à ce m om ent-là qu’on pourra 
voir com m ent la réorganisation, déjà 
avancée dans certaines régions, affecte 
les taux de satisfaction.»

A G RICU LTURE D E 
L’O N TA RIO

Une baisse du 
taux d’imposition 
remplacera la 
remise de taxes

À com pter de 1998, les agriculteurs 
de l’O ntario ne bénéficieront plus de 
rem ises sur les taxes qu’ils paient. En 
contrepartie, les terres et dépendances 
agricoles adm issibles ne seront 
im posés qu’à 25% du taux d ’im position

catégorie distincte de propriété sera 
m aintenue pour les terres agricoles qui 
continueront d’être évaluées en 
fonction de leur usage agricole. Les 
agriculteurs assum eront la totalité du 
taux d’im position relatif à leur 
résidence.

La «Loi sur le financem ent équitable 
des m unicipalités», sanctionnée le 27 
m ai dernier, m ettra fin aux tracasseries 
adm inistratives du Program m e de 
rem ise fiscale aux exploitations 
agricoles, souvent dénoncées par les 
agriculteurs. Ce program m e a versé 
des rem ises totalisant 164 m illions pour 
l’exercice 1996-1997 aux auteurs des 
quelque 100 (X X ) demandes adm issibles. 
Il s'agissait du plus im portant 
program m e de transfert du m inistère

de l’A griculture, de l’A lim entation et 
des A ffaires rurales de l’O ntario. Les 
ferm es adm issibles recevaient une 
rem ise de 75% des im pôts fonciers 
payés pour les terres et les 
dépendances utilisées à des fins 
agricoles.

La Fédération de l’agriculture de 
l’O ntario a bien accueilli cette nouvelle 
loi. Son bulletin «Le porte-parole en 
agriculture» de juillet 1997 m entionne 
que «les ferm iers ont fini par 
convaincre le gouvernem ent de 
l’O ntario d’adopter un taux 
d’im position plus équitable pour les 
terres agricoles».

J.C.G.résidentiel des m unicipalités. U ne
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Un pyromane 

s’amuse à 

brûler la forêt 

gaspésienne!
Alain Lavoie
collaboration spéciale

D epuis 1987, la Sûreté du Q uébec 
de G rande-V allée en G aspésie a 
ouvert et enquêté plus de 65 
dossiers reliés à un pyrom ane dans 
le secteur de C loridorm e, un village 
de 1 100 habitants situé sur le côté 
nord de la G aspésie. Â chaque fois, 
il s’agissait de feux de forêt, de 
cam ps forestiers ou encore de 
cabanes à sucre.

Le dernier feu de forêt rem onte 
au 21 juillet dernier. O n indique 
dans le m ilieu que ces incendies 
sont allum és le jour, lorsque le ciel 
est nuageux et le tem ps hum ide. Le 
pyrom ane de Cloridorm e agit aussi 
en période de pleine lune.

En 10 ans, on com pte pas m oins 
de 72 incendies dans les forêts 
situées à proxim ité de cette petite 
localité gaspésienne. La Sûreté du 
Q uébec a interrogé quelques 
personnes sans jam ais trouver le 
vrai coupable de ces incendies 
crim inelles.

U n journal rapportait la sem aine 
dernière les propos du m aire 
suppléant de Cloridorm e qui 
affirm ait que «la population a peur. 
Tous craignent des représailles du 
ou des présum és pyrom anes ou 
encore une conflagration qui 
pourrait aller m êm e jusqu’à détruire 
une partie du village.»

D ans ce dossier épineux, la Sûreté 
du Q uébec a lancé un appel à la 
population la sem aine dernière. 
Pour délier les langues, la Société de 
protection des forêts contre le feu, 
la m unicipalité de Cloridorm e, les 
Chevaliers de Colom b et les Filles 
d’Isabelle de ce village offrent un 
m ontant d ’argent de 2 500$, som m e 
que la Sûreté du Q uébec porte à 
5000$ pour l’obtention de toute 
inform ation pertinente qui 
perm ettra de traduire devant les 
tribunaux le ou les auteurs de ces 
crim es.

Rappelons enfin que les feux de 
C loridorm e ont détruit pas m oins 
de 10 hectares de forêts situés dans 
un périm ètre de six kilom ètres du 
village. Les pertes m atérielles 
com binées aux coûts d’extinction  
sont évaluées à 150 000$.

La Sûreté du Q uébec du Bas 
Saint-Laurent et de la G aspésie a 
m êm e affecté, pour la période 
estivale, un policier qui tentera de 
résoudre ce dossier.



La nouvelle vie 
de l’agronome 
Pierre Sauriol!

L ’ag ronom e P ierre S aurio l, la  
référence en ho rticu ltu re  au M A PA Q  
M ontérég ie , fa it partie des vo lon ­
ta ires du dernier p rog ram m e de p ré­
re tra ite gouvernem enta l. M êm e si 
ce lu i-c i est o ffic ie llem en t à la re tra ite , 
le m in istère aura recours à ses 
serv ices encore quelques m ois à titre  
de consu ltan t. O n le re trouvait a insi 
dans la caravane de la tou rnée des 
fe rm es m ara îchères de la g rande 
rég ion de M ontréa l o rgan isée à la fin  
ju ille t à l’in ten tion d ’acheteu rs de  
fru its e t légum es am érica ins. A u  
cours de cette v isite . M . S aurio l a 
con fié au jou rnaliste de la T erre de  
chez nous qu ’il é ta it tou jou rs aussi 
passionné par son m étier b ien qu ’il se 
sen ta it le coeur p lus léger depu is sa 
re tra ite . P résen tem en t en réflex ion

su r sa carriè re , il a aussi p ro fité de la 
tou rnée des m ara îchers pour essayer 
le m étier de receveur de can ta loups, 
sous le regards am usés de travailleu rs  
m ex icains. L e répu té ag ronom e a-t-il 
trouvé là sa nouvelle vocation? L a 
question est dem eurée en  suspens...

L .H .

Mario Dumont occupe 
la maison paternelle

F inalem en t, le chef de l’A ction dém ocratique du Q uébec , M ario  

D um ont, p rend la re lève de la ferm e fam ilia le . S elon le jou rnal « le  

S o leil» , M ario D um ont a p ris possession de la ferm e du petit rang 2 de 

C acouna le 4 aoû t. Il s’y est insta llé avec sa fem m e et sa petite fille de 9 

m ois. S es paren ts, P au l-A im é D um ont et M arie lle R oy , son t m ain tenan t 

in sta llés au v illage de C acouna, pour jou ir d ’une re tra ite g randem en t 
m éritée .

B ien en tendu , M ario D um ont ne pourra pas exécu ter lu i-m êm e les 

travaux agrico les : ses occupations de po litic ien son t d iffic ilem en t com ­

patib les avec le travail su r une ferm e la itiè re . L a terre de 70 ha sera donc 

louée à des p roducteu rs ag rico les du co in . P our M ario D um ont, il s 'ag it 

done d 'un re tou r aux sources. P ourtan t, dans sa jeunesse , il avait déc laré  

à ses paren ts qu ’il n ’au rait pas beso in de la ferm e et qu ’ils pouvaien t la 

céder à son frère. C ’est ce qu 'avait révélé la m ère de M ario D um ont lo rs 

d ’une en trevue avec la  T E R R E D E  C H E Z  N O U S en octob re 1994 .

A.K.

D E U X  C L IC H É S D O N T  N O U S P O U V O N S  

T R È S B IE N  N O U S P A S S E R

L es idées p réconçues vo ilen t souven t le p rog rès. N ous savons très b ien que le p roducteur ag rico le  

d ’au jou rd ’hu i est un p ro fessionnel b ien in fo rm é qu i do it a ffron ter une nouvelle  concurrence  

in ternationale. C ’est pourquo i nous avons é tab li, à travers le C anada , des équ ipes de «S pécia listes 

en financem en t ag rico le» .

C es spécia listes possèden t l’expérience , les connaissances e t la com préhension de l’industrie 

ag rico le pour travaille r avec vous pour é labo rer des stra tég ies financières qu i vous a ideron t à 

retirer le m ax im um  de vo tre exp lo ita tion e t de vo tre banque.

C om m uniquez donc au jourd ’hu i avec no tre  équ ipe du  

cen tre ag rico le de V icto riav ille , (de g . à d .) 

C laude G au th ier, t.p .; G erm ain H am el, t.p .; R ichard  

S t-H ilaire, D irecteu r; F rancine C ro ft, ag r.; P ierre 

B eaudet, t.p .; H élène G au lin , absen te su r la pho to ; 

au  num éro su ivan t (819) 751-6106 .

BAIN QUE ROYALE

a série 

P L E est 

une unité de 

réfrigération 

modulaire 

qui a été conçue pour 

rencontrer tous vos besoins 

de réfrigération. Facile 

d’installation et (l’en­

tretien, seuls une ouverture 

dans le mur et un raccord 

électrique sont requis. 

Pouvant opérer indivi- 

duellement ou en groupe le 

PL E s’adapte à tout genre 

d’édifices.

' R É F R IG É R A T IO N

N fiS S E U U
---------------------------- E T  F IL S-J

1 houL  lC ovon hm ïV N Ïi 1 I iloui. Goyer, bureau 1 
Laprairie (Québec) J5R 5G5

Tél.: (514) 444-0101 

Fax: (514) 444-8282
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de moins

Solution 
Foin

de plus

Solution
Foin

• V ous devrez laisser au champ 
ce fo in de très grande qua lité si 

d iffic ile  à conserver parce que les 

journées sont trop courtes ou b ien 

le presser et le voir chauffer.

• V ous devrez débourser plu­

sieurs milliers de do lla rs pour 

l’achat de fo in a lors  que vous auriez 

pu en vendre pour ces m êm es 

m illie rs de do lla rs à ceux qu i n ’u ti­

lisent pas encore S o lu tion Foin.

• V ous pourrez récolte r vo tre fo in  

avant la p luie , une journée d ’au­

tom ne «pas séchante», pu isque 

vous pourrez presser jusqu 'à 29%

d'humiditc.

• V ous pourrez presser 18 heures 
plus tôt so it encore  à 6  heures le  so ir 

m êm e si vo tre  fo in  est tou jours  à 26%  

d 'hum idité , ne sèche p lus e t ne vous 

sem ble pas prê t à presser avant m id i 

le lendem ain... s 'il ne p leu t pas.

Solution Foin | un produ it liqu ide  

pour a llonger la période de réco lte

ACRO-BIO CONTRÔLE INC.
S T-CH A R LE S -S U R -R IC H E LIE U (514) 584-2535

Pour presser plus de balles par jour 
réservez-le dès maintenant chez les coopératives suivantes

AMQUI

C .A.C . de la 
M atapéd ia  
(418 ) 629-4401

BAIE-DU-FEBVRE
C O V ILAC
C oopéra tive  agrico le  
(514 ) 783-6491

BIC
P UR D EL 
C oopéra tive 
agro-a lim enta ire  
(418 ) 736-4445

COATICOOK

C oop des C antons  
(819 ) 849-9833

GRANBY

C O O P E X CE L 
(514 ) 378-2667

JOLIETTE
P R O FID ’O R  
C entre agrico le C oop  
(514 ) 759-4041

LAC MÉGANTIC

S .C .A. Lac M égantic 
Lam bton 
(819 ) 583-4444

L’ASSOMPTION PRINCEVILLE

S ocié té coopéra tive S ocié té coopéra tive 
agrico le agrico le
(514 ) 589-2221  (819 ) 364-5219

LAURIERVILLE RIVIÈRE-DU-LOUP

S .C .A. des A ppa laches S .C .A.R .
(819 ) 365-4811  (418 ) 851-2822

ST-BRUNO ST-NARCISSE-

N U TR INO R  NEUBOIS
C oop agro-a lim enta ire S .C .A . de la S e igneurie

LES ÉCUREUILS

S ocié té coopéra tive  
agrico le
(418 ) 285-2282

MÉTABETCHOUAN

S O C A M  
C oop agrico le  
(418 ) 349-2857

NAPIERVILLE

S .C .A. du S ud de 
M ontréal 
(514 ) 245-3308

NORMANDIN
A ssocia tion 
coopérative  
(418 ) 274-2910

ST-ALEXANDRE-DE-
KAMOURASKA
S .C .A. de 
S t-A lexandre  
(418 ) 495-2047

STE-BARBE
C .A.C .
H aut S a in t-Laurent 
(514 ) 373-4625

ST-BARTHÉLÉMY

A G R IV E R T 
C oopéra tive  agrico le  
rég iona le 
(514 ) 885-3811

ST-BERNARD

C .A . de S t-B ernard- 
de-Dorchesler  
(418 ) 475-6626

(418 ) 343-3772

ST-CASIMIR
S .C .A .R .
(418 ) 339-2011

ST-DAMASE

S ocié té coopéra tive
agrico le
(514 ) 797-3322

ST-DENIS-SUR­
RICHELIEU

S ocié té coopéra tive
agrico le
(514 ) 787-3023

ST-CHARLES-DE-
BELLECHASSE

U N IC O O P
C oopéra tive  agrico le  
(418 ) 887-3391

(418 ) 475-6645

STE-ROSALIE
C 0M A X
C oopéra tive  agrico le  
(514 ) 799-3211

ST-TITE

C O O PLU S
C oopéra tive  agrico le 
1-800-463-0155

VERCHÈRES

S ocié té coopéra tive
agrico le
(514 ) 583-3304

VICTORIA VILLE
S .C .A . des 
B o is-F rancs  
(819 ) 758-0671

VILLE-MARIE

M eunerie  coopéra tive  
(819 ) 629-2505

STE-MARTINE

S .C .A . com té de 
C hâteauguay 
(514 ) 427-2003

PONT-ROUGE

C oopéra tive  agrico le  
(418 ) 873-2535

WOTTON
C .A . du P ré-V ert 
(819 ) 828-2020

CO-OP

La santé
a

Martine Gaudreault

Diététiste-nutritionniste

Chinoiseries gastronomiques
“Toutes les coutum es découlent de 

la nourritu re et de la bo isson’’, une 

sage paro le du cé lèbre ph ilosophe 

C onfucius. E n C hine, “as-tu b ien  

m angé?” est une fo rm ule popu la ire  de 

sa lu ta tion e t l’on y enterre m êm e les 

m orts avec de quoi se nourrir! 

A lim enta tion , d ié té tique, m édecine et 

fo lk lo re se confondent. O n prête aux 

a lim ents des fonctions sym boliques 

variées; la po ire ne sera jam ais serv ie 

lo rs d’un m ariage puisqu’e lle  

représente la séparation. Le po isson  

est associé à la richesse a lors que le  

pou let prédisposera it au bonheur e t le  

po ireau à l’in te lligence. C o incée entre 

le désert de G ob i en M ongo lie , l’Inde, 

la C orée, les hauts som m ets du N épa l, 

la C h ine o ffre une cu is ine frugale ou 

é laborée se lon les c lasses socia les m ais 

surtou t très variée grâce à son 

incroyab le d ivers ité c lim atique: zone 

trop ica le au sud a lors qu’au N ord , le  

m ercure descend sous les -25 ”C . L ’est 

ba igne dans le P acifique et la m er 

Jaune et à l’ouest, se trouve le désert 

de Takla M akam .

Férus de cu is ine aphrod is iaque, à 

consom m er bo is de cerf, cornes de 

rh inocéros, g inseng e t au tres é lix irs  de 

v irilité , les C h ino is fo rm ent p lus du 

c inqu ièm e de la popu lation m ond iale  

sur un te rrito ire à pe ine tro is fo is p lus 

g rand que le Q uébec. C e peup le  

m ajorita irem ent rura l a donc appris à 

exp lo ite r toutes les ressources 

com estib les possibles. Le m êm e m ot 

désigne par a illeurs riz e t nourritu re , 

justifian t l’im portance cap ita le de 

ce tte céréa le qu i pousse en régions  

trop ica les, les p ieds dans l’eau. O n en 

tire de la fa rine, du v in e t du v ina ig re .

A  P ékin , au nord, on consom m e des 

p lat subtilem ent ép icés d ’a il, surtout 

de l’agneau et lo rs des occasions 

spécia les, du canard laqué. C e p la t 

très renom m é dont la cou leur e t le  

lustre rappe lle la fam euse laque 

rouge, une cou leur porte -bonheur, se 

com pose de tro is serv ices; d ’abord la 

peau croustillan te enrou lée d ’une fine 

crêpe, de c ibou le tte et trem pée dans 

la sauce ho is in , sauce de soya sucrée 

e t p im entée. V ien t ensuite la cha ir 

tranchée, accom pagnée de d ivers  

légum es puis enfin la carcasse, 

apprê tée en soupe c la ire avec du to fu  

e t des pousses de bam bou. O n m ange 

dans cette rég ion au c lim at rigoureux 

peu favorable à la cu ltu re du riz , des 

pe tits pa ins cu its à la vapeur m ais

surtou t des nouilles, à base de b lé ou 

de riz , qu i sont très b lanches et de 

so ja, quasi transluc ides. D es 

trouva illes archéo log iques a lim entent 

sans cesse l’é te rne lle po lém ique  

opposant la C h ine et l’Ita lie quant à 

l’invention des pâtes a lim entaires; la  

ba lance penche actue llem ent en 

faveur des C h ino is . A u sud-est, au 

bord du P acifique, dans la prov ince de 

C anton, abondent les sauces sucrées 

e t le porc, que l’on sert du bout de la  

queue à la po in te des ore illes m ais 

surtout po issons e t fru its de m er. A  

l’est, S hangha i affectionne  

particuliè rem ent le crabe pêché dans 

la m er Jaune e t les m ets ép icés arrosés 

de sauce brune a igre-douce à base de 

so ja. Y unnan, S etchuan, G uizhou et 

H unan dé lim iten t enfin l’ouest du 

pays. R ég ions topograph iquem ent 

p lu tôt hostiles, on y préfère les p lats  

végétariens très pim entés et 

longuem ent m ijo tés de m êm e que les 

pâ tes e t les pa ins vapeur.

La conquête du V ietnam  et de la  

C orée 1000 ans avant Jésus-C hris t 

in trodu it le thé en C h ine tou t d ’abord  

com m e m édicam ent. O r on confirm e 

ces derniè res années les proprié tés  

an ti-oxydantes bénéfiques pour la  

santé card iaque du thé vert non- 

fe rm enté, le p ré féré des C h ino is .

R ouge, jaune ou vert, le soya ou 

so ja , orig ina ire du nord-est de la 

C h ine, princ ipa le source proté ique  

d ’une grande m ajorité de la 

popu la tion, est éga lem ent cu ltivé  

abondam m ent. O n en extrait de 

l’hu ile , le broyé en farine pour fa ire  

ga lettes, gâteaux et verm ice lles m ais  

aussi du la it e t du from age, le to fu . 

S a lées et fe rm entées avec ou sans 

céréa les pendant p lus ieurs sem aines, 

vo ire des m ois, le liqu ide qu i surnage 

de ces fèves c’est la fam euse sauce 

so ja nature lle “soyu” ou “tam ari” . La 

pâ te ferm entée qu i reste , le “m iso”, 

s 'u tilise com m e cond im ent et fourn i 

éga lem ent un peu de v itam ine B 12, 

nu trim ent autrem ent inexis tant dans 

le règne végéta l e t donc très im portan t 

pour un grand nom bre de C hino is  

p ra tiquem ent végétariens. O n fa it de- 

p lus germ er les gra ines de so ja vert 

(M ungo) pour fa ire des fèves germ ées 

e t l’on re trouve m êm e du so ja g rillé e t 

assa isonné, com m e des arachides.

Le m ois p rocha in ; la C h ine e t ses 

p rodu its inso lites. ■

Produits québécois distribués en France

U ne grande chaîne d’ép icerie événem ent, le groupe E . Leclerc  

frança ise , le groupe E . Leclerc, se passera it des com m andes de l’o rdre de 

lance dans les produ its québéco is. 5M $ à 7M $. M ais on espère des 

C  est ce que rapporta it le journal «La retom bées p lus im portan tes à m oyen 

P resse» dans son éd ition du 22 ju illet term e si les F rança is apprécient les 

dern ie r. Le groupe organisera une produits d ’ic i. P our l’instan t, la F rance 

cam pagne de prom otion en janvie r est un tou t petit m arché pour les 

p rocha in dans 22 de ses m agasins de la exporta tions agroa lim enta ires québé- 

région paris ienne. O n y m ettra en coises avec 19M $ par année. La m ère 

vedette les produ its de l’é rab le b ien patrie v ien t très lo in  derrière les É ta ts- 

en tendu m ais aussi des confitu res, des unis où nous exportons pour 1,3 

com potes, de la b iè re e t des bo issons m illiard de do lla rs e t le Japon pour 

a lcoo lisés à base de petits fru its . S e lon 193M $.

le M A P AQ , qu i est im pliqué dans cet a .B.
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Jean-Charles Gagné

L e  l i s i e r  à  l a  g o u t t e  p r è s

L a p u b lica tio n d an s la T erre d u 1 2  
ju in  d ’u n tab leau su r les d istan ces  
d ’ép an d ag e d es en g ra is d e fe rm e 
ad o p tées  p ar Q u éb ec p o u r réd u ire les  
o d eu rs a su sc ité b ien d es in te rro ­
g a tio n s ch ez n o s lec teu rs . D e leu rs  
co m m en ta ires , o n n o te q u e d es 
te rm es co m m e aéro asp ers io n , 
a sp ersio n e t g ic leu r d o iv en t ê tre  
c la rifié s .

G lo b a lem en t, o n p eu t d ire q u e  
« l’aé ro asp ers io n » s ’ap p liq u e au x  
sy stèm es d ’ép an d ag e q u i p u lv érisen t  
le lis ie r d an s l’a ir , av ec p ressio n . L es 
lis ie rs p eu v en t a lo rs ê tre p ro je tés à  
l’a id e d e can o n s, d e g ic leu rs o u à 
p a rtir d ’u n e c ite rn e . L a p ressio n  
é lev ée ra ttach ée à ce tte fo rm u le  
en g en d re d e fin es g o u te le ttes (d es  
aé ro so ls) q u i p eu v en t tran sp o rte r d es 
p a th o g èn es  e t d es o d eu rs  d an s l’a ir.

L ’ép an d ag e av ec c ite rn e est la  
fo rm u le la p lu s rép an d u e ch ez les

P r é s i d e n t  d u  
C C P

É d o u ard  A sn o n g  a é té  é lu  au  d éb u t 
d e ju ille t p résid en t d u C o n se il 
can ad ien  d u  p o rc  (C C P ) p o u r l’an n ée 
q u i v ien t. II est p rem ier v ice- 
p résid en t d e la F éd éra tio n d e 
p ro d u c teu rs d e p o rcs d u Q u éb ec . Il 
ex p lo ite  av ec sa fem m e u n e fe rm e d e  
fin itio n  p o rc in e d an s la rég io n d e  
P ik e R iv er.

Il se ra seco n d é au co m ité ex écu tif 
d u  C C P  p ar C ari M o o re , u n  n a isseu r - 
fin isseu r d e l’O n ta rio , à la p rem ière  
v ice -p résid en ce e t R o g er C h arb o n - 
n eau , u n n a isseu r d u M an ito b a , à la  
seco n d e v ice -p résid en ce . L e co m ité  
ex écu tif se ra  co m p lé té p ar B ill V aag s 
(M an ito b a), P e te r V o lk (S ask a t­
ch ew an ) e t D ale M u rray (île -d u - 
P rin ce-É d o u ard ).

L e C C P est très ac tif d an s le  
d o m ain e d e l’en v iro n n em en t, d e  
l’accès au x m arch és ex té rieu rs p o u r 
les ex p o rta tio n s can ad ien n es e t d e  
l’a ssu ran ce q u a lité à la fe rm e . L e  
C o n se il s ’es t au ssi im p liq u é d an s la  
san té e t le b ien -ê tre d es an im au x  : il 
e st à rev o ir u n  co d e  d e p ra tiq u es p o u r 
les ex p lo ita tio n s p o rc in es afin  d e  
m ieu x re flé te r les ch an g em en ts d an s  
les tech n o lo g ies  d e p ro d u c tio n .

ag ricu lteu rs . L e je t p ren d la fo rm e 
d 'u n  p arap lu ie , ap rès co n tac t av ec la  
p a le tte , s i la  b u se  est s itu ée en  h au t d e  
la c ite rn e . L e p arap lu ie est in v ersé si 
la b u se est p lacée p lu s b as. C e 
sy stèm e a u n e p o rtée d 'u n e la rg eu r 
d ’en v iro n 1 5 p ied s e t d ’u n e lo n g u eu r 
p o u v an t a tte in d re  tren te  p ied s .

L e can o n e t le g ic leu r so n t d es  
ép an d eu rs so u s fo rm e d ’aéro as­
p ersio n à g ro s d éb it e t à fo rte

N eu f ch efs ta len tu eu x  o n t reçu u n e  
réco m p en se , d an s le cad re d u  
co n co u rs L e P o rc  en  T ête , p o u r leu rs  
p la ts  à  b ase d e v ian d e d e p o rc  d o n t le  
n o m  su ffit à lu i seu l à ex c ite r les  
p ap ille s g u sta tiv es. C h ris to p h e  
G o u rran d , d u  restau ran t L e G alo p in , 
à S a in te -F o y , a é té co u ro n n é « G ran d  
L au réa t» to u tes ca tég o ries , u n e  
d is tin c tio n  asso rtie d ’u n e b o u rse d e  
1 0 0 0 $ e t d ’u n  tro p h ée p erm an en t.

L e co n co u rs co m p o rta it tro is  
ca tég o ries : u n e en trée fro id e , u n e  
en trée ch au d e e t u n p la t p rin c ip a l. 
T ro is m éd ailles (o r, a rg en t, b ro n ze) 
o n t é té d écern ées d an s ch aq u e  
ca tég o rie , la m éd a ille d ’o r d o n n an t 
d ro it à  u n e b o u rse  d e  5 0 0 $ .

C ari M u rray , d e  l’A u b erg e d es 2 1 , à  
L a B aie , au  S ag u en ay -L ac S a in t-Jean , 
a g ag n é le p rem ier p rix  p o u r so n  
en trée fro id e in titu lée « P ais ib le  
d o u ceu r d e p o rc  au x  n o ix  e t re lish  d e  
b e tte rav es p arfu m ées à l’é rab le» . 
A n ita S ch w artz , d e l’H ô te l C h â teau  
C artie r S h era to n , à A y lm er, a 
rem p o rté la p a lm e d an s la ca tég o rie  
en trée ch au d e av ec sa créa tio n  
« P arm en tie r d e ja rre t d e p o rc co n fit

p ressio n , p lu s d e 8 0 liv res , se lo n  
D en is C ô té , d u C en tre d e rech erch e  
e t d ’ex p érim en ta tio n en so ls d u  
M A P A Q . Ils  p eu v en t p ro je te r le  lis ie r  
ju sq u ’à en v iro n 1 5 0 p ied s. Ils n e so n t 
p as ra ttach és à u n e c ite rn e , m ais à u n  
tu y au d ’irrig a tio n . L e can o n o u le  
g ic leu r est so it s ta tio n n é o u  rem o rq u é  
p ar u n trac teu r o u u n sy stèm e  
d ’en ro u lem en t au to m atiq u e . L es d eu x  
sy stèm es o n t d es restric tio n s à la

au  co la e t c rev e ttes sau tées» . L a 
« D ario le d e p ied  e t q u eu e d e p o rc  
co n fit au x  p o m m es fru its e t file t fu m é 
en cris ta llin e d e ch o u x et fèv es  
ro u g es»  d e C h ris to p h e G o u rran d , d u  
restau ran t L e G alo p in , à S a in te -F o y , 
a en lev é les h o n n eu rs p o u r le p la t 
p rin c ip a l.

D es m éd a ille s d ’a rg en t o n t é té  
d éce rn ées au x  ch efs d e L a M ariv au d e  
(M o n tréa l), d e l’A u b erg e L a M o n ­
tag n e C o u p ée (S a in t-Jean -d e-M ath a) 
e t d e l’A u b erg e L e C an ard H u p p é 
( l’île d ’O rléan s). L es m éd a ille s d e  
b ro n ze so n t a llées au res tau ran t L e 
T rian o n , à R ep en tig n y , à l’A u b erg e  
L a G o u rm an d ière , à P o h én ég am o o k  
e t au  R esto  d ’A m ich i, à  L a S a lle .

T ren te -tro is é tab lissem en ts situ és 
d an s o n ze rég io n s d u Q u éb ec o n t 
p artic ip é  au  co n co u rs L e P o rc  en  T ê te  
d e la F éd éra tio n d es p ro d u c teu rs d e  
p o rcs d u Q u éb ec . L a S o c ié té d es  
ch efs cu isin ie rs e t p â tiss ie rs d u  
Q u éb ec et le C lu b L es T o q u es 
B lan ch es in te rn a tio n a les o n t co l­
lab o ré à l’év én em en t n o tam m en t en  
fa isan t p artie  d u  ju ry .

J .C .G .

so rtie (d es b a lan c ie rs , p ar ex em p le ) 
p o u r m ieu x  d istrib u er les lis ie rs .

A  m o in s d e m o d ifica tio n s, ces d eu x  
o u tils se ro n t in te rd its à co m p te r 
d ’o c to b re 1 9 9 8 , te l q u e p rév u au  
R èg lem en t su r la réd u c tio n d e la  
p o llu tio n  d ’o rig in e ag rico le , en tré en  
v ig u eu r le 3 ju ille t. C e règ lem en t 
d éfin it le g ic leu r o u can o n à ép an d re  
co m m e l’éq u ip em en t d ’ép an d ag e  
m o b ile co n çu p o u r p ro je te r les 
d é jec tio n s an im ales à u n e d is tan ce  
su p érieu re à 2 5 m ètres o u u n  
éq u ip em en t d ’ép an d ag e fix e p o u v an t 
p ro je te r les  d é jec tio n s an im ales .

C es ap p are ils p eu v en t ê tre ren d u s 
co n fo rm es à p eu d e fra is . L a ferm e  
M artin  e t B ru n e lle , à S a in t-T h éo d o re  
d ’A cto n , a m o d ifié so n can o n à lis ie r 
p o u r 2 2 d o lla rs seu lem en t. « A u lieu  
q u e le lis ie r s ’é lèv e d an s les a irs à u n e  
h au teu r d e  6 0  m ètres  so u s l’e ffe t d e la  
p ress io n , ce lu i-c i s ’éco u le à m o in s d e  
2 m ètres d u so l» , p eu t-o n  lire d an s 
P o rc Q u éb ec d e m ai 1 9 9 6 . U n p e tit 
m o teu r p erm et d e co u v rir u n e la rg eu r 
a llan t ju sq u ’à 1 7 m ètres .

L es lis ie rs ép an d u s p ar « asp ers io n »  
fo n c tio n n en t g én éra lem en t à b asse  
p ressio n o u p ar g rav ité , sig n a le M . 
C ô té . L a ram p e est a lim en tée p ar u n e  
c ite rn e q u i la isse to m b er le lis ie r  
d ’u n e h au teu r v arian t d e 1 2 à 1 8  
p o u ces au -d essu s d e la v ég é ta tio n . 
M êm e si e lle sa lit le feu illag e d es 
p lan tes , ce tte  o p tio n  n ’en tra în e  p as d e  
fo rm atio n d ’aé ro so ls n i d e d ériv e  
d ’o d eu rs , n o te M . C ô té . L e p en d illa rd  
a d ’ab o rd été d év e lo p p é p o u r 
l’ép an d ag e en p o stlev ée so u s co u v ert 
v ég é ta l (p lan tes h erb ag ères o u  
céréa liè res). L a v ég é ta tio n ag it 
co m m e b rise -v en t au  ch ap itre d es 
o d eu rs . L e p en d illa rd est u n e ram p e  
d o tée d e p e tits  tu y au x  q u i p erm etten t 
d e d ép o ser le lis ie r d irec tem en t su r le  
so l. ■

C O N C O U R S  L E  P O R C  E N  T Ê T E

N e u f  c h e f s  t a l e n t u e u x  
s e  d é m a r q u e n t

H O R A IR E  D E S  JU G E M E N T S D 'A N IM A U X  :

................. ..

\ ijï
& . r. ■

r * l

S IS ®

-- ï

d u  2 1  a o û t  a ù > r e .  1 9 9 7

* L ■<

U n  s i t e  c o m p l è t e m e n t  r é a m é n a g é !

2  0 0 0  b ê tes d e  race  e t 6 0 0  p e tits  an im au x , 
sp ectac les , a ttrac tio n s, m an èg es e t cas in o

P arco u re ; le  C a r r e f o u r  a g r o a l i m e n t a i r e  
au  n o u v eau  C en tre  d e  fo ire s d e  Q u éb ec  
e t a ss is tez au x  d ém o n stratio n s  cu lin aire s  
d es p lu s g ran d s C h efs  can ad ien s !

S o i r é e  d e s  P r i x  « l ' E x c e l l e n c e  
d e  l ' A g r i c u l t u r e  
le  m ard i 2 6  ao û t 1 9 9 7  
R en se ig n em en ts : (4 1 8 ) 6 4 8 -7 1 5 7

B an q u e t d 'in tro n isa tio n  d u  
T e m p l e  d e  l a  R e n o m m é e  d e  
l ' a g r i c u l t u r e  d u  Q u é b e c  
le  v en d red i 2 2  ao û t 1 9 9 7

■ ^  ■ A g ricu ltu re  e t A g ricu ltu re  an d
■ ^  ■ A g ro a lim en ta ire  C an ad a A g ri-fo o d  C an ad a

Jeu d i 2 1 ao û t
1  O h O O C h evau x  P erchero n  
1 5 h 0 0 C h evau x  C ly d esd a le 
19 h 0 0 A g n eau x d e  m arch é

V en d red i 2 2  ao û t
1 0 h O O C h evau x  B e lg e 
1 0 h O O  M o u to n s N o rth  C o u n try  C h ev io t 
1 2 h 0 0 B o v in s S im m en tal 
!3 h 0 0 B o v in s S h o rth o rn  
13 h 0 0 M o u to n s B o rd er C h ev io t 
14 h l5 M o u to n s L e ices ter 
1 6 h 0 0 M o u to n s D o rse t 
1 9 h 3 0 S p ec tac le d e  ch ev au x a tte lés

S am ed i 2 3  ao û t
0 9 h 0 0 M o u to n s H am p sh ire
lO h O O P ig eon s
lO h O O P o u les n a in es
lO h O O L ap in s
1 0 h l5 M o u to n s O x fo rd
llh O O B o v in s C an ad ien
1 2 h l5 M o u to n s S h ro p sh ire
Î2 h 3 0 B o v in s H ere fo rd
14 h  1 5 M o u to n s S u ffo lk
19 h 3 0  S p ec tac le  d e  ch ev au x  a tte lés

D i m a n c h e  2 4  a o û t

1 0 h 0 0 G ro sses p o u les 
1 0 h 3 0 B o v in s A y rsh ire 
J0 h 3 0 B o v in s S u isse B ru n e  
!2 h 0 0 C h evau x  A rab e 

C h ev au x M o rg an  
C h ev aux  A m erican  S ad d leb red  
C h ev au x  H ack n ey  
C h ev au x  ro u tiers  
P o n ey s W elsh

I3 h 0 0 Jeu n es é lev eu rs d e  m o u to n s 
1 5 h 0 0 O iseau x  aq u a tiq u es 
19 h 3 0 S p ectac le  d e  ch ev au x  a ttelé s

L u n d i  2 5  a o û t

14 h 0 0 S p ectac le  d e  ch ev au x a tte lé s 
19 h 3 0 S p ectac le  d e  ch ev au x  a tte lé s

M a r d i  2 6  a o û t

1 9 h 0 0 C lass iqu e  d es  jeu n es ru rau x  q u éb éco is

M e r c r e d i  2 7  a o û t

0 8 h 0 0 C lass iqu e  d es  jeu n es ru rau x  q u ébécois  
12 h 3 0 B o v in s B lo n d e d A q u ia in e 
2 1  h 3 0 C lasses d ’éq u ita tio n  w este rn

J e u d i  2 8  a o û t

1 0 h O O P o rcs d e  m arché
1 0 h 4 5 P o rcs H am p sh ire
Il  h i 5 P o rcs L an d race
1 3 h 0 0 B o v in s C h aro la is
1 3 h 3 0 P o rcs D u ro c
!5 h 0 0 P o rcs Y o rksh ire
1 9 h 3 0 S p ectac le  d e  ch ev au x a tte lé s

V e n d r e d i 2 9  a o û t  

lO hO O B o v in s H o lste in  
lO h O O C h èv res A lp in e 
llh O O C h èv res L am an ch a  
I3 h 0 0 C h èv res N u b ien n e 
I4 h 3 0 C h èv res S aan en  
I6 h 0 0 C h èv res T o g g en b u rg  
1 9 h 3 0 S p ec tac le d e  ch ev au x  a tte lés 
2 îh 3 0 C lasses  d ’éq u ita tio n w este rn

S a m e d i  3 0  a o û t

1 1 h O O C h evau x  C an ad ien
1 2 h 3 0 B o v in s L im o u sin
I3 h 0 0 C h èv res A n g o ra
1 9 h 3 0 S p ec tac le d e  ch ev au x a tte lé s

2 1 h 3 0 C lasses d 'éq u itatio n  w este rn

D i m a n c h e  3 1  a o û t  

1 2 h 3 0 B o v ins  A n g u s 
I3 h 0 0 P o n ey s S h e tlan d  

P o n ey s H ack n ey
1 9 h 3 0 S p ec tac le d e  ch ev au x  a tte lé s

L u n d i  1 w  s e p t e m b r e

1 4 h 0 0 S p ectac le  d e  ch ev au x a tte lé s 
1 6 h 0 0 C lasses d ’éq u ita tio n  w este rn

8 /
E x p o C itèR en se ig nem en ts p o u r E x p o  Q u éb ec : 1 -8 88 -8 66 -3 79 6

A .B .
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... Pour mieux vivre
de Dominique Lebel Dire non

C ’é ta it décidé , S o lange et P aul- 
H enri prendra ien t des vacances. D é jà, 
ils ava ien t réservé une cham bre dans 
une auberge près du fleuve. Q uant aux 
en fan ts, K arine et D avid éta ien t 
m a in tenant assez m atures pour 
s’occuper d ’eux-m êm es et du petit 
S im on. P our le tra in , m onsieur Léve illé 
ava it é té engagé. A vec l’a ide de D avid, 
tou t ira it b ien.

C haque so ir, serrés l'un contre  
l’autre, S olange et P aul-H enri 
rêvassa ien t à ces vacances d ’am oureux.

D ix-hu it ans qu’ils n ’ava ien t pas é té 
seu ls p lus de quelques heures! D epu is 
la  na issance de D avid.

U ne sem aine avant leur départ, 
S o lange reçut un appe l de F rancine, la 
soeur de P au l-H enri.

-M arce l e t m oi on a eu une bonne 
idée! annonça-t-e lle  joyeusem ent.

-A h! O ui? ... hésita S olange, 
pressentant un désagrém ent.

-S i vous vou lez, on part avec vous 
au tres! O n a appelé à vo tre auberge, il 
reste que lques cham bres  de lib re.

MMMJ

Kverneland
J présente m mm

OELMmm
H O R A IR E 1:15 P .M . @  4:30 P .M .

B eau tem ps / m auva is tem ps (abri p révu en cas de p lu ie )

V enez essayer vous-même les 
sensationne lles V ari-O -M at de Kverneland

É quipe techn ique  chevronnée sur p lace inc luant 

Jean-Charles Mardi; cham pion laboureur de c lasse m ond ia le 
C onse ils  d ’a justem ent / techniques, e tc .
ÏWi, mtSVmj>WmgmAUrnSS£ «S 3C . ...

D ém onstra tion  de p lus ieurs m odè les de charm es Kverneland en m ode labour 
conventionner e t nouveau  labour type “conservation” - Techn ique G .E .R . 
(G estion de l’E nfou issem ent des R ésidus).

DATE LOCALITÉ FERME

M er. 3 septem bre M askinongé

C té M askinongé

P .A . A larie

89, bou l. E st (rou te 138)

Jeu. 4 septem bre S t-C asim ir

C té P ortneuf

G  & B  Tessier

915, bou l.de la M ontagne

V en. 5 septem bre Leclercv ille

C té Lotb iniè re

R oger H ébert

109, rou te 226

M ar. 9 septem bre V arennes

C té V erchères

A lain H ébert

1551, R iv ière aux p ins

M er. 10 septem bre U pton

C té Johnson

M artia l S avoie &  fils

268, rang C arrière

Jeu. 11 septem bre B rom ptonville

C té R ichm ond

N ick/M ario &  Laurent N ico l

423, rang 5

M ar. 16 septem bre Tro is-P is to les

C té R iv iè re-du-Loup

R énald M orais

40, rang 3 ouest

M er. 17 septem bre L’Is let-sur-m er

C té L’Is le t

Laurent B é langer

8, des P ionn iers ouest

Jeu. 18 septem bre S t-ls idore

C té D orchester

Laroporc/Yves Laroche lle

231, rue S te-G eneviève

M ar. 23 septem bre S t-S tanis las-de-K ostka  

C té B eauharnois

R och V erner &  fils

36, rang de la riv ière (rou te 132)

Jeu. 25 septem bre S t-R och de l’A ch igan

C té L 'Assom ption

R oger G ariépy

1597, ru isseau-des-anges sud

D im . 28 septem bre R ichm ond

C té R ichm ond

G eorge C oddington (rou te 143)

(Face à l’éco le secondaire)

ATTENTION : C H A M P IO N N A T P R O V INC IAL D E LA BO U R , D IM A N C H E 28 S E P TE M B RE , À LA  
FE R M E G E O R G E C 0DD ING T0N (R TE 143, S O R TIE  D E R ICH M O ND  V ER S W IN D SO R , C TÉ 

R ICH M O ND ), TE RR A IN FA C E À L 'É CO LE S E C O N D A IR E R IC H M O ND

M ar. 30 septem bre P lessisv ille

C té M égantic

B aril &  frères

17, rang 11

V en. 3 octobre S t-Sébastien

C té Iberv ille

Jean-P aul B reton

1701, rang des D usseau lt (route 227)

S uivez cette  chron ique pour l’itinéra ire  des «SILLONS DE L’EXCELLENCE», ou té léphonez à

Kverneland D rum m ondville (819)477-2055

-O h!... C ’est vra i que c ’est une bonne 
idée....

A près cet appel, S o lange sentit une 
grande fa tigue l’envah ir. Q ue fa ire?  
Tout ce la é tait sa fau te . S i e lle ne 
s’é tait pas vantée de ce voyage à sa 
be lle -soeur, rien de ce la ne sera it 
a rrivé . E t pu is, com m ent re fuser? E ux 
aussi ava ient sûrem ent beso in de 
repos.

-P lus que six jours! soup ira d ’a ise 
P au l-H enri en se couchant.

-M a is ou i.... p lus que s ix jours... P aul- 
H enri....? !

-O u i, m a grande chérie?
D ’une vo ix é tou ffée , S o lange lu i 

parla de l’appe l de sa soeur.
-Q uo i? s’écria P aul-H enri en 

a llum ant la  lam pe. Tu as d it oui?
-J 'a i pas d it ou i!...
-C om m e je te conna is, t’as pas d it 

non! d it-il en ag itan t les bras. D em ain , 
tu la rappe lles e t tu lu i d is non. N O N , 
non.

-Je ne peux pas fa ire ça. Je va is lu i 
fa ire  de la pe ine e t...

-E lle aura couru après. C ’est son 
bonheur ou le nô tre. C ho is is !

S o lange ne dorm it pas de la nu it. O u 
s i peu. E lle im ag ina it la déception de 
F rancine et de M arce l. Ils pensera ien t 
qu ’e lle ne les a im ait pas. Q u 'e lle et 
P aul-H enri é ta ien t sans coeur. M ais 
P aul-H enri ava it ra ison, c’é ta it leur 
bonheur avant le leur.

A u m atin , après que lques cafés, e lle  
com posa le num éro.

-F rancine?....Il fau t que je te parle , 
com m ença-t-e lle .

E lle lu i exp liqua leur beso in e t leur 
jo ie a elle et P aul-H enri de se 
re trouver en am oureux. E lle a jou ta  
qu’en d’autres circonstances, ils  
aura ient a im é qu’ils se jo ignent à eux. 
M a is là ... c ’é ta it im possib le .

-E xcuse-nous , s i on ava it ré fléchi un 
peu, on n ’aurait jam ais  eu ce tte idée, la  
rassura F rancine .

Toute légère , S olange raccrocha. E h! 
E lle ava it é té capab le de d ire non. E t 
ça s 'é ta it b ien passé! E lle couru t à 
l’é tab le annoncer la bonne nouvelle à 
P au l-H enri. N on, les deux bonnes 
nouve lles...

SAVOIR DIRE NON:
-O n cro it à to rt que de d ire non est 

un signe d ’égoïsm e et que de d ire ou i 
est un signe de générosité . P ourtant, 
com bien de fo is s ’est-on senti frustré 
parce qu’on a fa it passer les besoins 
des autres avant les nôtres. E tre  
capab le de d ire non, c ’est se respecter. 
C ’est aussi fa ire savo ir aux autres que 
tout com m e eux, on a des lim ites.

-D éve lopper gradue llem ent sa 
capacité à d ire non en com m ençant par 
de petites choses.

-A vant de d ire ou i ou de d ire non, 
p rendre l’habitude de dem ander un 
tem ps de ré flex ion .

-O n peut égalem ent d ire ou i m ais en 
posant nos cond itions .

-Lorsque l’on d it non, dem eurer 
fe rm e dans no tre décis ion.

E t soyons sans cra in te , ce n ’est pas 
parce .qu ’on apprend à d ire non, qu ’on 
ne saura p lus d ire ou i. ■

Annie Claessens, première
M" ■IU" 'W&P>

A nnie C laessens, étud iante à 
l’U n ivers ité Lava l, a rem porté le prix  
de la m eilleure présenta tion lo rs d ’un 
concours pour é tudian ts gradués 
organisé à la m i-ju ille t à l’U n ivers ité  
du M ary land.

M m e C laessens est é tud ian te à la  
m aîtrise au départem ent de P hyto lo - 
g ie et effectue ses travaux de 
recherches au C entre de recherche e t

de développem ent sur les so ls e t les 
g randes cu ltures de S te-Foy. S a 
p résenta tion porta it sur la 
caractérisa tion des popula tions de 
luzerne sé lectionnées pour leur 
to lérance au fro id. Le concours ava it 
é té organ isé par la section du N ord- 
est de la S ocié té am érica ine d ’agro­
nom ie . ■
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Sç'smvt (Cbtmgués Ç

Dans la production porcine
Comme par les années 

passées, la 19iènie édition de 

PExpo-congrès du porc, 16 et 17 

avril, a tenu son gala du mérite.

H a remis plusieurs plaques pour 

reconnaître l’excellence de 

producteurs et productrices.

L a  fe rm e  p o rc in e  d e  l ’a n n é e  1 9 9 7  e s t la  

F e rm e P o m e rle a u e t frè re s d e  

In v e rn e s s . O n  v o it ic i L o r ra in e  T a lb o t,  

J e a n  P o m e rle a u , M ic h e l P o m e rle a u  e t 

L o u is e  P a re n t .

L a  F e rm e  D . B e a u c h e s n e  in c . d e  S a in te -  

M a r ie -d e -B la n d fo rd , re p ré s e n té e  p a r  

P ie r re t te  B o ila rd  e t D a n ie l B e a u c h e s n e , 

fu t p a rm i le s  f in a lis te s .

L a  F e rm e  J o h a tr ic e  e n r . d e  S a in te -  

J u lie n n e , re p ré s e n té e p a r J o h a n n e  

C lé m e n t e t P a tr ic e  S a in t- J e a n , s ’e s t 

re n d u e  e n  f in a le .

L a  F e rm e  T i-N o ir  e t f i ls  d e  W e s tb u ry , 

r e p ré se n té e  p a r M a r ia n n e  e t A n d ré  

B o u ffa rd , s ’e s t re n d u e  e n  f in a le .

L a  F e rm e  P o rc -S a in t d e  S a in t-F ra n ç o is -  

d e -B ro m p to n , re p ré s e n té e  p a r M a n o n  

J o lin  e t J o c e ly n  S a in t-L a u re n t , s ’e s t 

re n d u e  e n  f in a le .

L a  F e rm e  S a in t-N o ë l e n r . d e  S a in t-  

N a rc iss e -d e -B e a u r iv a g e , re p ré s e n té e  

p a r A n g è le N a d e a u e t N o rb e r t 

D ra p e a u , s ’e s t re n d u e  e n  f in a le .

G u y G o s s e lin , d e la C o o p é ra tiv e  

F é d é ré e  re m e t a u x  É le v a g e s C é c ile  e t 

S y lv a in G a u d re a u d e F a rn a m , 

re p ré s e n té s p a r S y lv a in , la  p la q u e  d e  

g a g n a n t p o u r le  c o n c o u rs  d ’a m é lio ­

ra t io n  g é n é tiq u e , ra c e  H a m p s h ire . L a  

F e rm e a  a u s s i g a g n é  la  p la q u e  p o u r la  

ra c e  L a n d ra c e .

R é a l L o ise a u  d e  L a  T e r re  d e  c h e z  n o u s  

re m e t à G é n é tip o rc  in c . D e S a in t-  

B e rn a rd , re p ré se n té p a r R é je a n  

B o u c h a rd , la  p la q u e  d e  g a g n a n t p o u r  le  

c o n c o u rs  d ’a m é lio ra t io n  g é n é tiq u e , ra c e  

D u ro c .

J e a n -P ie r re  P ic a rd , a u  c e n tre , d e  S h u r-  

G a in  re m e t à  la  F e rm e  R a y m o n d  C o u tu  

e t f i ls  d e  S a in t-T h o m a s -d e -Jo lie t te , 

r e p ré s e n té e  p a r R a y m o n d  C o u tu  e t 

G h is la in e  L a jo ie , la  p la q u e  d e  g a g n a n t 

p o u r le c o n c o u rs d ’a m é lio ra t io n  

g é n é tiq u e , ra c e  Y o rk s h ire .

L a  F e rm e M ig i S E N C  d e  S a in ts -A n g e s ,  

c la ss e  2 2 6  à  2 1 X H ) p o rc s , re p ré se n té e  p a r  

M ic h e l B iss o n  e t G isè le  L a lib e r té , a  

re ç u  le  p r ix  d u  m e il le u r  in d ic e  d e  q u a lité  

(1 1 2 ,3 2 5 0 ) d e  J a c q u e s L ire tte  d e  la  

C o n fé d é ra tio n  d e s  c a iss e s  p o p u la ire s  

D e s ja rd in s .

L a  F e rm e  C a ro le  e t C la u d e  C y r in c . d e  

S a in t-E lz é a r , c la ss e  2 0 0 1  à  4 0 0 0  p o rc s , 

r e p ré s e n té e  p a r C la u d e  C y r e t C a ro le  

C o u tu re , a  re ç u  le  p r ix  d u  m e ille u r  

in d ic e  d e  q u a li té  (1 1 1 ,4 7 1 4 ) d e  J e a n -  

C la u d e G a u d re a u lt , a u  c e n tre , d e  

G o d ro  in c .

(P

L a  F e rm e  N a n d c e l in c . d e  L y s te r , c la ss e  

4 0 0 1  p o rc s  e t p lu s , re p ré s e n té e  p a r  

L o u is e  M a r tin e a u  e t F e rn a n d  F ilio n , a  

re ç u  le  p r ix  d u  m e il le u r  in d ic e  d e  q u a li té  

(1 1 0 ,6 3 7 4 ) d e R ic h a rd  G a g n o n , à  

g a u c h e , d u  C e n tre  d ’in s é m in a tio n  

p o rc in e . L a  F e rm e s ’e s t a u s s i m é r ité  la  

p la q u e  p o u r  la  m e il le u re  s tra te  d e  p o id s  

a v e c  u n  p o u rc e n ta g e  d e  9 6 ,1 6 .

L a F e rm e A d é lin e  e n r . d e S a in t-  

N a z a ire . c la ss e  2 2 6  à  2 0 0 0 . re p ré s e n té e  

p a r L in e  T a n g u a y  e t F id è le  F ilio n . a  

g a g n é  le  c o n c o u rs d e  la  s tra te  d e  p o id s  

a v e c  u n  p o u rc e n ta g e  d e  9 5 ,8 6 . É d o u a rd  

' A s n o n g , à  g a u c h e , d e  la  F é d é ra tio n  d e s  

p ro d u c te u rs  d e  p o rc s , re m e t la  p la q u e .

L a  F e rm e  d e s  R ê v e s in c . d e  L e fe b v re , 

c la ss e  2 0 0 1  à  4 0 0 0  p o rc s , re p ré se n té e  

p a r  R o g e r  T e s s ie r e t R é je a n n e  M é n a rd , 

a  g a g n é  le  c o n c o u rs  d e  la  s tra te  d e  p o id s  

a v e c  u n  p o u rc e n ta g e  d e  9 5 ,7 0 . O d ile  

C o m e a u  d u  C e n tre  d e  d é v e lo p p e m e n t  

d u  p o rc  re m e t la  p la q u e .

L a u re n t P e lle r in , p ré s id e n t d e  l’U n io n  

d e s  p ro d u c te u rs a g r ic o le s , a  re m is le  

p r ix  d is tin c tio n  1 9 9 7  à  J e a n  B ie n v e n u e . 

C e  p r ix  re c o n n a ît l ’a p p o r t e x c e p tio n n e l 

d ’u n e  p e rs o n n e  à  l’in d u s tr ie  p o rc in e  

q u é b é c o is e .

P ro d u c tio n s  v é g é ta le s
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R O G E R  L A M O U R E U X  S E L A N C E

1 8  h e c ta r e s  d e  lin  p o u r  la  g r a in e
Texte et photos 
André Belzile

L e lin pour la lib re reprend du po il 
de la bête au Q uébec. E n sera-t-il de 
m êm e avec le lin pour la g raine ? 
R oger L am oureux de N apierv ille do it 
le souhaiter : il a sem é 18 ha de lin  
pour la g raine et espère m ain tenan t 
trouver un m arché pour son p rodu it.

U n e p r o d u c tio n  d e  l’O u e st
O n produit beaucoup de lin dans 

l'ouest du pays. C ’est lo rs d ’une v isite  
là-bas en 1987 que la curiosité de 
R oger L am oureux a été p iquée. C e 
p rin tem ps, il a donc acheté de la 
sem ence en S askatchew an pour 
essayer cette p roduction au Q uébec. 
C ’est d ’ailleurs son vendeur de 
sem ence qu i lu i sert de référence
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P U IS S A N T E  Q U E  C E S D E  B O IS S E A U X  Q U E  
C O M P E T IT E U R S  C IS  C O M P É T IT E U R S

IL yS ..mit ,
S U E N C IE U S E  Q U E  P E R F O R M A N T E  Q U E
C E S  C O M P E T IT E U R S C IS  C O M P É T IT E U R S
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Q uand les conditions 
dev iennen t dures, on a beso in  
de plus de puissance et 

G L EA N E R vous donne 60 
H P de plus que ces 

com pétiteu rs so it ; jusqu 'à, 

330 H P , m oteur C um m ins M  
11 ,11 litres, (660 po eu), 
versus 7 ,6  litres, 260  H P .

v V v-^c ;- ' ;
O

,

D E  PLUS, 
ÇA P A R A IT  !

U ne benne trop petite ne 

vous perm et pas de faire  
des tours com plets de vo tre 
cham p. G L E A N E R vous 

o ffre la p lus g rande capa­

cité de chargem ent so it ; 
ju squ 'à 330 bo isseaux  
versus 210 ou 240  
bo isseaux com m e la 

com pétition .

VS PLUS, 
ÇA P A R A IT  !

L es Specialist*

F aites l'essai d'une  

G L EA N ER au cham p et 

vous constatera i par vous- 
m êm es que G L E A N E R  
c 'est p lus silencieux que 
les au tres et de plus 

G L EA N E R possède 2 
filtres an tipoussières au  

lieu de 1 seul filtre  

qu 'o ffre la com pétition . 
D e l'a ir p lus propre à  
l'in térieu r de la cab ine , 

c 'est im portan t.

S IL E N C IE U S E  
£T P R O P R E , 

G L E A N E R  C ’E S T  C A  !

jp -pssp
.-S t

lîK ii# ! 9  J

Q ue la réco lte so it de 
qualité ou non , hum ide ou  
sèche, le systèm e R otatif 

"N A T U R A L F L O W " de 
G Œ A N E R  est idéal pour de 
te lles conditions. P our en  

savo ir p lus, dem andez à  

vo tre concessionnaire  
G L E A N E R  une
dém onstration  des

nom breux avanfai 
techn iques qu 'e lle po :

es

G L E A N E R  

C ’E S T  T O U T  Ç A  

E T

L 'E P IP H A N IE

M achinerie F orest Inc . 

444  P etit S t-E sprit 
L 'Ep iphan ie 
J0K  1J0
T é l.: (5 1 4 ) 5 8 8 -5 5 5 3

S T -D A M A S E

E quipem ents  H . P alardy  Inc. 
51 P rincipale , S t-D am ase, 
C o . S t-H yacin the J0H  1J0  
T é l.: (5 1 4 ) 7 9 7 -3 3 2 5

1 -8 0 0 -2 0 7 -3 7 0 3

S T -IG N A C E  d e  S T A N B R ID G E

L es équ ip .B araby  Inc.
1050  ch . S t-lgnace 

S H gnaœ  de  S tandbridge 
X U  1Y 0
T é l.: (5 1 4 ) 2 9 6 -4 4 1 1

(5 1 4 ) 2 9 6 -4 5 4 5
.......... . ... j - . ..... .V ■
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E n m atinée, le lin se couvre  de petites 
fleu rs b leus.

quand des questions se posen t su r les 
techn iques de p roduction .

R oger L am oureux possède un 
troupeau  d ’une quaran ta ine de vaches 
à boeuf. Il loue tou te les terres don t il 
a  beso in . C ette année, il cu ltive 100 ha 
don t 8 son t occupés par du b lé pour 
consom m ation hum aine, 2 pour la 
tom ate et 45 en lin . L e reste est 
occupé par le fo in et les pâturages.

U n e  p la n te  p e u  e x ig e a n te
«J’aura is pu sem er du soya m ais le 

terra in  n ’est pas assez égal e t c ’est de  
la terre no ire non drainée.»  C om m e le 
lin est une p lan te qu i nécessite des 
cond itions m oins idéales que le soya, 
e lle lu i a sem blé un bon cho ix . L e lin a 
é té sem é sans engrais le 27 m ai dans 
des terres ayan t sub i un travail

R ager L am oureux , de N ap ierv ille , est peu t- 
ê tre le seu l producteur de lin pour la 
g ra ine au Q uébec.

m inim al. D ès que le travail du so l a 
é té com plété , les g rains on t été sem és 
à une profondeur d 'un pouce. C e 
travail m in im al a perm is de conserver 
l’hum id ité du sol ce qui a été  
favorab le cette année. E n effet, la  
sécheresse qui a su iv i aurait été  
encore p lus d iffic ile à supporter pour 
les jeunes pousses de lin .

«A  la S t-Jean-B aptiste , je trouvais 
qu ’il avait l'a ir p iteux .» racon te R oger 
L am oureux . Il a alo rs épandu du  

n itra te à raison de 85 liv res à l’acre . 
Q uand la p lu ie est finalem ent venue 
15 jours p lus tard , le lin a repris sa 
cro issance .

U n cham p de lin en fleur, p rès d ’H em - 
m ingford .

mm®

suite à la page 17
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Relance de la production de lin 
dans la région de Valleyfîeld

Texte et photos 
Alexandre D’Astous

Le lin, qui avait été délaissé par les 
producteurs québécois, connaît une 
relance grâce à un réseau d’essais 
subventionné par l’entente auxiliaire 
Canada-Québec sur le développement 
agro-alimentaire. De plus, une usine 
de transformation du lin a été 
im planté à Salaberry-de-Valleyfield et 
devrait commencer ses opérations en 
septembre prochain.

Mise à l’essai depuis 1995
Le réseau d'essais en est à la 

dernière année d’un projet de trois 
ans. Cinq producteurs ont été 
sélectionné pour le projet afin de 
semer du lin sur une trentaine 
d’hectares. Parmi ceux-ci la Ferme 
Tullochgorum d’Ormstown. propriété 
de Steven Lalonde et Lorraine Lamb, 
où une démonstration a été organisé 
le 16 juillet dernier.

Les producteurs sélectionnés sont 
supervisés par l’agronome Louis 
Robert, du M APAQ de Ste-M artine. 
Ils reçoivent une subvention de 500$ 
par hectare semé. De plus, la 
machinerie est offerte par la 
com pagnie Gilflax, qui gère l'usine de 
Salaberry-de-Valleyfield.

suite de la page 16

La récolte à la fin de septembre
Il compte utiliser une batteuse 

conventionnelle légèrement modifiée 
pour battre son grain qui devrait 
atteindre sa maturité vers le 20 
septembre. M ais avant d’être battu, le 
lin devra avoir subi une bonne gelée. 
A défaut, il sera arrosé avec un 
herbicide. Dans l’ouest, on andaine le 
lin avant de le battre. L’an dernier, il 
semble qu’une bonne partie de la 
récolte a été enterrée sous la neige. 
On ne l’a battu qu’au printemps, avec 
de bons résultats quand même, selon 
Roger Lamoureux.

La paille de lin est tellement dure 
qu'on ne peut pas la laisser sur le 
champ et l’enfouir : elle devra donc 
être ramassée après le battage.

Dans l’ouest, on atteint des rende­
ments de 1 800 à 2 000 livres à l’acre. 
Roger Lamoureux escompte des 
résultats au moins aussi bons et peut- 
être meilleurs. M ais il faudra attendre 
la fin de septembre pour le savoir.

D’ici là, Roger Lamoureux pros­
pecte le marché du Québec et du 
nord-est américain pour vendre sa 
production. Il a demandé la certifi­
cation pour pouvoir vendre sa 
production pour la semence. Et s’il ne 
trouve pas preneur, le grain va re­
prendre le chemin de la Saskatchewan 
où son vendeur devrait lui donner un 
coup de main pour l’écouler.

En attendant, Roger Lamoureux 
peut contempler ses champs avec 
envie. Depuis que la floraison a 
com m encé, les champs se couvrent de 
petites fleurs bleues le matin. En 
après midi, elle fanent et tombent. 
M ais elles sont remplacées le 
lendemain. Un spectacle à ne pas 
manquer si vous passer dans la région 
d’Hemmingford où Roger Lamou­
reux cultive son lin. Et une expérience 
à suivre. ’fl

F#

SM I

vi»

mmm-

La machinerie est fournie par la compagnie 
et le met en andain

La semence coûte 1,76$ du kg. La 
culture du lin ne coûte pas très cher. 
Elle nécessite peu de fertilisant, un 
peu d’azote suffit sur le retour de maïs 
et de céréale. Sur un retour de soya, 
aucune fertilisation n’est requise. Le

Gilflax. Ici une ramasseuse, elle arrache le lin

des traitements homologués et 
éprouvés.

La culture
Le semis se fait au mois de mai, la 

date importe peu. De ce fait, il est

Une culture en expansion?
Depuis 1995, le nombre de 

producteurs a augmenté, passant à 
onze en 1996, et à 33 celte année. Il 
faut noter que les producteurs ne 
faisant pas partie du projet sont 
également liés par contrat avec 
Gilflax. L’apparition d’un marché, 
explique le regain d’intérêt pour le lin. 
En effet, l’usine achète toute la 
production au prix de base de 150$ la 
tonne. À ce prix s'ajoute une prime 
pour le pourcentage de fibre longue 
excédant 12% , jusqu’à 185$. L’année 
dernière, la récolte de M . Lalonde a 
été de 6,2 tonnes à l’hectare avec un 
pourcentage de fibre longue de 16,2%.

Cette année, le temps sec a 
occasionné une levée difficile. 
L’émergence a été irrégulière et la 
population assez faible. Par exemple, 
la Ferme Tullochgorum a obtenu la 
m oitié de la population visée, soit 865 
plants au mètre carré.

À long terme, les producteurs 
espère obtenir une production 
moyenne de 7 tonnes à l’hectare au 
prix de 175 $ la tonne. Interrogé sur la 
possibilité de voir le développement 
se poursuivre, Louis Robert, du 
M APAQ, estime qu’«il semble que ça 
va aller de l’avant.» Au sujet de la 
rentabilité, M . Robert préfère 
attendre la fin du projet et la 
compilation de toutes les données 
avant de se prononcer publiquement. 
Un des gros avantages de produire du 
lin, c’est que le sol est libéré assez tôt 
à l’automne. ■Petit ballot de lin de l’an dernier, prêt pour l’usine
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Champs de lin de la Ferme Tullochgorum d’Ormstown

Les producteurs ne paient que la 
semence et la préparation du sol. Il 
faut semer entre 115 et 140 kg de 
graines à l’hectare, selon les variétés.

lin compétitionne bien les mauvaises 
herbes. Ainsi, l'utilisation d’herbicide 
n’est pas obligatoire. Le «Buctril-M » 
appliqué avec du Sélect représente un

possible pour Gilflax de fournir le 
semoir et de conseiller chacun des 
producteurs sur la préparation du sol. 
Pour la récolte, les équipements sont 
aussi fournis par l’usine. Tout d’abord, 
il faut arracher le lin et faire des 
andains. Cette opération devrait se 
dérouler dans les premiers jours du 
mois d’août. Ces andains restent sur le 
sol de deux à quatre semaines pour le 
rouissage. Pendant ce temps, ils sont 
retournés une ou plusieurs fois, selon 
le temps. Ensuite, une enrouleuse 
ramasse les andains et fabrique des 
ballots qui sont expédiés vers l'usine 
Gilflax qui les traitera.

La culture du lin s’insère très bien 
dans un système de rotation des 
cultures, surtout après le soya, qui ne 
doit cependant pas être traité au 
«Pursuit» dont les effets durent 
jusqu’à 18 mois. Dans un retour de 
maïs, c’est un peu plus difficile à cause 
des résidus. Sur un retour de soya, un 
à deux coups de herse légère au 
printemps suffisent. Le lin est semé 
près de la surface, à un ou deux 
centimètres de profondeur. Le sol ne 
doit pas être trop sableux, ni trop 
argileux. Les terres limoneuses sont 
idéales. En fait, le lin se cultive dans 
un climat maritime et a besoin d’hu­
midité.

Le producteur Steven Lalonde 
prétend être intéressé par une culture 
de rotation qui nécessite peu d’intrant. 
L’agronome Louis Robert estime 
«qu’une production au quatre ans, 
après un retour de soya est l’idéal 
pour la culture du lin, qui doit être 
considérée comme une culture 
alternative.» Pour produire un lin de 
qualité, il faut éviter de le semer à 
répétition parce qu’il épuise le sol.



MON NEZ dans votre cuisine
Responsable des pages: Rosaline Ledoux
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Oui a dit que la pomme de 
terre luisait grossir? Qui nous 
a ainsi incités à nous priver 
inutilement d’un légume aussi 
délicieux que sain? Heureuse­
ment. les diététistes ont su 
faire valoir ses grandes 
qualités!

Rassurons d’abord les 
sceptiques : une pomme de 
terre moyenne contient 
environ 90 calories, c’est-à- 
dire ni plus ni moins qu’une 
tasse de bleuets, de chou râpé 
ou de champignons tranchés, 
des aliments qu’on n’a jamais, 
à ce jour, taxés d’être engrais­
sants!

En outre, la pomme de 
terre ne contient aucune 
matière grasse.

Si elle a longtemps traîné 
cette fausse réputation, c’est 
qu’elle est riche en amidon - 
comme le pain et les pâtes, ses 
deux compagnons d’infor­
tune! -, donc en glucides 
complexes appelés aussi 
hydrates de carbone. En 
réalité, les hydrates de 
carbones sont de merveil­
leuses sources d’énergie. De 
plus, les aliments qui en sont 
riches, et qui ne sont pas 
raffinés, ont souvent une 
grande densité nutritive, ce 
qui signifie que leur valeur 
nutritive est supérieure aux 
calories qu’ils apportent!

Ni-: PERDEZ r il «:n !

Pour tirer le meilleur parti 
de ses éléments nutritifs, 
dégustez la pomme de terre 
avec sa robe ou pelez-la très 
finement avec un couteau à 
légumes.

L’eau de trempage comme 
l’eau de cuisson vole une 
grande partie des vitamines et 
des minéraux de la pomme de 
terre. Evitez donc de la faire 
tremper avant la cuisson, 
laites-la cuire dans le moins 
d’eau possible et consommez 
l’eau de cuisson dans laquelle 
s’est dissoute une grande 
partie des nutriments (soupes, 
ragoûts, etc.).

Que vous soyez quatre à 
table ou vingt autour du 
BBQ, finie la «corvée de 
patates »! En raison de la 
minceur de sa peau, il est 
inutile de peler la pomme de 
terre nouvelle du Québec. Un 
léger brossage, voire un 
lavage à mains nues sous l’eau 
courante, suffit à le nettoyer. 
Hourra!

Éc l a t s  d e  po mme s  d e

TERRE AUX PÉTONCLES
ET À L’ESTRAGON
Pour 4 personnes 
6 pommes de terre du Québec 
2 c. à table (30 ml) 
de beurre

2 échalotes sèches, hachées
1 tasse (250 ml) de bouillon 
de volaille
1/2 tasse (125 ml) de crème 
35%
4 c. à table (60 ml) 
d’huile d’olive
2 c. à table (30 ml) d’estragon 
frais, haché ou 15 ml séché)
12 pétoncles frais 
poivre au goût

Eplucher les pommes de 
terre et les tailler en lamelles 
sur la longueur.

Faire fondre le beurre 
doucement dans une cas­
serole. Ajouter les échalotes 
hachées et faire cuire sans 
coloration 2 minutes, puis 
ajouter les pommes de terre. 
Verser ensuite le bouillon de 
volaille et la crème, as­
saisonner et laisser cuire 
durant 7 minutes. Retirer le 
couvercle et cuire encore 5 
minutes avec l’estragon. Dans 
une pocle, faire chauffer 
l’huile d’olive et faire revenir 
1 à 2 minutes les pétoncles. 
Assaisonner. Répartir avec 
les pommes de terre et servir 
aussitôt.

Po mme s  d e  t e r r e
FARCIES AU JAMBON ET
AUX POMMES
Pour 4 personnes 
4 pommes de terre du Québec

4 tranches de jambon fumé,
coupés en dés
4 c. à table (60 ml)
crème sûre
3 c. à table (45 ml)
beurre doux
1 c. à table (15 ml) de sauce 
Worcestershire 
1 pomme McIntosh 
1/4 c. à thé (1 ml) 
muscade 
ou 15 ml séché 
poivre au goût 

Cuire les pommes de terre 
au four (compter 35 à 45 
minutes), puis les ouvrir et 
récupérer la chair dans un 
saladier. Mélanger avec le 
jambon, la crème sûre, le 
beurre et la sauce Worces­
tershire. Éplucher la pomme 
et retirer le coeur. Découper 
en dés et intégrer au 
mélange. Ajouter la muscade 
et assaisonner. Regarnir les 
pommes de terre du mélange 
et faire dorer sous le gril

durant 2 minutes. Servir avec 
du poivre du moulin.

SECRETS
On peut aussi ajouter du 

fromage, comme du cheddar 
ou encore mieux, essayer le 
mélange avec 125 ml (1/2 
tasse) de fromage de chèvre 
qui peut alors remplacer de 
la crème sûre.

Cette recette peut aussi se 
faire au micro-ondes. Il suffit 
de faire une petite croix sur 
le dessus des pommes de 
terre pour éviter qu’elles 
n’éclatent, et les retourner 
toutes les 3 minutes. Cuire 6 
minutes pour une pomme de 
terre de grandeur moyenne. 
Ajouter 2 minutes par 
pomme de terre, pour un 
maximum de 6 pommes de 
terre.

Tr u c s  e t  pe t it s

PARLONS bricolage
Jeannette Hamel-Bellefeuille

Un vin en tenue de gala
Voici une présentation 

pour dissimuler un vin d’une 
cuvée exceptionnelle pour 
événement aussi exception­
nel.

Rapide à exécuter, il suffira 
de suivre une série de pliage.

Papier nécessaire pour une 
bouteille de 28 cm ou 11 
pouces de haut.

pour la base qui cache la 
bouteille entièrement 
Feuille blanche de 28 cm x 43 
cm ( 11” x 17” ) (PHOTO A 
ET B)
PHOTO A:
papier d’emballage à motif 

(veste) 28 cm x 25,5 cm ( 
11”X 10”)
papier uni ou rayé verti­
calement ou noir (pantalon) 
28 cm x 18 cm ( 11 ”X 7”) 
papier gommé dur 2 faces 
bande de tissu pour la cravate 
assortie aux couleurs.
Ciseaux.

PHOTO B ..TENUE DE
papier noir de 17 cm x 28 

cm ( II ” x 6 3/4”) pour veston 
papier noir de 14 cm x 7,5 

cm (5 1/2” x 3”) 2 fois pour la 
queue de pie du veston.

papier noir de 18 cm x 28 
cm ( 11 ” x 7” ) pour pantalon 

Chemisier: papier blanc de 
15 cm x 12,5 cm (6” x 5”)

ayant des plis de 1/8” ou 3 
mm

Ruban rouge de 4 cm ( 1 
1/2”) par 46 cm (18”) de long

Ré a l is a t io n
1. Prendre la feuille

blanche et l’enrouler sur sa 
longueur autour de la 
bouteille. Croiser les bouts et 
coller ( ne pas trop serrer sur 
la bouteille si l’on veut 
conserver la présentation 
intacte). Glisser sous la 
bouteille une longueur de 5 
cm ou 2”. Avec les ciseaux, 
fendiller des lamelles de 2 cm 
( 3/4 pouce) et replier sous la 
bouteille. Coller
soigneusement.

2. À divers endroits, coller 
le croisement du papier 
seulement.

3. Pour symboliser le 
pantalon, enrouler la bande 
prévue sur la base blanche . 
Conserver une hauteur de 5 
cm ou 2 pouces pour 
préserver le fond de la 
bouteille. Fendiller le papier 
avec les ciseaux et coller.

PHOTO A
4. Avec le papier à motifs, 

déposer l’envers vers soi, 
replier à angle de 45 degrés 
les coins au bas ( 4 cm ou 1 
1/2 pouce). Aux coins

supérieurs, replier les coins à 
2,5 cm ou 1 pouce sur une 
longueur

jusqu’à 2 cm ou 3/4 pouce 
du premier pli.

Enrouler le papier, glisser à 
une hauteur de 7 cm (2 3/4 
pouces), croiser à l’avant et 
coller.

5. Monter de chaque côté 
de la bouteille tout en 
centrant l’encolure en V de la 
veste bien au milieu. Presser 
les doigts sur le tuyau pour 
les 6,5 cm ( 2 1/2”) prochains.

6. Replier le papier blanc 
vers soi pour faire un ourlet 
simple de 3 cm ( 1 1/4”) au- 
dessus du goulot de la 
bouteille. Avec les ciseaux, 
couper à angles aigus, l’ourlet 
pour obtenir les pointes du 
col.

7. Sous le repli du col, à la 
hauteur de la veste, couper de 
chaque côté avec les ciseaux 
en gardant au centre une 
largeur de 4 cm (1 1/2”) pour 
le cou. Ramener vers l’avant 
les pointes du col en les 
inclinant. Pour former les 
épaules, replier vers l’avant 
puis vers l’arrière un angle de 
chaque côté. Ouyrir à la 
hauteur de l’épaule et insérer 
la pointe à l’intérieur.

8. Ouvrir l’ourlet ou le col, 
passer la bande de tissu qui 
sert de cravate. Ramener vers 
l’avant le col et les pointes.

les épaules comme pour la 
photo A.

6. Avec le reste du ruban, 
former un noeud papillon, et 
fixer à la base de l’encolure.

Pour ce qui est de la 
compagne de notre ami, la 
base pour envelopper la 
bouteille est toujours la 
même. Les pointes du col et 
la croisée de la feuille seront 
au dos. 3 napperons de 
dentelle de 30 cm ou 12 
pouces de diamètre ont servi 
à recouvrir la base.

Le premier enveloppe le s 
devant de la bouteille. Un 
deuxième l’enveloppe en 
arrière tout en laissant un 
espace qui se verra replier 
dans les côtés, Le troisième, 
coupé en sa moitié, viendra 
former la traîne.

C’est une manière amu­
sante de reproduire en minia­
ture le temps d’une fête un 
personnage vraiment excep­
tionnel pour un jour pas 
ordinaire.

Meilleurs voeux !

Reprendre les étapes 1 et 2, 
6 et 7 avec le papier de base. 
Répéter l’étape 3 pour le 
pantalon. Fixer au-dessus du 
pantalon la bande déjà plier, 
coller en haut à la hauteur du 
repli ou du col et à la hauteur 
du pantalon. Passer le ruban 
et coller les extrémités à 
l’arrière. Poursuivre avec le 
veston de la façon suivante.

4. Ramener les extrémités 
de la bande prévue pour le 
veston, l’une sur l’autre. 
Couper une pointe au bas et 
tailler en V en suivant la 
méthode ci-haut. Couper les 
2 pendants de la queue de pie 
en les ramenant en pointe. 
Coller sous le veston.

5. Enrouler ensuite le 
veston autour de la bouteille 
coller au dos seulement et à 
quelques centimètres de la 
pointes. Replier pour former

Nouer la bande à la manière 
d’une cravate. Centrer dans 
l’encolure.

POUR LA PHOTO B
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R é g im e m in ceu r  p ro p o sé  p a r  

u n e d o u za in e d e  lec teu rs

Le courrier de

P o u r  G ille s , j ’a i ic i u n e  rece tte  d e  so u p e , je  n e  sa is  
p a s s i c ’e s t ce  q u e  v o u s rech erch ez ....je  l ’e sp ère .

A v ec  le  p la n  T .J ., v o u s p o u v ez p erd re  d e 1 0  à  1 7  lb  
e t v o u s serez  en  fo rm e en  7  jo u rs , en  m a n g ea n t a u ta n t  
q u e  v o u s le  d és irez . U n  d es secre ts d e  ce tte  d iè te  e st  
q u e  le s  a lim en ts ch o is is b rû len t le s  ca lo r ie s  p lu s q u ’ils  
en  p ro d u isen t. V o u s p o u v ez  su iv re ce tte  d iè te  a u ssi 
lo n g tem p s q u e v o u s le  v o u lez  sa n s v o u s sen tir  fa ib le  
o u  m a la d e  m êm e s i v o u s su iv ez  le  rég im e  
in tég ra lem en t, il n e tto iera  v o tre  sy stèm e d es  
im p u re té s  e t v o u s p ro cu rera  u n  e ffe t  d e  b ien -ê tre . 
A p rès seu lem en t 7  jo u rs, v o u s co m m en cerez  à  v o u s  
sen tir  p lu s lég er  e t  v o u s a u rez  d e  l’én erg ie  en  
a b o n d a n ce . P o u rsu iv ez  ce  rég im e a u ssi lo n g tem p s q u e  
v o u s le  d és irez .

1 er  jo u r : to u s le s fru its (sa u f le s  b a n a n es). A u  
co u rs d e  ce tte  p rem ière  jo u rn ée , m a n g ez  to u s le s  
fru its  q u e v o u s v o u lez  sa u f le s  b a n a n es. A u ta n t q u e  
v o u s le  v o u lez . S i v o u s a im ez le s  m e lo n s e t le s  
ca n ta lo u p s , ce s fru its  son t s i b a s en  ca lo r ie s  q u e  v o u s  
p erd rez  3  lb  d ès le  p rem ier  jo u r , s i v o u s n e  m a n g ez  
q u e ça .

2 e  jo u r : to u s  le s  lég u m es (p a s d e  fro m a g e).

M a n g er  a u ta n t d e  lég u m es fra is , cru s o u  cu its  q u e  
v o u s le  v o u lez . E ssa y ez  p a r  co n tre  d e  v o u s é lo ig n er  
d es p o is , fèv es e t b lé  d ’In d e, m a is v o u s p o u v ez  m a n g er  
u n e p o m m e d e  terre  (p a s p lu s) a v ec  d u  b eu rre .

3 e  jo u r : to u s le s  fru its  e t lég u m es d e 1 e t 2 . S a u f 
le s  b a n a n es e t la  p o m m e d e  terre .

4 e  jo u r : b a n a n es e t  la it . M a n g ez  ju sq u ’à  8  b a n a n es  
e t b u v ez  ju sq u ’à  8  v erres d e la it écrém é à  2 %  a v ec  
so u p e  T . J . C ’e st v o tre  d esser t, le s  b a n a n es so n t fo r te s  
en  ca lo r ie s e t ca rb o h y d ra tes , p ro té in es e t  ca lc iu m .

5 e  jo u r : b o eu f  e t to m a tes. V o u s a v ez  d ro it à  6  
to m a tes e t 1 0  à  1 2  o z  d e  b o eu f. E ssa y ez  d e  b o ire  a u  
m o in s 8  v erres d ’ea u  a fin  d e  n e tto y er  v o tre  sy stèm e  
d ’a c id e  u r iq u e .

6 e  jo u r : b o eu f e t  lég u m es. M a n g ez to u t le  b o eu f 
q u e  v o u s v o u lez  d e  m êm e q u e le s  lég u m es, sa u f la  
p o m m e d e  terre .

7 e  jo u r : r iz  b ru n , ju s d e  lég u m es e t  ju s d e  fru its  
sa n s su cre . M a n g er  a u ta n t q u e v o u s v o u lez .

S o u p e  m ira c le  T .J .

L a  so u p e  m ira c le  T .J . p eu t ê tre  m a n g ée  en  to u t  
tem p s a u  co u rs d e  ce  rég im e . Q u a n d  v o u s a v ez  fa im  e t  
a u ta n t q u e  v o u s en  v o u lez . C e tte  so u p e  n e  p ro d u it  
a u cu n e  ca lo r ie , a u  co n tra ire , p lu s v o u s en  m a n g ez , 
p lu s v o u s m a ig r issez .

6  g ro s o ig n o n s

2  p im en ts v er ts

1 p ied  d e  cé ler i

1  ch o u

2  en v . d e  so u p e  à  l ’o ig n o n

a ssa iso n n em en t a u  g o û t

3  to m a tes (en  b o îte  o u  fra îch es)

4  ca ro tte s

C o u p ez le s lég u m es en  m o rcea u x , co u v rir  d ’ea u  e t  
fa ire  b o u illir  1 h eu re . A jo u tez  d e  la  sa u ce so y a  s i 
d ésiré .

V o ilà  ch er  G ille s , j ’e sp ère d e to u t co eu r  q u e  c ’e s t  
la  recette  q u e  v o u s rech erch iez . B o n  a p p étit e t  su r to u t  
b o n  su ccès .

M u r ie lle

M erci à vous et à tous ceux et celles qui nous ont envoyé 
cette recette que je publie sous toutes réserves. Connue 
pour tout conseil qui porte sur la santé ou la diététique.

11 est possible que ce régime fasse perdre du poids pour 
un tem ps. M ais il m e sem ble très difficile à suivre sur une 
longue période, surtout pour ceux et celles qui vivent en 
fam ille et ceux qui m angent souvent à l’extérieur.

Une bonne m éthode d’alim entation doit pouvoir être 
suivie presque indéfinim ent. 11 faut avant tout changer ses 
habitudes alim entaires. Une pratique qui s’installe ici au 
Québec de plus en plus c’est la m éthode M ontignac. Vous 
obtenez toute l’inform ation voulue dans le petit livre «Je 
inange, donc je m aigris» de M ontignac. La base est fort 
sim ple: ne pas m anger au m êm e repas des protéines et des 
féculents. Cette façon de s’alim enter peut être poursuivie 
toute la vie si on veut. On com prend alors les m écanism es 
qui font stocker du gras dans l'organism e.

V o tre  a d resse  sv p
Celui qui signait Jim dans un 

courrier de l’autom ne dernier 
et qui se dem andait «si on 
pouvait coucher le premier 
soir», pourrait-il nous envoyer 
ses coordonnées exactes? La 
personne qui a com m uniqué 
une première fois avec vous a 
voulu vous répondre m ais on 
avait inscrit «inconnu» à cette 
adresse. Il vaudrait m ieux si 
vous ne voulez pas entretenir 
de correspondance avec 
personne nous le dire vrai­
m ent ou de le dire clairem ent à 
cette  jeune tille.

A v is à  M P D  d u  3  ju ille t
Celui qui signait ainsi et qui 

proposait des rem èdes à la 
luzerne contre l’arthrite 
voudrait-il nous envoyer son 
adresse pour que nous lui 
fassions parvenir toutes les 
let tres reçues pour lui?

P o u r N ico le  la  
b ro d eu se

Pour répondre à votre 
espoir, chère brodeuse. Un 
am i qui a fait la lecture de 
votre m ot m ’a fait parvenir 
votre «Brodeuses dem andées». 
Voici deux adresses pour vous 
procurer le m atériel de 
broderie.

M m e Cécile Beauchemin 
(professeur de broderie)

521-1460 (pagette)
(418)653-4679 (m aison)
La M aison Routhier
3325 Rocham beau
Ste-Foy, Québec
(418)654-4296
(école où on enseigne 

plusieurs techniques du 
patrim oine)

Vous pourriez rejoindre le 
groupe des élèves de M m e 
Beauchemin. Bonne chance.

Louise. E

U n e o ffre  b ien  sp éc ia le
Je voudrais aider la dam e qui 

est retournée avec son m ari et 
qui la bat depuis ses 19 ans. Je 
lui offre cham bre et pension 
gratuites, donnez-lui m on 
adresse qu’elle com m unique 
avec m oi.

J’aim e beaucoup votre 
courrier. Bien respectueu­
sem ent,

N icole
.-.M erci infinim ent chère 

m adame. Votre générosité est 
touchante. Il y a vraim ent 
encore du bon m onde sur cette 
terre. Si notre am ie du courrier 
du 26 juin qui signait «Une 
m ère désespérée» veut bien 
nous envoyer ses coordon­
nées, nous lui ferons parvenir 
votre offre bien spéciale.

D es fleu rs!
Félicitations spéciales à 

M arie-Josée pour son courrier 
et les bons art icles, le Livre du 
colon, radio-télé, les pages 
d’histoire et le tout nouveau 
rom an de Jean-Baptiste Proulx 
«L’Enfant perdu et retrouvé» 
qui prom et d’être intéressant. 
Félicitations à toute l’équipe.

M erci d’une adm iratrice de 
votre journal, un gros bonjour 
à M m e Rosaline Ledoux et sa 
famille.

Noëlla Bourque 
'.-.B ien chère am ie Noëlla, 

m erci. C’est grâce à des 
fem m es com m e vous que 
notre journal peut continuer à 
aider le plus de gens possible.

L a  n a issa n ce  d u  
T a u rea u

J’ai lu ou vu, je ne s;iis où, la 
parution d’un livre intitulé: «La 
naissance du Taureau (lac) 
écrit par G illes Rivest.

J’ai grandem ent cherché ce 
volum e dans les librairies de la 
région, sans toutefois le 
trouver. Est-ce que quelqu’un a 
déjà vu ce livre quelque part? 
Je vous saurais gré, si vous m e 
com m uniquiez les coordon­
nées.

Je suis un producteur laitier 
qui aim e lire sur l’histoire du 
Québec, particulièrem ent sur 
la région de Lanaudière. Le lac 
Taureau est à St-M ichel-des- 
Saints, c’est dans m a région, 
m on père m ’a souvent parlé de 
sa naissance. J’aim erais en 
savoir davantage.

Jean-Guy
•' .-.M erci à ceux qui voudront 

vous aider.

L a in e n o n  filé e
J’écris pour m a belle-m ère 

qui vient d’acquérir un vieux 
rouet dans une vente de 
garage. Elle aim erait trouver 
de la laine non filée. Auriez- 
vous une adresse où elle 
pourrait s’en procurer, si 
possible en Abitibi, ou si c’est à 
l’extérieur, avec possibilité de 
com m ande postale? Peut-être 
vos lecteurs pourront-ils 
répondre à m a dem ande. 
M erci.

Retour aux sources.

C o u en n e  d e  la rd  e t  
c lo u s

Bonjour, j’aim e lire depuis 
des années votre courrier qui 
est toujours très intéressant.

J’aim erais savoir si dans vos 
lectrices il y en aurait qui 
auraient des anciennes re­
cettes sur les m aladies corpo­
relles ou accidentelles faites à 
la m aison? Exem ple: un clou 
dans un pied se soigne avec- 
une couenne de lard; un flash 
de soudure avec du lait bouilli 
ou un sac de thé infusé; un 
coup de m arteau sur le doigt, 
le jaune de l’oeuf.

M erci à l’avance de tous ces 
bons conseils.

Rédia

B ro d er ie  ja p o n a ise
Suite à l’article paru dans la 

sem aine du 3 au 9 juillet 
«Brodeuse dem andée» de 
Nicole la brodeuse. Je m ’ap­
pelle M artine. Je pratique la 
broderie japonaise depuis 
quatre ans. J’aim e tellem ent ça 
que je suis devenue ensei­
gnante qualifiée et distribu­
trice. Nous avons deux asso­
ciations de broderie japonaise 
et nous tenons des séminaires 
annuellem ent. Ça nous fait du 
bien de nous rencontrer une 
fois par an et parler le m êm e 
langage. Ça m e ferait grand 
plaisir d’être en contact avec 
vous.

En ce qui concerne la 
broderie norvégienne, j’ai 
connu une dam e qui en faisait. 
M ais il m e faudrait un peu de 
tem ps pour retrouver son 
adresse car je l’ai perdue de 
vue. J’espère avoir de vos 
nouvelles bientôt; pendant ce 
tem ps, je m ’occupe de 
chercher l’adresse de la dam e 
en question.

M artine

CONDITIONS DU COURRIER:

Se présenter - âge, sexe, situation, - 
Lettre courte, précise, lisible, détails 
essentiels - pas plus de 5 pages - 
Pseudonyme court et original - Pas 
de service d’échange - Si on réécrit, 
m entionner pseudonym e et date de 
publication de la réponse précédente, 
rappeler le problèm e précédent - 
Réponse personnelle dans cas grave 
et urgent, dem andant discrétion 
spéciale: pour cela, joindre enveloppe 
adressée à soi et tim brée. Adressez 
vos lettres à:«Le Courrier de M arie- 
Josée», La Terre de chez nous, 555, 
bout Roland-Therrien, Longueuil, Qc 
J4H 3Y9.

- Patrons - 

La Terre

chez nous

- 5 5 5 7  -

Deux-pièces indém odable, 

toujours pratique. Tailles 8 à 

18 incluses.

du plaisir 
à réaliseï

-fia-1

- 6 0 2 2  -

Sac à ouvrage de plusieurs 

versions.

SA 18 j

- 5 5 5 3  -

Robe classique des plus 

faciles à fabriquer. Tailles 8 à 

18 incluses.
Adressez vos com mandes à La Terre de chez nous. 
Service des patrons.60 Venture Drive. Units 5 & 6. 
Scarborough, Ontario. M 1B 3S4. Vos NOM et ADRESSE 
EN LETTRES M OULÉES. Disponibles dans les tailles 
m entionnées, n'oubliez pas le num éro. Utilisez un 
m andat-poste. Prix pour tous les patrons: 4.25 $ 
chacun plus 2,00 $ de frais de poste. Patrons en 
anglais avec lexique en français. Pas de tim bre-poste. 
Huit sem aines de délai possible pour réception.
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Un petit soleil 
s’éteint

E lle  in c a rn a it la  jo ie  d e v iv re , le  

s u c c è s  s e m b la n t fa c ile . C 'é ta it u n e  d e s  

a m ie s d u p e tit é c ra n q u e l'o n  a v a it 

p re s q u e v u  g ra n d ir e t la  v o ilà  q u i 

to m b e c o m m e n ’im p o rte  la q u e lle  fille  

a m o u re u s e  a u p rè s d ’u n c o m p a g n o n  

d o u é . O n a u ra to u t d it s u r M a rie -  

S o le il T o u g a s  e t J e a n -C la u d e  L a u z o n , 

le  c in é a s te .

E t p o u rta n t l ’e s s e n tie l, o n  n ’o s e  p a s  

s o u v e n t le  s ig n a le r. C e t e s s e n tie l c ’e s t 

l’ in é lu c ta b ilité  d e la  m o rt. C e tte  m o rt 

q u e la v ie d e to u s le s jo u rs fa it 

o u b lie r. E lle  ra fle  to u t d u v ie u x  

m a la d e à la fille  é c la ta n te . S e u le  

é g a lité  s u r te rre .

O n p e u t s e s u rp re n d re  d e l’é n o rm e

im p a c t q u e fa it c h e z n o u s la  p e rte  

d ’a rtis te s  s o u v e n t v u s a u p e tit é c ra n . 

C e s  g e n s q u i s o n t d a n s n o s  s a lo n s  p lu s  

s o u v e n t q u e n ’im p o rte le q u e l p a re n t 

o u  a m i d e v ie n n e n t p re s q u e d e s  h ô te s  

a u x q u e ls  o n  s ’h a b itu e  s a n s y  ré flé c h ir . 
É le v é s  à la  h a u te u r d e s m y th e s , c e s  

p e rso n n a g e s  q u i n o u s a id e n t à  o u b lie r 

q u e la  m o rt e x is te  n o u s tra h is s e n t 

d e u x fo is  q u a n d ils  s o m b re n t d a n s  

l’a u -d e là .

Q u e d ’a u tre s  d a n s n o s ra n g s s o n t 

p a rtis  c e s d e rn ie rs  m o is . M ê m e s ’ils  

n ’o n t p a s  e u  l’é c la t d e  M a rie -S o le il, ils  

c re u s e n t d a n s n o s c o e u rs d e lo n g s  

c o u lo irs  s o m b re s . C ’e s t à e u x to u s , 

to u s le s a u tre s q u e je  p e n s e . C o m m e

Le petit point de Julien
J u lie n  a 2 5 a n s , il tra v a ille  c o m m e  

m a c h in is te  d a n s u n e u s in e d e la  

b a n lie u e d e M o n tré a l. F ils d e  

c u ltiv a te u r, il a c o n s e rv é  to u te s  le s  

c a ra c té r is tiq u e s  d e  s e s o r ig in e s : a m o u r 

d u  tra v a il e t fie rté  d e  la  c ré a tio n  d e  s e s  

m a in s . M a rié  d e p u is  tro is  a n s , il v ie n t 

d e  fin ir d e p a y e r s a m a is o n . U n e trè s  

c o q u e tte  h a b ita tio n  d e b a n lie u e . S o n  

é p o u s e  l’a i a id é  e n  tra v a illa n t e lle  a u s s i. 

D e u x  s a la ire s  p lu tô t m o y e n s , m a is  

b e a u c o u p d ’e s p rit d e s a c r ific e  le u r a  

p e rm is d e d e v e n ir d e v é rita b le s  

p ro p rié ta ire s e n  s i p e u  d e  te m p s . C ’e s t 

a v e c  d e s g e n s  c o m m e c e u x -là  q u ’o n  

c o n s tru it d e s  p a y s  fo rts .

J u s q u e -là  r ie n  d e s i e x c e p tio n n e l 

q u ’il v a ille  la  p e in e d ’e n fa ire  u n  

c o m m e n ta ire  p a rtic u lie r. C e q u i m ’a  

fra p p é , c ’e s t la  fa ç o n d o n t J u lie n  a s u  

m e u b le r le s m o m e n ts  d 'o is iv e té d ’u n e  

in a c tio n  fo rc é e . O b lig é  d e s u b ir u n e  

in te rv e n tio n  à la  ja m b e , le m é d e c in  

l’a v a it im m o b ilis é  p o u r tro is  s e m a in e s . 

1 1 s e  s o u v in t a lo rs  d u p a s s e -te m p s 

o r ig in a l d 'u n v o is in d e p a lie r à  

M o n tré a l.

U n  b e a u  m a tin , J u lie n  s ’e n  fu t s u r s a  

b é q u ille  a u  m a g a s in  d e  la in e  e t fils . Il 

c o m m a n d a  d e s  é c h e v e a u x d e  la in e d e  

c o u le u rs  v a r ié e s  e t a c h e ta  u n  c a n e v a s  

re p ré s e n ta n t le s « q u a tre s a iso n s » , il 

m o n ta  s a to ile  s u r u n  c h e v a le t s o lid e . 

C e la  d o n n a it u n e p iè c e d e ta p is s e r ie  

d ’e n v iro n 3 x 2  p ie d s . L a  v e n d e u s e  

l’a s s u ra  q u 'il e n  a u ra it p o u r d e s m o is  à  

s ’o c c u p e r.

E lle  n e c o n n a is s a it p a s J u lie n . T ô t 

le v é , il s e m e tta it à la tâ c h e , n e

l’a b a n d o n n a n t q u e p o u r le s re p a s . 

B ie n tô t d e v a it a v o u e r s a fe m m e e n  

r ia n t, il s e le v a it d e p lu s  e n  p lu s tô t 

p o u r s ’a tta q u e r à s a to ile . Q u a n d  il 

m a n q u a it d e  la in e , il re to u rn a it v o ir s a  

v e n d e u s e , to u t in tr ig u é e d e v o ir u n  

ta p is s ie r a u s s i la b o rie u x . B ie n tô t le s  

fo rm e s p re n a ie n t v ie  e t c o u le u rs . L e s  

jo u rs  p a s s a ie n t e t le  d e s s in  g ra n d is s a it.  

L e  p e tit p o in t b ie n  ré g u lie r la is s a it v o ir  

d e s fig u re s  a llé g o riq u e s a u x c h a u d s  

c o lo r is  d e  ro u x  e t d ’o ra n g é .

M o in s d e tro is  s e m a in e s a p rè s le  

d é b u t d e l’o p é ra tio n , to u t é ta it 

te rm in é .

L a  ja m b e  d e  J u lie n  é ta it g u é rie , s a n s  

q u ’il e n  a it e u  v ra im e n t c o n n a is s a n c e . 

1 1 a tra v e rs é  u n e p é rio d e  d iff ic ile  e n  

re c o u ra n t à la  m e ille u re  th é ra p ie  q u i 

s o it: u n  tra v a il c ré a te u r a b s o rb a n t.

Q u a n d j ’e n te n d s g é m ir to u s le s  

p la ig n a rd s  e t le s o is ifs  q u i n e  s a v e n t 

tro p  à q u e l s a in t s e  v o u e r, j ’a i fo rt 

e n v ie  d e le s v o u e r a u p e tit p o in t. A u  

p e tit p o in t d e J u lie n  q u i p e rm e t à  

l’h o m m e d ’ê tre  fie r  d e  c e  q u ’il fa it.

S a n s c o m p te r q u e  J u lie n , à  s a  fa ço n , 

c o n tr ib u e à « d é fé m in is e r» d e s  

o c c u p a tio n s  ju s q u e -là  c o n fin é e s  a u x  

d o ig ts  d e d a m e . P ro b a b le m e n t q u e s i 

n o s d ig n e s m e s s ie u rs  a p p o rta ie n t le u r 

tr ic o t e t le u r b ro d e rie  a u x a s s e m b lé e s  

p u b liq u e s o u d é lib é ra n te s , le u rs  

c e rv e a u x s e d é b a rra s s e ra ie n t d ’u n  

p o id s d ’a ig re u r e t d ’a m e rtu m e . Q u a n d  

ç a s o rt p a r le s d o ig ts , c 'e s t m o in s  

p é n ib le  p o u r to u t le  m o n d e .

M is s  T e rre

La radio agricole 

Dimanche de 6h00 à 6h30 

i CK AC et RADIO-MÉDIA

D E  L A  T E R R E  A  L A  T A B L E

Le Campus Macdonald 

de l’Université McGill

U N IV E R S IT E

L A V A L

S C IE N C E S D E  L ’A G R IC U L T U R E  

E T  D E  L ’A L IM E N T A T IO N

Invités :

Julie Lapointe
F o n d a tio n  O L O

Dr. Régis Simard
E s s a is  d u  m a ïs  b la n c

Normand Drapeau, agr.
R é cu p é ra tio n  d e s  c o n te n a n ts  d e  p e s tic id e s

Alphonse Lapointe 

agr. animateur

% F a c u lté  d es  s c ie n ce s  

d e  l ’a g r icu ltu re  

e t d e  l ’a lim en ta tio n

c o n tin u a it d e le  s o u rire  à  p le in e  p a g e  

d e s jo u rn a u x d a n s s a p u b lic ité  

T o y o ta , o u i M a rie -S o le il “C ’e s t la  

v ie ” .

Q u a n t le  s o m m e il m e  d é s e rte  a v a n t 

la  b a rre  d u  jo u r, j ’o u v re  m a c h in a ­

le m e n t la  ra d io  s u r C B F  e t j ’é c o u te  

a s s e z s o u v e n t la  trè s  b o n n e é m is s io n  

“D ’u n s o le il à l’a u tre ” . E n c e lu n d i 

m a tin , u n  ré v e il a g ré a b le  a v e c  la  v is ite  

d e  l’u n  d e s  s ite s  le s  p lu s  c h a rm e u rs  d u  

Q u é b e c  : le s  ja rd in s  d e la  S e ig n e u rie  

J o ly  d e L o tb in iè re . H é lè n e R a y m o n d  

e t s o n é q u ip e  n o u s o n t fa it p re s q u e  

v o ir c e s e x tra o rd in a ire s  a rb re s q u e  

s o n t le s fa m e u s e s é p in e tte s d e  

N o rv è g e e t le u r m a rc o tta g e in c ro y ­

a b le e t le s c é lè b re s n o y e rs n o irs  

p re s q u e in c o n n u s a ille u rs e n  

A m é riq u e .

U n  e n d ro it q u ’il fa u t v is ite r, s u r la  

ro u te  1 3 2 e n tre  B é c a n co u r e t Q u é b e c  

s u r la  r iv e  s u d d u  S a in t-L a u re n t. U n  

e n d ro it re m p li d e fé e s , d e d o u c e u r

lu m in e u s e . L e  m a n o ir b ie n  in té g ré  a u  

d é c o r o ffre  u n e a rc h ite c tu re in té ­

re s s a n te . L e s s o c ié té s d ’h o rtic u ltu re  

d e L o tb in iè re y p re n n e n t a v e c  

d ilig e n c e  la  re lè v e  d ’u n  g o u v e rn e m e n t 

q u i s e d é s e n g a g e . U n e x e m p le  à  

s u iv re .
I l a u ra  p a ra ît- il v a lu  la  p e in e d e  

s ’a s tre in d re  à u n e d iè te  m in ce u r e n  

té lé  c e t é té , c a r n o s  g ra n d s ré s e a u x  d e  

la  té lé v is io n  n o u s o ffre n t p o u r la  

s a is o n d ’a u to m n e  u n e flo ra is o n  d e  

n o u v e a u té s in c o n n u e ju s q u ’à  

m a in te n a n t. H u it té lé ro m a n s  e t tro is  

h e u re s d e m in i-s é r ie s  p a r s e m a in e  

s o llic ite ro n t n o s y e u x e t n o s o re ille s . 

P ro c u re z -v o u s  u n  m a g n é to s c o p e , s i c e  

n ’e s t d é jà fa it. C a r v o u s a u re z  

l’o c c a s io n  d e  fa ire  m a rc h e r v o s  d o ig ts  

a v e c  la  to m b é e  d e s fe u ille s .

M a rie -S té p h a n e

MOTS CROISÉS ÇL
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HORIZONTALEMENT

1 - A rb re . - M a s s e  d e  p ie rre .

2 - P a p ilio n a c é e  d e s  c h a m p s . - P la n te  

v o is in e  d e  la  g e s s e .

3 - P la n te  d ’A fr iq u e . - 1 1 p e rm e t d e  

ro u le r.

4 - P ie d d e v ig n e . - Q u i p e u t ê tre  

é vo q u é .

5 - H e rb e  n u is ib le . - R a c a ille .

6 - D é m e n tir . - Im a g in a ire .

7 - T e rre -N e u v e . - P e tit d e  la  b re b is . 

- P é rio d e .

8 - C é ré a le . - P la n te  o rn e m e n ta le .

9 - T ro is  fo is . - P e tit d e  la  v a c h e .

1 0 - A b su rd ité . - C u lo tte .

1 1 - E n lè ve . - N a v ire  à  tro is  ra n g s  d e  

ra m e u rs .

1 2 - V e n u a u m o n d e . - S e d it d e  

l ’o rg a n is m e im m u n is é . - Q u i a  

c e s s é  d ’ê tre .

VERTICALEMENT
1 - D is p o s itio n  d e s o v u le s d a n s  

l’o v a ire  (B o t..) .

2 - D ie u  d e s  V e n ts . - C ré e .

3 - C h im è re . - B o rd u re .

4 - O is e a u . - In c o n te s ta b le .

5 - N u ire . - A rb r is s e a u  tro p ic a l.
6 - Ir id iu m . - In u tile .

7 - F ru it. - H a b illé

8 - T e rra in  d e  ro n c e s . - R a d o n .

9 - R o u e à g o rg e . - N o m  d o n n é  à  

l’e n s e m b le d e l’E u ro p e e t d e  
l’A s ie .

1 0 - M o n n a ie  ru s s e . - M ille -p a tte s .

1 1 - F le u v e  s ib é rie n . - A rb u s te . - 

C o lè re .

1 2 - T o u ffe  d e  tig e s  s o rta n t d u  m ê m e  

tro n c . - P o in te  d e  la  la n g u e .

Solution semaine 
dernière

I 2  3  4  5  6  7 8 9 1 0 1 1 1 2
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A N IM A U X A  VEND R E A NIM A UX A VEN D R E A N IM A U X A VEN D R E

A N NO N C ES
C LASSÉES

'.'•T,

- Mis

"■P

PR ENEZ NO TE Q U'UN E TAXE D E 7 % (TPS) c l une 
autre de 6,5 % (TVQ ) sont applicab les à tous les  
prix c i-dessous m entionnés.

C O Û T D E L’IN SER TIO N

1 à 4 insertions ou insertions non consécutives
• P rix m in im um (20 m ots et m oins): 11,80$ la  

parution
• Annonce sans cadre: 0 ,59$ le m ot.
• T itre en capita les et caractère gras: supplém ent 

de 4,85$ p lus 0 ,59$ le m ot. la parution.
• Annonces encadrées et encans: 3.80$ la ligne  

agate (14 lignes= l pouce:2,5 cm ).
• Supplém ent pour annonce avec num éro de case 

réservée: 8 ,85$ la parution

5 insertions consécutives et p lus d 'un m êm e  
texte R ABAIS  D E  20%
• P rix m in im um  (20 m ots et m oins): 9,40$ la paru­

tion.  I
• Annonce sans cadre: 0 .47$ le m ot.  j
• 'litre en capita les et caractère gras: supplém ent 

de 3,90$ p lus 0,47$ le m ot. la parution.
• Annonces encadrées et encans: 3.05$ la ligne

agate (14 lignes= l pouce:2,5  cm ).  1
• Supplém ent pour annonce avec num éro de case 

réservée: 7.10$ la parution

Annonces classées com m ercia les: 4,20$ la ligne  
agate
R eprésentants: R obert B issonnette, C hristian  

G uinard et Sylvain  Joubert 
Ind iquer C LAIR EM EN T vos instructions: nom , 
adresse, no de té léphone, code rég ional, nom bre  
d'insertions, etc. (lettres m oulées)

LES A N NO N CES C LASSÉES SO NT PAYAB LES À L 'A VA N CE

•mmp A CC EPTEES

Le paiement et les textes doivent parvenir aux bureaux de la 

TC N le jeudi avant 12h00 (m idi) précédant la date de publica­
tion. Adressez toute demande de renseignements comme suit:
LES A NN O NC ES C LASSÉES  
LA  TER RE D E C H EZ N O U S  
M aison de l'U PA
555, R oland-Therrlen, Longueuil (Q uébec) J4H 3Y9  
Tél. (514) 679-8483 Ligne directe Montréal: 521 -4850
Fax: (514) 670-4788 (entre 8h45 et 16h30 seulement)

©  ® 3a T ir 3 (sa* £ H ® @  fir © m andats
sdeveault@tcn.upa.qc.ca mmarcil@tcn.upa.qc.ca

_____________ J
A N IM A UX D EM A N DES

ATTENTION! ATTENTION! 
Je suis acheteur de taures 
ouvertes et de taures ges- 
tantes. aussi de fermes 
avec roulant et animaux 
laitiers.

S'adresser:
CLEMENT CHOINIERE 

116 Route 139 
(514) 375-4022 • 

Cell.: (514) 777-6971 
Fax:(514)375-3783

l A TTEN TIO N
# Je suis acheteur de taures

# et vaches fraîches ou 

e vêlant bientôt.

# Troupeaux complet paierait

# 1 500,00$ la vache.

# Tél.: (514) 549-4163
# entre 19h00 et 21  hO O

ACHÈTERAIS taures Holstein sail- 
‘ÿ lies. (418)453-2145.

ACHÈTERAIS troupeau Holstein 
de préférence PUR SANG, 
moyenne 7,000 kl et + pour fin sep­
tembre. Cause: grange incendiée. 
Commerçant s'abstenir. (514)539- 
1356.

RÉCUPÉRONS animaux morts, ou 
malades. Service 7 jours. St-Élie 
d'Orford. RÉCUPÉRATION MAIL­
LE. Appelez sans frais: 1-800-490- 
3907.

A N IM A U X A VEN D R E

DOMAINE 
DE L’ÉMEU

2AAS Ruiwtmi N ord  
St-Oun [Quécc) 

J0G 1P0 
(514) 785-3638

Huile d"Ltneu lOOXnaiurv, $100 titre 

L.MLII5 de tous âges disponib les; prix très 
com pétitifs ; descendants de goûteurs de  ijm ilité .

LIVRE L'tL'E l'AÇ 'E 'D LS W TITES  
‘(jW 'D L ‘VLL'LC LVLW VJbf

Jean-M arc Leblanc

H olstein
ACHAT - VENTE - ÉCHANGE 

Vaches fraîches ou vêlant bientôt, 
taures ouvertes et gestantes. 
Taureaux - Troupeau complet 

pur-sang et croisés. 
Satisfaction garantie 

Tél.: 819-285-2929 

St-Sylvère, Québec

de l t ;mi;u

A N IM A U X A VEN DR E

LE C ER F R O U G E

La ferm e N ordique

vous offre

• La meilleure génétique 
pur sang reconnue 
mondialement.

• Expertise en planification, 
gestion, production, 
marketing.

• Une production de 
venaison et de bois de 
velours en demande 
croissante.

• Un élevage toujours 
rentable après 30 ans.

• La clôture pour grands 
gibiers Langley.

• Le plus important éleveur 
du Canada vous propose 
une visite pour découvrir 
cet élevage unique et 
dynamique.

Paul B rosscau 
Tél.: (819) 242-0329

N O R D IQ U E
Lf «Mf-Mf-Mf-HIS)
>  iTv  iTv  i/v  iTv  i/v  i/
Gnuni' NOKü.ci.t nr Cisrs is<

• Cerfs rouges

• Cerfs rouges/élans

• Avez-vous des questions?

• Si oui, veuillez nous 

contacter

FER M E YU RTLA N D  

PETER et ER IC A  
k (613) 764-3825 A

ABANDON D’ÉLEVAGE. LAMA 
mâle: 900$: ANE miniature mâle: 
650$; PONEY femelle: 325$; 
CHÈVRES miniatures, ferait prix 
pour le tout. (514)263-8605,

ACHETEUR - VENDEUR
VACHES et TAURES Holstein 
croisées ou pur sang fraîches vô- 
lées ou vêlant sous peu; TAURES 
geslantes 3 mois et plus et trou­
peau complet. DONALD JOYAL 
INC. (514)794-2863.

AGNELLES et béliers (race pure) 
Clun Forest et Polypay: aussi quel­
ques agnelles croisées. Tél.: (418) 
884-3810.

AGNELLES Polypay p.s.e. nées en 
janvier, février, avec indices, proli­
fiques, maternelles, certaines prê­
tes à l'accouplement, lignées de 
l'Alberta. Tél./fax: (418)536-5615.

ANES, chevaux, lamas, nandous, 
chèvre miniature, cochons miniatu­
res, cochons d'Inde, vaches Bra­
ma. Visite à la ferme. Achèterais 
grosse cloche. (819)336-5423.

ANGUS ROUGE: choix de vaches, 
taures, génisses pur sang enregis­
trées. Rollet, Québec. Tél.: (819) 
493-4232.

ANGUS ROUGE
Troupeau pur sang enregistré. 
Taureau éprouvé éligible à l'assu­
rance stabilisation. Taures ouver­
tes ou gestantes. Tél: (514) 
263-6440

ASS.CHAROLAIS 
DU QUEBEC

Brigitte Bergeron
Tél.: (514) 469-2775 

Jugement Charolais, Québec 28 
août à 13h00, Brome 29 août 
11h30.

Ass. Simmental du Québec
Pour info: Cynthia Levac 

Tél.: (514) 261-8809

ASSOCIATION DES ÉLEVEURS
LIMOUSIN DU QUEBEC. Jérôme 
Poirier, pique-nique 17 août chez J-G 
Lechasseur, Lotbinière(514) 799- 
4073.
ASSOCIATION HEREFORD DU 
QUÉBEC. Pour inf : Claude Bouf- 
fard, secrétaire, 292, Grande-Ligne, 
B.M. 154, St-Rosaire, Qc. G02 1K0, 
tél : (819) 752-9581.

AUTRUCHES
Lot de poussins bleu rouge, excel­
lente génétique, trio 120 oeufs+, 
150$, aussi 1 an et reproducteurs; 
3 CHÈVRES miniatures. 1 ges- 
tante; INCUBATEUR N'Coby 115 
oeufs. (819)858-2302.

BELGE PUR SANG: poulains, pou­
liches. poulinières; ÉTALON en 
service. Tél.: (514) 586-1231 ou 
(514) 946-0311.

BÉLIER Polypay pur sang, 2 ans; 
aussi 70 agnelles de reproduction. 
(613) 524-3108.

BÉLIERS Hampshire et Oxford S- 
D-T, Station 1996 et 1997, excel­
lente race à viande. Profitez du 
choix quiest disponible. Les Éle­
vages Dianeenr. (819)835-9368, 
Fax (819)835-0308.

BÉLIERS Suffolk pur sang avec in­
dice; BÉLIERS Arcott Rideau avec 
indice. Certains testés en station. 
St-Jean-Port-Joli. Tél.: (418) 598- 
6501.

BÉLIERS. BREBIS ET AGNELLES 
Dorset, race pure enregistrées. Le 
soir: (819) 583-0247.

BERGERS Australiens nés le 22 
juillet, enregistrés, vaccinés, vermi- 
fugés, garantis de santé. Le Dra­
gon Bleu (418)259-7869.

BOUCS et chèvres Nubienne pure 
race, très bonne lignée. Tél.: (514) 
562-5347.

BREBIS (13) 2 1/2 ANS; 2 
AGNELLES 1 an. 1 BÉLIER 1 1/2 
an. Le tout 2,000$. Francine: (819) 
278-0498.

BREBIS (45) croisées et agnelles. 
Tél.: (819) 297-2609.

BREBIS (80) croisées Dorset, Suf­
folk et Romanov; 30 agnelles el 2 
béliers. Le tout 16,000$. YVON 
(514)833-6047.

BREBIS CROISÉES (135): jeune 
troupeau sélectionné depuis 12 
ans. ESTRIE, soir (514) 532-3935.

BREBIS croisées adultes: Dorset, 
Suffolk. Rambouillet; CHEVRES 
croisées adultes: Alpine + Toggen- 
bourg. Après 18h00 (514) 469- 
4063.

BREBIS LAITIÈRES

EAST FRIESIAN et LACAUNE, 
excellentes pour lait, viande et 
couvrir hors saison, pur sang et 
croisées avec Rideau Arcott, adul­
tes et agneaux, à partir de 230$. 
Finch, Ontario. Tél. et fax: 
(613)984-0328.

CERFS ROUGES
8 femelles cerfs rouges croisées 
wapiti 25%, prêtes à saillir; aussi 
mâle reproducteur âaé de 5 ans, 
50% wapiti, très beau sujet. 
(514)539-0884.

CERFS ROUGES: 5 femelles rou­
ges 1 an; mâle hybride 50%, 1 an; 
mâle hybride 75%, 2 ans; 7 mâles 
rouges, 1 an; (819)395-4557, 
(819)395-2611.

CERFS ROUGES
Programme d'élevage. Soutien 
financier. Achat de vos petits. 
Ranch du cervidé D.J.

(819)396-2612

CERFS ROUX 100 mâles, âge 1 
an à 4 ans. Tél.: (819) 782-5333, 
(819) 762-1269.

CHAROLAIS PUR SANG
TAUREAU 15 mois indice + de sta­
tion; TAUREAU acère fils de Royal 
Express 16 mois. FERME AIMÉ 
JACOB: (514)293-5960.

C O N VEN TIO N IN TER N A TIO N A LE^ 

D ES ÉLEVEU R S  
B LA N C B LEU B ELG E

20 &  21 O ctobre 1997 

au Château Montebello, 
Montebello, Québec

PR O G R A M M E
Votre inscription doit nous parvenir pour 

le 4 septembre 1997 ou avant

O bjectas de Sélection, Évaluation G énétique et Tendance dans  

la  race B lanc B leu Belge. Prof. Hanset, U de Liège, Belgique. 
L'engra issem ent des B lanc B leu Belge: a lim entation, qualité e l 
com position de la viande. Prof. L. Istasse, U de Liège, Belgique. 
C om para ison des Veaux nés de Taureaux B lanc B leu Belge e l 
Angus sur Vaches cro isées B rahm an. Prot. P. Humes, U d'État de 
Lousiane, LA
In fluences de la race paterne lle sur la qualité des carcasses et de  
la viande dans le bovin de boucherie . Dr. T. Wheeler, USDA 
Animal Meat Research Center, Clay Center, Ne 
Productiv ité des C ro isés Issus de R aces C ulardes. Dr. G. Roy, 
Ferme de Recherche de Agriculture Canada, Kapuskaslng, 
Canada. Prot. R. Seoane, U Laval, QC.
Le B lanc B leu Belge dans le m arché canadien. M.B. Doré, Agr. 
Ciaq, QC
L'é levage du B lanc B leu Belge, race pure, d 'un point de vue  
vétérina ire . Dr. M. Dive, DMV. Belgique 
L'alim entation  du B lanc B leu Belge: aspects pratiques et erreurs à  
éviter. Pr. L. Istasse, U de Liège, Belgique 
Les veaux cro isés B lanc B leu Belge dans les parcs d 'engra isse­

m en t. M. F. Fontaine, Près. Delimax Veaux Lourds Ltd, QC 
C om m ent le B lanc B leu Belge s 'adapte-t-il à  la  production bovine  
actue lle au É tats-Unis. M. Dan Collins, Farmland Industries, Beef 
Management Team, IA
C om para ison de tourillons cro isés B lanc B leu - H olste in versus 
C haro la is pour la perlorm ance et la qualité de carcasse. M. Phil 
McEwen, Collège de Rldgetown, U de Guelph, Ont. 
L'engra issem ent des cro isés B lanc-Bleu Belge dans les parcs  
d'engra issem ent de l'ouest canadien. M. Br. Nisson, Nillson 
Feedlots, AB
C om m ercia lisation de la viande B lanc-B leu Belge. Mr Ed Poole, 
Bellebrook Farms, Texas. Award Belgian Blues, Saskatchewan, 
Restaurant Le Sans-Pareil, QC
Le B lanc-B leu Belge, le rêve du boucher. Démonstration de 
découpe d'une carcasse Blanc Bleu Belge race pure méthode belge 
par le Prot. Sonnet, École de Boucherie de Namur,Belgique. 
Comparaison avec une découpe de carcasse croisée. Méthode 
nord-américine.

Traduction  s im ultanée pour toutes les conférences.
La Convention est ouverte à tous.

Pour obtenir le bulletin d'inscription 
ou des renseignements-,

Marie Goubau, v

Société Canadienne Blanc Bleu Belge 

1489 Concession 1, Lefaivre, On. KOB 1 JO 

Tél.: 1-613-679-4133 • Fax: 1-613-679-4061

CHAROLAIS
SAINT-VINCENT

Troupeau éprouvé répondant aux 
normes de l'ASRA. SPÉCIAL 
TAUREAUX à partir de 1.200$. Inf.: 
Brigitte (514)836-2590 St-Culhbert 
(Québec).

CHEVAUX (2) Percheron gris pur 
sang; jument 4 ans, fille de Kirbey 
Choice; guelding 6 ans; voiture 
d'exposition. (819)848-2678.

CHEVAUX Belge pur sang enr.: 1 
jument 8 ans, 2 pouliches du prin­
temps, 1 poulain 3 ans hongre. 
(819) 228-3777.

CHEVAUX BELGE: 2 poulains 3 
mois, 1 jument saillie domptée 
simple el double. Informations: 
(819) 357-1901.

CHEVAUX do selles (Quarter 
Horse, Appaloosa). AUSSI étalon 9 
ans, enregistré Quarter Horse. In­
formation au (418) 739-3302.

CHEVAUX: pouliche Paint Overo, 
2/1996, poulin Paint Tobiano, 
4/1996. pouliche Paint Tobiano, 
4/1997, jument Paint Overo, 5 ans, 
gestante; tous enregistrés. 
(819)371-8515.

CHIOTS Bordor-Collie enregistrés, 
vaccinés, tricolor, noir et blanc, 
blanc et beige; LAPINS do chair, 
miniatures et béliers. Tél.: (514) 
549-4490.

CHIOTS Border-Collie enregistrés 
à vendre (4 M, 2 F). Tél.: (514) 
656-2773 ou http://www.pages 
.infinit.net/fan/

CHIOTS Border-Collie nés le 6 mai, 
vaccinés, vermifugés, enregistrés. 
Tél.: Mona (418)453-2918.

CHOIX DE BOUCS Alpin et 
Nubien,race pure enregistrée, prix à 
la sail lie, issus de mère ayant une 
bonneconformation et inscrite au 
PATLQ;aussi belles chevrettes 
Nubiennes enregistrées. Possibilité 
de livrai-son. (819)359-2971.

COCHETTES (300) F1, livrables 
sur demande. Tél: (514) 531-1042.

DAIMS À VENDRE: Venaison du 
Coteau, Pierre ou Diane. Tél.: 
(819) 858-2295.

DORSET: agnelles et béliers race 
pure, P.E.G., Bergerie Chami. Tél.: 
(514)787-3725.

EMEUS 5 paires: 3 mois: 1,500$, 1 
an: 2,000$, 2 ans: 3,000$,. repro­
ducteurs: 4,000$; AUTRUCHES 5 
paires: 3 mois: 4,000$, 1 an 
10,000$, 2 ans: 15,000$, reproduc­
teurs 20,000$, (3) trio 21,000$. 
Transport. (802)285-2142.

EMEUS de 1 mois à 6 mois; COU­
PLES REPRODUCTEURS; INCU­
BATEURS à vendre. Tél.: (819) 
455-2436, (819)455-9140.

EMEUS NANDOUS, vente: cause 
transfert, très bonne qualité, pas 
cher; 9 poussins d'émeus à 40$ 
chaque ou 300$ pour le tout; émeu 
1 an 300$ la paire; nandou 1 an 
150$ la paire; bonne référence dis­
ponible. (514)697-0683.

EMEUS: de 5 à 8 mois: 90$; de 12 
mois et plus: 175$. Plusieurs cou­
ples d'autruches reproducteurs 
4,000$. (418) 335-2887.

EMEUS: super couple d'émeus 20 
mois, prêts pour la ponte à Noôl: 
800$/couple. Jean St-Cyr (819) 
353-1860.

EMEUS
Couple Coming-Tow, prêt à repro­
duire; 1.800$. (514) 971-5645.

ÉMEUS

De tout âge, appelez avant d'ache­
ter. Incubateurs: spécial 1,000$ 
Huile d'émeus, distributeurs de­
mandés. 1-800-647-2628.

ÉPAGNEUL SPRINGER

CHIOT? de qualité enregistrés ga­
rantis. Éleveur: (514) 827-2479.

ETALON Canadien noir, 3 ans, 15 
mains; POULAIN demi-sang Ca­
nadien 14 mois; BELLE JUMENT 
Thoroughbred selle el voiture. 
(418)881-3249.

ÉTALONS Canadiens pur sang en­
registrés: (2) 3 ans, (1) 2 ans, 
noirs. Tél.: (819) 377-6036.

HIGHLAND: 15 vaches, avec ou 
sans veau; 5 taures de 15 mois. 
Rés.: (819) 428-7384. bur.: (819) 
983-7966.

HIGHLAND: 5 vaches Highland 
avec 1 veau. Napierville: (514) 
946-9292.

HIGHLAND
PUR SANG enregistrées, vaches- 
veaux, taures. Le soir (514) 
782-2968.

HIGHLAND
Taureau éprouvé en station éligible 
à l'ASRA; TAURES 1 et 2 ans; 
VACHES, génisses de l'année. 
Bon choix aanimaux pur sang en­
registrés. Transport inclus. (819) 
275-7027.

HOLSTEIN ROCHALAIN
Taures pur sang 1er et 2e veau, 
taureaux prêts pour le service. J. 
Alain Laroche, St-Albert, (819) 
353-2910.

HOLSTEIN
Taures et vaches fraîches vôlées 
ou vêlant sous peu. ACHAT - 
VENTE. Tél: (418) 833-6563.

JUMENT (1) Percheron enregistrée; 
1 guelding Percheron: très bons en 
simple ou en double, avec ou sans 
attelage, ainsi que d’excellents 
chevaux de randonnée. (819)797- 
4828.

A N IM A U X A VEND R E

JUMENT grand poney 14.2 mains, 
arabe, enregistrée, 12 ans, douce 
avec enfants, saine, faut vendre 
1,500$. JULIE (514)583-6872.

JUMENT poney, 7 ans. domptée 
pour selle et voiture 48" au garrot, 
600$. Tél: (418) 338-3625

JUMENT Quarter Horse p.s.e. 7 
ans. 15 mains, sorrel, avec POU 
LAIN 3 mois Paint Horse solide 
p.s..gestante de 2.1/2 mois. 
(819)359-3056.

JUMENTS Paint. Quarter Horse et 
Appolosa, dont 2 sont gestantes et 
poulains de 6 mois. Région Trois- 
Rivières: (819) 377-4425.

LAMAS ENTRAÎNÉS

Animaux enregistrés, doux, intelli- 
ents, garanties, prix compétitifs, 
erme Noble Lama, depuis 1980, 

774 des Ruisseaux, Pintendre. Tél/ 
fax: (418) 833-4833. G. Fassett, C 
Boucher.

A N IM A U X A VEN D R E

VENDS: vaches, veaux, acérés 
Charolais, Limousin, par insémina­
tion et par taureau pur sang depuis 
1970. (514) 459-4576,
(514)456-0045

VENTE ou ÉCHANGE

De chevaux de trait et d'équitation
Débourrage dressage

De chevaux d'attelage. Marcel 
Couture. Tél.: (418) 328-3591.

A VEND R E D IVER S

R EM OR Q U ES D E TOU S G ENR ES  
A CIER OU A LU M IN IUM

Agriculteurs venez comparer 

Remorques Ricard 

(819) 478-3993
N ous som m es situés 

à D rum m ondvllle

LIMOUSIN: taureau ’fullblood", 40 
mois, très doux, très bon reproduc­
teur. MONT-CARMEL: (819) 
379-7409.

SEM EN C ES
M A R A ÎC H ÈR ES

LIQUIDATION de chevaux de trait: 
3 juments Belge et Percheronne 
3-7-11 ans. dressées; étalon 2 ans 
pur sang Belge; poulain d'un an. 
Toute offre raisonnable sera accep­
tée: (418) 338-3474

IR RIG A TIO N

Dubois & Fils Ltée 
1-800-463-9999

PONEYS: paire de poneys palo­
mino 49’ Welsh enregistrées (ju­
ments) Tél.: (418) 843-5407 ou 
(418) 563-8556.

POULICHES (2) Canadiennes pur 
sang. 1 an et 3 mois; 1 JUMENT 
Quarter Horse et son poulain de 3 
mois; 1 POULICHE croisée Cana­
dienne Quarter Horse de 2 ans. 
(819365-6786.

POULINS Canadiens noirs 15/16, 
1 an; 800$; pouliche Canadienne 
alezan 15 mains, 3.1/4 ans, P.S.E., 
dressée selle et attelage; 3,500$; 
balance hyd. pour veaux max. 600 
Ib: 900$; 4 ’kits" de cages à lapin 
de 3 cages 2'x2' pour espace res­
treint: 150$/ch.; 6 bols à eau isolés 
simples pour animaux à boeuf: 
300$/ch.; ‘selky’ pour chevaux 
moins de 1.000 ib: 150$. Tél: 
(819)849-6189, pagette num. 
(819)573-7640.

POUR LA PREMIERE FOIS SUR 
LE MARCHÉ: 40 chevrettes de 
race Toggenbourg descendantes 
des Élevages Silmarion, meilleur 
troupeau de production laitière Ca­
nadien sur test officiel, prêtes pour 
l'accouplement à partir de septem­
bre 1997. S.V.P. contacter: RI- 
CHARD SÉGUIN: (613)528-4592.

SALERS
FACILITÉ de vêlage, |oune trou- 
peau, vaches, taures, génisses pur 
sang, descendants avec indice su­
périeur, Montérégie Salers, Sher­
rington. JACQUES (514)247-3486.

SANGLIERS
MARCASSINS (jeunes sangliers) 
âgés de 2 mois et plus. 75$. STE- 
LOUISE L'ISLET: (418)354-2060. 
(418)354-2277.

TAUREAU Shorthorn, 1 1/2 an, li­
gnée australienne, acère, poids à 
la naissance 85 livres, 1,200$. 
(819) 875-3507.

TAUREAU Simmental (fullblood) 
Fleckvieh, certifié et éprouvé à 
l'ASRA, 3 1/2 ans, doux, facilité de 
vêlage. (514)826-3231, répondeur 
(514)288-3231.

TAUREAUX (3) Limousin "full- 
blood’ 13. 14. 15 mois; PONEYS 
de tous âges, étalon poney; JU­
MENT Quarter Horse 11 ans enre­
gistrée; 'GELDINGS* Belge 3, 4, 8 
ans domptés en double. Heure re­
pas région Granby. (514)375-2284.

TAUREAUX 1 an pur sang Limou­
sin avec E.P.D. (514) 773-2991; 
TAURES, vaches pur sang Limou­
sin (514)773-7276.

PO R TES D E G A R AG E

Résidentielles 
Commerciales 

Industrielles 
Opérateurs électriques

Service d'urgence 
Entretien 

Réparation

Estimation  gratu ite

LES PO R TES  

A LA IN B O UR ASSA IN C.
3255, rue Marconi 

Mascouche (Québec) 
Tél.: (514) 474-4924  

Pagette: 854-8841

Vente et installation de bulk-
tank neuf et usagé de 200 à 
3000 gallons. Reparation de 
fuite intérieure, faite sur pla­
ce avec garantie.

Plus de 25 ans d'expérience 
dans le domaine

Les ent. A . I cb lanc et fils  
R éfrigération  

(514) 792-6291  
-----------------------------------------

jusqu'à 35%  m oins cher

L.S B ILO D EAU
— FERBLANTERIE

MANUFACTURIER 
SUR MESURE

VENTE D'EQUIPEMENT
D'ÉRABLIÈRES

que nos concurents

Réservoirs

SOUDURE 
A L'ARGON

TÉL.: 418.484.2013

TAUREAUX SIMMENTAL
(3) âgés de 15 mois, (1) de 3 ans, 
testés en station, (2) sont acérés 
Ferme Lasen (819)357-9063.

TROUPEAU de 250 brebis com­
prenant 50 Polypay PS.; 200 bre­
bis hybrides et croisées. Tél.; (418) 
882-5967.

TROUPEAU SALERS de 44 tètes 
pur sang (de choix) à vendre; 1 
taureau 1 1/2 an. Répondeur (418) 
328-4171.

VACHES (17) vélées du printemps 
et 12 belles taures qui vêleront à 
partir du 26 août. Tél.: (514) 789- 
2859.

VACHES (2) Holstein vêlant sous 
peu, Comté Beauharnois: (514) 
371-6527.

VACHES (3) Simmental avec en­
registrement. gestantes avec 2 
veaux: une Fleckvieh, une taure vê­
lant sous peu, un taureau Simmen­
tal 2.1/2 ans d'un père Fleckvieh 
très beau sujet. Soir: Guy 
(514)348-4241, Mario (514)592- 
9594.

VACHES (35) Charolais Simmental 
2.1/2 et 3.1/2 ans, excellente géné­
tique, 2e vêlage au mois do mars, 
avril 1998; aussi TAUREAU Li­
mousin pur sang éligible à 
l'A.S.R.A. (819)362-3904.

VACHES à boeuf (27) avec veaux 
avec taureau Simmental de Station 
d'épreuve. Tél.: jour: (514) 776- 
2849, soir: (514) 242-2708.

VACHES Hereford pur sang avec 
jeune veau ou sans veau. Tél.: 
après 18h00 (418) 382-3126.

VACHES LAITIÈRES

Vaches laitières pur sang enr., fraî­
ches vélées ou vêlant tout temps 
de l'année. Directement de l'éle­
veur. (418)453-2145, 453-2060.

R ÉSER VOIR S  

R ÉSISTAN TS  

H A U TE  

D EN SITÉ EN  

PO LYÉTH YLÈN E

EXEMPLE DE PRIX: 
1550 gal. U.S.: $859.00 

F.O.B. dopât

rflLP IN Ec^
EN G RA IS LIQ U IDE  

D ÉPÔ T
ST-G ER M A IN  D E  

G R A NTH A M
ST-JEA N-SUR -RIC H ELIEU  

(514) 771-1742

6 UNITÉS de traite complètes (con­
trôle + griffe) de marque Visotron 
de Westfalia, excellent état. Prix 
sur demande. Tél.: (514)692-1188.

ABREUVOIRS (4) volailles 6'; 5 
fournaises propane; silo Victoria 35 
tonnes; réservoir purin 2000 gal­
lons. Dîner ou soupor (514) 
839-7381.

ANDAINEUSE
International 4000, table 10 pi. 
avec conditionneur à foin. Tél.: 
(514) 427-3581.

BARILS (25,000) de différentes 
grandeurs do 8,00$ à 15.00$; 
CHAUDIÈRES 2 à 5 gallons; RE­
SERVOIR 250 gallons et plus. Tél: 
(514) 777-2902, pagette: (514) 
557-0894.

Contenants de plastique
BARILS acier, carton, plastique, 
différentes grandeurs; CHAU­
DIÈRES plastique toute utilité; RÉ­
SERVOIRS 220 gallons, en plasti­
que. (514) 792-3386
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A VENDRE DIVERS

BATTERIE ÉLECTRIQUE
A vendre batterie électrique Galla­
gher très reconnue, garantie 2 ans. 
On fait réparation et vente de sys­
tèmes temporaires pour les paca­
ges. JOCELYN AUTOTTE. St-Joa- 
chim-de-Courval. (819)397-2972.

BOÎTES à tomates en bois neuves 
20 livres. Idéal pour mise en mar­
ché à l'état frais. (514) 623-2453.

A VENDRE DIVERS

REMORQUES EBY
Remorques en aluminium de qua­
lité supérieure pour animaux, che­
vaux. "flat beds", conçues selon 
vos spécifications. (514)539-1499. 
Fax: (514)539-0899.

RÉSERVOIR à fumier liquide 1,100 
gallons. Belarus, en excellente 
condition, prix demandé: 5.000$. 
Informations: (819) 353-1712.

BULK TANK neufs ou usagés de 
toute grandeurs. Concessionnaire 
Mueller. Inf.: Réfrigération J.F. 
Demers Inc Inf.: (418) 227-2957.

BULL TANK en "stainless" de 200 
à 5,000 gallons, idéal pour eau d'é­
rable. aussi RÉSERVOIR pour 
huile a chauffage de 200 à 1,000 
gallons. PS D. (819)752-6844.

CAGES (10) à maternité Godro. 
neuves, 7 longueur: 265$: 10 
planchers perforés caoutchouc 5x7: 
325$, faucheuse-conditionneuse 
«479 N H faux 9': 2.000$; râteau 
N.H. dents caoutchouc: 400$; fa­
neur Fahr 15': 600$. (514)263- 
5907.

CAGES (24) de mise bas avec 
barre anti-écrasement. 1 an d'usa­
ge. Tel : (819) 858-2085.

CAGES (46) de gestation Idéal, 
porte arriéré, seulement 50$ la ca­
ge. Région Lanaudière (514) 
754-2764.

CÈDRE à haie cultivé 5 1/2 pi. à 7 
pi. hauteur. 24 po. à 36 po. largeur. 
Tél.: (819) 222-5509.

Chaîne d'écureur d'étable
Fabriquons 2 modèles, mêmes 
spécifications que Idéale ou Houle, 
s'adapte à tout écureur existant. 
Neuve (testée par des ingénieurs), 
fait d'acier gradé de 1re qualité, di­
rectement do l'usine, 6,35$/ pi., pa­
lette 2" Clients très satisfaits. 
Comptant. Granby. 600 Moeller, 
Parc industriel. (514)372-6459, soir 
372-8664.

CLÔTURE
POUR BÉTAIL, clôture 5' x 1,000' 
long, moitié prix, 1$ le pied. (514) 
730-0060.

COMPRESSEUR à traite, neuf, 
Choreboy, 3 forces, récupérateur 
d'huile, servi 4 mois; hache-paille 
W ic, moteur Honda G400. 10 for­
ces. (514)248-4294.

ÉVACUAIR; BULK TANK 250 gal­
lons; PIPELINE en pyrex. Tel.: 
(418) 678-2388.

IRRIGATION
40 TUYAUX de 10"x30', “ring lock"; 
120 tuyaux 8“x30' W ade ram; rac­
cords et valvos. (514)592-7045.

RÉSERVOIR à lait Mueller 800 gal­
lons. DISTRIBUTRICE à ensilage 
W ic 45; BOÎTE à ensilage Gehl 14 ; 
CONVOYEUR à ensilage sur roue 
32'; COMPRESSEUR Surge 75 
plus, LAVEUR automatique pour li­
gne à lait Surge. (418) 562-1764.

RÉSERVOIR à lait Surge de 1.000 
gallons. Appelez au: (514) 
477-2424.

RÉSERVOIRS 270 gai. jusqu'à
1,000 gai. en polyéthylène pour 
eau potable ou eau d'érable. Cou­
vercles et sorties (1.1/4") (poly- 
boss) soudées inclus. Prix compéti­
tifs. (514)537-8390.

SAPINS de Noel à vendre de toute 
catégorie. Informez-vous au (418) 
459-6793.

SÉPARATEUR D'EAU Soproteck 
600 gallons/ heure, parfaite condi­
tion; BARILS pour sirop d'érable; 
AUSSI chaudières 2 gallons. (418) 
453-2145. 453-2060.

SILO à moulée, 15 T.M. Victoria; 
BOIS 2“x6"x8\ pruche. BOIS 
2“x4"x8' pruche; BATTEUSE Inter 
1660 4 roues motrices. (514) 
794-2098.

STATIONS (2) d'alimentation Bou- 
Matic 2 aliments, 1,500$ chacune; 
BULK TANK DeLaval 400 gallons, 
1,000$; GÉNÉRATRICE Onan,
15,000 watts, 1,500$. (514)294- 
2530.

TENTE-ROULOTTE StarCraft 
10 x6', ouverte 18', 8 places, 500$ 
bricoleur; POÊLE 2 ponts en fonte 
Damase Naud, Deschambault; 
POÊLE tortue. (514)886-9630.

TRANSMISSIONS de chaîne d'é­
cureur Houle et Lajoie; CHAÎNE et 
écureur Houle 10nx3" et 10"x2" 
droite. 300' long; MONTÉE d'écu­
reur Houle 45' avec bandage au­
tomatique; MOTEUR d'écureur 2 
Ij.p. x220 volts.
Equipem ent de pouponnière 1990
96 PARCS 4x6 avec mangeoires 
en stainless avec couvercles; DI­
VISIONS de parc en acier galva­
nisé; PLANCHER en lattes de fibre 
de verre fabriqué par Industries 
Dumas. Jour: (418)475-6641, soir: 
(418)475-6189.

MATÉRIEL APICOLE
Extracteur en acier inoxydable, etc. 
Tél.: (514) 764-3544.

MONTE-BALLES 22'; condition­
neur foin M F. 404; moulin à fau­
cher Inter 7'; roues maison mobile; 
camion S-15 (1986), moteur défec­
tueux (514)329-4963,
(514)787-3088.

MONTÉE de nettoyeur 18" x 75' 
pente 4", tourne contraire d'une 
montre. Tél.: (514) 347-4396.

TUYAUX NEUFS, USAGÉS
Tuyaux ciment longueur 8’ à 24', 
ponceaux de ferme V à 11* diam., 
réservoirs. Installation, livraison. 
(514)258-3984.

VIDEUR de silo Star-Trat 18'. 7.5 
hp, suspendu 3 cables; SOUF­
FLEUR ensilage Dion modèle élé­
phant avec 60rde tuyaux; CRIBLE 
à maïs 300' long. Le tout bonne 
condition. (514)796-5846.

BATIMENTS
PISTON à fumier Dynavent BM 
1000 avec contrôle de valve huile, 
neuf: 1 hiver d'usure, 4,000$. Tél.: 
(819) 344-5462.

PLASTIQUE POLYBOARD
NOUVEAU: catégorie A et B en 
feuille do 4x8, épaisseur 1/4", 3/8", 
1/2", 5/8", 3/4". Aussi disponible 
MADRIERS DE PLASTIQUE Cas­
cade: 2"x2", 2''x3“. 2''x4", 2"x6", 
4“x4"x10', planchers lattés de tout 
genre pour porcs, vaches, veaux, 
parcs d'engraissement, etc. NOU­
VEAU. plancher sauve-porcelots. 
Aussi planches pour patio, galerie 
et marches d'escalier. N.B.: tous 
ces matériaux sont faits de plasti­
que recyclé, non transparent, à bon 
prix FLORENT CHACHON (1984) 
INC. St-Dominique. Pagette: 
(514)261-4273, Residence: (514) 
773-3130.

POLARIS 6x6 V.T.T. Big Boss 
400 (1995), 1,000 milles, 7,300$. 
Tél.: (418) 238-5549.

POLYBOARD: feuilles de plastique 
recyclé 4x8, épaisseur 1/4", 3/8", 
1/2S, 5/8", usages multiples pour 
porcherie, poulailler, étable, écurie, 
patio, enseigne, cabanon, remise 
etc... Ne rouille pas, ne pourrit pas, 
se peinture, résistance à l'impact, 
12 fois supérieur au bois. Es­
compte de quantité. Très bas prix. 
(514)546-3411.

POMPE Rovibec PL50 (1993) pour 
lagune de fumier liquide ou semi-li­
quide, 1,100 gai./ m in., longueur 
50'. 8,000$. (514) 966-0232, 
1-800-363-6413.

POUR érablière surplus d'inven­
taire: 80 rouleaux de tubulure 5/16 
blanc, 25$ du rouleau. Soir: 
(418) 888-3272, Bureau, jour: 
(418)888-4342. Jacques Tremblay.

PRESSE à ppmmes avec broyeur 
5,000$; GÉNÉRATEUR à vinaigre; 
ENSEIGNE pomme en fibre de 
verre 48"; REMORQUE pour 
transporter 5 boîtes de pommes, 
hydraulique. Tél./fax: (418)833- 
2496.

QUOTA de poulet, 100 mètres; bat­
teuse Gleaner F2, table/grain 13'. 
nez à maïs 4 rangs; balance à 
plancher. SOIR (514)293-2139.

Remorque la Chevauchée
Achat, vente, échange. Le plus 
grand choix au Québec neuves ou 
usagées: animaux, utilitaires, plate­
forme, tapis caoutchouc, etc... 
Choisissez votre modèle, nous 
vous le fabriquerons. Granby. 
(514)375-2203, 1-800-642-3841.

REMORQUE Labrie 1979, 3 es­
sieux, dompeur pour grain; CA- 
MIQN 10 roues Ford 9000 (1976)

or

ITURE D’ACIER!

V ER-MET/
1.ES SPECIALISTES  

EN STRUCTURE D’ACIER  
SUR MESURE

BATIMENTS
AGRICOLES

INDUSTRIELS
COMMERCIAUX

Nous som mes ouverts à 

tous vos projets spéciaux...

STRUCTURE D'ACIER  
VER-MET

TélJFax: (514) 772-6444  
Sans trais 1-888-772-6444

Tout pour vos  
bâtiments agricoles,

? com m erciaux et industriels

* Produits canadiens disponibles 4

Vaste choix de m odèles,
/ couleurs et calibres
\ Tôle rigidité m axim ale  
; Capacité de
{ charge supérieure

* Surplus d'inventaire -
\ à bas prix
* Livraison sur chantier
t disponible

HI
!

Lucien /

Turcotte & Fils
25, des Buttes, î 

W arwick, Qc t 

J0A1M0 iBOITE à grain dompeur souffleur.
(514)293-4935.
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BATIMENTS

•jimuiiuimi

* SPECIAL! *

Vente, installation

—  Résidentiel 

—  Com m ercial 

—  Industriel

PORTES L.D.G.
Léo de Grandpré, prop.

Téi: (514 ) 756-2309

EHLEN
INDUSTRIES

■i: «ï-.n1::'"-,.

BATIMENTS
CURVET

Largeurs disponibles: 

40'-50'-51'-62'-68 '

Pour informations, 

communiquer avec le 

dépositaire le plus 

près de chez vous

BAIE ST-PAUL 
Meunerie Charlevoix

(418) 639-2472

CHICOUTIM I-NORD 

A.P.L. du Saguenay Inc.

(418) 693-9192

COATICOOK 
Multi Service JC. enr.

(819) 849-3818

KAMOURASKA 

F. Gérard Pelletier inc. 
(418) 492-2439

LACHUTE
Polydor Richer et fils inc. 

(514) 562-6638

LA GUADELOUPE 

(BEAUCE SUD)
Ent. G illes Chagnon 

(418) 459-3215 

LASARRE-VAL D'OR 
Entreprises H. Delisle Enr. 

(819) 783-2737 

NICOLET
Hervé Lacharité & fils inc. 

(819) 293-8676

NOTRE-DAME DU NORD 
Centre Laitier 

(819) 723-2256

ST-CASIMIR 
J.M . Bélanger Inc.

(418) 339-2348

ST-CUTHBERT 
Équipem ent D.P.

(514) 836-3487

ST-DOMINIQUE, 
ST-HYACINTHE 
Équipements Daniel 

Labonté inc.
(514) 773-6589 

ST-DONAT, RIMOUSKI 
Dam ase Lepage et fils 

(418) 739-4059

ST-POLYCARPE 
Bruno Cam peau Ltée

(514) 265-3428

ST-URBAIN 
Réal M iller Inc.

(514) 427-3185

STE-CLAIRE 

BELLECHASSE 
Marcel Morissette inc. 

(418) 883-3388

ou contacter

BEHLEN
LJ INDUSTRIES

au (514) 646-9116 

^sans frais 1 -800-995-9119

PINTENDRE, 130 Atkinson: bâti­
ments 40x60, 30x70 ayant servi de 
cidrerie, résidence, garage double, 
terrain 309,000 pi.ca., idéal apicul­
ture, CAPITALÉ RS Court. îmm. 
Agrée, B.Crète (418)833-1335.

POUR ENTREPOSER balles ron- 
des, serres acier, jumelées, sépa­
rables avec ventilateurs de 42". 14 
ACRES DE TERRE cultivable, bâ­
tisse 24x32, revêtement acier, iso­
lé. (418)289-2686.

STRUCTURE D'ACIER
BÂTIMENT existant à vendre 
40'x160'x14‘ haut, revêtement mé­
tallique sur poutres d'acier. Près 
Rigaud: 1-800-363-1595 soir.

1997

ECONOMIQUE

BATIMENTS

★  NOUVEAU! ★

X3E

Nous fabriquons et distribuons 
ce modèle de tôle

Maxim um de Résistance- 
Im perm éable - Beauté durable

M*

'T ° ^ ^ ^

★ ★ SPÉCIALE
sur les couleurs blanc, bleu. vert, 
rouge, charcoal, gris aiosi qoe sur 

le galvanisé. Idéal, économ ique pour 
vos bâlimenls agricoles.

2471. Route 165. St-Ferdinand 
(Co. Frontenac) (Qué.) GON 1N0 

TÉL.: 1-888-428-9921  

FAX:(418)428-9565

ABRI
ÉCONOMIQUE

Peut être utilisé pour 
bétail, grain, foin, 

équipement. 
Recouvrement 
garanti 15 ans

Tél.: 1 -800-897-2027

REDRESSEMENT-LEVAGE 
TRANSPORT BATIMENTS

Travaux en toutes saisons. Ht- 
LAIRE GAGNÉ INC.. St-Cyrille, 
comté Drummond, président Jean- 
Paul Gagné. (819) 397-2333.

BOIS-MATERIAUX

En plastic Big O, ciment, fibre 
de verre, tôle galvanisé, acier 
jusqu'à 12 pieds de diamètre, de 
longueur différentes.
Réservoir en acier 250 gallons 
jusqu'à 30 000 gallons, en 
stock.
Prix défiant toutes compétitions. 
Spécialité tuyaux gros diamètre 
dans le second.
Livraison partout.

LES SPECIALISTES DU  
PONCEAU ENR.

143, Rang 10, Lefebvre, Qc 
Tél.: (819) 394-2490

TUYAUX POUR PONTS
Distributeur autorisé: plastique et 
ondulé en acier galvanisé. CEN­
TRE DU PONCEAU COURVAL 
INC., St-Zéphirin, cté Nicolet. Tél.: 
(514)564-2130.

CAMIONS

BOÎTE à animaux 26' long, 2 éta­
ges hydrauliques avec 2 portes de 
chargement dont une télescopique 
en aluminium avec système hy­
draulique complet, prête à être ins­
tallée sur camion. (514)469-4140, 
(514)777-9610.

CAMION Ford 10 roues. 1978, 
3,800 heures, avec réservoir de
3,000 gallons pour purin, 13,500$. 
(514)889-4094.

CAMION GMC 1977, série 5000, 
boîte d’animaux 16' et plate-forme 
16', pneus neufs, bonne condition, 
2,500$. Tél.: (418) 428-9465.

CAMIONS (2) "AUTOCAR", mon­
tés sur pneus de flottaison 28L26, 
moteur 290 Cummins, transmission 
RT915. différentiel, 55,000 livres 
ROCKW ELL. Prix à discuter. 
(819)225-4592.

INTER (1975), 4 tonnes, 345 PC.. 
15,625 milles, pneus, mécanique, 
carrosserie bonne condition, 
équipé d'un HIAB: 2,000$ ferme. 
(514)666-6883

COMMERCE

CHAMPIGNONNIÈRE MODERNE 
établie près de Montréal, 
chiffre d'affaires 350,000$/ an­
née. Tél.: (514) 466-7703, fax: 
(514)466-2845.

ENTREPRISE HORTICOLE en 
opération, bungalow avec solarium 
et 2 serres 150'x30‘, 200'x30‘ avec 
tous les équipements, camion, trac­
teur, génératrice, système de 
chauffage, etc. etc., prête à opérer. 
Cause: pas de relève. Zone agrico­
le. Occasion. Près de Montréal. 
Charbonneau Fleur, 5010 boul. Lé­
vesque Chomedey, (514)688-5824.

COMMERCE

ÉRABLIÈRE Vaudreuil Soulanges, 
100 arp., 35 boisés, 65 cultivables, 
2,500 entailles, salle à manger 250 
personnes, entièrement équipée, 
propreté impeccable.
(514)373-4271, après 18h.

DIVERS

Tou9 genres de remorques  
pour anim aux utilitaires, plate­

form e, à grain.

Spécial 
mois de juillet 

Remorque 8' x 16' dompeur 
Capacité de charges 18,000 Ibs

Prix i
$16 OOOi

(+ taxes) |

Remorques LeBlanc

Sortie 204 autoroute 20

Tél.: (819) 225-4866  
Fax: (819) 225-4855

W • '!

p"-ST’*fc

! ZONAGE  
j AGRICOLE J
| Expertise et dem ande , 

J d'autorisation à la CPTAQ. J 

! GAÉTAN VILLENEUVE J 
! agronom e et économiste »

Bur.: (514) 771-6800 j 

j Rés.: (514) 796-1821 J 
!________________________ 4

FOIN-GRAIN-PAILLE

FOIN EN CUBES

MASKI CUBE INC. 
LOUISEVILLE

MELANGE FLÉOIE ET LUZERNE
Tél.: (819) 228-2704

Fax: (819) 228-2705

FOIN, PAILLE et RIPE  

MAXIFARM INC. 
F. Savarla, prop. 
Achat et vente 

Au Québec et aux USA  

Sur.: (514) 655-2858  
Rés.: (514) 641-9866

(514 ) 244-5463

ACHAT ET VENTE  
DE FOIN ET  

RIPE EN SAC

Yves Bédard

ACHAT et vente de foin et paille, 
ripe de bois, transport inclus. La 
Plaine. Tél.: (514)478-1526.

Jacques Villeneuve & Fils

ACHAT et VENTE de FOIN et 
PAILLE. Transport au Québec. 
Blanchard & Bélisle Enr., St-Hya- 
cinthe. Tel.: (514) 773-1741, (514) 
773-3846.

ACHAT et VENTE de FOIN et 
PAILLE première qualité, livraison 
incluse, Québec et États-Unis. St- 
Bernard, cté St-Hyacinthe.(514) 
792-3165.

Trans. Serge Potvin Inc.

ACHAT et VENTE de foin et paille. 
Transport inclus Québec et États- 
Unis. St-Ours, cté Richelieu: 
(514)785-5559. RAYNALD OUEL- 
LET TRANSPORT INC.

ACHAT et VENTE de foin et paille 
en balles rondes ou carrées; aussi 
ensilage en balles rondes. Trans­
port si désiré. Donald Caron, Isle 
Verte. (418)898-2273.

ACHAT et VENTE de FOIN et 
PAILLE. Transport au Québec. 
Donald Joyal Inc. Tél.: (514) 
794-2863.

ACHAT et VENTE de foin. Paille et 
ripe de bois en sac. Transport in­
clus Québec et États-unis. Tél.: 
(418)423-4411,428-3758.

ACHÈTE e( VEND: foin, paille et 
ripe. RENÉ NORMANDIN. Tél.: 
(514) 347-7714.

ACHÈTERAIS 10,000 balles car­
rées et rondes de foin de bonne 
qualité et brin de scie. SYLVAIN: 
(514) 625-9294.

ACHÈTERAIS balles rondes et bal­
les carrées de FOIN. Philippe Si­
mard. Tél.: (514) 478-1516.

BALLES RONDES (1,500) foin sec 
et enrobé; balles carrées foin et 
paille. Livré à 500 km de Montréal. 
Ferme P.Simard (514)478-1516.

BALLES RONDES d'ensilage de 
première coupe à vendre. Tél.: 
(418) 483-5448.

BALLES RONDES enrobées, 
2ème coupe, trèfle rouge, "m il, 
première qualité. Tél.: (819) 
263-0022.

MAÏS HUMIDE
Vente de maïs humide avec livrai­
son 26% à 28% d'humidité. Tél.: 
(514) 783-6483, cellulaire (819) 
694-5059.

FOIN-GRAIN-PAILLE

CADIEUX FARM: foin grosses bal­
les carrées, prix variés, transport 
inclus. Pierre et Mathieu Cadieux, 
Alfred, Ontario (613)679-3646, cel­
lulaire (613)678-0917, pagette 
(613)364-5409.

FOIN 2ème coupe. Tél.: (819) 849- 
4617.

FOIN à balles rondes ensilage 4x4. 
première et deuxième coupes. Tél.: 
(418) 728-4412.

FOIN À VENDRE
Avec livraison. Tél.: (819) 849-4717.

FOIN à vendre: foin 1re coupe fait 
le 28 juin. (418) 882-3542.

FOIN À VENDRE: rouleaux 4', en­
silage (1,000), sec (500). Tél: (418) 
898-2391.

FOIN de 1re qualité à vendre. Tél. 
(514) 658-2791.

FOIN de balles rondes 4x4 1/2, 
700 et 900 livres, 55$ et 65$ la bal­
le. NICOLET: (819) 293-8461.

FOIN en balles rondes (285), 4 x 4. 
première qualité, fait en bonne 
condition, 25$ la balle. (514) 
435-0673.

MACHINES-OUTILLAGE

100 CHARRUES EN STOCK
8 Kvornoland variables 2 à 7 raies, 
25 Kverneland 2 à 6 raies; 25 Ove- 
rum 2 à 6 raies, (1)3 raies réversi­
ble; 8 Fiskars 2 raies. 5 raies; 5 In­
ter 450-720-735; 10 J.Deere 2800. 
4 à 8 raies.
40 SEMOIRS en stock: Inter 5200, 
6200, 6200 combiné, M.F. 33; BIL- 
LONNEUSE Suckus 6 rgs; 40 VI- 
BROS 8 à 30' toute sorte; 25 
HERSES à disques 10‘ à 25'; 10 
“OFF SET" 8 à 15'; 8 CHISELS 5 à 
15 pattes; 8 SOUS-SOLEUSES 5 à
9 pattes déclencheuses; 4 PICO- 
TEUSES. 10 SARCLEURS 4 à 12 
rgs; 10 FANEURS; 2 PLANTEURS 
à maïs 4 à 8 rgs; 5 ROULEAUX 
Brillion; 3 SEMOIRS "no till" Great 
Plant, J.Deere 750 et "tye"; FAU­
CHEUSE automotrice 1495; 5 AR­
ROSEUSES 3 pts 100 à 150 gai.; 4 
CHOPPERS à maïs: Inter, Brady; 
TRACTEUR Inter 1566 air dim 
très propre; GRAIN CART 675 mi­
nois; PRESSE à foin N.H. 570 
lance-balles; FAUCHEUSE N.H 
412 neuve; FAUCHEUSE New 
Idea; CASSEUSE égreneuse New 
Idea. Et plusieurs autres. 
MACHINERIE YVON et CLAUDE 
VINCENT INC.. 305 route 122 (sor­
tie 170, aut.20). St-Edmond 
(Drummond). Rés.: (819)477-0183.

Bur: (819)395-4624
Si occupé (819)395-5142.

FOIN et PAILLE en balles carrées 
de 40 Ib; balles rondes sec et en­
robé. Livraison disponible. (418) 
543-4037.

FOIN. PAILLE et RIPE on sacs. 
Achat et vente au Québec et 
U.S.A. Inf.; Rolland Gosselin. St- 
Lazare-de-Bellechasse, Tél.: (418) 
883-3608.

FOIN. Vendrais ou achèterais foin 
1re coupe. 2e coupe, à route. Tou­
tes sortes de PAILLE. Balles car­
rées seulement. Régions de Qué­
bec, Ontario. Ferme N.Hartley enr. 
(819)876-5912, 876-2652.

FOIN: mil et trèfle, nouvelle récolte, 
très belle qualité. 2,500 balles. Tél: 
(418) 862-0146, (418) 862-4680.

GERME DE MALT en cubes en 
complément de foin, protéine 15% 
à 16%. Provalcid Inc. Tel.: (514) 
652-3916.

MAÏS HUMIDE à vendre avec pos­
sibilité de livraison. Tél.: (514) 
451-2260.

MAÏS humide à vendre. Forme 
Bousquet & Blanchette, La Présen­
tation. (514)796-3922.

MAIS SEC ET HUMIDE À VEN­
DRE. TÉL.: (514) 795-6774.

MAÏS SEC
Plus de 2,000 TM de maïs sec à 
vendre. Livraison soufflée disponi­
ble. RDR PROULX INC. Tél.: (819) 
293-2001.

MAÏS-GRAIN sec «3. S'adresser 
au (819) 228-5181.

Maïs-grain sec et humide
ACHAT et VENTE à l'année. 
P.E.D. Rainville Inc., 372 route 
137, St-Thomas d'Aquin. Tél.: 
(514)796-5050.

PAILLE prise sur le champ ou en 
balles, récolte '97. 6 t.m.; SARRA­
SIN nettoyé, récolte ‘96. St-Lin. 
(514)439-1936, 439-7233.

RICHARD FOURNIER. Foin et 
paille à vendre, grosses balles car­
rées récolte 1997. Tél.: (613) 
679-4035.

SERAIS acheteur de foin sur le 
champ. Tél.: (819) 828-2274.

VENTE DE FOIN: sec et humide, 
balles rondes, directement du pro­
ducteur. Tél.: (418)796-2453.

MACHINES-OUTILLAGE

100 CHARRUES EN STOCK
10 Kverneland 2 à 7 raies, 1 Kver­
neland 5 raies semi-portée; 30 
Overum 2 à 6 raies; 10 Fiskars 2 à 
6 raies; 10 Inter 720-735; 10 
J.Deere 3 à 6 raies.
30 SEMOIRS en stock: Inter 5100, 
6200: 5 “OFF SET" 10' à 15'; 30 
HERSES à disques 25-72 disques; 
5 SOUFFLEUSES Inter, J.D.; 
ROULEAUX Brillion; 15 SAR­
CLEURS 4 a 8 rgs; 2 FAUCHEU­
SES Vicon; FAUCHEUSE N.H. 
1495; 5 ARROSEUSES 100 à 150 
gai.; 4 CHOPPERS à maïs; 4 
RÂTEAUX à foin; 2 GRAIN CAR 
590 minots; CASSEUSE égre­
neuse N.Idea; TRACTEUR Renault 
avec pelle et cab, 4 RM; PRESSE 
à foin J.Deere 338 lance-balles 
N.H.; FOURRAGERE N.H. 782, In­
ter 830; 25 VIBROS 8' à 35'; 2 
ÉPANDEURS N.H. 519, 795; 10 
CHISEL 7 à 15 pattes; 10 PICO- 
TEUSES 12' à 25'; 3 PLANTEURS 
à maïs J.Deere 7000. Et plusieurs 
autres.
MACHINERIE YVON et CLAUDE 
VINCENT INC., 305 route 122 (sor­
tie 170, aut.20). St-Edmond 
(Drummond). Rés.: (819)477-0183.

Bur: (819)395-4624
Si occupé (819)395-5142.

TRACTEUR M.F. 165 diesel D.P.S.: 
5,250$; SOUFFLEUR à neige Fon­
taine 7': 1,000$; ARROSEUSE 
Hardi 400 litres, 10 heures ouvrage, 
neuve: 975$; 2 FAUCHEUSES 
ROTATIVES 5 et 6‘, neuves, King 
Kutter à partir de 850$; BAT­
TEUSE M.F.35 gaz: 700$; 3 
MONTE-BALLES: (1) Lessard 90' 
sur le grenier d'étable avec dévia- 
teur à balles moteur 2 forces: 800$; 
(2) Lessard 32', moteur 1 force: 
400$; (3) Malco 22', moteur 1 force: 
275$; FÀNEUR à foin Kuhn: 550$; 
FAN à foin, 5 forces: 400$; fileur 
Int. 3 p.: 300$. Information: Garage 
J.B. Laporte, St-Jude, cté St-Hya- 
cinthe. (514)792-2394, cell.: 
(514)771-9411.

ÉQUIPEMENT fl PATATES
TRACTEUR M.F. 135: 4.000$; ar- 
racheuse 2 rangs: 4,500$; empo- 
cheurs simples et doubles, con­
voyeur 40'; boîtes en V de 14' à 20'; 
RÉCHERCHE "lift" 4,000 livres et 
plus, 3 sections, etc. (514)649- 
7525.

A LOUER: tracteur Valmet 8550, 
160 h.p.. 25$/ heure (discutable) 
au compteur, avec vitesse ram­
pante et inverseur. (514)759-2358.

ANDAINEUSE «210 Inter à vendre. 
Informations: (819) 227-2614.

ANDAINEUSE M.F. 36 avec condi­
tionneur à foin, excellente condition, 
prête à faucher. Tél.: après 21h00 
(418) 259-2480.

ANDAINEUSE MASSEY FER­
GUSON 1982 très propre, bon 
prix, avec trailer pour transport. 
Tél.: (418) 365-5892 soir.

EXCAVATEURS KELLEY

Les seuls bâtis comme les gros.
6 modèles disponibles. 
Profondeur de creusage 
6'6" à 12’6".
Portée de 8' à 14,6".
Bennes 9" à 36" et fourche 
à fumier
Tous s'installent sur l'hydraulique 
3 points de votre tracteur.
Prix à partir de 4 975$.
Livraison et installations incluses.
Achetez directement du 
distributeur et économiser.

Les Distributions ^
'p^

§ 9 5379, rue IKing Est 
Ascot-Comer (Sherbrooke) 

Québec JOB 1A0 
Tél.: (819) 821-2015 
Fax:(819)820-0490 y

ARRACHEUSES À PATATES: 
Grimms DL1500, 1987; 3 Grimms 
GB1500, 1990-1987-1988; Grimms 
GB1700, 1992; Grimms GB1700. 
1993; Grimms DL1700. 1996, pont 
à coton; Lockwood MK-VI avec 
étoiles; Lockwood MK-76; Lock- 
wood andaineuse 420.Équipement- 
Capital (Cyril Vachon) (418)672- 
2864, (514)755-4746.

ARROSEUSE, voiture dompeuse. 
trailer dompeur Tél.: (514) 799- 
4422.

CANON d'irrigation sur roues. Tél.: 
(514) 887-2532.

LES PLUS SOUDES  
SUR LE MARCHÉ

NIVELEUSE (typepanier) 
14-16- 18 pieds

FABRICATION

S. HOULE

357, 8e rang, St-Germain 

Tél.: (819) 395-4380  
Rés.: (819) 395-2260

AUTOCHARGEUSE Taarup «1015, 
(1989). Tél.: (418) 674-2332. (418) 
344-1700.

BALANCE À VEAUX complète 
avec cage et chariot de déména­
gement, pèse jusqu'à 750 Ib, 1 an 
d'usage: VENTILATEUR à foin 
Idéale, hélice en acier, très propre. 
(514)469-4894.

BATTEUSE (spéciale à soya) 
G leaner avec table Deutz Allis.15' 
à soya, table à maïs. Aubaine! État 
comme neuf. (514)460-7830.

BATTEUSE à beans Liliston en 
parfaite condition avec pick-up Sun; 
COUTEAU à beans 6 rangs pres­
que neuf H-16W ; ANDAINEUSE à 
beans Lockwood. (514)454-2803.

BATTEUSE Case «660, table à 
grain 12', prix: 1,800$. Tél.: (819) 
264-5475.

BATTEUSE Gleaner N5 à maïs 6 
rangs, table à grains 15‘, "full" mo­
niteur, pneus à riz 30.5L-32, 1,990 
heures. (514)773-3001.

BATTEUSE Gleaner R50 (4x4) 
1990, table à soya 18 pi., nez à 
maïs 6 rgs. Tél.: (819) 296-3857.



MACHINES-OUTILLAGE

Presses carrées ot rondes: IH 435 + 
lance-balles; MF #9 + lance-balles; 
NH 311 + lance-balles; GP 230, 
Deutz 4X4. À partir de 1,250 $

Tél.: (819) 365-4844
BATTEUSE Intor #105 avec 
"scourscreen" faux 10 1/2', très 
bonne condition, prix: 900$. (514) 

i 787-2881.

TRAC TEUR 584 Inter avec cabine; 
tracteur Renault 651-4 avec pelle; 
tracteur John Deere 2120 avec 
pelle; râteau 10’ K337 Deutz, spé­
cial; faneur 6 toupies 24' large Kh 

: 2-76 Deutz Farh; faneur 510 Vicon 
17'; faucheuse rotative 9.1/2 et 
10.1/2'; rouleuse à balles rondes 
4x4 Deutz; mangeoire à balles 

v rondes; voiture à lance-balles; en- 
; robeuse à balles rondes Norse; en- 

robeuso tubulaire Germajp; treuil à 
bois de 7,000 à 12,000 Ib; vis à 
grain toute longueur. Los Équipe­
ments J.L. Thibault. Cap St-lgnaco, 
près de l'autoroute 20. Tél.: 

. (418)246-5651.

BATTEUSE J.D. 9600
Roues doubles, 2,020 hres, 
COMME NEUVE, garantie 100% 

S moteur, transmission et différentiel.
Prix: 90,000$. ENTREPRISES 

s, JOCELYN HOULE. Tél. (514)756- 
0501, fax (514)756-6817.

I
BATTEUSE Intor 1440 cabine, die­
sel: BATTEUSE Inter 615, cabine, 
gaz; PÉPINE Ford 655, 4x4, 
extensible. 1992; PÉPINE M.F. 
60HX, 1987, 3,600 hres. extensible; 
PÉPINE M.F. 50C, 1981, extensi­
ble; SKID LOADER Thomas, diesel; 
CASE MAXXUM 5140, 4x4, cabine, 
propre, 2,400 hres, syncro; CASE 
885, 4x4. pelle, 1,200 hres; CASE 
1690, 2x4, cabine Laurin; INTER 
784, 4x4; INTER 784; INTER ca­
bine, 900 hres; INTER 684, cabine.
3,000 hres; J.D. 6200, 4x4, pelle 
640, "canopy*, 1995; J.D. 2955, 
4x4, cabine, 1987; J.D. 4440, ca­
bine; J.D. 3140, 4x4, cabine; FIAT 
7294, 4x4, cabino air. 1996, 475 
hres. 1 an garantie; FIAT 110-90, 
4x4, cabine; FIAT 90-90, 4x4, ca­
bine air; FIAT 90-90, cabine; FIAT 
980, cabine; FIAT 70-90, 4x4, ca­
bine; FIAT 80-90. 4x4, pelle; FIAT 
80-66; W HITE 6105, 4x4, cabine, 
pelle, 1995; W HITE 2-105, 4x4, 
pelle, cabine; W HITE 2-85, cabine; 
W HITE 2-60. 4x4. pelle; W HITE 
1370, 4x4, pelle, cabine; W HITE 
1370, pelle, cabine; W HITE 700, 
4x4, pelle, cabine; M.F. 399, 4x4, 
cabine: M.F. 2640, 4x4, pelle, ca­
bino; M.F. 1085, cabine; M.F. 
1085, pelle, cabine, M .F. 40C, pelle, 
cabine; FORD 4400, pelle, cabine, 
FORD 4000, FORD 3000, pelle; 
FORD Dextra diesel; PLANTEUR à 
maïs J.D. $ rangs, très propre; 
FOURRAGERE Inter 781, nez à 
foin, boite à grain avec 4 roues; 
VOITURE à foin 24 Pronovost, 
lance-balles; 3 BOÎTES ensilage 
D ion; TRAILER dompeur Turgeon 
6x10; PÉPINE sur trois points 
8-10-12 pi.; HERSE à disques 32. 
36, 40; CHARRUE Fiskars 4 raies; 
CHARRUE Kverneland 3 raies 
ajustables 12-14-16-18 automati­
que; CABINES à tracteur; SOUF­
FLEURS à neige Pronovost, Ber- 
Vac. Divers autres équipements. 
MACHINERIES YVON ROUSSIN 
INC., Laurier-Station, 1 m ille au 
sud de l'autoroute 20, sortie 278. 
Tél: (418)728-2092.

BATTEUSE Inter 715 hydro. 13' de 
faux, nez à maïs; camion 10 roues 
avec boite à grain. (418) 889-9600.

BATTEUSE Inter modèle 1440 
avec table à grain 15 pi.; aussi dis­
ponible RAMASSEUR à andains. 
Tél.: (418) 337-2116.

BATTEUSE John Deere 1996, 
#9600, 4x4, roues doubles, 252 
heures, auto-nivellant et chopper 
arrière, avec table à soya 922, nez 
à mais, chopper 893. (514)789- 
2304.

BATTEUSE John Deere 3300, es­
sence, table 13 pi. avec hache- 
paille. 1,770 hres; charrue Kverne­
land 3 raies 14"; tableau de régie 
DeLaval; chariot ensilage Val-Mé­
tal. Soir (819)292-2842.

BATTEUSE John Deere 7720, 4 
RM, (gros derrière) reconditionnée 
à neuf, prix 38,000$. Tél.: (418) 
493-2843, cellulaire (418) 868- 
7423.

BATTEUSE M.F. 550, table à soya 
9113, table à andains, hache-paille, 
excellente condition. Tél.: (418) 
248-0476, 248-1979.

BATTEUSE N.Holland TR85, 4 
r.m.. table à grain 16', maïs 6 rgs; 
TRACTEUR Zétor 75 forces, 4 r.m .; 
VOITURE Normand, 6 tonnes, 
dompeur; SEMOIR à maïs J.D., 6 
rgs; ÉPANDEUR à engrais, 4 ton­
nes. (514)454-2525.

BATTEUSE New Holland TX 66. 
table 16' à soya; NEZ à maïs 6 
rangs Geringhoff, très propre. Tél.: 
(819) 364-2974.

COMBINE à carottes 1 rang, ponts 
hydrauliques. Tél.: (514) 568-7001.

PNEUS
f a uc her

M î INC.
145, route 138, Deschambault 

G0A1S0

g ç o d/ÿ ear

Vente & service de pneus 
Roues doubles & 
pneus agricoles 

Service routier 24 hres 
RAYNALD FAUCHER PROP.

Tél. gér.: (410| 286-6703 
F«k : (416| 266-4979

MACHINES-OUTILLAGE

BATTEUSE TRB6 4 r.m., 2,200 
heures ravisée au complet, prèle 
pour lo champ avec hacho-paille. 
table disponible; 2 HACHE-PAIL­
LE. 1-888-873-5050. (514)953- 
8619.

BATTEUSES
(2)lnler 1460; J.D. 4420; J.D. 6620; 
J.D. 7720; J.D. 2020. Plus do 25 
autres modèles référents.

NEZ A MAÏS
J.D. 4-6-8 rgs. Plus do 20 autres 
modèles dillérents. TABLES À 
GRAIN ot SOYA. S 'adresser aux;

ENT JOCELYN HOULE INC
705 Joseph-Arthur, Joliette 

Tél: (514)756-0501 
Fax:(514)756-6817

EMBALLEUSE 
DE BALLES RONDES

Attachement 3 points, prix 8,5005. 
Tel.: (514) 836-7832, tax; (514) 
836-2145.

G iratto, MTR à gaz, roues doubles, 
pour pommiculteur. Idéal pour gros 
pommiers. P.S.D. Tag; NOW 18A

Tél.: (514) 427-3612

BOITES (2) Dion. 4 batteurs avec 
toit et wagon Dion. 3 ans d usage; 
FOURRAGÈRE N.H 718, controlo 
électrique et pick-up à foin; RIDEL­
LES en fer pour lance-balles; SÉ­
CHOIR à foin moteur 5 forces avec 
tunnel en A; 80’ de monte-balles  
avec déviateur. (819)228-2117.

CASE INTER MAXXUM 5130, 4x4, 
cabine, air. avec renverse, pelle 
510, "quick attach"; CASE INTER 
585, 4x4, pelle 2255; FORD 6610, 
2 RM. pelle, "quick attach"; FORD 
4610, 4x4, cabine, pelle, "quick at­
tach"; FORD 6700, 2 RM. cabine; 
LANDINI 8550, 4x4, cabine, air; 
JOHN DEERE 3130, cabine, hi-low; 
KUBOTA 2350, 4x4, pelle, "quick 
attach", 1996; KUBOTA B20. 4x4, 
pelle hydrostatique avec pépine, 3 
pts; 2 W HITE 1370, 4x4, pelle, 
"quick attach" avec pompe indé­
pendante; UNIVERSEL 590, 4x4, 
pelle, cabine; W HITE 1370, 4x4, 
cabine; INTER 434, pelle, servodi- 
rection au gaz; BULL John Deere 
450C, 6 "ways blade"; BULL Oliver 
OC3 gaz, avec blade; FAU­
CHEUSE rotative Ford N.H. 411, 
très propre; CHARRUE AB100 
Kverneland, 3 rangs, neuve; 
CHARRUE Overum 3 rangs; 2 
RÂTEAUX N.H. 256; 4 souffleurs à 
neige de 6‘ à 8'; tarières, bucket à 
neige, etc. Toujours acheteur d'a­
nimaux, quota, machinerie, bull et 
pépine. Benoit: (819)369-9532.

CASSEUSE à maïs sucré modèle 
Byron 103, peu servi. Tél.: (514) 
549-5711.

CASSEUSE ÉPLUCHEUSE à 
maïs New Idea #325, 2 rangs, en 
parfait état. (514) 546-2874. 
(514)525-5089.

CHARRUE Kongskilde reversible 5 
rangs, 1994, comme neuve. Tél.: 
(514) 795-6774.

CHARRUE Kongskilde série 5000, 
4 raies ajustables. Tél.: (514) 
632-4027. (514)638-0187.

CHARRUE W hite modèle 508, 
possibilité 5. 4 ou 3 raies, très pro­
pre. Tél: (819) 392-2668.

CLASSEUR à oignons ou à pata­
tes Haines avec 4 convoyeurs. 
S 'adresser au: (514) 435-2992.

COMBINE à patates 2 rangs mar­
que Thomas pont à coton, prête à 
fonctionner, prix 5,500$. Tél.: (418) 
887-3627.

CONVOYEUR soigneur automati­
que Silo Matic, 400' de chaîne d'é- 
cureur Jutras avec montée de 75'. 
(418)839-0800.

COUPE-TIGES pommes de terre, 
2 rangs; TRACTÉUR Fiat 880 avec 
cabine, vitesses rampantes; 
SOUFFLEUR à neige, 2 rouleaux. 
(418) 828-9335.

COUTEAU à haricots 6 rangs: 
4,200$. CHARRUE réversible 6 
raies, semi-portée Grégoire Bris- 
son: 17,500$; CHARGEUR frontal 
de grosse capacité: 1,700$. 
(514)460-4025 après 20h.

CULTIVATEUR (vibrashank) 12' 
large Case Inter avec peigne en ar­
rière, 1 an d'usage (#4500) super 
propre. Tél.: (514) 836-3028.

DÉBOULEUR Badger usagé; LIFT 
sur hydraulique de tracteur. Tél.: 
(418) 349-8240.

DÉBROUSSAILLEUSE avec 
"clutch" de 6 pi. à vendre. Tél.: 
(819) 336-5398.

ENSACHEUSE Pronovost 6200 à 
l'état neuf; ÉPANDEUR Now Idea 
3639, 2 ans. à l'état neuf, prix né­
gociable. Tél.: (418) 248-1276.

TRACTEURS ANTIQUES 
TRES PROPRES

International W 6, International W 4, 
Cockshutt 540, Cockshutt 80, Far- 
mhall C.

Tél.: (514) 795-6808

Case IH Maxxum 5240, 4X4, ca­
bine, air, 1 200 hres, 1996. 
Balance de garantie

Tél.: (514) 789-2304

MACHINES-OUTILLAGE

Tracteur Inter “656”, hydro, avec 
rôcolteur à maïs sucré FMC, 2 
rangs. P.S.D. Tag: 4445

Tél.: (514) 427-3612
ÉPANDEUR à fumier M.Ferguson 
205, porte hydraulique; NET­
TOYEUR d'étable Houle, montée 
50', chaîne 250', 2 ans d'usage; 
BOITE à ensilage J.Deere; ARRO­
SEUSE Hardy 90 gais, rampe 32'; 
FOUR RAGERE N.Holland 717, 9 
couteaux neufs, kit électriques; 
BLOW ER Dion; SILO à ensilage 
Supérieur 16'x40'. (514)789-2859.

EPANDEUR à fumier New Holland 
modèle 512, excellente condition. 
Tél.: (514) 293-5864.

EPANDEUR à fumier New Idea 
modèle 215, propre et en bonne 
condition; mangeoire à foin 20'. 
(514) 885-3889.

EPANDEUR À FUMIER
New Idea 3632, 1995, pneus de 
flottaison, porte hydraulique et 
porte arrière. Inf.: (514) 834-4820.

EPANDEURS À FUMIER
2 New Holland modèles 800 et 791 
en excellente condition, avec 
pneus ballons. Tél.: (819) 295- 
3001.

EQUIPEMENT à verger, girette au­
tomotrice, 8.800S; 2 ROTATIVES 
Bush-Hog. Tél.: après 18h00 (514) 
623-8771

EVACUAIR avec compresseur et 
anti-retour. Tél.: (819) 848-2412

ÉVAPORATEURS (2)
4X16 Jutras: 400$; 5x14 Small 
panne avant 5x4 "stainless": 700$: 
2 POMPES à vide 2 h.p. Universel 
350$ chacune. (819)362-3904.

FANEUR NH #163, neuf, 4,900$. 
Tél.: (514) 798-2294.

FAUCHEUSE John Deere 1460 à 
rouleau: 12.800$: FAUCHEUSE 
New Holland 489: 4,200$:
PRESSE John Deere 336 avec 
lance-balles; TRACTEUR John 
Deere 3155, 2,300 heures: 
43,800$; (418)365-4050.

FAUCHEUSE Massey à courroie; 
CASSEUSE à maïs New Idea 2 
rangs; TRACTEUR Massey 135 au 
gaz. (514) 798-2447.

FAUCHEUSE ROTATIVE Deutz Al­
lis SM70, parfaite condition; souf­
fleur à neige Pronovost 96" tam­
bour rotatif; trailer dompeur 8x12; 
nettoyeur à grain "homemade". 
(418)882-5967.

FAUCHEUSE-CONDITIONNEUSE 
J.Deere #1209. St-Albert, (819) 
353-2910.

FORD 5000 (1970), 3,361 hres. 
cabine Ford, loader industriel avec 
3 bennes, gratte arrière avec cylin­
dre. excellente condition: 12,900$. 
(514)666-6883

FOURRAGÈRE Hesston avoc nez 
à mais 2 rangs; 3 boîtes d'ensilage 
D ion. (514) 829-3240.

FOURRAGÈRE M.F. 260 très pro­
pre; pick-up à foin 7'; nez maïs 2 
rgs; "corn snapper" 2 rgs, passe 
pour M .H. (819)398-7245.

MOISSONNEUSE-BATTEUSE
W hite 7300, moteur diesel, très 
propre. Tél.: (819) 228-2332.

Faucheuses rotatives: Deutz SM 70 
RC; Vicon KM 321; V icon KM 281. À 
partir de 6,500 $

Tél.: (819) 365-4844

FOURRAGÈRE NEW HOLLAND 
892, panier à foin, nez à maïs 3 
rangs, avec contrôle électrique, 
très propre. Tél.: (819) 365-4278.

GÉNÉRATR ICE W inpower modèle 
25 Kw, 15 PT2 sur tracteur 3 pts 
avec câble et trailer inclus: 2,700$. 
Après 17h00 (514)461-0293.

LANCE-BALLES à courroie New- 
Holland, modèle 70; entraînement 
mécanique, presque neuf (2 ans 
d’usure) s'adapte aux modèles 
273, 310, 311, 315, 316, 320 et 
326; 2 ridelles de 8’x20', presque 
neuf, marque Pronovost. Deman­
dez GÉRALD: (514)653-0145.

LIGNE complète pour empaque­
tage de carottes incluant chambre 
froide, compresseur 3 forces, arra- 
cheuse; le tout 4,000$ ou meilleure 
offre. (514)568-3139.

LOADER Ford 7413 neuf pour mo­
dèle de tracteur Ford 8340, 8240, 
7840, "power star", bucket 84": 
7,300$. Après 17h00, (514)461- 
0293.

LOCATION ou VENTE de tracteur 
à gazon CM-274 Ford avec ton­
deuse avant 72* avec ramasse 
herbe: 22.500$. Après 17h00 
(514)461-0293.

LOT de machinerie à patates: arra- 
cheuse, classeurs, coupeuso, plan­
teur, boîtes à patates: CAMION 
Ford 7000 avec plate-forme. 
(514)531-0314.

MACHINES-OUTILLAGE
MACHINERIE À PATATES: Com­
bine Dahlman 2 rgs très bonne 
condition, boîte 16' avoc trailer 
tandem. Seizqr Haines 48" avec 
montée, (1) 36" Lockwood. Crible 
Haines 26". Seizer 26" avoc table à 
rouleaux. Ensacheur simple et 
double, manuel ou automatique, 5 
à 50 Ib. Attachour Harmer 5 à 20 
Ib. Ensacheur Ag-Pak pour plasti 
que entièrement automatique envi­
ron 15 sacs/ m inute. (819)864- 
7191.

MACHINERIE À PATATES: embal- 
leur Auto North W est; réserve 8* 
sur roues; attacheuso Hamer; clas­
seur à passe 36" avec élévateur ot 
table à rouleaux; "sizer" à jumbo; 
brosseuse 26"; laveuse 48"; con­
voyeur télescopique 40' et 45'; 
couseuse sur pied avec entraîneur; 
tables rondes 5' et 6'; convoyeur 
30*. Équipement-Capital (Cyril Va- 
chon) 418-672-2864, (514)755- 
4746.

P0MICULTEURS
Boîte de pomme (bin) 18 m inots 
(20$); TACKEUSES (600$); ROU­
LEAUX à gravité (50$); ARRO­
SEUSE herbicide on bande avec 
rampe (1,000$); EPANDEUR Vicon 
B75B111 traînant (1,000$); FAU­
CHEUSE J Deere giromar 7104, 
14' avec tondeuse rotative (4.700$); 
TRACTEUR Inter #414 diesel cab, 
6 sorties d'huile (5.500$); FAR- 
MALL 100: (3,5Q0$), moteurs re­
faits. François Éthier, Ange-Gar­
dien (514)293-7978 message sur 
répondeur.

Tél.: (514) 549-5811 
(514) 372-7217

Girofaneur modèle G.F. 7000T 
neuf - largeur de travail 22' 8", 

6 toupies, 36 dents

s péc ia l  ’7999°°

Machinerie agricole usagée 
TRACTEURS

Fiat 100-90 (4x4) cab; Fiat Hesston 
1880. "powershift" (4x4), cab a/c; 
W hite 6105 (4x4) 1994, cab, loader; 
M .F. 274 (4x4) pelle; M.F. 3050 
(4x4) cab, pelle; Inter 633 (4x4) 
pelle; Inter 784 (4x4) cab, pelle; 
J.D. 8630 (4x4) cab; Landini 9880 
cab, pelle (4x4). Plus de 50 trac­
teurs usagés disponibles. GRATTE 
arrière 3 points 5' à 8' do 250$ à 
900$.

TRAILERS
Trailer King. 1 essieu, roues dou­
bles, très propre, idéal pour pépine 
ou bull; trailer P.J. trailer 2 essieux, 
neuf, 21'; trailer "fifth wheel" neuf 
R idgelino, 21'.

CHISEL PLOW
J.D., M.F. Brackley, W hite de 5 à 
13 pattes. Autres marques et for­
mats disponibles.

SARCLEURS
M.F., J.D., Inter, W hite etc... 
2-4-6-8 rangs. BILLONNEUSE: Hi- 
niker 6 rgs.

VIBR0
5 Pattes jusqu'à 9 pattes de 2,000$ 
à 3.000$; ROUES DOUBLES do 
toutes grandeurs, pour tracteurs et 
batteuses. S 'adresser aux:

ENT JOCELYN HOULE INC 
705 Joseph-Arthur, Joliette 

Tél: (514)756-0501 
Fax: (514)756-6817.
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MÉLANGEUR W ic: 1,900$; SYS­
TÈME Elextrom ic Houle com­
plet: 3.800$. (819) 758-0633.

MOISSONNEUSE John Deere 105 
avec hache-paille et 2 tables à 
grain; ANDAINEUSE International 
275. Condition exceptionnelle. Tél.: 
(514)885-3018.

MOISSONNEUSE-BATTEUSE 
Case-Inter modèle 1660 (4x4), nez 
à maïs 6 rangs, table à soya 
17.1/2'. Tél.: (514)248-4689, cellu­
laire (514)357-4639. demander M i­
chel.

MOISSONNEUSE-BATTEUSE 
Case-Inter 1680 (4x4), roues dou­
bles. nez à maïs 8 rangs, table à 
soya 20'. (514)248-4689. cellulaire 
(514)357-4639, demander M ichel.

MOISSONNEUSE-BATTEUSE In­
ter 815, dernier modèle, hydro, 
moniteur table 810 “reel" hydrauli­
que. nez à maïs 13', 943, très 
bonne condition. (514)456-3502.

MOISSONNEUSE-BATTEUSE 
J.Deere 7720 (1985), table à grain 
918, table a mats 643, capteur de 
rendement, 1,965 heures, très pro­
pre. (514)583-6872.

MOISSONNEUSE-BATTEUSE  
Massey Ferguson 760. 17,000$ 
avec ou sans contrat de battage 
7,000$ Tél.: (418) 723-3135.

MOISSONNEUSE-BATTEUSE  
New Idea 801 (4x4) diesel, table à 
soya 15', nez à maïs 6 rangs. De­
mander M ichel (514)248-4689. cel­
lulaire (514)357-4639.

MOULANGE I.H. #250, haybine 
N.H. #479; presse à foin I.H. 425; 
environ 200' de chaîne Idéal, 1 an 
d'usage, 40 rouleaux de fil barbelé 
simple, neuf; 4 échangeurs Del-A ir, 
gros modèle. (514)357-9139.

MOULANGE New Holland #352, 
prix: 2,000$. Tél.: (418) 835-9653.

NEZ À MAÏS 6 rangs, Inter 863, 
très bon état, peinture neuve; arro­
seuse Hardi hydraulique 600 litres, 
pompe haute pression, 25' boom. 
(514)452-2067.

SARCLEUR Houle pour lisier 5 
rangs (+ 2 rechanges), 4,300$. Tél.: 
(819)772-3434 (ext. 209).

Inter 1440, 4X4, 1981

&•
.*•

Tél.: 1-800-267-8724

Batteuse MF “850", diesel, hydro, 
très belle machine. Tag: 4307 
P.S.D.

MACHINES-OUTILLAGE

Tél.: (514) 427-3612
NEZ À MAIS M.F. 6 rangs; CHOP­
PER pour M.F. 750 ou 850; SÉ­
CHOIR à maïs GT 570 Tél.: (514) 
427-3903.

PIÈCES USAGÉES 
DE BATTEUSES

Disponibles dans toutes marques 
et modèles. ENTREPRISES JO­
CELYN HOULE, 705 Joseph-Ar­
thur. Joliette, (514) 756-0501 
756-0502

PISTON Iberville: 1,000$; boîte à 
grain Turnco: 800$; videur à silo 
Valac 14', 1,500$; tracteur Allis 
Chalmers modèle 170: 4,500$. 
(514)562-7776.

POMMES DE TERRE
Planteur Cramer 4 rangs; CON­
VOYEUR télescopique do marque 
RCO. (418) 492-3882.

POMPE à,fum ier Rovibec 16' très 
bon état; ÉCUREUR Houle, trans­
m ission et chaîne ancien modèle C 
/W . (819) 389-2238 ou 389-2194.

PRESSE a balles rondes Deutz-AI- 
lis 2.5 g.p.; FOURRAGÈRE N.H. 
718 pick-up à foin, nez à maïs; 
SOUFFLEUR Fox; W AGON ensi­
lage Dion avec toit; FAUCHEUSE 
N.H. 489; FANEUR Deutz-Fahr 4 
toupies; RATEAU Oliver. (514)589- 
9925.

PRESSE à foin N.H. 315 avec 
lance-balles; MOULANGE N.H. no 
354; VOITURE à foin 8'x28' lance- 
balles. Tél.: (514) 549-4197.

PRESSE N.H. 315 avec lance-bal­
les; VOITURE 22' long X 8' large 
avec panier; VOITURE 18' long X 
7’ large avec panier; NETTOYEUR 
Houle montée 70' long qui pivote à 
gauche, 1 an d'usage; 2 MAN­
GEOIRES à foin pour balles ron­
des; 150 piquets de cèdre, vis 
Houle 4" diam., 120' long. (514)549- 
4819.

PRESSE New Holland #315 avec 4 
wagons de compagnie 22' côté en 
fer. Le tout en excellente condition. 
Tél.: (418)236-9216.

RÂTEAU rotatif Deutz Fahr 11’ lar­
geur, seulement 2 saisons, très 
bonne condition; PRESSE à foin 
Massey 124 avec lance-balles. 
(819)828-2164.

RÉCOLTEUSE à navets, carottes 
et betteraves de marque Krier, 
1985, très bon état; pièces rechan­
ges; prix demandé: 7.600$. Région 
ÂMOS, (819)732-0143.

SOIGNEUR ROVIBEC
ROBOT à ensilage et concentré 
modèle 427 (1994), déverse des 
deux côtés, 7 compartiments. CA- 
M IL: (418)343-2230.

John Deere 7400, 4X4, cabine, air, 
power quad, 3 sorties d’huile, “rock 
and pinion" tout équipé, balance 
5 ans/5 000 hres. seulement 
900 hres.

Tél.: (514) 789-2304
RÉCOLTEUSE patates. 2 rangs 
Lockwood, excellente condition: 
5,000$; arroseuse Hardy, 1,000 li­
tres, presque neuve: 2,000$ ou 
ÉCHANGERAIS tout pour "ballon- 
neuse". (418)348-9169.

RÉSERVOIR à fum ier 2.500 gal­
lons Rovibec; brasseur à fum ier 
30"x30'; montée 75' Idéale; trans­
m issions d'écureur: Patz, Lajoie, 
V incent: 200' chaîne d'écureur 7/8 
Houle; pièces pistons Lajoie; videur 
silo Patz 98B, Buttler 16'; vis à 
grain W estfield 6"x41'; silo à mou­
lée Fort Métal 7 tonnes; rouleuse à 
grains RAD; hache-foin station­
naire Patz; soigneur W ic 52; con­
voyeur à courroie 18"x12' Rovibec; 
convoyeur à chaîne Starline; lift à 
balles rondes 16'; râteau à foin 
New Holland; wagon 12 tonnes 
Normand. (418)339-2348.

RETRAITS automatiques (3) Uni­
versal; 1 pompe à vide Surge 60+. 
300 piquets cèdres. Tél: (819) 
398-5239.

ROULEUSE à grain W ic avec mo­
teur 5 hp Baldor; (2)VIS à grain 
4"x6' avec moteur; (2)BOITES 
électriques avec ampèremètre; 
COMMÀNDE à distance pour dé- 
bouleur; MANGEOIRE à ensilage 
20'. PIQUETS 8' et 12*. Le tout en 
parfait état. (514)294-2422.

RTM MOBILE
Mélangeur Rovibec mobile modèle 
530 en très bonne condition. Tél.: 
(514) 347-5166.

SÉCHOIR à maïs G.T. Tox-O-W ik 
570, P.T.O avec tuyau de déchar­
gement, très propre. A-1. Faut voir! 
(514)265-3855, cell. (514)370-6363

SÉCHOIR MC-665MS, 1 H.P. 230 
volts; 2 brûleurs avec récupérateur 
de chaleur et auto-drive Sukup, 
capacité 8 tonnes à l'heure. SÉ­
CHOIR Behlon modèle 68, ventila­
teur 20 H.P, 230 volts. 1 hp con­
tinu. capacité 5 tonnes à l’heure: 
5,300$. (613)448-3694.

MACHINES-OUTILLAGE
SÉCHOIR Tox-O-W ic 570 avec 
moteur électrique, trémie de char­
gement. très bon état: 9,000$. 
(819) 396-3252.

SÉCHOIRS (2) GT #580, (1981) ei 
(1985) avec moteur 30 forces élec­
trique 550, propane et naturel, vis 
do chargement. (514)358-2865.

SOIGNEUR Distronic; robot à mou- 
léo Dion (1989) 5 compartiments, 
balance déchargement des 2 cô­
tés. Bonne condition, 4.800$. 
(514)454-3199 ou 454-2590.

SOUFFLEUR À NEIGE
De marque Blanchette modèle 90H, 
avec moteur Cummins 250. refait à 
neuf. Tél.: (514) 797-2900, 
(514)778-4009.

Super spéciaux 95 batteuses
J.DEERE (4)7720. 6620, 4420, 
7700, 6600. 4400, etc... M .F. 860, 
850, 760. (2)550, 540, (5)510, 
(3)410, (10)300, (3)205 etc... IN 
TER 1440, (2)815, 615, 303, 205, 
203, 93, 91. 82. 80 etc... Gros in­
ventaire de pièces de tables ou nez 
à maïs. Certaines batteuses peu­
vent être hydro. 4x4 ou ordinaires. 
Jean-Marc Grégroire, St-Cuthbort, 
cté Berthier. (514)836-4596, 
(514)836-6589.

TABLE À GRAIN W hite, "quick cut" 
pour batteuse, 13’ de coupe, très 
peu usagée. (514)246-3352.

TABLE À SOYA 6 rangs 30" John 
Deere 653A, toujours remisée, 
adaptable sur toutes les sortos do 
batteuses. (514) 248-2069.

Tank à fumier liquide
Réservoir Badger 2,000 gallons 
avec pneus ballons. Pompe à fu­
m ier liquide Houle on excellente 
condition. (819)295-3001.

TONDEUSES 60"
3 Moulins pour tondre la pelouse, 
vérifiées, ajustées, aiguisées par 
des pros. Peuvent être tirées par 
V.T.T. ou tracteur. (418)774-6573.

TRACTEUR Agco Allis 6690, ca­
bine, air, 4 RM, chargeur 640, 
1,100 heures.

Tél.: (514) 378-0814

TRACTEUR Bolarus 500 très 
bonne condition. 4,600$ discutable. 
Tél.: (514) 267-8232.

TRACTEUR Case 990, 1976.
4,000 hres, pneus neufs. David 
Brown 880 avec pelle. (819) 
228-3735.

TRACTEUR Case Inter 685, 4 
roues motrices; GÉNÉRATRICE; 
SOUFFLEUR à neige. Tél.: (514) 
889-2179.

MACHINES-OUTILLAGE

TRACTEUR Universal 445-DT, 4 
roues motrices égales, différentiel, 
alternateur, électricité, démarreur 
refaits, pneus neufs, très bonne 
condition, excellent forestier. 
(514)441-9861.

TRACTEUR Versatile #555, 1980, 
roues doublos. 3 sorties d'huile, 
transmission et différentiel refaits à 
neuf, 215 forces: 20,000$; TRAI­
LER dompeur Pronovost, dompo 
do côté ot à l'arrière: 2,000$; 
BOÎTE à grain Forano sur roues: 
500$: CHOPPER 10': 1,000$: 
herse à roulottes O liver 20 disques: 
500$. (514)791-2147. (514)799- 
1403.

TRACTEUR Zotor 7745, turbo 
1989, 4 rouos motrices, chargeur 
A llied. 3,360 heures. 3 sorties 
d'huile; ALTERNATEUR 15,000 
watts Surge: 1,000$. (819)374- 
9027, (819)379-5374

TRACTEURS (2) Agco Allis 6690, 
4 roues motrices, un avec pello 
#640 neuve, chaufferette diesel, 
transm ission #2412, 2,500 heures; 
l'autre transm ission #3030, chauf­
ferette diesel, 3 sorties d'huile dou­
bles, garanti jusqu'en décembre 
avoc possibilité de carcan plus 
larne à neige, 3,000 houres. 
(514)796-1287, (514)779-0128.

TRACTEURS
5670 4 rops Agco-Allis: retour de 
location; Case 1194, 2 rops: arrivé; 
A llis 6080-4, cab, 4 pneus neufs; 
Belarus 5150-4, cab. 1995. 225 
hros env.; Belarus 400 ot 500, pour 
pièces; Bolarus 800, cab, moteur 
100 h.p.: accommodation; Belarus 
420. 4 rops, 1980: 7,500$.

PELOUSE
Allis 1614 H 38. blower, sac (de­
mo), liquidation; Allis Vanguard, 
moteur N F. 12 h.p.: 2,195$, blowor- 
sac.

FENAISON-ENSILAGE
5 Faucheuses-conditionneusos ro­
tatives ou std: à partir do 495$; 3 
faneurs 11-13-25 pi.: à partir do 
250$; 2 râteaux: à partir do 495$; 4 
râteaux-faneurs 9-11-17': à partir 
de 495$; 2 presses carrées + lance- 
balles: à partir do 1,250$, 3 pres­
ses rondes 4x4: à partir do 1,095$; 
2 souffleurs ensilage N.H., I.H.: à 
partir de 995$; débroussailleuse de 
route Bush-Hog SM60: liquidation. 

DIVERS
Souffleur Normand 1996, démo 
N92: prix spécial; remorque à bois 
NF + 11L15. 12': spécial 2,895$; 
treuil Norse N366: liquidation; W a­
gon Normand 3390 tandem: 
2,195$; banc de scie 29" "gear 
box", impeccable: 1,095$. GA­
RAGE ALFRED CHAREST INC. 
Laurieville (819)365-4844, Fax: 
(819)365-4877.

TRACTEUR David Brown 25, mé­
canique A-1, très propre, pneus 
11.28.4. Jour: (418)475-6641. soir: 
(418)475-6189.

TRACTEUR Farmhall Inter 706; 
TRACTEUR M.F. 50 au gaz; 
TRACTEUR Inter 330; CHOPPER 
Inter 8; RÂTEAU N.H. #258 
comme neuf; FOURCHE Forano 
sur 3 pts; PRESSE M.F. 12 avec 
lance-balles; FAUCHEUSE 7' Inter 
3 pts; VOITURE à foin 6 roues. 
Soir (514)784-2417.

TRACTEUR Fiatagri 82-94DT, 
elle, 725 heures; CHARRUE 
vernoland AB100, 3 raies à res­

sorts; SILO douve 14x50, videur 
Patz RD820; ROULEUSE à grain 
RAD, boîte électrique. LOUIS 
(514)754-4441.

TRACTEUR Ford 8630, 1,700 hres, 
comme neuf. Tél.: (418) 492-3882.

TRACTEUR Genesis #8770, 500 
heures, 4 r.m., Super Steer, garan­
tie complète 1 an, chaussé 
20.8R42. Tél.: 1-888-873-5050, 
(514) 953 8619

TRACTEUR Inter 1086 (1981) air 
climatisé, roues doubles sur es­
sieux en parfaite condition: 
17,500$. Tél.: (514)533-4476

TRACTEUR Inter 3688, 1984, 
2,600 heures. 4x4, cabine; BIL­
LONNEUSE 4 rangs Falc, 1996. 
Tél.: (819) 264-5335.

TRACTEURS: Case-David 990 
(1975) p.s.: 5,600$, Inter Cub avec 
moulin à faucher: 1,500$, Intor 784: 
9,500$, W hite 700, 2 RM, cab Lau­
rin: 9,800$. (514)583-5449, cellu­
laire 865-3576.

TRANSMISSION de nettoyeur Ju­
tras + cylindre hydraulique de 10" 
do diamètre ouvrant 12' long. (819) 
228-51d1.

UNI-LOADER marque Case 
#1845C, moteur diesel 52 forces 
avec pelle 3 fonctions. 475 hros, 
état neuf. (418) 599-2759.

VIBRASHANK Case Intor 15' sem i- 
orté avec peigne comme neuf; 
EMORQUt tandem à moulée 

avec freins ot lumières 4 tonnes; 
VIS de déchargement 6", moteur 2 
forces. (418)485-6005.

VIS À GRAIN B-X51'; souffleur A 
neige 104", 48" do haut, 2 vis, mo­
teur Orbit. (514)782-2568.

VIS À GRAIN modèle N-K 100-71, 
10" diamètre, 71' long, hydraulique 
avoc "swing hopper" achetée en 
1996; herse vibro Inter 12' largo 
avec rouleau égalisateur + poigne, 
propre. (819)225-4464.

VIS à grain sur roues 6"x41'; VIS à 
grain 4 x12' avec moteur 1/3 fermé; 
EVENTAIL do silo à grain 14", mo­
teur 1 force. M irabel (514) 435- 
1104.

TRACTEUR Intor Farmall A, re­
peinte à neuf, on excellente condi­
tion. ANDAINEUSE à grain motori­
sée Oliver 502, en bon état. 
(819)362-6573.

TRACTEUR John Deere 2950,
5,000 hres, bons pneus, avec 
chargeur 148 J.Deere; CHARRUE 
Sesame 3 raies sem i-portée. Tél.: 
(514) 798-2715.

TRACTEUR John Deere 7400, 900 
hres, 4x4, cabine, air, balance de 
garantie 5 ans ou 5,000 heures. 
Réjean: (514) 789-2304.

TRACTEUR Landini 8530 (4x4) 
modèle à verger, 2,200 heures. 
Tél.: (514) 248-4689, cellulaire 
(514) 357-4639, demander M ichel.

TRACTEUR Landini 8880, 1988, 
4x4, avec cabine, avec ou sans 
loader, 1,245 heures, prix: 
26,900$. (418) 427-2612.

TRACTEUR Landini Blizzard 75, 4 
roues motrices, démonstrateur; 
ARROSEUSE Hardi 500 gallons 
45' de rampe, RÂTEAU NH 258 
dents, triple; TRAILER dompeur 7 
tonnes Roberge; PRESSE MF 124 
avec lanco-balles; CHOPPER NH 
36; FANEUR Kuhn 17'; DE­
BROUSSAILLEUSE Roberge 6'; 
FAUCHEUSE NH 489; HERSE MF 
52, 32 disques. (514)588-2055.

VIS Farm-King 8x46 et W estfield 
7x41, très propres; élévateur fond 
tôlo Kewaneo 42' électrique. (819) 
394-2806.

MAISONS
MAISON à vendre avec garage 
dans le village de Ste-R ita à très 
bon prix. Tél.: (418)963-3889 ou 
(418)862-7105 ou (418)867-5599.

MAISON DE CAMPAGNE
TERRAIN 12 arpents biologiques, 
(four à pain, cheminée double, 
foyer en piorro des champs), ac­
cessible par avion privé, autres bâ­
timents inclus: 40,000$. STE- 
HÉLÈNE-DE-KAMOURASKA: 
(418)492-9496.

MAISON MOBILE 68x14, 3 c.c., 
modèle sans passage, se trans­
porte facilement: 18,500$; 10'X55’, 
2 c.c., besoin de réparations: 
8,000$. (819)395-4022.

OCCASIONS D'AFFAIRES

MUSÉE DE LA POMME, A VEN- 
DRE: actifs trasportables, soit: 
équipement, marchandise, élé­
ments de promotion, études et 
thématiques sur la pomme. Lo tout 
est indivisible. Idéal pom iculteur. 
Cause: santé. Soir: (418)666-7354.

TRACTEUR Magnum 7220 (1996) 
seulement 120 heures, 20.8x42 
avec roues doubles et 18.4x28, 
tous radiale, balance de garantie.

Tél.: (514) 454-6263

TRACTEUR Maxxum 5240, 4x4, 
cabine, air, 1996, balance de ga­
rantie, comme neuf. Réjean: (514) 
789-2304.

VIS À GRAIN 4"x12‘; aussi 2 sec 
tions de silo à grain Silver Fhield 
30*x10‘ chaque (418) 387-6207.

PARTEZ EN AFFAIRES pour un 
investissement m inime. Livraison à 
domicile, nourriture sèche pour 
chiens, chats, oiseaux. Rentable, 
facile, stimulant. (514)462-0056.

OFFRE D'EMPLOI
ACCUEILLERAIS jeune femme 
francophone dans ma famille. Doit 
être honnête et travaillante. Bons 
avantages. Écrire en anglais à: 
Peace Ranch Gon Del. Taylor, Bri- 
tish-Columbia, V0C 2K0.
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CHERCHONS employé fiable pour 
s'occuper d'une maternité de 330 
truies en sevrage hâtif, expérience 
requise. Jour: (418)475-6641, soir: 
(418)475-6189.

COUPLE DEMANDE pour s'occu­
per d'une maternité, avec expé­
rience si possible, bonnes référen­
ces, ainsi que responsable et auto­
nome. Logement fourni. Région 
Québec. (418)466-2475 (midi), 
(418) 466-2665 (soir)

FERME de 400 arpents, région de 
St-Jean-sur-Richelieu. Emploi 
permanent, résidence fournie. RE­
QUIS: 10 ans d'expérience, initia­
tive, responsabilité, mécanique, 
soudure, entretien général et opé­
ration d'équipement. Expérience 
étrangère appréciée. (514)990- 
1793.

ON cherche FERMIER pour ferme 
à boeuf pur-sang en Estrie, avec 
expérience et bonne connaissance 
de gestion de troupeau et machine­
rie. Position idéale pour jeune cou­
ple ou personne seule qui ne craint 
pas de longues heures. Application 
par écrit à: B BISCHOF. 523 Ri­
vière Nord, Sawyerville, J0B3A0.

PERSONNE demandée pour s'oc­
cuper d'une maternité et engrais­
sement. Critères: expérience dans 
maternité 2 ans, leadership, res­
ponsable, autonome. Après 18h00 
(819)336-5576.

V A C H E R D E M A N D É
EXPÉRIENCE obligatoire, avoir 
bonne connaissance dans la ges­
tion do troupeau; polyvalent et dé­
brouillard. bonnes conditions do 
travail. (418)362-2063.

O N D E M A N DE

•ACHÈTERAIS tracteurs de toutes 
sortes. PIÈCES TRACTEURS RE­
JEAN BERUBÉ, 825 RANG 
MAXIME. Roxton-Pond, JOE 1Z0: 
(514)372-9527.

ACHÈTERAIS nez à maïs 2 rangs 
pour fourragère Hesston 7155. Tél.: 
(418) 347-5243.

ACHÈTERAIS tracteurs de ferme 
de toutes sortes peu importe l'état. 
Payons comptant. Tél.: (514) 
293-2392.

ACHÈTERAIS tracteurs de toutes 
sortes, brûlés, ou accidentés, pour 
pièces. ENTREPRISE URGEL PA­
LIN & FILLES, 135 rang Lepage, 
STE-ANNE-DES-PLAINES, J0N 
1H0. (514)478-1311

ACHETONS tracteurs pour pièces.
P ièces usagées tracteurs  

ÉQUIPEMENTS ST-PIERRE, cté 
Beauharnois. Tél.: (514)371-0920 
ou (514)371-4363.

AVONS besoin de tracteurs usa­
gés, de toutes marques, de toutes 
grosseurs. Payons comptant. Ap­
peler aux. ENTREPRISES JOCE­
LYN HOULE: (514)756-0501

CHERCHE panneau hydraulique 
pour épandeur à fumier N.H. 791 
en bonne condition. Tél.: (514) 
568-3997.

J'ACHÈTERAIS un nez à maïs 2 
rangs pour fourragère Case Inter 
781. Tél.: (819) 228-5601.

PICK-UP à andain pour batteuse 
John Deere 4400; ANDAINEUSE à 
toile pour créale; FAUCHEUSE à 
disques hydraulique. Donald Caron: 
(418)898-2273.

PIÈCES USAGÉES TRACTEURS 
modèle Inter 414, 434, 444, 574, 
674, 6-7-824. 844, série 84, 66 et 
86;. Farmall Cub-A-C-M-W4, etc...; 
Case D.B. 950, 990, 995, 1210, 
1690; A.C. 190-XT, 6080; pièces 
batteuses Inter usagées 715, 915, 
axiales. J.D. 8820, 4x4. ACHÈTE­
RAIS TRACTEURS usagés de tou­
tes marques. DANIEL MESSIER: 
(514)248-4119, soir: (514)296- 
4394.

RECHERCHE nez à maïs 3 rangs 
'quick attach* pour batteuse M.F. 
#205 ou 300. QUOTA dinde et pou­
let. Tél.: (514)548-2334.

RECHERCHE pompe à purin pour 
résorvoir de 10' hors-terre. Tél.: 
(705) 753-4287.

POUSSINS-POULETTES

COUVOIR SIMETIN: POULETTES 
prêtes à pondre. Réservez dès 
maintenant pour vos poussins à 
CHAIR, POULETTES à ponte rou­
ges, noires ou grises, CANARDS 
de Barbarie, Pekin ou Rouen, 
DINDES, FAISANS, PINTADES. 
PERDRIX. OIES, CAILLES çle 1 
jour et adultes. 8960 boul. St- 
Canut,MIRABEL. J7N1P3.(514) 
258-2404, fax: (514)258-2932.

FAISANS, DINDES SAUVAGES à 
vendre pour la chasse ou la viande, 
en région de St-Hyacinthe. Tél.: 
(514) 792-3821.

N ID S À V E N D R E
NIDS "Thomas" pour poules de re­
production avec collecteurs d'oeufs, 
1,140 nids. Aussi NIDS en métal 
pour pondeuses (grande quantité). 
(819)289-2345.

POULETS de grain vivants posant 
10 à 13 livres, bon prix. SÉRGE: 
(514) 299-2557.

S E M E N C E S

G INS E N G
SEMENCE et plants (1 an) produit 
au Québec pour l’automne 1997. 
MYCOFLOR, 7850 Chemin Stage, 
Stanstead. JOB 3E0. Tél./fax: 
(819)876-5972.

S E M E N C E D E G IN S E N G
A la livre. Aussi, capsules, thé, tein­
ture, 100% pur, directement du 
producteur. Tél.: (418) 839-1073.

S E R V IC E S

C O NS TR UC TIO N

Mario Cossette inc.
— Réservoir circulaire 
— Plate-forme

Trois-Rivière (819) 373-3800 
Québec (418) 325-3267

Technidra in inc.
157, des Érables 

Drummondvillo J2C 1Y2

P lans et devis
• Surveillance de travaux
• Entreposage de fumier

• Liquide et solide
• Drainage de surface
• Cours d'eau municipaux

• Drainage souterrain.

Partout au Québec
Tél. (819) 472-1694

E N TR E P R IS E D E  
P E INTU R E C LÉ M E N T  

R O B ILLA R D IN C .
SPÉCIALITÉS

• Peinture de bâtiments de I 
ferme, intérieur et extérieur | 

Voco
• Vissage de toiture
• Ouvrage garanti

23 ans d'expérience 
Information gratuite

Tél.: (514) 756-6305

• Entreprise de peinture 1, _. 
GAÉTAN ROBILLARD K

■ Peinture - Blanchissage
■ Nettoyage haute pression
■ Vissage de couvertures

JOLIETTE:

1 (514 ) 759-4650  
1 -800 -289-2035

'V *1
‘ «JE*-

• Fosse à purin
• Porcherie
• Plate-forme à fumier ronde 

ou rectangulaire
• Fondation de porcherie
• Mur en béton isolé
• Fondation de tous genres

N'hésitez pas à nous appeler 
On s'occupera de vous pour les 
dimensions de vos structures 

et démarches à suivre 

BERNARD PULFER 
MARTIN MÉNARD 

(819) 398-6365  
C ell.: 472-9236

P rovincia les Inc.

#1 au Québec pour le 
meilleur rapport qualité/prix

• FOSSE A PURIN * PLATE-FORME 
• FONDATIONS DE PORCHERIE

N .B. N ous a llons  
partout au Q uébec

MARCEL MÉTHOT, chantier 

Cell.: (819) 362-5386 

Bernard Vigneault, ventes 
Tél.: (819) 362-6939 

jour et soir 
Fax: (819) 362-9430

Bâtiments de ferme 4 
G . Ro bil l a r d 4

1 (514 ) 759-4650  
1-800-289-2035

ÆiP'1

AgmjyEnvirolLab
• Laboratoire d’analyses, sol - fumier

• Service rapide

» Interprétation graphique des résultats

S E R V ICE S

RÉPARATION de fuite sur réser­
voir à lait de toutes marques sur 
place ou à l'atelier, travail garanti. 
(514) 477-2424.

S E R V IC E S

OFFRE MES SERVICES pour 
pressage de balles rondos avec 
presse New Holland à chambre va­
riable, prix compétitifs. Informations: 
(819)228-3861.

SÉRVICE DE BLANCHISSAGE ST- 
CÉSAIRE: blanchissage à la pou­
dre d'argile. Balayons à l'air com­
pressé. J. LANDRY: (514)469-4536.

Tel.: 418-856-1079 

En route vers ISO 9002

BATTAGE de CÉRÉALES et de 
MAÏS secteur Montérégie; aussi 
RECHERCHE tout type de fermes 
à vendre. FRANÇOIS TÉTREAULT 
a.f. (514)347-6596.

G ILLE S R O B ILLA R D  
P E IN TR E -C O U V E R TU R E  

1-800-265-7749
LAVAGE - VISSAGE de toiture - 
BLANCHISSAGE. LANAUDIÈRE: 
(514) 753-7749.

S ILO S

|  H A R V E S TO R E  

n «U S A G É S et 
U N E U FS »

LE SEUL CONCESSIONNAIRE 
AUTORISÉ AU QUÉBEC 

Le SEUL à bâtir les structures 
selon les normes rigoureuses 
de Harvestore et vous éviter 

ainsi des ennuis

S Y S TÈ M E  
H A R V E S TO R E  

D U Q U É BE C
Division de R. Viens 

Équipement inc.

(514) 378-9891  
1-800-361-9891

L'xnblim.

2 G R A N D S N O M S M A IN TE N A N T  
S O U S U N M Ê M E  T0ÏT

fl I S ILO  S U P ÉR IE UR  IN C.

yv^l,

lia la «il
• S ilo  en douves de béton • 

préfabriquées.
• S ilo  conventionnel cou lé sur 

place.
•S ilo herm étique et v ideur de s ilo.
• V ideur de s ilo V A LM ÉTA L.
• A chat, vente , réparation , 

dém énagem ent, extension , 
entretien de s ilos usagés.

U N  S E (JL N U M É R O  
TE L: (418) 839-8808

S ILO  S U PÉ R IEU R  IN C .

S », il A ve.
S t-R om uald Q c. G 6W 5M 6

S ilo

E xpert inc.

I ■ ■ Il
- Silos Neufs et Usagés
- Déménagement,

Rehaussement
- Réparation Générale 

Robert Bahl: Tél.: (819) 478-1252
Fax: (819)478-8858 

95. Lemaire, St-Nicéphore, Drummond

IA Silo - Bleu converti en silo 

conventionnel déchargement 
par le haut.
aussi - Silo bleu hermétique
Ij J Silos en douves de béton
neufs et usagés.

Achat, vente 
bü Extension 
pj Déménagement 
ufl Videurs neufs et usagés 

en stock
53 Entretien silos, videurs

M É LA NG E U R S
&Û Pour tous vos besoins en 

balles rondes ou carrées.

4250, rue Vachon 
Drummondville J2B 6V4

{ 1 (819 ) 474 -6989 "terni

Toutes grandeurs 
disponibles

même garantie qu'un silo neuf. 

Prix défiant toute 
competition

N O U VE A U
Maintenant prêt à offrir 

le service
sur videur "HARVESTORE" 

• Pièces d’origines 
• Réparateur expérimenté

S ILO S B LEU S  
D U Q U É BE C

ÉTIENNE LEDUC

(418) 325-2312
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S ILO S

LES ÉQUIPEMENTS , 
Daniel Labonte

Tél. : (514) 773-6589  
Fax : (514) 773-2046

VENTE ET SERVICE
Videur de silo • Équipements 

de ferme • Track de porte 
• laveuse à pression 

Réparation de silos, toit, chute, 
tuyau P.V.C.

Amj w nrenQ Tjgnnn) f
wzj

• Silos Air-Métic [j

• Silo conventionnel a

(avec chute extra large) J

• Fosse \
• Plateforme f
• Mur sandwich f
• Ventilation naturelle f
•Trémie MAXIMAT f
• Produits de béton préfa- À

briqué (lattes, enclos) A
• Service de rénovation ^

1 -800 -946-2797  \

A VENDRE: 2 silos, 33 tonnes, 
bonne condition, presque neufs, 
1,500$ chacun. Tél.: (514) 568- 
2869.

LE S E N TR E PR IS ES  
G R A N B Y S ILO IN C.

240 Route 235 
ANGE-GARDIEN 

Tél.: (514)293-1443 
ACHATS ET VENTES do silos en 
douves, usagés. Construction, re­
haussement, réparation, finition in­
térieure.

D istributeurs  
V al M étal, B odco  

M gch. B ois-Francs  
E quip. V ictoria

SÉCHOIRS (2) à maïs Tox-O-Wic 
moteur 20 h.p., 550 volts ou P.T.O.: 
8.500$ pour les 2; SILO 225 ton­
nes avec plancher perforé, vis 
balai:4,500$; SILO 175 tonnes avec 
plancher perforé, vis balai: 3,500$; 
SILO 100 tonnes sur pattes: 
2,000$; SILO 60 tonnes sur pattes: 
1,500$; VIS 31' avec moteur 7.5 
h.p. ou P.T.O.: 1,200$; VIS 51': 
1,400$; MOULANGE Mix Mill mo­
teur 20 h.p.: 1,500$; MOULANGE 
Big Red moteur 10 h.p., MÉLAN­
GEUR à minéral Big Red, le tout 
1,000$. (514)263-5907.

tf&aaaftœ æ i

M C O N S TR U C TIO N  
t3  B .R .N . inc.

, 516,7e Rang, St-Dominique ' 
p] • Bruno Bousquet (prop.)

• Fosse à punn —  plaie-forme à 1
• lumier — mur isolé en bélon 
‘ Service d'excavation complet

Selon vos plans 
d'ingénieur

Partout au Québec. 

Agent dépositaire 
dévacuateur Bois-Francs. 

TÉL.:(514)773-0064 

(514)773-5930 
Tél.: 1 (800) 265-0064 

Fax: (514)773-9743

• FOSSE À PURIN

• PLATE-FORME À FUMIER

• SILO-FOSSE

les fondations 

ïlïJSÜÏtS

Po r c her ie-Ét ab l e  

mur  s an d w ic h  
Co f f r ag e in du s t r ie l

1650. St -Pie r r e . 
ST-ZÊPMIRIN. q c j o b iv o

C ellu la ire

(514) 386-3076

SILO à grain 19', 8 sections, plan­
cher perforé, fan 18", moteur 11/2 
force, capacité 150 tonnes: 5,000$. 
Après 18h00: (514)460-4043.

SILO À MOULÉE 8 tonnes Fortmé- 
tal avec tuyau de chargement, très 
propre. Tél.: (514) 454-2803.

SILO de béton (Provincial) 14 x 45 
en douves de béton; blower #25 
N.H. (super propre). Tél.: (514) 
836-3028.

VIDEUR Patz 98B 18 refait à neuf, 
grandes roues, moteur neuf 71/2 
hp; CONVOYEUR Patz 30' avec 
couvercle pour l'extérieur. (514)589- 
9925.

TERRES A LOUER

DUNHAM: ferme sans maison à 
louer, bâtiments, prairie, etc... Tél.: 
(514) 671-8485. (514) 263-6128.

TERRES A LOUER DEMANDEES

CHERCHE ferme dans Laurentides 
+ - 100 arpents, boisé et culture 
avec maison récente ou rénovée, 3 
c.à.c. pour septembre à louer avec 
option d'achat. (514) 649-7405.

TERRES DEMANDEES

SPÉCIALISTE dans la vente de 
fermes, plus de 30 années d'expé­
rience. Besoin de fermes porcines, 
laitières et cultures pour clients sé­
rieux. Plusieurs fermes vendues en 
97. AGRI IMMEUBLES PROVIN­
CIAL COURTIER IMMOBILIER. 
SERGE FONTAINE. GÉRARD 
CHASSÉ: (514)771-4799.

TERRES DEMANDEES

P R O JE T V E N TE  
A C H A T FE R M E
TOUTES RÉGIONS

Vente globale ou partielle 
Projet expansion ou relocalisation 
Evaluation gratuite

PLUSIEURS ANNÉES D 'EXPÉRIENCE 
A VOTRE SERVICE

R E C H E R C H E  
FE R M E
- "laitière*

• veaux lait

- porcines

- céréalières

- quota et j a c int he g uil ber t

troupeau R O Y AL A C TIO N
/c4 4\c4c «n-» Courtier immobilier agréé 
(514) 546-3697 consultante agricole 

•Co-ptop. Ferme laitière

A B S O LU M E N T
BESOIN entreprises agricoles tou­
tes spécialités, région Montérégie, 
Laurentides, Lanaudière, Coeur du 
Québec. Contacts locaux et à l'é­
tranger. Confidentialité. JACQUES 
MORIN. AGRONOME, a.i.a., 
GROUPE-SUTTON 
ACTIF:(514)446-8600. 
fax:(514)446-0009.

A C H ETEU R SÉR IEU X
PARTICULIER achèterait ferme 
d'environs 500 acres de terre agri­
cole, drainée, céréalière, n'importe 
où au Québec. Communiquer im­
médiatement vos données et coor­
données par FAX au (514)444- 
2644.

A TTE N TIO N
ATTENTION urgent besoin: fermes, 
fermettes, domaines, ranchs, 
commerces, etc... Clientèle de 
Montréal, européenne, asiatique, 
etc... YVON A.MORIN. RE/MAX 
BROSSARD: (514)466-6000.

B E S O IN U R G E N T
Fermes, fermettes, terres bois, ter­
res agricoles, régions Hemming- 
ford, Napiervillo, Clarenceville. 
Ormstown, Ste-Clothilde. CLAUDE 
THIFFAULT: (514)247-0146,
(514)990-6445, SUTTON-ACTION 
COURTIER.

COUPLE recherche érablière et 
boisé sur terre à faible potentiel 
agricole, maison modeste, vieux 
batiments, endroit calme. (514)379- 
5238. fax: (514)379-9396.

JEUNE COUPLE achèterait terre 
bovine ou laitière. 150 acres et plus 
pour relocalisation. Tél.: (418) 
236-9216.

Les Im m . R aym ond P ilon Inc.
AVONS besoin de terres agricoles, 
région de Soulanges, Beauharnois, 
Valleyfield. Nous avons plusieurs 
acheteurs sérieux. (514)453-3218.

NOUS RECHERCHONS une éta­
ble pour loger 40 taures (feed load) 
pour saison d'hiver à partir du 1er 
novembre au 31 mai. Tél.: 
(514)429-6386. fax: (514)429-4199.

RECHERCHE ferme laitière p'im- 
porte où au Québec. J'ACHETE­
RAIS aussi une compagnie. Com­
muniquer vos données et coordon­
nes par tél.: (819)344-2057 ou fax: 
(819)344-2064.

VENDRE votre ferme est l'affaire 
d'un spécialiste. Alors contacter 
LES INVESTISSEMENTS 

C E G O LTE E  
COURTIER AGRÉÉ: 

(514)453-6742
P ierre V io let, agent A gréé

(5,14)453-2876
P aul-E m ile S im oneau

agent affilié 
(819)359-2776

TERRES A VENDRE

*! 200 acres et p lus
Fermes laitières en opération. Ca­
pacité de plus de 30 k.g de gras 
par jour. Grande étable. Pour L'A­
CHAT et la VENTE de votre 
FERME, de nombreux objets à vo­
tre disposition.

JE A N -DA N IEL P ITTE T  
agent affilié R.Coutu, courtier imm. 
agréé.

(819)565-0340

903, 10e Rang. ST-RÉMI TING- 
WICK: ferme bovine, environ 300 
acres (culture), grange neuve, très 
bonnes bâtisses, avec ou sans rou­
lant, avec ou sans animaux, très 
bien située, près des 3 lacs. 
(819)758-8000.

A 40 minutes de Montréal, étable 
avec hangar, silo et maison, idéal 
pour veaux de grain ou de lait. 
(514)294-3528.

A vendre: VAUDREUIL SOU­
LANGES: entreprise agricole cé­
réalière en opération, rentabilité 
immédiate, 935 arpents seul te­
nant, maison, hangar, matériel, 
peut être vendu en 2 ou 3 lots. 
Pour rendez-vous seulement: 
(514)424-7299.

AUBAINE! Auberge campagne si­
tuée ESTRIE, hébergement, fine 
cuisine, résidence 11 app., polager. 
grande étable, 76 acres, boisé, pâ­
turage: 140,000$. (418)483-5442.

BAS ST-LAURENT, près Rivière- 
du-Loup, 429 acres idéal pour bo­
vin ou mouton avec lac, petite éra­
blière, bons bâtiments. ACHE­
TEUR SÉRIEUX. Tél.: (418)898- 
6044

BERRY en Abitibi, près d'Amos: 
ferme 200 acres dont 50 en bois, 
étable solaire, maison 10 pièces 
partiellement rénovée, poulailler, 2 
puits, terre biologique non certifiée. 
Tout élevage possible. Prix: 
77,000$. (819)727-9720.

O pportun ité exceptionnelle
Vente de terre. PRIX RÉDUIT: 250 
arpents dont 50 en érablière non 
exploitée Ville Mercier. M. MIRE: 
(514)933-1116.

TE RR E S A V E ND R E

CLARENCEVILLE: 1,000 acres, 
161 drainées, 820 boisées: 
689.000$.
STE-CLOTHILDE: 173 arpents (60 
cultivables), grange, maison réno­
vée: 164,950$.
LACOLLE: belle ferme, 50 arpents, 
bâtiment, maison style européen, 
prix réduit.
HEMMINGFORD: terre boisée 83 
arpents, maison, 2 garages: 
1 12.500S: FERME ÉQUESTRE 
"Stoney Hill", rénovée 100%. 8.5 
acres, réduit: 199,900$; FERME 
ÉQUESTRE grand luxe, indescrip­
tible, 43 ac., 20 stalles, un bijou: 
389,000$.
NAPIERVILLE: 108 arpents, terre 
noire, 43 cultivables, drainés: 
239,000$.
ST-BERNARD LACOLLE: 106 ar­
pents, terre noire, culture, carottes, 
belle maison, entrepôt isolé 
100x50x18: 349,000$. GROUPE- 
SUTTON ACTION. CLAUDE 
THIFFAULT: (514)990-6445,
(514)247-0146.

EMPLACEMENT avec maison et 
étable pour la production de 80 à 
100 veaux de grain, peut être con­
vertie pour le veau de lait, terrain 
200x270 situé dans le rang 12 Ste- 
Sophie-de-Mégantic, près Victoria- 
ville. (819)362-2688.

ÉRABLIÈRE 60 arpents toute 
équipée avec bar, salle de récep­
tion et loyer, capacité de 250 per­
sonnes. Tél.: (819) 397-4606.

ÉRABLIÈRE à vendre, 1,600 entail­
les. équipée, jolie cabane à sucre 
d'autrefois, remise 20x30, 140 ar­
pents. ST-NORBERT (JOLIETTE) 
Soir: (514) 889-4135.

É R A B LIÈ R E À  V E N D R E
LIQUIDATION DE SUCCESSION: 
site exceptionnel, dans la région 
des Bois-Francs, près de Victoria- 
ville.

N O N -E X PLO ITÉ
Environ 177 hectares ap-delà de 
40,000 entailles. Pour informations, 
FAX: (819)758-1023. Toute offre 
raisonnable faite d'ici le 29 août 
1997 sera considérée. Les liquida­
teurs ne s'engagent pas à accepter 
la plus haute des offres.

ÉRABLIÈRE environ 2,500 entail­
les sur tubulures, située à St-Ed- 
mond-de-Grantham. Tél.: (819)472- 
2614, (819)477-3312.

ESTRIE: terre à bois 102 acres 
(41.28 hectares), avec pit de gravel, 
ruisseau, 30 minutes de Sherbroo­
ke. Tél./fax: (819)845-4361.

FERME 320 acres pour culture el 
élevage, terre drainée, possibilité 
d'implanter une porcherie, maison 
rénovée, bâtisses en bon état. 
(819)839-3676.

FERME St-Alban-de-Portneuf, en­
tre Québec et Trois-Rivières, 220 
acres, culture céréalière et 100 
boisées, maison rénovée, grange- 
étable, plus 3 silos à grain 
(418)656-6469. (418)658-2562.

FERMES LAITIÈRES; FERME 
AVICOLE 30,000 poules; FERME 
45 arpents, pommiers; FERME 
maison, bâtiments, 150 arpents; 
CENTRE JARDINAGE. F.GÉLI- 
NAS, FORMULE-1: (514)537-8312.

FERMETTE 60 arpents, semi- 
boisé, maison centenaire restaurée, 
71/2 pièces, puits artésien, fosse 
septique, bâtiments, piscine: 
165,000$. Tél.: (514) 886-9630.

ISLE VERTE: 216 acres dont 140 
en culture, maison rénovée, remise 
à machinerie, grange pour produc­
tion animale, boeuf ou ovin, bonne 
opportunité. Tél.: (418)887-3055.

JUSQU'À 140 acres, Boisbriand, 
St-Eustache, facile d'accès. Claude 
Lemieux: (514) 332-2275.

LANORAIE: face au fleuve, 150 
arpents, 2 étables, 1 entrepôt, éra­
blière, location de terres supplé­
mentaires. (514) 887-2782.

LANORAIE: ferme 150 arpents, 
idéal production laitière; plusieurs 
bâtiments, grand bungalow avec 
vue sur le fleuve: 339,000$. FER­
NAND DONTIGNY. agréé immobi­
lier affilié, GROUPE DONTIGNY 
BOISVERT COURTIER: 1-800-783- 
8933.

LAVAL: occasion, terre maison, ga­
rage. écurie, grange, entrepôt, 
serre. 235.000$. CLAUDE GA­
GNON, La Capitale courtier: (514) 
990-1279.

LAVERLOCHÈRE (TÉMISCA- 
MINGUE) ferme de bovins de bou­
cherie. 779 acres (terre drainée) 
incluant bâtiments, roulant et ani­
maux. Tél.: (819) 765-3345.

MAISON, garage, étable, très pro­
pre, bien située, ancienne ferme 
laitière, dézoné 400x450', com­
merce rentable. (819) 229-3329.

NORTH HATLEY: 197 acres, très 
grande maison, grange avec net­
toyage mécanique, 269,000$. Tél.: 
(819)842-4459.

OCCASION UNIQUE! Verchères 
28 arpents, bord autoroute, grande 
maison (1978), revenu 23,300$, 
garage, grange, remise. (514) 
324-9712, pagette: (514) 981-0244.

PORCHERIE: naisseur-finisseur 
avec permis et 100 arpents de 
terre drainée ou vèndrais seule­
ment fonds de terre à Howick. 
(514) 825-2108.

Pour un nouveau projet ou inves­
tisseur. 5 minutes des ponts à Ber- 
nières chemin Olivier, dans parc 
industriel, Terrain avec zonage in­
dustriel, bon terrain solide, boisé 
pas de remplissage demandé, me­
surant 149x656' pour une superfi­
cie +- 427,405 pi.ca.; AUTRE ter­
rain zonage industriel superficie de 
414,424 pi.ca. (418)881-2349.

ST-FELIX-DE-VALOIS: 36 arpents. 
1.200 pi. sur rivière l'Assomption, 
chalet, grange: 75.000$. Tél.: (819) 
663-2506.

TE R RE S A V E N DR E

R A N C H
SITUÉ 15 kilomètres Rouyn-No- 
randa terrain: 28 acres, écurie, 2 
remises, 1 camp d'hébergement, 
équipement, 12 chevaux... Plus de 
50 kilomètres de sentier, très beau 
site. RE/MAX LAÇASSE & RAIL 
INC. courtier immobilier agréé. 
RAYNALD RAIL: (819)797-6666.

RÉGION BEAUCE: érablière mo­
derne avec salle de réception à 
l'année, capital requis 150,000$. 
PAUL GAGNON COURTIER INC.: 
(418) 424-3811.

RÉGION ST-HYACINTHE. ST- 
CHARLES-SUR-RICHELIEU: +- 
441 arpents dont +- 307 en culture 
céréalière, drainés. Unité thermi­
que zone-1, 2700 à 2900 maïs. 
Erablière +- 1,000 entailles; hangar 
50‘x105' pour équipement, 2 silos à 
céréale, sans maison. Prix à négo­
cier. BERTRAND POULIN: 3417. 
4E RANG NORD. C.P. 357, ST- 
CHARLES-SUR-RICHELIEU J0H- 
2G0. (514)584-2969.

ST-ESPRIT: ferme maraîchère 
avec kiosque.
LANORAIÈ: terre 300 arpents avec 
système d'irrigation souterrain, 
unité de pompage.
FERMETTE 80 arpents, idéal cul­
ture ou autres, terre fertile.
TERRE 288 arpents, idéal animaux 
à boeuf. AUSSI plusieurs petites 
fermettes. MARCEL DESCHENES, 
agent affilié: 1-800-667-8495. La 
Capitale. •

ST-EUSTACHE: 47 arpents, cul­
ture, maison moderne 58 x 29, ga­
rage 61 x 28. Tél.: (514) 628-6847.

ST-JACQUES-DE-LEEDS. cté 
Frontenac, terre 160 acres et plus 
avec machinerie et animaux, mai­
son neuve, 4 ans. CAUSE: santé, 
275,000$. (418)424-3979.

ST-MICHEL-DES-SAINTS: ferme 
d'élevage ovins avec troupeau et 
équipement, 139 acres, culture et 
boisé, zoné blanc. YVON: (514) 
833-6047.

ST-WENCESLAS (NICOLET): 
ferme production bovine: 110 va­
ches dont plus de la moitié pur 
sang Charolais, 788 arpents dont 
552 en culture, peut convenir pro­
duction laitière, céréalière, grande 
maison rénovée, piscine creusée, 
très bel endroit. (819)224-7647.

STE-ROSALIE: Ferme pour che­
vaux, écurie de 14 stalles, terre de 
69 arpents avec piste d'entraîne­
ment, bonne maison.
RÉGION CHÂTEAUGUAY: Ferma 
de culture maraîchère en produc­
tion, clientèle établie, bonne mai­
son. Le tout très propre et rentable. 
MASCOUCHE: Ferme de culture 
maraîchère. 100 arpents dont 70 
arpents en culture, entrepôt réfri­
géré. maison.
ESTRIE: Ferme horticole de 135 
acres avec clientèle établie, mai­
son 2 logements, machinerie, pos­
sibilité d'expension avec associé. 
LANAUDIÈRE: Commerce de 
vente au détail de fleurs annuelles 
+ fleuriste. Aussi terrassement. 
RÉGION D'ACTON: Engraisse­
ment de 3,000 porcs.
RÉGION DE ST-HYACINTHE: 
Ferme porcine, maternité de 700 
truies, sevrage hâtif + engraisse­
ment de 1,500 porcs, 2 maisons. 
ST-OURS: Production en serres de 
légumes exotiques de 27,700 
pi.ca..terre 16.5 arpents. Vente gros 
et détail, clientèle établie, bon 
chiffre d'affaires. AGRI-IMMEU- 
BLES PROVINCIAL. SERGE 
FONTAINE.GERARD CHASSÉ. 
(514)771-4799.

SUD DE MONTRÉAL: ferme lai­
tière 40.5 kg/jour, stabulation, 550 
arpents, machinerie en très bon 
état, bâtiments, maison, silo #1. 
FERME LAITIERE 57 kg/jour. éta­
ble attachée, fosse à lister, bons 
bâtiments, bonne machinerie, 280 
arpents. ÉMILE SOREL, ÉQUIPE 
IMMOBILIERE. (514)983-8113, 
(514)246-4575.

THURSO ferme 193 acres, 140 
acres cultivables, 1 mille de façade, 
voisin de terrain de golf de Thurso, 
ruisseau, maison rénovée, grange 
neuve ensoleillée, 5 bâtiments en 
bon état: 180,000$. (613)733-9179.

V E N D S FE R M E O VIN E
Sud de Victoriaville, 170 hectares 
(60 hectares bois), 550 brebis, 
maison confortable 200 m.c., bâti­
ments 1,800 m.c. et machinerie, 
récents, vue panoramique. Tél.: 
1.119)382-2242, fax: (819)382-2913.

V E R G E R P O M M IE R S N A INS
COMPTON près du village, 10 hec­
tares, 6,000 pommiers nains, 10 
variétés. (819) 835-0020.

A TTE N TIO N C U LTIVA TE U R
Je suis acheteur de ferme au com­
plet, de troupeaux, roulant ou si 
vous voulez faire encan, je suis à 
votre disposition. Appelez-moi il me 
fera plaisir de vous rencontrer. 

B E R TRA N D P E LLE TIE R  
ST-OCTAVE-DE-METIS 

Cté Mafane 
(418)775-4966 

Cell.: (418)725-9013.

A TTEN TION C U LTIV A TE U R
JE suis toujours "ACHETEUR" de 

•terres avec roulant de ferme au 
complet quel que soit l'endroit au 
Québec. Paierais argent comptant. 

A LB E R T B R E TO N  
Encanteur licencié 

INVERNESS, cté Mégantic 
Tél.: (418)453-2681.

A TTEN TION C U LTIV A TE U R
Vous désirez vendre privémenl ou 
par encan. Nous vous offrons un 
service complet à un prix compéti­
tif. S'adresser à: SERVICE D'EN­
CANS

LÉ O D A S T0U S
167 Dubé, LAURIERVILLE, cté 
Lotbinière. G0S 1P0: (819)365- 
4419.



ENCANS

TERRE

À

VENDRE

M askinongé Région Louiseville, 

terre de 191 arpents dont 11 en  

boisé avec d'excellents bâtim ents 

pratiquem ent neufs capacité d'é­

table de 100 têtes, équipée de  

système de traite & d’alim enta­

tion avec m aïs hum ide en excel­

lent état. Prêt à être en fonction  

im médiatem ent.

Les encans 
B ou let inc. y

' ALFRED BOULET | 

S t-F ranço is 
M ontm agny 

Té l.: (418) 259-7086
ou ANDRê ALLARIE

Té l.: (819) 371-8527
Y  A cheteur de  troupeau &  rou lany 

avec ou  sans fond  de  te rre .

NE M ANQUEZ PAS
La 5‘ Veille Annuelle 

île Proilnelion île In

FERM E RITZLUND
ImIic IIc , Qc

S am edi le  30 aoû t 1997 
à13h00 

À  LA FE R M E 

plus de 50 femelles 

S IM M E N TA L FU LLB LO O D

de génétique reconnue 
m ond ia lem ent 

Acérés • Fleckvieh • À cornes

Renseignements 

Té l.: (819) 686-9308 
Fax: (819) 686-9307

Encan de  
Consignation

R oute 401 O uest; 

S ortie 750 , o 
rou te 31 N ord

N otre procha in  encan 
de consigna tion aura  

lieu le
5 sep tem bre 1997 à 

8h30 du m atin .

Il y aura environ 200  
tracteurs de ferm es m o­
dèles récents, m oisson­
neuses batteuses avec  
attachem ents et environ 50  
m achines industrielles : 
pépines, "bulldozers", 
“excavatrices”, "payload- 
ers", cam ions et rem orques  
à bascules, rem orques à  
m achinerie et ensem ble de  
train pour m aïs, capacité 48  
tonnes, ainsi que des  
équipem ents à foin, char­
rues, sous soleuses etc.

Les taux de consignation  
sont comm e suit : Tous les 
équipem ents avec m oteur 
diesel ou à gaz sont de 5%  
et les équipem ents non  
m otorisés 10% . Nous  
paierons nos consignataires 
le jeudi suivant l’encan.

Nous avons une bonne  
clientèle de Canadiens et 
d'Am éricains. L'encan de  
septem bre est toujours  
notre plus im portant. Nous 
vous invitons à venir passer 
la journée avec noys.

Encanteur et em ployés  
bilingues.

Cantine sur place.

G illes B eaudry
691, rue S t-Law rence  
W incheste r (O ntario ) 

K O G 2K 0
Té l : 613-774-3661  
Fax:613-774-6544

ENCANS

ENCAN
Sur la ferme de

Alois & Dorina Knecht
1680 - 8" Conc.

St-Bem ardin, Ont.

(2 milles au Sud du village)
sur l’ancienne

Ferme de Jean-Pierre Levac 

Lundi le  25 août 1997 
à 11h00 a .m . 

Dispersion complète du  

troupeau Holstein  “Lengghof" 

Sera vendu: 80 tètes d'animaux 

Hotetein pur-sang enregistrées, 

avec papiers, incluant 37 vaches 

à lait. La plupart seront fraîches  

vèlées lors do la vente ou dues  

sous peu, 5 taures dues pour fin  

août, 11 taures saillies entre jan­

vier & juin dont plusieurs avec 

Rudolf et Storm . 18 belles taures 

ouvertes de 12 à 14 m ois ainsi 

que les génisses d'élevage.

Ce troupeau est un bon lot d'a­

nim aux vaccinés contre le  

BVD, contrôle m ensuel du  

vétérinaire. Des filles de  

Lincoln - Rookie - Valiant Ted - 

Blackstar.

N .B. Tous les anim aux portent 

le préfixe de la ferme avec cel­

lules som atiques basses. 

M achinerie & divers: Tracteur 

Int. 786, cabine Laurin, roues 

doubles (T-rail) 18.4 x 34, 2 sor­

ties d'huile, 90 hp. M oteur refait à  

neuf - faucheuse rotative New  

Idea 5209 (2 ans d'usure) 

com m e neuve - faneur Deutz - 

Fahr KH 2.52 - râteau Deutz- 

Fahr KH 2.42 - presse à foin M F. 

228 - presse à balles rondes 

Gehl 1470 - em pileur de balles  

Autom . Allied - m oulange N.H. 

354 - batteuse Case 660 avec 

barre de faux 10’ et ramasse 

Andain - arroseuse Calsa 300  

gai. (traînante) - perce trou  

Danuser - niveleuse Rhino 8' 

Heavy Duty - souffleur à neige 

Sno-Lander 620. T - épandeur à  

fum ier New Idea 363 avec porte 

hyd - herse à pacage 12' - char­

rue triple OK, ajustable, 4 ver- 

soirs avec déclencheur Autom , 

hyd. - m oulin à foin Case 10, 7' - 

m angeoire à balles rondes. 

Équipem ent d'étable: Robot 

“Airablo" à balles rondes & pro­

gramm eur avec chariot à ensi­

lage sur rail de 185’ approx. - 

levier “Airablo" à balles rondes  

dans le haut de la grange avec  

100 rail (approx.) utilisé 2 ans - 

robot m orotisé W IC à 5 com parti­

m ents (3 m ois d’usage seule­

m ent avec balance de garantie - 

plusieurs barrières et barrières  

m angeoires - 4 ventilateurs à  

vitesses vanables.

Équipem ent de laiterie: Réser­

voir à lait de Laval 600 gai. - 4  

unités de traite Duo Vac de Laval

- 2 chaudières de trayeuse - 

compresseur de Laval - 

Lactoduc 1 1/2" pyrex, inst. pour 

45 vaches - 2 balances à lait 

M ark 4 de Laval - cadran de ges­

tion avec aim ants.

Balance de récolte: 200 balles  

rondes 4 x 4, à l'intérieur (1ère 

coupe 96) - balance des balles  

rondes de foin sec (2e coupe 97)

- balance paille en balles car­

rées.

Cause de la vente: abandon de  

l'industrie laitière pour raison de  

santé.

Conditions: Com ptant ou  

chèque avec carte d'identité.

Gilbert Lanthier
-, (T i'R ou9e) 

tàpi^Encanleur bilingue

'ttte-Anne-de-Prescott, Ont.

Tél. & Fax: (613) 674-5479
Cantine

Bienvenue à tous!

S oyez à  l'heure , aucun article  
de  hangarl

AJM U£ft
La m ach inerie  est en exce llente cond ition

V E N TE D E  
P R O D U C TIO N 1997 

L IM O U S IN  FU LLB LO O D  
E T P U R -S A N G  

A u loca l des encans 
de la Ferm e Inc. 

Sortie 133,

route Trans-Canadienne 

St-Hyacinthe, Qué. 

Samedi, 13 septembre 1997 

à 12 h 30, 

visite 10 h 00 a.m.

Consignataires:

FERM E POIGAM I ENR. 

Noyan (Québec)

FERM E ANDRÉ DAVIAU  

St-Valérien (Québec)

et autres consignataires

Informations:

M . PIERRE POITRAS  

(514) 294-3462 

M . ANDRÉ DAVIAU  

(514) 549-2371

ENCANS

PREAVIS
D’ENCAN
Sur la ferme de

Laurent Charron
567 Ste-Julio est, 

St-André Avellin, Qc  

(cté Papineau)

S am edi, 20 septem bre 1997 
à 11 h3D  a .m . 

Dispersion complète du  

troupeau à boeuf 

Lim ousin “Elna"

Sera vendu: 60 tètes d'animaux 

à boeuf Lim ousin pur-sang &  

Fullblood dont 30 vaches avec 

veaux. La plupart vêlées entre  

janvier & m ars -15 taures saillies  

- 4 taureaux, 2 de 1 1/2 ans. 2 do  

2 1/2 ans, Fullblood & Polled  

avec indice en station - 60 pailles  

de sem ence de taureaux Polled  

& Fullblood - 10 embrayons.

N.B.: Ce troupeau est contrôlé  

au PATBQ vacciné contre le BVD  

et sélectionné depuis 20 ans. 

Cette vente vous offre l'opportu­

nité de vous procurer plusieurs 

bons sujets afin d'am éliorer la 

qualité de voire troupeau vente à  

ne pas m anquer ainsi que de la 

m achinerie & divers articles.

Gilbert Lanthier
(Ti-Rouge)

Encanteur bilingue 

te-Anne-de-Prescott, Ont.

Tél. & Fax: (613) 674-5479
Surveiller les prochaines 
éditions pour plus de détails

ENCAN DE  

CONSIGNATION
S am edi 23 aoû t 1997

à 11h00

POUR

Les. M achineries Dépôt Inc. 
et Équipem ents Tiscia inc.

1875 rang St-Édouard, 

St-Sim on, sortie 145 I

autoroute 20 I

Sera vendu: Tracteurs Allis I 

Chalm er 8050, année 1984, I 

cabine - Deutz Allis DX 140, I 

4x4, cabine - Allis Chalm er | 

7060, année 1976, cabine, | 

m oteur neuf, pneus 20.8-38 - |

F iat 180-90. 4x4, cabine - |

Ford 4610, 4x4 avec char- i 

geur Hardy, cabine - W hite 2- 

105, 2x4, cabine - Case  

2470, cabine, 4 roues m otri­

ces - Cockshut 35 - David  

Brown 880 - Farmall C - 

M assey Harris 30 - Inter 434  

diésel servo direction, très 

propre - set de roues doubles 

20.8-38. I

Sera vendu m achinerie: I 

batteuse M F m odèle 550 très I 

bon état, cabine, tète m aïs, I 

table grain 13 pi - batteuse I 

Gleaner F2 hyd. diésel, tète | 

m aïs 4 rangs et table grain, | 

très bon état - batteuse M F | 

300 tête m aïs 4 rangs - |

enroleuse Pronovost à état i 

neuf - niveleuse Scott 14 pi - ,

vibro Kongskilde 21 1/2 pi , 

avec planche nivellem ent - 

semoir grain JD m odèle  

8350, 18 disques doubles  
combinés - semoir grain I 

direct Great Plain 10 pi. très I 

propre - charrue 4 versoirs I 

Overum sem i-portée - voiture I 

grain 275 m inois sur train 4 |

roues - Chisel JD 13 pattes, | 

planche de nivellement - |

charrue Overum 3 versoirs - i 

vibro Inter 14 pi. sem i-porté - 

séchoir à m aïs M oridge m o­

dèle 8770, PTO vis grain 8  

po x 51 pi - plusieurs fau­
cheuses à disques traînantes ^ 

ou sur 3 points - voiture grain I 

avec vis engrais - herse à I 

disques Case, 56 disques - 2 I 

épandeurs à purin 2500 gal I 

et 3000 gai. - 3 pom pes à I 

purin pour lagune DM 8 pi, 8 |

p i Sarazin, 8 pi Houle - 

presse à foin JD 336 lance 

balles - presse foin Hesston i 

avec lance balles - chariot 

ensilage W ic m odèle 45 - 

dérouleuse de balles rondes 

W ic - rem orque 8 1/2 x 18 pi 

long col de cygne, 3 essieux  

- articles divers...

Plusieurs autres m achineries , 
seront consignées d'ici la  
vente. Cette liste est sujette à I 

changem ents sans avis. I

Pour inf tél.:

Les M achineries D épôt Inc. 
1 -514-798-2980 

798-2922 ou

M arc Graveline
Encanteur \

200, Barreau  

St-Bamabé Sud  

cté St-Hyacinthe

Tél.: (514) 792-6284

ENCANS

VENTE
PAR

ENCAN

Sam edi,

6 septembre 1997

à 1h00

Ranch Garceau Enr.
304 chem in St-Cyr

(819) 826-2869
Prendre chemin de la Vallée 

sur la roule 116 

à 6 milles de Richmond

Troupeau Hereford pur-sang  

de qualité supérieure - plu­

sieurs taures et génisses très 

bonnes pour exposition - bon­

ne lignée laitière, sous contrôle  

P.T.A.B.Q . - vacciné triangle 9  

et Ivomec - taureau adm issible  

pour assurance stabilisation. 

Taureaux utilisés: Barrons  

SCC Décision 1D - M éga M ark  

720 y - Gold Bar Titan 313T - 

Antique Pinacle et 220C - 

Kilmorlie délivrance et 8 ou  

Trusm ark - Barron Harvard 5D  

- Bartons M ega Protest 5C - 

(Grand champion Expo Brome  

1995 Cham pion Suprem e Expo  

Richm ond 1995). 

Com prenant: 15 vaches - 5  

taures 1 an - 12 veaux (8 gé­

nisses & 4 m âles).

Aussi: 8 sem ences de (chivas  

Y 68) et 3 certificats - 2 certifi­

cats gold bar Titan 119  

n'313% - 1 vèleuse - 1 remor- j 

i que à animaux.

Conditions com ptant 

Cantine sur place

——

JULES GRIMARD
E ncanteur-É va luateur

Ham -Nord, Québec

Tél.: (819) 344-2227

A TTE N TIO N ! A TTE N TIO N ! 
C U LT IV A TE U R S

Si vous désirez vendre votre ferme  

au complet ou votre troupeau et 
roulant ou vendre par encan. Con- 

tactez-m oi. Il m e fera plaisir de  

vous rencontrer. Estimation gratui­
te.

FE R N AN D C A R D IN
Encanteur licencié  

175 Route 132 ouest 
ISLE VERTE

Résidence: (418)898-2576  
Cell.: (418) 725-8495.

E N C A N
Pour

O U V A L & FR E R E S 
(Jean-M arc &  

Jean-C harles D uva l
985, rang Ste-Marie  

ST-SÉBASTIEN  

Cté Iberville

V endredi le  22 août 
A  M ID I P R E C IS

SERA VENDU: 62 tètes d'anim aux  

Holstein, comprenant: 61 vaches 

dont plusieurs fraîches, quelques- 

unes dues sous peu et les autres  
dues en tout tem ps de l'année; 1 

taureau Holstein âgé de 18 m ois, 
très bon reproducteur.*Ces ani­

m aux sont stabulation libre. 
M ACHINERIE: Cam ion Ford 900. 
10 roues et bons pneus avec ré­
servoir à fum ier W ic 3,000 gallons, 
à être vendu séparément: cam ion  

"step van" Chevrolet (1979), 6 cyl, 
#292, 4 vitesses, boîte fermee  

aluminium : tracteur à gazon W hite  

12 HP, 38 pces de coupe; presse  

M .F. #124; faucheuse-condition- 
neuse à disques New Idea 5212, 
12p., 2 ans d'usage; 2 faucheuses- 
conditionneuses dont une N.H. 
#495, 12p. et une Hesston PT-10; 
fourragère Inter 720 avec ramas- 

seur d'andain et contrôle élect.; 3  

voitures Dion 12 tonnes dont 2 re­
faites à neuf m unies de boîte à en­
silage Dion 3 rouleaux et toit; 2  
souffleurs à silo dont un Inter 56 et 

un Dion Éléphant; épandeur à fu­

m ier Patenaude 1,500 gallons; agi­
tateur à purin Patz très propre; 

herse à finir 16p. sur roues; 2 char­

rues 3 et 4 versoirs, att. 3 pts; sa­
lon de traite Boum atic double Six 

avec pom pe, positionneur de va­
che, retrait auto. VM 2000, ordina­
teur 2045 avec im prim ante, identi­
ficateur auto. (ID), 60 m édaillons, 3  

stations d'alim entation à 3 alim ents, 
échantillonneur, com presseur 

Boum atic 10 HP; réservoir à lait 

Zero 800 çjallons, lavage auto, 
avec récupérateur de chaleur; 2 si­
los dont un Coop 18 x 64 avec dô- 
bouleur Val M étal suspendu et un  

14 x 64 avec débouleur Patz 98B; 

débouleur Patz 98B, 18p.; rouleuse  

Val M étal m oteur 5 HP avec vis  

flexible; 2 silos à m oulée Brock 
avec vis et m oteur; 4 convoyeurs à  

courroies Val M étal 11, 30, 40 et 
50 p.; convoyeur soigneur Val M é­
tal à courroies 90p.; taille-sabot; 

tableau de régie coop; 1,000 balles 

de foin 2e coupe; et d'autres arti­
cles trop long à énum érer.
Pour inform ations: (514) 244-5771 

Jean-M arc ou Jean-Charles (514) 

244-8856
CAUSE DE L'ENCAN: 

abandon
De l'industrie laitière  

CONDITIONS: com ptant 

Ou prêt de banque  

Pour informations ou dem ande de  

crédit, s'adresser à l'encanteur.

ENCANS
JULES CÔTÉ INC.

ENCANTEURS BILINGUES  

1274 rue Sud  

COW ANSVILLE  

Tél.: (514)266-0670 

(514) 263-4480  

Cell.: (514) 531-0450  

Fax: (514) 263-8448

ENCANS

E N C A N
Pour

FE R M E FR E M ID A  
(A llred & R ita

P feiffe r, p rop .)
À la sortie 191 de  

L'autoroute Jean-Lesage  
860 rang St-Édouard  

STE-BRIGITTE-DES-SAULTS  

Cté Nicolet

S am edi 23 août à 13 h 00 
SERA VENDU: 30 JEUNES  

VACHES HOLSTEIN DE QUA­
LITÉ PUR SANG ENREGIS­
TRÉES AVEC PAPIER OU À  

POURCENTAGE, CLASSIFIEES  
ET CONTRÔLÉES OFFICIEL­

LES.
De ce nom bre, 22 sont à leur 

1ère lactation, 7 à leur 2e veau, 
et une 3e lactaation. 10 fraîches 
vêlées, 7 devant m ettre bas d'ici 

décembre, 7 en janvier, lévrier et 
6 en avril et m ai.
CLASSIFICATION: 1 T.B.. 8  

B.P., 12 B. 9 N.C. PROD.OFF.: 

9,164 k.g., 3.75% gras, 3.32%  

prot., M CR: 194-190-201, CCS: 

117,000
Vous retrouverez des filles des  

taureaux reconnus du C.I.A .Q . 
Si vous êtes à la recherche de  

jeunes productrices avec de  

fortes productions, soyez des  
nôtres.
Catalogue disponible à la vente.

CONDITION: comptant 

Pour informations s'adresser aux  

propriétaires: tél.: (819)
336-4949 ou à l'encanteur.

DANIEL PAUL-HUS
ENCANTEUR BILINGUE  

635 rue Papineau  

ST-HYACINTHE  

(514) 773-5660

b
ENCAN

1 W  S eptem bre 1997
à10h30

SUR LA FERM E RAÎCHETTE

Prop, de Jacques Raîche  

2583 rg #7 Sle-Séraphino  

Cté Arthatyiska  

Té l.: (819) 336-5447 

85 têtes Holstein pur-sang testée  

Leucose dont: 32 vaches 7TB, 

21 BP, 2B, 2NC m oyenne officielle  

de 10422 kg 3.78%, 3.34% M CR  

230 246 240, 18 taures saillies, 20  

taures non-saillies, 15 génisses. 

Plusieurs Rudolph, Astre, M ason, 

Leader & Charles.

Exem ple: Astre TB-86 2ièm e veau  

Proj.: 3-02 13973 kg 4.34% . 

3.15% M CR 307 357 302. Due: 

par Léo M ère: TB 3-04 9260 kg  

M CR 196 225 203.

5 générations TB avec 10*. 

Rudolph 2-05 12506 kg M CR 277  

236 277 + 62 + 31 + 50 IPV +  

1431 L + 2208 P + 61 G + 35  

Conf. + 8 & sa fille par M ason. 

Plusieurs autres vêlant en tout 

tem ps de l'année.

Aussi: Bulk Tank Délavai 800  

gais., com presseur DeLaval 5hp, 

Pipeline Délavai, 2" en Stainless  

installé pour 50 vaches (plus de  

400' de tuyau), 4 unités de traite  

DeLaval grosse griffe, 3 trayeuses  

DeLaval 1-65 Ibs 2-55 Ibs, articles  

de laiterie, coffre d'expo, chaînes  

à vaches.

Équipements d’étable: Silo Vic­

toria 6 tonnes avec vis & m oteur, 

débouleur de Silo Patz 18' grandes  

roues, débouleur de Silo Valac 18' 

suspendu sur 3 brins, rouleuse  

agrim étal 3 ans m oteur Baldor 

3hp, soigneur automatique  

DeLaval 3 com partim ents, 2  

chariots agrim étal 5hp au gaz, 

m onte balle rouge 36’ avec  

m oteur (1 an), taille sabot de scie, 

couteau à sabots, réservoir à eau  

extérieur, m angeoires à m inéraux 

extérieur, m angeoires à foin pour 

petite balle, broche pour clôture  

électrique usagée. Corde de balle  

9000 en n ylon & ciselle, 4000  

balles de foin 1ère coupe & 2iôme  

coupe, 200 balles de paille, sera  

vendu à la livre. M aïs grain  

hum ide, et plusieurs autres articles.

N .B.: aucun articles ne sera  

vendu avec les boîtes électriques  

fixées au m ûr.

Conditions: Com ptant 

ou prêt bancaire 

Tente & cantine sur les lieux

Les encans 
B ou let inc .,
Alfred Bouli' 
S t-Franço is  
M ontm agny 

Tél.: (418)259-7086
* A che teur de  troupeau &  rou lan t y 

avec ou  sans fond  de  te rre .

P R É A V IS D 'E N C A N  
E N C O N S IG N A TIO N

Pour

C A M ILLE B E R TR A N D
9500 Côte des Anges  

STE-SCHOLASTIQUE  

D im anche le 21 sep tem bre 1997 
Si vous avez des consignations 

pour cette vente inscrivez les im ­
m édiatem ent ou avant le 3 sep­
tem bre pour bénéficier de notre  

publicité.
Gérant de la vente, M . Bertrand: 

(514) 475-8557

DANIEL PAUL-HUS
ENCANTEUR BILINGUE  

635 rue Papineau  

ST-HYACINTHE  

(514) 773-5660

ENCANS

TRANSPORT GRATUIT*

ENCAN
DE TAUREAUX  

d'indice supérieur

S tation  d 'épreuve 
de la M aurlc ie  

SITE CHAM PLAIN
le 12 septem bre 1997 

vendredi 19h00

30 taureaux de races: 

Charolais et Limousin

1299, Notre-Dam e 

Champlain PQ  

(sortie 220, autoroute 40)

INFORM ATIONS  

(819) 295-3004 • M ichel Pichet 

(418) 328-4353 • Jocelyn Jacob 

(819) 378-4033 • Réjean Gervais 

Profitez du Congrès du  

boeul à Trois-Rivières 

pour assister à l’enfan, 

bienvenue à tousl 

(•certa ines conditions  peuvent s 'app liquer)

LA FA ILLE
U  Tils (i975) itèe

ENCAN

SAW YERVILLE

ENCANS SPÉCIALISÉS  
DE VEAUX D’EM BOU CHE

Nous vous présentons cel automne 
8 encans spécialisés dont le premier 
aura lieu le 4 septembre el sera 
pour les animaux de semi-finition el 
veaux lourds. Les 7 suivants pour 
les veaux d'embouche se tiendront 
du 13 septembre au 31 octobre. 
Cette année, il y  aura deux encans à 
l'hiver et un au printemps 1998.

n ’iiiiim iiM
Jeud i 4  sep tem bre sem i-fin i e t

veaux d'em bouche  
S am ed i 13  sep tem bre : veaux d 'em bouche 
Jeud i 25  sep tem bre- veaux d 'em bouche 
V endredi 3  octobre veaux d 'em bouche
S am ed i 11 octobre : veaux d 'em bouche
V endredi 17  octobre veaux d 'em bouche
V endredi 24  octobre : veaux d 'em bouche

V endred  31 octobre veaux d 'em bouche

• À l'encan sem i-fini le 4 septem bre, il 

y a une très forte dem ande pour les 

veaux lourds pesant au m inim um 600 

Ibs. Nous espérons que vous pro­

fiterez de cette vente. Ces dernières 

années, les prix obtenus en septem­

bre. pour les veaux lourds étaient 

supérieurs à ceux du m ois d'octobre.

• Tous les encans débutent à 9h30 

a.m .. L’entrée des animaux se tait à 

com pter de 18h00 la veille.

HIVER 1998
M ercred i 28  janv ie r: veaux d 'em bouche
Jeudi 19  févrie r:  veaux d 'em bouche

PRINTEM PS 1998
S am edi 25  avril: veau x d 'em bou che

• E ntrée des an im aux de IS hO O à 22hO O  la  ve ille e t 
de  6h00  à 14h00  le  tour de  la  ven te .

PRÉ-INSCRIPTION OBLIGATOIRE
Prenez note que les inscriptions se fe­

ront par appel téléphonique au bureau  

de Lafaille & Fils Ltée au (819) 849-3606 

ou 849-4702 et que pour une m eilleure 

planification de toutes nos ventes nous  

vous suggérons de vous inscrire pour 

le ou les encans de votre choix le plus 

tôt possible

LA FA ILLE & F ILS LTE E
512, M ain ouest. Coalicook. OC

Bureau

Tél.: (819) 849-3606 ou 4702 

Fax: (819) 849-3047 

Encan

Tél.: (819) 875-3577 

Fax: (819) 875-3514

S yndica l des p roducteurs  
de bov ins de l'E strie

Tél.: (619) 346-8905 

Fax:(819) 346-2533 .

ENCANS

Fdfor/sow s  

jeunes /

L 8 mMvr oen pour U  uoit a rt**

E n opéra tion , 

très be lle 

fe rm e la itiè re 

à  vendre

Description: Quota lait 31.7 kilo  

troupeau 75 tètes pur sang à  

90%. 235 acres en culture  

pratiquem ent tout drainer.

Plantation de pins de 7 ans de  

60 acres, 120 acres en bois  

m ixte et m ature. Toute la  

m achinerie pour voir à la bonne  

m arche de la ferme. 2  

résidences très propres ainsi 

que les bâtiments très  

fonctionnels. Situé dans un  

bassin laitier très actif du 7'®m o 

rang Est Princeville.

Pour Information

(819) 371-8527  
(418) 259-7086

ENCAN DE  
CONSIGNATION

Annuelle d'été de

R ené J. Fournie r 
Farm  E qu ipm ent Inc. 

S am edi le  23 août 1997
Toutes les consignations 

doivent être arrivées pour le 

21 août 1997

René J. Fournier 

Farm Equipment Inc. 

Rte. 78 Swanton, Vermont 

Tel.: (802) 868-4050 

ou 3057

ht vie active 

clans votre milieu !

panmiPDcnam
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EN C A N S

EN C A N spécial de veaux  

de rem placem ent

Sam edi le 30 août 1997  

à 10:30 a.m .
C hez Leo's L ivestock  

Exchange Ltd. 
(Encan D 'O ttaw a) 

G reely, O ntario  
R oute 31, sud d’O ttawa.
P LU S D E 500  V E A U X P R É V U S 

R éception à partir do 8 :00  a .m . 

V endred i le  29  aoû t jusqu 'à  9 :00 a .m . 

S am ed i le  30  aoû t 1997 . 

P R O C HA IN S E N CA N S  S P É C IA U X D E 

V E A U X D E R E M P LA CE M E NT  

13 sep tem bre , 11 octobre ,

1 novem bre , 22  novem bre

I

P O U R IN FO RM A TIO N E T TRA N S P O RT: 

Lund i e t jeud i: (613) 821-2634 

au tres jou rs :

Léo M énard : 1 (819) 595-2103  

S teven S pra tt: 1 (613) 822-1351  

C harles J  M énard :

1 (819)983-1056

EN CA N
S ur la fe rm e

Feu M . Jacques B ergeron
395, rou te 143B rom ptonv ille , 

c té R ichm ond

M ard i le  26 aoû t 1997 
à10h30

S era vendu: U n bon troupeau 
H o ls te in de 50 tè tes d ’an im aux, 
de ce nom bre : 37 bonnes va ­

ches vê lan t en tou t tem ps de 
l’année , 6 taures sa illies , 6 tau­
res ouvertes, 1 gén isse d 'é le ­
vage . Tous les an im aux prov ien­
nen t ou on t é té insém inés par 

les taureaux du C IA Q . 

É qu ipem ent la itie r e t réco lte : 

réservo ir à la it D é lava i 600 ga l­
lons, lavage auto , p ipe line  
D é lava i 1 1/2", insta lla tion pour 

40 vaches, 4 un ités de tra ite , 
com presseur D é lavai 76 3 H P , 4  
ba lances W aika too , 6 cages à  

veaux en ac ie r com plètes, 1000 
ba lles de  fo in 1*" coupe .

U n très bon rou lan t com pre­

nan t: 3  tracteurs don t un  F ia t 80- 
66 avec cab ine , v itesses ram ­
pan tes, sorties d 'hu ile , pneus 

16 .9 x 38 seu lem ent 1300 
heures, In te r 684 avec cab ine 

In te r e t loader 2250 a tt. rap ide ,
8  v itesses, pneus 18 .4 x  30 , In te r 
633 avec cab ine , 8  v itesses, sor­
ties d ’hu ile , pneus 16.9 x 28 , 
faucheuse ro ta tive N ew Idea 

5409 att. 3 p ts . 9 ' (neuve), 

p resse à fo in In te r 425 avec 
lance ba lles, râ teau à fo in K uhn 

a tt. 3 p ts ., faneur K uhn 4 tou­
p ies, 13 '. 3  vo itu res à fo in genre 
lance ba lles avec héride lles en 

ac ie r une 20 ’ e t 2 16’, sem oir 
In te r 13 d isques a tt. 3  p ts ., herse 
à rou le ttes In te r 350 genre sem i- 
po rtée 36 d isques, charrue 

K verne land 3 versoirs déc len­
cheurs au to ., herse à paçage, 
rem orque à bascu le  tandem  
N orm and, n ive leuse 7 ' rou leau  
de fe r, épandeur à fum ier In te r 
550 avec porte de re tenue  
hydrau lique , chopper In ter 10 , 

vo iture à choppage à to it 20 ' 
avec tra in D ion 10 tonnes, 
râ teau à roches S chu lte 11 ’ 

ram asseur à roches, râ telie r à  
fo in 20 ' su r roues avec to it, sou f 
fleu r à  ne ige In te r 80 avec chu te 

hydrau lique 2 v is , se t de cha îne 
à anneaux e t p lus ieurs artic les 

trop longs à  énum érer.

C ond itions: com ptan t ou  
p rê t banca ire .

Cantine sur les lieux.

P our in fo rm ations s 'adresser ^ :

Rémi ou Claude 

(819) 846-0701  
ou 846-4408  

ou à l'encanteur

Les Enchères

René Houde inc.

rff-

EN C A N S

PR ÉA VIS D 'EN C A N
P our

H EN R I-PA U L M A ILLETTE
1235, 8e &  9o rangs

W IC K HA M , C té D rum m ond 

Jeudi 28 août à 13 h 00  
S E R A V E N D U: 34 bonnes taures  
H o ls te in de Q U A LITÉ inc luan t p lu ­

s ieurs pur sang enreg is trées avec 
pap ier e t la m a jorité  provenant de 
m ères con trô lées. P lusieurs fra î­
ches vô lées ou devan t m ettre bas 
sous peu. Q ue lques équ ipem ents  
pour les an im aux.
S urve illez tous les dé ta ils dans vo­
tre éd ition du 21 aoû t 1997.
P our in fo rm ations s 'adresser au 
p roprié ta ire : Té l.: (819) 398-7420  
ou a l'encan teur.

D A N IEL PA U L-H U S
E N C A N TEU R B IL IN G U E  

635 rue P ap ineau  
S T-H Y AC IN THE  

Té l.: (514)773-5660

PR EA VIS D 'EN C A N
P our

LES FER M ES FO R C IER
(D iane & Luc A . Forcier)

11 rang B ord de l’E au 
A u v illage de Y am aska 

D im anche b octobre à 12 h 00  
LIM OU SIN  et H IGH LA ND enr. 
D ispersion finale du troupeau  

Lim ousin  de haute qualité  
17 jeunes vaches L im ousin fu ll- 
b lood e t pur sang po lled provenant 
du transfe rt d 'em bryons; veaux de 
l'année , taureaux, em bryons. 7 va­
ches e t 9 taures H igh land ; 1 âne; 
B A LA N CE é lectron ique , barriè res, 
auges e t m angeo ires.
S urve illez tous les dé ta ils dans vo­
tre  éd ition  du 25 sep tem bre .
P our in fo rm ations, ca ta logues, s ’a ­
d resser aux proprié ta ires: (514) 
789-2166, fax: (514) 789-0332

D A N IEL PA U L-H U S
E N C A NTE U R B IL IN G U E  

635 rue P ap ineau 
S T-H YA C IN TH E  
(514)773-5660

EN C A N S EN C A N TEU R S

437, rang 2 nord  

B rom ptonv ille  

Té l.: (819) 846-6267 

C e ll.: (819) 820-4013

PR ÉA VIS D 'EN C A N
P our

FER N A N D B LA IS
À la sortie 348 

D e l'au torou te  20  
95 N orbert-M orin  
LA  D U R A N TA Y E 
C té B e llechasse

Vendredi le 3 octobre à M ID I
S E R A V E N D U: un E X C ELLE N T
troupeau de boucherie. 76 bonnes 
vaches S lm m enta l & L im ousin 
don t 25 seron t m ises en ven te  
avec leurs veaux, e t 2 bons tau­
reaux do reproduction .
Tous les dé ta ils dans vo tre éd ition  
du 25 sep tem bre .
P our in fo rm ations s 'adresser au  
p roprié ta ire (418) 884-2466 ou à 
l'encan teur.

D A N IEL PA U L-H U S
E N C A NTE U R B IL IN G UE  

635 rue P ap ineau 
S T-H Y AC IN THE  
(514)773-5660

VEN TE PA R EN C A N
P our

C O N STR U C TIO N L.D.P . IN C .
1700 rang 4  ouest 

JO LY  
S ortie 271 

A u to rou te 20  
S u ivre  les ind ica tions 

P our l'encan

Vendredi 22 août à 9 h 00  
P our p lus de 1/2 m illion d 'in ­
ven ta ire
S E R A V E N DU : lo t d 'équ ipe­
m ents de rou lants te ls que :
rou lotte de chantie r 10 ' x 32 ' e t 
une de 8 ' x 24 '; bo îte de cam ion 
8 ' x 21 '; rem orque 8 ' x 24 ' "fifth  
w hee l" 10 tonnes e t une 5 ' x 10 '; 
un cabanon 8 'x 12 ' sur sk is ; 1 
bo îte fe rm ée pour cam ion 1/2  
tonne; p ick-up C hevro le t 1993, 
3 /4 de tonne , 4x4 , d iese l; p ick- 
up G .M .C . 1989, 1 /2 tonne ; p ick- 
up D odge 1980, 1 /2 tonne .
LO T D 'A P P A R E ILS D 'A R P EN ­
TA G E A V E C E Q U IP E M E N TS  
C O M P LE TS E T LO T D 'O U TIL- 
LA G E D E C O NS TR UC TIO N  
TE LS Q U E : m arteaux à percus­
s ion e t d rill H ilti e t B osch ; 3  sc ies 
à cha îne S tih l 026 , un 08 avec 
équ ipem ent; 2 sc ies à bé ton S tih l 
e t P artner; v ib ra teurs à bé ton ; 
v ib ra teurs hau te fréquence ; p la  
que v ib ran te , m eu leuse sur tab le  
M étabo ; perceuse 3 /8 e t 1 /2 ; 
sc ies c ircu la ires; sc ies à m étal 
H itachi e t B lack 'N D ecker; sc ie  
rad ia le industrie lle 14"; sc ie à ru­
ban P o itras; ram sets H ilti; la  
veuse à  p ress ion 2 ,000 Ib .
LO T D 'O U TILS TE LS Q U E  
m asses, pe lles carrées e t rondes, 
râ teaux, barre à c lous bar, arra 
ches c lous ordina ires e t doubles, 
g ra ttes à bé ton , p ic , ba la is , bar­
res de déco ffrages, cha înes, tire - 
fo rt, éauerres, n iveaux, exten 
s ions é lectriques, escabeaux 
éche lles d 'a lum in ium  24 ', 11 en­
sem bles d 'écha fauds, 2 ensem  
b lés de roues pour écha faud . 
E Q U IPE M E N T D E P R O PA N E  
lances-flam m es, brû leurs au 
p ropane; cochons; fourna ises 
avec équ ipem ents; lo t de verrins 
e t ra llonges; lo t de pou tres en C  
(C hanne l) 1 1/2" à 5", do 16 ' e t 
de 20 '; beaucoup de lo ts de bo is 
de 2 x 4 de 2 ' à 12 ', du 4 x 6 de  
3 ' à 16 ', du 4 x 4 de 6 ' à 16 ' 
p lyw ood à fo rm e: 600 feu illes de 
4 x 8 de c lasse 1 e t 2 ; 2 ,500 
feu illes de 2 x 8 de c lasse 1 e t 2  
"bund le " de bonnes re ta illes  
panneaux à m urs; lo t de "ties 
rods" à fo rm es de 100 m m £ 
7 ,500 m m de longueur en quan 
tité variée se lon les longueurs 
lo t de qu inca ille rie de co ffrage 
crapeaux, "co ils rods", p la tes, ti­
ges filtées, beaucoup de beaux 
a rtic les qu i sera ien t trop long à 
énum érer.
U ne v is ite vous conva incra . P re­
nez b ien no te que le rou lem ent 
(rou lottes, rem orques, p ick-up 
e tc ... seron t vendus à 2 h 00 
"P R É CIS E S ", S oyez pou 

l’heure . P renez no te qu 'un te r­
ra in d 'une superfic ie de un hec 
ta re carré avec une bâ tisse de 
1 ,800 p i. ca . non iso lée p lus une 
bâ tisse de 3 ,848 p i.ca . sera ven­
due à l'enchère , 20%  com ptan t 
lo rsqu 'il sera ad jugé e t la ba 
lance au con tra t no ta rié dans les 
30  jou rs qu i su ivron t la  ven te .

C O N D IT IO N S: com ptant 
O u chèque certifié  

C A N TIN E S U R LE S  L IE U X 
In f. bur.: (418)728-4928, (819) 
382-2914, fax: (418)728-4785

A LB ER T & LU C  

B R ETO N
IN V E RN E S S

E N C A N TE U R S B IL ING U ES  
(418) 453-2681 

LU C : (418)453-2271 
Fax: (418)453-2281 

A vo ire d ispos ition pour tou t 
genre d 'encan .____________

VENTE D E PR O D U CTIO N  

H O LSTEIN PUR -SA NG  

ETN IP

A u Local des encans  
de la ferm e inc.

S ortie 133 , rte  T rans-C anad ienne , 
S t-Hyac in the . Q ué.

V endred i le  22 aoû t 1997 

à13h00

S era vendu: 60 H o ls te in pur- 
sang e t N IP . La p lupart fra îches  

ou dues à la  ven te . D es vaches 
A llian t con fo rm ation e t p roduc ­
tion . D es productions jusqu 'à  

10 ,000 kg . de  la it.

Il y aura que lques taures ou­
vertes, que lques jeunes vaches 

e t taures dues à l'au tom ne e t 4  
em bryons de F rancro FD C L ine 

E llen e t ex. e t G ille tte  M errick .

Les Encans de la  
Ferm e 1984 inc.
C .P . 570 , 140 . M artineau 
S t-Thom as d 'A qu in , Q ué. 

J0H  2A 0

Té l.: (514) 796-2612

★
★  A'mir

VEN TE C IR C UIT  

VEA U X D 'EM B O UC HE  

A u Local des encans  
de la ferm e inc.

S ortie  133 , rte  T rans-C anad ienne . 
S t-Hyac in the , Q ué.

S am ed i le  23 aoû t 1997 
à10h00

R éception des an im aux à partir 

de 18h00  la  ve ille . 

P ré -enreg is trem ent ob liga to ire 

ce tte année.

U n appe l la sem aine avan t 
la  ven te sera su ffisan t 

Té l.: (514) 796-2612

R enseignem ents

Les Encans de la  
Ferm e 1984 inc.
C .P . 570 , 140 , M artineau 
S t-Thom as d 'A qu in , Q ué. 

J0H  2A 0
Té l.: (514) 796-2612  

Fax: (514) 796-2298

EN C A N TEU R S

À vo tre d ispos ition  pour 

vendre p rivém ent ou par 

encan : rou lan t de  fe rm e, 
an im aux, m ach ineries, e tc . 

Contactez

M A RC G R A VELIN E
E ncanteur

S t-Bernabé-S ud

(514) 792-6284  

D en is Leb lanc, secré ta ire 
(514) 792-6247 /

Les bonnes décisions  

ne se prennent pas  

à la légère

• Q ue do it t'on fa ire

• Q ue ls déc is ions p rendre

• D e que l façon liqu ider

• V endre p rivém ent ou par encan

Pour toutes les réponses 
à vos questions 

adressez-vous en toute 
confiance à des experts

EN CA N S JULES C Ô TE IN C . 
1274, rue S ud, C ow ansv ille . Q ué. 

Té l.: (514) 266-0670 - 263-4480  

C e ll.: (514) 531-0450 

ou

Fax: (514) 263-8448

V ous dés irez  vendre par 

E N C AN  ou privém ent?  

C onsultez-m o i!

★  DANIEL PAUL-HUS
E N C A N TE U R 

B IL IN G U E
A cheteur de  : 

T roupeau 

R ou lan t 
Ferm e com plè te  

(514)773-5660 
C e ll. (514)497-5894 
Fax:(514)773-3744 

Nos encans sur Internet 

h ttp ://w w w .n tic .qc.ca /-dpau lus  

e  m a il: dpau lus@ ntic .qc.ca 

635 , rue P ap ineau , S t-H yac in the 

(Q uébec) J2S 7J5 
Mes CLIENTS me 

RECOMMANDENT à leurs AMIS.

V su iiau iit

★  DANIEL

B :

!

M A R K AN I IN C.
A chats e t ven tes de vaches 
la itiè res, de troupeaux com ­

p le ts e t de  fe rm es.

Informations:

D E N IS S T-P IE R R E 
222 P ionn ie rs E st, S t-A rsène , 

G 0L 2K 0
Tél. /fax: (418) 862-1508

EN C A N TEU R S

EN C A N *
D ispon ib le  pour tous genres  

d 'encans d 'an im aux, m ach ineries, 
success ion , an tiqu ité , fa illitte , e tc . 

E stim ation g ra tu ite

ENC AN
M A UR IC E R A IN VILLE IN C .

Fra is d ’appe l accep tés  
Té l.: (514) 796-2179 

JL- (514)771-2240

EN C A N TEU R S EN C AN TEUR S

B O N JO U R
S i vous dés irez vendre vo tre 
troupeau e t vo tre  rou lan t par 

encan ou privém ent, 
con tactez-m o i, il m e fe ra  

p la is ir de  vous serv ir. 
A ndré P aren teau 

encan teur 
S t-G erm a in 

(819) 395-4150

%

C onfiez vo tre encan 
à do vra is

K  et (ils «S P É C IA LIS TE S »

1975 liée

D onnant sa tis faction depu is 30 
ans. au tres serv ices spéc iali­
sés, acha t e t ven te de vache à 

la it, troupeau, rou lan t de fe rm e. 
U N  C H O IX  IN TE LLIG E N T

★  512 , M a in ouest ,1
C oaticook

Té l.: (819) 849-3606 
Jean-Lou is  (819) 835-9385

f V ous p lan ifiez vendre privé- 

m ent ou par encan , nous 
vous o ffrons un serv ice com ­
p le t: éva lua tion , prépara tion  

à  un p rix com pétitif.

I Ctt tMettra

•Re/te Jfoude
554, chem in G iroux 

B rom ptonv ille  (Q uébec) 

JO B 1H 0
Té l.: (819) 846-6267 
C e ll.: (819) 820-4013

-La issez  m on expérience 

trava ille r pour vous. j

Jcan-baptistc proulx

retrouve
ou pierre cholet

(suite de la semaine du 7 août 1997)

L’Enfant perdu 

et retrouvé <8>
Nous continuons cette semaine le récit de Pierre 

Cholet racontant ses misères et celles de son petit 

frère Toussaint pris dans les glaces à bord d'un 

bateau naufragé.

Comment je passai les années de ma captivité

U n hiver sur un rocher

N ous passâm es l’h ive r sur le va isseau. La  

g lace se fo rm a au tour de ses paro is extérieures, 

e t l’a ttacha fo rtem ent au rocher ; il dev in t so lide  

com m e un pont. L ’eau qu i l’ava it rem pli à 

m o itié , s’é ta it conge lée de part en part ; m a is 

e lle n ’ava it pas a tte in t les cham bres de la p roue  

c ’est là que nous nous re tirâm es à l’abri des 

ven ts . P our toute nourritu re , nous n ’av ions que 

de la farine sèche , ce qu i n ’est pas, je vous 

assure , très appétissant ; pour toute bo isson , 

que la ne ige qu i tom ba it du c ie l ; encore  

n ’av ions-nous pas le m oyen de la fa ire fondre . 

Im poss ib le é ta it-il d ’a llum er du feu ; le b riquet, 

la p ierre, le « tondre » , les a llum ettes, tout nous 

m anqua it ; nous pass ions la p lus grande partie 

des  jou rs e t des nu its  dans nos lits , sous nos cou­

vertu res. N ous ne sortions sur le pon t que de 

tem ps en tem ps, pour p rendre un peu d ’exerc i­

ce , nous dégourd ir, e t nous m ettre le sang en 

c ircu la tion . D e tro is cô tés, la m er s’é tendait au 

lo in e t au la rge com m e un vaste désert ; au 

nord, la cô te du Labrador s’a llongea it com m e 

un long cordon b leu. T ro is fo is , pendant le  tris te 

h ive r, la tem pête sév it avec fu reur ; e lle fa isa it 

c raquer la charpente déjà fo rt endom m agée de 

no tre va isseau ; e lle m enaça it d ’em porte r le  

rocher e t P ilo t de g lace, qu i s ’é ta it fo rm é aux 

a len tours .

D ’abord nous é tions som bres e t tac itu rnes ; 

pu is , peu à peu , nous nous habituâm es à l’idée 

de no tre  sort m a lheureux ; nous jas ions dessous 

nos couvertes, m êm e nous a llâm es jusqu’à rire . 

A  quo i l’hom m e ne peu t-il s ’hab ituer ?

A u m ois de janv ie r, A sse lin m ouru t de fa i­

b lesse et de fro id pas long tem ps après, 

S anste rre  le  su iv it. N ous nous d is ions « B ien tô t, 

ce sera no tre tour. » Les deux cadavres 

restèren t gelés dans leurs lits ; nous les av ions 

tou jours sous les yeux, c ’é ta it un avertissem ent 

con tinuel de nous p réparer au voyage de l’é te r­

n ité . À  la fin  de m ars, nous é tions s i fa ib les que 

nous ne pouvions p lus m onte r sur le pon t, le  

ven t nous transperça it e t nous je ta it par te rre. 

Tout ce qu’il nous é ta it poss ib le de fa ire , c ’é ta it 

de nous traîner auprès du quart de fa rine pour 

p rendre no tre ra tion journa liè re ; pu is nous 

nous enseveliss ions sous nos tas de « couvertes

» , pour y en tre tenir e t conserver le peu de 

cha leur que no tre sang possédait encore . N ous 

é tions rés ignés, la m ort nous appara issa it 

com m e un sou lagem ent. Le capita ine, il est vra i, 

la issa it derriè re lu i une fem m e et des en fants , 

dont le souven ir vena it assom brir son âm e ; 

m a is pour m on frè re e t m o i, o rphe lins, sans pa­

ren ts, sans am is, la v ie n 'ava it pas beaucoup  

d ’a ttra its . D ’un m om ent à l’au tre nous nous 

a ttendions à trépasser.

V ers le hu it d ’avril, tro is jeunes hom m es 

abordèren t no tre nav ire , m ontè ren t sur le tillac , 

descend iren t dans no tre cab ine . Ils s’a t­

tenda ien t à ne vo ir personne, vu qu’ils se croy­

a ien t sur un va isseau abandonné. Q uand ils  

nous aperçurent, ils recu lè rent de deux pas, 

e ffrayés, se pensan t en face de revenants ; nous 

é tions pâ les com m e des draps, décharnés 

com m e des sque le ttes, e t nos yeux hagards s’a t­

tacha ien t sur eux fixem ent. Ils fu rent quelques 

m inu tes sans parle r. « C om m ent vous trouvez- 

vous ic i, d it l’un d ’eux ? » N otre cap ita ine leur 

raconta no tre nau frage , e t il te rm ina en d isant : 

« A llez-vous nous porte r secours ? » Les bons 

jeunes gens é ta ien t ém us, des la rm es perla ien t 

sous leurs paup iè res. « Il nous est im poss ib le , 

d iren t-ils , de vous am ener avec nous m a in­

tenan t, vous ê tes trop fa ib les, e t les g laces sont 

m auvaises. N ous a llons re tourner à no tre 

nav ire , e t nous rev iendrons. E n a ttendant, bon 

courage ! » C ’é ta it tro is  A ng la is de Terre -N euve  

qu i fa isa ien t la chasse aux « loups-m arins ». 

N ous les v îm es avec tris tesse s’é lo igner, couran t 

su r les îles flo ttan tes, sau tan t à l’a ide de leurs  

longues perches fe rrées, de g laçons en g laçons. 

N ous nous d is ions, les la rm es aux yeux : « 

R eviendron t-ils ? ah ! non , ils nous oub lieron t. 

C ’en est b ien fin i de nous ! »

Tou t de m êm e, ce tte v is ite avait re levé nos 

espérances, il faut b ien peu de chose pour ra l­

lum er, au fond du coeur de l’hom m e, l’am our 

de la v ie ! N ous nous a ttach ions à la prom esse 

, de ces tro is é trangers com m e des nau fragés à 

une épave . Le so le il é ta it devenu p lus chaud ; 

chaque jour nous nous traîn ions, tant b ien que 

m a l, sur le tillac , e t nous pass ions des heures à 

scru te r, à in terroger l’ho rizon .

(suite la semaine prochaine)
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'I Fastrack
Maintenant disponible au Canada
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Sim ple d’utilisation, Fastrack® s’ajoute à la ration quotid ienne  
des anim aux laitiers et contribue au m aintien de leur appétit, 
particulièrem ent en période de stress aux stades m arquants  
de leur vie (naissance, sevrage, vêlage etc.) ou dans des  
conditions diffic iles (chaleur ou froid excessifs, 
transport, expositions etc.).

G râce à sa com position biologique unique, 
Fastrack*garantit une consom m ation régulière  
et favorise une production laitière m axim ale et 
constante en m aintenant votre troupeau en  
santé.

PO U R U N PLU S G R A N D C O N TR Ô LE  

D U M O TEU R D E VO TR E EN TR EPR ISE :
LE SYSTEM E D IGESTIF D E VO S VA C H ES !

AG ENT : O DEPUIS'S'NCE 1961

Ç  B  G aston R ichard
■■■Mine.

(514 ) 649.1516
1 .800 .361.7907

No. d'enregistrement auprès 
d'Agriculture Canada : 560260

A R R IÈR ES & PR O FESSIO N S

C O M M ISSIO N SC O LA IR E D U LA C -SA IN T-JEA N
B A NQ U E D 'EN SEIG N A N TS EN A G R IC U LTU R E

La Commission scolaire du Lac-Saint-Jean est à compléter présentement sa 
banque d'enseignants en production laitière et bovine (DEP)
Les cours seront dispensés à Chicoutimi, Alma et Normandin à partir du 15 
septembre 1997.

Q ualifications requises:

♦ Agronome ou technologiste agricole
♦ Expérience pratique et pertinente
♦ Facilité à communiquer
♦ Esprit d'équipe

Faire parvenir votre curriculum vitae avant le 29 août 1997 à:
M onsieur Jean-Louis B rasssard  

Service des ressources hum aines  

C om m ission scolaire du Lac-Saint-Jean  

C .P. 1400
A lm a (Q uébec) G 8B 5W 2

La SO C IÉTÉ D ES ÉLEVEUR S D E PO R C S D U Q U ÉBEC  

(SEPQ ), regroupement d'éleveurs spécialisés en 
reproduction, vouée à l'amélioration génétique du cheptel 
porcin, est à la recherche d'un ou d'une :

SEC RÉTA IR E

Sous la direction du président et du conseil d'administration de la Société 
des éleveurs de porcs du Québec (SEPQ), vous aurez à planifier, 
coordonner et diriger différentes activités en conformité avec la mission 
de la SEPQ. Vous devrez assumer la direction du secrétariat de la SEPQ 
et, à ce titre, préparer et assister aux réunions du conseil exécutif, du 
conseil d'administration et de différents comités, rédiger les procès- 
verbaux et mettre en application les décisions prises par les dirigeants de 
la Société. Vous conseillerez la direction dans l'élaboration de stratégies 
de développement de la production. Vous maintiendrez et créerez des 
liens avec les principaux intervenants dans ce secteur. Vous préparerez 
différents rapports, dossiers, recherches et autres reliés aux activités de la 
Société.

Vous devez posséder une formation universitaire ou l'équivalent jumelée 
à une bonne expérience de travail dans le milieu agricole. Excellent 
communicateur, vous êtes reconnu pour votre leadership, votre 
dynamisme, votre sens politique et votre capacité d'analyse et de 
synthèse. Le bilinguisme est un atout. Vous êtes à l'aise dans un 
environnement informatisé et vous avez de la facilité à rédiger divers 
documents.

Les personnes intéressées sont priées de faire parvenir leur curriculum 
vitae avant le 29 août 1997 à l'adresse ci- dessous en indiquant le 
numéro de recrutement suivant : B 125.02.97.1

UNION DES PRODUCTEURS AGRICOLES — RESSOURCES HUMAINES 
555, boul. Roland-Therrien.Longueuil, Québec J4H 3Y9

Seuls les candidats retenus pour une entrevue seront contactés.
Nous offrons des chances d'emploi égales à tous

Immigrants 
en région

Yves Charlebois

La Corporation de développement 
économique de l’Érable fait présen­
tement de la prospection auprès 
d’immigrants afin de les inviter à 
s'installer dans la région de Plessisville.

Selon Jacques Doyon, commissaire 
industriel, on veut attirer entre 12 et 20 
familles dans la MRC de l'Érable d'ici 
les douze prochains mois.

On recherche des ouvriers spécialisés 
comme des machinistes, soudeurs, etc., 
car plusieurs postes demeurent vacants 
dans cette région. Les entrepreneurs 
du domaine agro-alimentaire, tels les 
boulangers-pâtissiers, confiseurs, 
charcutiers, sont également les 
bienvenus.

Pour réussir cet accueil d'immigrants, 
la Corporation dispose d'une 
subvention de 64 700 dollars du Fonds 
de développement des immigrants en 
région. Actuellement, une personne a 
été embauchée pour les onze prochains 
mois. Plusieurs visites de la région avec 
des immigrants sont prévues au cours 
de l'automne.

20 ANS D’EXPÉRIENCE

DJ U

SYSTÈM E À TUYAU Syst ème  à  c o r de  ou  à  c hevil l e

La bâche polyvalente 
À SANGLES BO UCLÉES  

de Inland Plastics ltd

Sangles bouclées de 2" de largeur 

(pouvant supporter plus de 500 Ib  

chacune), cousues dans 5 épaisseurs  

de polyéthylène ultra résistant traité  

contre les U .V.

Deux oeillets à éperon fixés dans des 

tirants de 12" à chaque coin, plus 

oeillets de contour fixés dans des  

tirants à 5 épaisseurs de 9" à tous les 

3’(pour les m eules irrégulières).

iyifè+Msl. À'Xttxc&c A V'04

PO UR LE DETAILLANT LE PLUS PRES DE CHEZ VO US, CO M PO SEZ:

1-800-387-7765

A R R IÈR ES & PR O FESSIO N S

LA SO C IETE C O O PERA ­

TIVE A G R IC O LE D ES  

A PPA LA CH ES localisée à  

Laurierville, offre aux 

producteurs agricoles de  

la région, une gam m e  

com plète de services  

d’approvisionnem ent de  

la ferm e incluant la quin­

caillerie, la m eunerie, le 

pétrole et l’épicerie. A vec  

plus de 55 em ployés, la 

coopérative génère un  

chiffre d 'affaires de  

l'ordre de 25 m illions de  

dollars.

nu ,„™,

MÊk
_ c o o per at iv e  ag r ic o l e

DES APPALACHES

C O -O P

Repr és en t an t

production porcine
R elevant du directeur de la division porcine, vous 
verrez à la prom otion et à la diffusion des program m es 
d’alim entation en production porcine. Vous  
renseignerez les producteurs sur les services offerts par 
la coopérative et collaborerez à l’am élioration du  
service à la clientèle de façon à atteindre les objectifs  
de vente.

A fin de relever ces défis avec succès, vous possédez 
une form ation en technologie agricole ou en agronom ie, 
ainsi que 2 à 3 années d’expérience en tant que  
représentant. Excellent com m unicateur, vous vous 
dém arquez par votre facilité à établir des relations  
in terpersonnelles et votre capacité à résoudre les 
problèm es. La connaissance du m ilieu coopératif 
constitue un atout.

Pour découvrir une carrière stim ulante, faites parvenir 
votre c.v., avant le 5 septem bre 1997, à : M onsieur 
Patrick Lem ay, Société coopérative agricole des  
A ppalaches, 156, rue G renier, Laurierville (Q uébec) 
G 0S1P0.

Nous préconisons l'égalité 
des chances en matière 

d'emploi.

SEM AIN E D U 14 A U 20 A O Û T 1997, TC N - PA GE 27



Les résultats des tests du  

Nebraska continuent que 

les tracteurs G enesis sont 

nettem ent supérieurs à  

leurs concurrents !
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Meilleur^
capacité de levage

jusqu’à ^ y QyjQ (attache 3 points)

jusqu'à 6285  Ibs déplus
que ses concurrents tut#221
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Les éq uipement s a g r ic o l es  

LES PLUS VENDUS SUR LA PLANETE

VOLAILLES
VOLAILLES VIVANTES
Semaine se terminant le 17 août 1997 

Prix aux producteurs au Québec 
POULETS")
1.65 kg vivant et moins........................................

1.66 kg à 1.70 kg vivant.....................................

1,71 kg à 1,75 kg vivant.....................................

1,76 kg à 1,80 kg vivant.....................................

1.81 kg à 1,85 kg vivant.....................................

1,86 kg à 2,10 kg vivant.....................................

2,11 kg à 2,35 kg vivant.....................................

1,265 $ 

1.285 $ 

1,295$ 

1,300$ 

1,290$ 

1,260$ 

1,280$

2,36 kg à 2.50 kg vivant...........................

2,51 kg à 3,00 kg vivant...........................

3,01 kg vivant et plus...................................

DINDONS*1»
Dindon gril moins de 5,4 kg vivant ....

Dindon 5.4 kg à 9,0 kg vivant:.................

Dindon plus de 9,00 Kg vivant:...............

Prix aux producteurs en Ontario
POULETS!2)
1,84 à 1,95 kg...............................................

(Prix de référence) 

1,260$ 

1.250 $ 

1,350$

1,45$

1.43$

1,47$

1,29$

(Pnx do référence) 

1,32$2,65 à 3,2 kg............................................

Semaine se terminant le 10 août 1997
POULES (Ontario)!2)
Moins de 2,3 kg...................................................... 17 c

2,3 kg et plus........................................................... 65 c

POULES (Québec)
Moins de 2,3 kg*2»................................................. 24 c

2,3 kg et plus*3»....................................................... 55 c

Pnx fournis par:

(1) Fédération des producteurs de volailles du Q uébec

(2) Agriculture et Agro-A lim entaire Canada

(3) Syndicat des producteurs d'oeufs d'incubation du Q uébec

OEUFS D’INCUBATION
Prix des oeufs d'incubation 

de poulet à chair (base poussin)
Québec

Ontario

OEUFS
Prix des oeufs. Semaine du 4 août 1997

35,20 C 

35,35 e

A-Extra Gros 

A-Gros 

A-Moyens 

A-Petits

A-Pewee

B
C

Producteurs
Québec

1,34$

1.34$

1.27$

0,77$

0,23$

0,50$

0,35$

FPLQ
PÉRÉQUATION MA11997

Type marché Description Prix (S/kg)
INTRA Gras 4,9555

Protéine 

Lactose h -AS

PRIX MONDIAL

7,8367

1,1116

FRUITS et LEGUMES

Prix au 6 août 1997 

(Terminal de Montréal via 

Washington, DC)
Prix en SU.S.

NON DISPONIBLE

Prix de la pomme tardive à l'état Irais — Récolte 1997

Variétés

Paulared

Prix minimum payé 

aux producteurs 

à compter du début 
de l'écoulement

10.00$ le boisseau 

Canada Fanlaisie

Le prochain comité de prix aura lieu le 25 août prochain, en fin 

d'après-midi, pour déterminer le prix minimum de la variété Lobo 

pour la récolte 1997.

Source: Fédération des producteurs de pom mes du Q uébec.

Prix suggérés semaine passée et semaine du 
6 août au 13 août 1997, pommes de terre du Québec, 
fixés en collaboration avec l'Ass. des Emballeurs 
de pommes de terre du Québec

Catégorie: ronde, blanche, lavée, Canada #1

Grossistes-Distributeurs  

(livré entrepôt)

Producteurs-emballeurs 

(à la ferme)

5 Ib

Sem. passée Sem. à venir 

1,17

Sem. passée Sem. à venir

1,02

101b — 2,00 — 1,70

20 Ib — 3.96 — 3,36

501b — 9.25 - 7,75

Jumbo — 10,00 — 0,50

Vrac (livré au poste d'emballage) au 100 Ib

Valeurs de remplacement ($/t.m.) le 8 août 1997 

St-Hyacinthe/Québec  

174,10 

183,80 

396,70 

173,20 

152,50 

191,60

Maïs (bateau) 
Maïs (rail)
Fève de soya
Blé
Orge
Avoine

Source: FPCCQ

Options

Fermeture en date du 8 août 1997 ($US/boisseau)

Maïs Chicago Calls Puts
Z7-2.30 0.3 0,03125
Z7 - 2,40 2,535 0,2275 0,05875
Z7-2.50 0,1675 0,0975
Z7 - 2,60 0,1225 0,15125
Z7-2.70 0.09 0,2175
Z7 - 2,80 0,0675 0,2925
27 - 2,90 0.04875 0,3725
27 - 3,00 0,035 0,46
H8 - 2,40 0,3025 0,055
H8 - 2,50 0,2425 0,0875
H8-2.60 0,19 0,1325
H8 - 2,70 0,15 0,19
H8-2.80 0,1175 0,255
H8 - 2,90 0,0925 0,325
K8 - 2,50 0,2925 0,0875
K8 - 2,60 0,235 0,1275
K8-2.70 0,19
K8-2.80 0,1525
K8 - 2,90 0,12

Fève de soja Chicago Calls Puts
X7-6.00 0,5125 0,1425
X7 - 6,25 0,3775 0,2525
X7 - 6,50 0,2675 0,39
X7 - 6,75 0,185 0,5575
X7- 7.00 0,1325 0,74625
X7 - 7,25 7,3975 0,0925 0,96
X7 - 7,75 0,0525 1,42
X7 - 8,00 0,03875 1.655
X7 - 8,25 0.03 1,89625
F8 - 6,50 0,36 0.4325
F8 - 6,75 0,27 0,59
H8 - 6,75 0,34 0,585
H8 - 7,50 0.175
H8- 7.75 0.14
H8-8.00 0,12
K8-7.50 0,22
K8 - 8,00 0,16
K8-9.00 0.075

Janvier = F Avril = J Juillet = N Octobre = V
Février = G Mai = K Août = Q Novembre = X
Mars = H Juin = M Septembre = U Décembre = Z

Source: FPCCQ

BOVINS
VACHES DE REFORME

Lundi Semaine Semaine

11 août 97 4 août 97 précédente

ENCANS VIVANTS
DU QUÉBEC Ht 44,24 47,83 51,16

Prix vivant -4- 45% de  

rendem ent carcasse (2) 98.31 106,29 111,91

ENCANS VIVANTS.
ÉU ET ONTARIO (1) 50,92 52,24

Pnx vivant -F 45% de 

rendem ent carcasse (2) 113,16 116,09

ENCHÈRE ÉLECTRONIQUE

DU QUÉBEC (2)

Catégone 4A 103,50 110,50 115,00

4B, 5A et 5B 97,00 108,00 113,50

ENCHÈRE ÉLECTRONIQUE

102,89 117,06 120,63

(1) Uralé: SCan/100 Ib vit, (2) Unité: SCan/100 Ib carcasse 

(3) Prix majoré de 5% pour tenir compte du mode d'abattage. 

Sources : FPBO. AM PAVQ, USD A. DCA

MARCHÉ DE LA CÔTE EST DESÉUI1)

Semaine Semaine

4 août 97 précédente

Nombre 5 316 5 505

Prix moyen (2) 240,03 228,85

(1) Poids carcasse estimé: 220-280 Ib.

(2) Carcasse chaude avec peau livrée à l'abattoir

Unité: $Can/100 Ib carcasse Source : USDA-IA , T6L: (515) 284-4460

Semaine du 4 août 97 I Semaine précédente

ENCANS U) ONTARIO ALBERTA ONTARIO ALBERTA

Bouvillons

400-500 Ib 109,40 122,09 108,24 123,11

500-600 Ib 107,92 119,72 102,76 118,46

600-700 Ib 104,43 114,82 101,65 115,61

700-800 Ib 100,86 110,40 100,40 110,74

800-900 Ib 105,07 108,61 103,05 108,15

Taures

400-500 Ib 95,24 109,45 93,84 109,86

500-600 Ib 98,95 107,46 99,84 107,71

600-700 Ib 93,90 103,87 99,85 106,10

700-800 Ib 96,81 103,55 98,60 103,69

(1) Encans publics et spécialisés en saison,

Unité: SCan/100 Ib vif Source : CANFAX

MARCHÉ A TERME-CHICAGO

Lundi Lundi Année

Fermeture des contrats 11 août 97 précédent précédente

Août 97 65,650 67,300 66,575
Octobre 97 69,850 70,300 65,525
Décembre 97 71,900 72,125 65,525
Février 98 73,350 73,375 66,050
Avnl 98 74,850 75,025 65,700

Unité: SUS/100 R> vif Source : Chicago M ercantile Exchange

QUébêcHHm
AGENCE DE VENTE Semaine du 4 août 97 Semaine précédente

au 8 août 97

Pnx des bouvillons

et taures abattus

Toutes catégories Nombre Écart de prix *'>® Nombre Écart de prix"»

Bouvillons et taures 1 220 145,00-157,75 1501 145,00-153,75

Pnx moyen 154,70 150,50

Chargements complets Nombre
Écart de prix i'»® II Nombre Écart de pnx "»

Bouvillons At-A2 698 150,00-157,75 931 148,00-153,75

Prix moyen 156,15 151,20

Jeudi 7 août 97 au lundi t1 août 97

Chargements complets Nombre Écart de prix*1»

Bouvillons A1-A2 640 154,00-157,25

Prix moyen 156,50

(1) Transport aux frais de l'abattoir

(2) Ces écarts de prix peuvent inclure des lois dont l'abattage a été 

retardé.

Unité: $Can/t00ibcarc, Source: FPBO . (51 A ) 679-3BB2

(Prix payé pour le volume de lait produit au-delà du 

seuil de tolérance en surproduction)

Prix pour production hors-quota pour le mois de

mai 1997

Par hectolitre 21,2140$

Par composant: -le kilo-

- matière grasse 1,5860 $
- protéine 1,6973$

- lactose + AS 1,7699$

Beurre, lait en poudre 

Prix en vigueur à partir de:
Février 1997: Prix de soutien du beurre 1 re 

catégorie selon la Commission canadienne du lait: 

5,324 $/kg.

Sur le marché de Montréal, prix du gros au détail- 

pains (moyenne hebdomadaire) 5,83 S/kg.

Poudre de lait écrémé: ventes de 25 sacs ou plus. 

Pulvérisée. Canada 1 re catégorie, sacs 4,39 S/kg. 

A liments du bétail: —

Poudre de lait de beurre, animale: - Poudre de lait 

de beurre comestible, pulvérisée 2,90 $/kg.

Poudre de lactosérum (petit lait de fromage) 

comestible, pulvérisée 0,66 $/kg. Animale 0,59 $/kg.

BOIS
Prix moyens de vente des scieries aux grossistes à Montréal 

(taxes non incluses) le 25 juillet 1997.

(S/1 000 p.m.p.)
2 X 4 po L/A (verl) construction/standard: 505 $ 

utilité: 385 $

2X4X8 colombage: 405 $

Source: Ass. des manufacturiers do bois de sciage du Q uébec.

CHEVRES
Prix des caprins vendus à l’encan de 
St-Hyacinthe le 11 août 1997

Qté S
Chèvres/boucs 78 25,00-122,00
Chevreaux 118 15,00-86,00 (environ 2 $1b

pour les bons)

Source: Les Encans de la Ferme. St-Hyacinthe.

Sem. passée Sem. à venir

Blanche — 13,00

Rouge — —

PROVENDES

Prix de fermeture au 11 août 1997

Prix de vente des céréales fourragères ($/t.m.)

Centres rég. St-Jean 

& St-Hyacinthe

Québec

Blé 174,93 173,47

Avoine 179,00 —

Orge 145,63 150,17

Maïs no 3 145,05 160,36

Fève de soya 386,50 —

Prix de vente des ingrédients à Montréal ($/t.m.)

Son de blé 139,50

Gru de blé 128,50

Tourteau de soya 48 % 454,11

Tourteau de canola 34 % 279,21

Luzerne désydratée 253,00

Bourse de Chicago ($US/boisscau)

Fermeture Variation Haut Bas

8 août 97 (contrat à terme)

Maïs: sept. 2,54 (0,12) 2,75 2,49

déc. 2,58 (0.11) 2,76 2,52

Fève de soya: août 7.44 (0,25) 7,78 7,35

sept. 6,78 (0,12) 7,07 6,56

Source: Section des études et de l'analyse de m arché  

Agriculture r agroalim entaire Canada

Semaine Semaine

ENCANS PlIRt ir.S DM nnÉRFC

4 août 97 précédente

Prix moyen 60,07 60,05

Unité: $CAN/100lb vif Source: FPBQ , AM PAVQ

ENCAN^PUBUCS Semaine Semaine

4 août 97 précédente

Bons mâles au Québec (B) 116,43 118,00

Moyens mâles au Québec (M) 87,36 94,50

Bonnes femelles au Québec (B) 146,75 120,50

Veaux «Divers» au Québec (D) 37,93 43,50

Bons mâles en Pennsylvanie (95-115 Ib) 133,50 133,75

Bonnes femelles en Pennsylvanie (95-115 Ib) 166,50 140,00

Veaux d'abattage en Pennsylvanie 46,50 34,50

Unité: $Can/100 Ib vif

Sources : FPBQ .Collaborateurs: B ic, Q uébec. La G uadeloupe. 

Princeville. St-Chrysostom e, Ste-M arie, St-Stanislas. USDA  

Sl-Norbert, St-Théodore, Lac-à-la-Croix

ENCHÈRE ÉLECTRONIQUE Lundi Semaine

11 août 97 précédente

Nombre 258 1 034

Prix moyen (1) 155,00 —

Écart de prix (1) 147,00-158,50 150,00-159,00

(1) Poids carcasse estimé: 340-380 Ib. Catégorie A2. Carcasse chaude

avec peau, Centre du Québec

Unité: SCan/100 Ib carcasse Source : FPBQ

PRIX OPTIMAL 4 août 97 1Il août 97 18 août97 25 août97

Prix moyen 173,12 173,48 174,42 180,01

Unité: SCan/100 Ib carcasse Source : FPBQ

ENCANS PUBLICS Semaine Semaine

Catégorie 451-600 Ib 4 août 97 précédente

Nombre 269 277

Prix moyen 86,95 87,27

Unité: SCan/100 Ib vif Source : O CA

MARCHÉS RÉFÉRENCES

ÿEMIESJlRECTES AUX ABATTOIRS PE L’OMABIQ

Semaine du 4 août 97 Semaine précédente

Nombre Écart de prix *,*B Nombre Écart de prix '*»

Bouvillons A1-A2 1020 155,00-161,00 1252 152,00-158,00

Pnx moyen 158,67 155,20

Taures Al-A2 517 156,00-161,00 572 153,00-158,00

Prix moyen 157,92 155,34

(1) Transport aux frais du producteur

Unité: SCan/100 b carc. Source : O CA

YENTES PIREÇTES.AUX ABATTOIRS DE L'ALBERTA

Bouvillons A1-A2

Semaine

4 août 97

Semaine

précédente

Pnx moyen <’> 84,30 84,98

(1) Poids vif moins 4% (freinte) et transport aux frais de l'abattoir

Unité: SCan/100 Ib vif Source : CANFAX

MARCHÉS PUBLICS DE L'ONTARIO

Semaine Semaine

Bouvillons Al, 1 000 Ib et +

4 août 97 précédente

Prix moyen 93,32 92,73

Unité: SCan/100 Ib vif Source : CANFAX

MARCHÉ D’OMAHA Lundi Semaine

Bouvillons mixtes «Choice and Select» 11 août 97 précédente

Écart de prix 65,00-67,00 64,50-65,50

Unité: SUS/100 Ib vif Source : Com modity New s Service, Chicago

MARCHÉ À TERME-CHICAGO Lundi Lundi Année
Fermeture des contrats 11 août 97 précédent précédente

Août 97 80,800 80,900 62,725
Septembre 97 80,475 80,900 63,725
Octobre 97 81,150 81,050 64,525
Novembro 97 82,225 82,175 65,025
Janvier 98 82,200 82,375 65,875

Unité: SUS/100 Ib vif Source : Chicago M ercantile Exchange

PRIX PEGBOSOU BOEUF DE L'OUEST EXPÉDIÉ À MONTRÉAL

Semaine Semaine
4 août 97 précédente

Bouvillons Al 173,00 172,00

Unité. SCatvTb carc. froide Source : CANFAX
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P O R C S
P rix  d e P O O L
in d ice d e c lassem en t e t reven u d e ven te  

Q u éb ec , O n tario , A lb erta e t 4  m arch és  U S  

S em ain e se te rm inant le  8 ao û t 1997

Q u é b e c O n tario A lb e rta 4 m arché s

P O O L (S /10 0  kg ) 2 0 2 ,4 4 S  
P O O L (S /10 0  Ib ) 9 1 ,8 3 S
a nn ée  p ré cé d e n te (V tO O  kg ) 2 1 7 ,0 5 $ 
a nn ée  p ré cé d e n te (S /tO O  Ib ) 9 8 .4 5 S

2 0 1 ,0 6 $ 
9 1 ,2 0$  

2 1 5 ,7 5 $ 
9 7 ,8 6 $

U S

In d ice  d e  c la sse m e n t 
a n n é e p récé de nte

1 0 8 .8 0
1 0 7 ,77

1 0 7 ,30
1 06 ,40 1 0 7 ,1 0 —

R eve n u  d e  ve nte  (S /lO O kg l 
à  l'in d ice  
a n n é e p récé de nte

2 20 ,25
2 3 3 ,9 1

2 1 5 .7 4
2 29 ,56

—  2 16 ,68
—  2 32 ,00

(,) p ré lim in a ire
Source: Encan électronique du porc

V o lu m e d e p orcs ab attus  (T êtes ) 

Q u éb ec , O n tario , A lb erta e t É ta ts -U nis  

S em ain e se te rm inan t le  2 ao û t 1997

Q u é b e c O n ta rio A lb e rta 4  m arché s

U S

A b a tta g e s 1 0 4 1 82 7 3  2 3 7 — 1 5 8 2 0 0 0

a n n é e p récé de nte 9 5  4 5 6 6 9 2 1 7 3 4 1 12 1 6 1 6  0 0 0
Source: Encan électronique du porc

P o rce le ts q uébéco is  
R ég ion
B e au ce
N ico le !
L a n a u d iô re
S t-H ya c in th e
Q u é b ec
L a u re n tid e s
B a s S t-L a u ren t
M a uric io
C ô te  d u  S u d

P rix  le  p lus  é le vé  p a r p o rce le t* 

(p o id s  m o ye n  3 0  Ib ) 

5 8 ,5 7$
5 6 ,5 7 $
5 9 ,5 7 $
5 9 ,5 7$
5 8 ,5 7 $
5 6 ,5 7 $
5 2 ,5 7 $
5 6 ,5 7 $
5 6 ,5 7 $

Prix fournis par le comité des naisseurs de ces régions.
* Porcelets issus de truies F1 n'incluent pas de prime pour le 
statut sanitaire ou pour le transport.

P rix  d u p orce le t se lo n la  g rille  d e p rix .
S em aine se te rm inan t le  8 aoû t 1997
P rix  d u  p orce le t à  3 3 1 /2 Ib : 6 1,28 $

P rix  d e s kg  su pp lém en ta ires : 1 ,5 0 $ /kg

L a  g rille  d e  p rix  d é te rm in e  le  p rix  d 'u n  p o rce le t issu  
d 'un  tro up e au  m o ye n (tru ie s  F l, ve rra ts  p u r sa ng , tro up e au  
d e 1 5 0 tru ie s ).
R e s te n t à  n é go c ie r le s  p rim e s p o u r: la  g é né tiqu e : le s ta tu t 
sa n ita ire ; le  vo lum e ; le s  co n d itio ns  d e  m a rch é .

S u g g e stio n d es  p rix  d e s p o rcs  re pro du c te urs  
q u é b éco is  é va lu és  su r le  P .E .G . e t 
ve n du s  à  la  fe rm e d 'é le va g e .

P rix é tab lis  en d a te d u 21 ju ille t 1997
S u je ts  In d ice  P rix
T ru ie s d e ra ce  p u re 1 0 0 e t p lu s
V e rra ts  d e ra ce  p u re  1 0 0 e t p lus  p rix  e n  ré v is io n
T ru ie s h yb rid es  co n trô lé e s

Source: Société des éleveurs de porcs du Québec.

T O U S L E S A C H E T E U R S  S E D O IV E N T D 'E X IG E R  

L E C E R T IF IC A T S A N IT A IR E E T L E C E R T IF IC A T  
D 'É P R E U V E O F F IC IE L LE  D U C D P O  C H E Z L E U R  

F O U R N IS S E U R .

P rix d es tru ies d e ré lo rm e
O n tario  1 6 8 .9 2
É ta ts -U n is  1 6 5 ,6 3

P rix le  p lus  é le vé ra pp o rté  p a r 1 5 7 ,0 0 /1 00 kg

u n a b atlo ir qu é bé co is  p lus  5  $  p a r tè te

la  se m a in e  d e rn iè re : p o ur le  tra nsp o rt

P o rcs  
v iva n ts  
A o û t 9 7  
O c t. 9 7  
D é c . 9 7  
F é v . 9 8  
A v r. 9 8

* À partir de janv. 97. les prix sont sur une base carcasse, 
rdt 74 %.

te rm e — C hicag o  (U . S .$ )
H a u t B a s 1 1 a oû t Je u d i

sa ison n ie r sa ison n ie r 1 9 97 p récé d en t
8 0 ,9 75 8 0 ,2 0 0 8 0 ,4 0 0 8 2,8 50
7 3.0 00 7 1 ,7 0 0 7 1 .8 5 0 7 9,2 25
6 9,2 00 6 8 ,2 7 5 6 8 ,4 7 5 7 1 ,6 76
6 7,5 00 6 6,7 00 6 6 ,8 0 0 6 4,9 25
6 3 ,6 00 6 3,0 00 6 3 ,0 2 5 6 4 ,9 75

A G N E A U X
P rix d es ag neaux à l'en can d e S t-H yacin th e  
le  11 ao û t 1997
C a té go rie P o ids N o m b re É ca rt P rix

m o ye n d e  p rix m o ye n
(Ib ) ($ /lb ) S /l b )

d e la it m o ins  4 9  Ib 4 1 7 4 1 ,1 2-1 ,8 0 1 .3 4
d e la it 5 0  Ib  e t + 5 5 1 0 7 1 ,23 -1 ,84 1 ,61
lé ge r m o in s  d e  7 9  Ib 6 0 3 44 0 ,85 -1 ,62 1 ,23
lo urd  8 0 -9 4 Ib 8 6 1 1 0 1 ,0 2-1 ,4 6 1 ,2 8
lo urd  9 5  Ib  e t + 1 03 7 1 1 ,1 2-1 ,3 5 1 .2 7
b reb is  e t b é lie rs 1 25 1 6 5 0 ,22 -0 ,86 0 ,5 6

P rix d es ag n eau x —  M arch és p u b lics  
d e l'O n tario le 4 aoû t 1997
C a tég o rie  É ca rt d e  p rix  (S /10 0  Ib )

5 0  Ib  e t m o in s 1 1 4 ,6 3 -12 7 ,25
5 0  à  7 9  Ib 1 0 8,6 4-1 55 ,64
8 0  à  9 4  Ib 1 0 8 ,83 -1 22 ,9 9
9 5 à 1 09  Ib 1 1 0 ,0 0-1 19 ,61
1 10 1b  e t p lus —

d e la it —

S o u rce : A g ricu ltu re  C a n a d a (51 4) 4 96 -4 87 2

P rix d es lap ins  v ivan ts  liv rés à l'ab a tto ir
P rix  à  co m p ter d u 1 " ju in  1 9 9 7
•2 ,4  kg 3 ,3 1 $ /kg

- 2 ,4  à  2 .4 9  kg 3 ,3 2 S /kg

-2 .5  à  2 ,5 9  kg 3 ,3 3  S /kg

+  2 .6 3 ,3 4 $ /kg

a n im au x  d e  ré fo rm e 2 ,3 2 $ /kg

Source: Syndicat des producteurs de lapins du Québec (SPLQ) 
Convention de mise en marché du lapin de chair 1996

S IR O P D ’E R A B L E
P rix p ar c lasse se lo n les ach ats p résen tem en t  
effectués  au Q u ébec en 1997 , en v igu eu r  
le  18 avril 1997
C la sse  P rix

A A
A
B
C
D

2 ,15 $
2 ,05 $
1 ,95 $
1 ,85 $
1 .75 $

P rix  m o yen  p o nd é ré : 2 ,0 2 $

%  p a r c la sse  (m o ye n n e ) 
(19 90 -1 99 5)

1 5%
3 0 %
3 0 %
1 5 %
1 0 %

1 0 0 %

Note: N'oubliez pas que le pourcentage de la production par 
classe varie d'une année à l’autre et que si vous vendez 

uniquement une classe de sirop cela peut influencer 
votre prix moyen pondéré (toutes classes confondues).

P o u r p lu s d e  ren se ign e m e n ts  : 1  -9 00 -45 1  -1 1 12

Source: FPAO .

—  ï A C T U Ü B  D A N S L E S  P R O D U C

La commission américaine du commerce international 

rejette les accusations contre le Canada

2
 E n 1 9 9 6 , le s e xp o r­

ta tio n s  ca n a d ie n n e s d e  

v ia nd e  d e b o e u f e t d u  
ve a u ve rs le s É ta ts - 

U n is  re p ré se n ta ie n t le  

d o u b le  d e s im po rta ­

tio n s ca n a d ie n n e s d e  
v ia nd e  d e s É ta ts -U n is . 

D e p lus , le n o m b re d e b o v in s ca n a ­
d ie n s e xp o rté s v iva n ts ve rs le s É ta ts - 

U n is  é ta it d e 1 9 fo is su p é rie u r a u x  
a rriva g e s e n p ro ve n a n ce d e s É ta ts - 

U n is .

C e b ila n co m m e rc ia l n e tte m e n t e n  

fa ve u r d u  C a n a d a a  ce p e nd a n t l’in co n ­

vé n ie n t d ’a ttire r su r n o u s le s re ga rds  

d e s p ro du c te u rs a m é rica in s q u i, d a n s  

le  c reu x d u cyc le d u m a rch é b o v in , 

re ch e rch a ien t e n co re p lu s a v id em e n t 

d e s co u p ab le s  p o u r le s p iè tre s p rix d e  

m a rch é  q u e  n o u s  a vo n s  co n n u  a u  co u rs  

d e s d e rn iè re s a n n é e s . D ’a ille u rs , c ’e s t 

la  tro is iè m e fo is  d e p u is 1 0 a n s q u e le s  

A m é rica in s  so u lè ve n t ce tte  q u e s tio n .

S u ite  a u x p la in te s d e s p ro du c te u rs  

a m é rica in s , la C o m m iss io n  d u co m ­
m e rce  in te rn a tio n a l d e s É ta ts -U n is a  

ré a lisé  u n e e n q uê te  e n 1 9 9 6 a fin  d e  

vé rifie r s i l’A cco rd  d e lib re  é ch a n g e  

e n tre le C a n a d a , le M e x iq u e e t le s  
É ta ts -U n is a va it u n im p a c t n é g a tif su r 

l’in d u s trie  b o v in e  a m é rica in e .

L a C o m m iss io n , q u i v ie n t d e d é p o ­

se r so n ra p po rt, a co n c lu  q u e le s  

e xp o rta tio n s ca n a d ie n n e s d e b o e u fs  e t 
d e  b o v in s  ve rs le s É ta ts -U n is  n ’o n t p a s  

d 'e ffe t p e rtu rb a teu r su r le m a rch é  

a m é rica in . L a co m m iss io n e n é ta it 

a rrivé e  a u x m ê m e co n c lu s io n s d e s  

d e u x  d e rn iè re s  fo is .

A u  co u rs d e s d e rn iè re s a n n ée s , la  

ca p a c ité  d 'a b a tta g e d e s a b a tto irs d e  

l’O u e s t a co n s id é ra b le m e n t a u g m e n té  

a ve c l’a rr ivé e  d e C a rg ill e t IB P . C e s  

d e rn iè re s o n t ré ce m m e n t d o u b lé  le u r 

ca p a c ité  d ’a b a tta ge  ce q u i d e v ra it se  

tra d u ire  p a r u n e a u g m e n ta tio n  d u  

n o m bre  d e  tê te s  a b a ttu es  a u  C a n a d a  e t 

u n e d im in u tio n d e s e xp o rta tio n s d e  

b o v ins  v iva n ts ve rs le  S u d . E n  co n tre ­

p a rtie , le s e xp o rta tio n s d e v ia n d e  
fra îch e e t co n g e lé e ve rs le s É ta ts -U n is  

d e v ra ie n t s ’a cc ro ître .

Ann Fomasier, Agente de développement 
et de commercialisation à la Fédération 

des producteurs de bovins

B O V IN S  E X P O R T É S  A U X  E T A T S -U N IS  |
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B o eu f e t veau am érica in s  

im p ortés au C an ad a

1 9 9 0 1 9 9 2 1 9 9 4 1 9 9 6

Tracteur renversé et incendie
Y ve s C h a rle b o is

U n h o m m e d e 4 7 a n s , Je a n -Y ve s  

R ich a rd , d e S a in t-E u g è n e p rè s d e  

D ru m m o n d v ille  e s t d é cé d é le  sa m e d i 9  

a o û t ve rs m id i a p rè s  q u e le  tra c te u r o ù  

il p re n a it p lace  se so it re n ve rsé  su r lu i. 

L ’a cc id e n t s ’e s t p ro du it à d e u x k ilo ­

m è tre s d e rriè re le 2 4 7 0 , 2 e R a n g à  

S a in t-H u gu e s . M . R ich a rd , u n tra ­

va ille u r fo re s tie r, re m orq u a it u n tro n c

d ’a rb re  a ve c le  tra c te u r. U n e so u ch e a  

co in cé le tro n c e n m o u ve m e n t e t le  

ra id isse m e n t d e la  ch a în e re lié e  a u  

tra c te u r a  fa it b a scu le r le  vé h icu le , ca u ­

sa n t la  m o rt d e M . R ich a rd . Il a fa llu  

p lu s d e tro is  h e u re s a u x se co u ris te s  

p o u r so rtir le  co rp s d e la  fo rê t. L e lie u  

é ta it im p ra tica b le  e n a u to m o b ile . U n  

p o lic ie r d e la S û re té d u Q u é b e c a d û  

p a rcou rir la  d is ta n ce  a u  p a s d e  co u rse  à  

tro is  re p rise s p o u r o rga n ise r le s se ­

co u rs .

P a r a ille u rs , la  g ra n g e -é ta b le d e  

R ich a rd D e s lan d e s a é té ra sé e p a r le s  

fla m m e s le l() a o û t à 2 h d u m a tin . 

L ’in ce n d ie a e u lie u  a u 6 8 2 , 7 c R a n g à  

S a in t-Jo a ch im -d e -S he ffo rd  p rè s d e  

G ra n b y . L ’a g ricu lte u r a p e rd u , e n  p lu s  

d e so n b â tim e n t, q u a tre  g é n isse s , u n  

ta u rillo n  e t 1 2  0 0 0  b a lle s  d e  fo in , le  to u t 

é va lu é à  3 0 0  0 0 0  d o lla rs . S e lo n l’a g e n t 

S e rg e D u b o rd  d e la  S û re té  d u  Q u é b e c , 

o n ig n o re  p o u r l’in s tan t le s ca u se s d e  

l’in ce n d ie .

C A R T E D E  C R É D IT  C A S E

sBÇBgon
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avec la carte de crédit CASE IH

P L U S  B E S O IN  
D E  L IQ U ID E  !

A d h ére z , sa n s  fra is , a  la  ca rte  d e  c ré d it C A S H  llT ^»  P a ye z  co m p tan t e t b é n é fic ie z  d e  2 5  jo u rs  d e  p lu s  

e ffe c tu e r vo tre  p a ie m e n t ! D e m a n d e z u n  fo rm u la ire  à  vo tre  co n ce ssion n a ire  d è s m a in te n an t.



D e  b o n n e s  n o u v e lle s  p o u r  le s  p r ix  d u  m a ïs

É ta t s -U n is

Le 12 août dernier, le Département 
Américain de l'Agriculture (D.A.A.) 
prévoyait une récolte de maïs moindre, 
en raison des grandes chaleurs et d'un 
manque d'eau dans certaines régions 
productrices de maïs au cours des 
dernières semaines. Bien que les 
superficies de maïs soient supérieures à 
l'an dernier, le D.A.A. prévoit une 
production inférieure de près de 20 
millions de boisseaux à l'an dernier. Les 
grandes compagnies privées ont été 
plus optimistes dans leurs prévisions de 
rendement : ces derniers prévoient un 
rendement moyen de 129,24 
boisseaux/acre.

Le rapport atténue fortement les 
anticipations des intervenants à l’effet 
que les prix vont demeurer faibles pour 
l’année à venir. Le D.A.A. prévoit une 
augmentation de 5% de l'utilisation du 
maïs par l'industrie animale, de par la 
croissance en nombre du cheptel 
américain. De plus, l’utilisation 
industrielle devrait croître de 5%, 
surtout en raison d’une augmentation 
de la production d’éthanol, elle-même 
justifiée par la baisse des prix du maïs 
au cours de la présente année 
commerciale. Du côté de l’exportation, 
la demande de maïs américain devrait 
être en progression de 14% sur l’an 
dernier. L'Argentine devrait moins 
exporter au cours de l’année 1997-98, 
car sa production est inférieure de 1,5 
millions de tonnes, par rapport à l'an 
dernier. Toutefois, cette prévision est 
peut-être un peu optimiste, mais les 
conditions de croissance en Chine 
demeurent encore bien incertaines.

Ces changements de données 
permettent d'anticiper que les stocks de 
report de cette année seront pro­
bablement inférieurs à l’année 1996-97

de près de 100 millions de boisseaux. 
Les stocks de report de l'année 1997-98 
ne représentent que 9% de l’utilisation 
prévue, ou 33 jours. Le prix moyen aux 
producteurs américains devrait se situer 
entre 2,50 et 2,90$US/boisseau, soit 
près du niveau de l'année 1996-97, 
estimé à 2,70$US/boisseau.

L o c a le m e n t
Depuis quelques mois, les nouvelles 

ne favorisaient que des baisses de prix. 
Une production américaine de maïs 
inférieure aux attentes va apporter un 
support et une augmentation des cours 
du maïs à Chicago. Sur nos marchés, la 
base du maïs, qui a été déprimée au

cours des mois d’été, devrait s’ajuster à 
des niveaux plus représentatifs de la 
valeur du maïs d’origine extérieure et 
ce, de par l’assainissement des stocks de 
maïs locaux au cours des derniers mois. 
Une distinction entre des stocks élevés 
et des suplus doit être précisée. Le 
retour de la demande sur le marché 
local est dû à l’écoulement des stocks 
de maïs américain, des livraisons 
élevées de maïs local vers le marché 
nord-est-américain et outre-mer, ainsi 
qu'un début des travaux de récolte qui 
s’annoncent en retard. Ce retour de la 
demande va permettre de réaliser que 
ces stocks étaient nécessaires pour se 
rendre à la prochaine récolte.

B ila n  s u r  le  m a ïs  e t  le  s o y a  a u x  É ta t s -U n is

(ppp boisseaux.
Prix en $US/boisseau)

Maïs Maïs Maïs Soya Soya Soya
1996-97 1997-98 1997-98 1996-97 1997-98 1997-98
(août) (août) (juillet) (août) (août) (juillet)

Superficies ensemencées 79,5 80.2 80.2 64,2 70,9 70,9
Superficies récoltées 73,1 74.0 74.0 63.4 69,8 69,8
Rendement (b./acre) 
OFFRE

127.1 125,3 131,0 37,6 39,3 38,5

Stocks de début 426 941 916 183 125 125
Production 9 293 9 276 9 700 2 382 2 744 2 690
Importations 12 10 10 10 5 5
TOTAL
DEMANDE

9 731 10 227 10 626 2 576 2 874 2 820

Domestique 6 990 7 330 7 380 1 425 1 485 1 470
Exportations 1 800 2 050 2 050 880 945 930
TOTAL 8 790 9 380 9 430 2 451 2 569 2 535
Stocks de report 941 847 1 196 125 305 285
Prix moyen aux producteurs 2,702,50-2,902,30-2,70 7,385,40-6,605,40- 6,60

Source : D.A.A., août 1997

F É D É R A T I O N  D E S  P R O D U C T E U R S  D E  L A I T  D U  Q U É B E C  
S Y S T È M E  C E N T R A L I S É  D E  V E N T E  D E S  Q U O T A S  

A O Û T  1 9 9 7

Q U O T A  1 )E  
P R O D U C T I O N

K G  M .G ./J O U R

Q U É B E C

N O U V E L L E -É C O S S E

P R I X  f ix é 1 6  2 5 0 ,0 0  S

Q U A N T I T É  v e n d u e  

p a r  le s  p r o d u c te u r s 3 0 6 ,4

Q U A N T I T É  a c h e té e  

p a r  le s  p r o d u c te u r s 3 0 6 ,2

Q U A N T I T É  v e n d u e  

p a r  la  r é s e r v e

Q U A N T I T É  a c h e té e  

p a r  la  r é se r v e 0 ,2

N O M B R E  d ’o f f r e s

d e  v e n te  r é u s s ie s 3 9

N O M B R E  d ’o f f r e s

d ’a c h a t r é u s s ie s 1 0 1

A U T R E S
P R O V I N C E S

N O M

M A N I T O B A Q u o t a  u n iq u e  k g  in .^ ./jo u r 9  4 1  1 .1 (1  ÿ

N O U V E A U -B R U N S W I C K Q u o ta  u n iq u e  k g  in .g ./jo n r 1 4  5 0 0 ,0 0  S

O N T A R I O Q u o ta  p r o d u it  k g  n i .g . 

Q u o ta  n o n  p r o d u it k g m .g .

N /I )

Î L E -D U -P R I N C E -É D O U A R D Q u o ta  u n iq u e  k g  n i .g . / jo in - N /D

S A S K A T C H E W A N Q u o ta  p r o d u it k g  n i .g . 

Q u o ta  n o n  p r o d u it k g m .g .

N /D

A L B E R T A Q u o ta  c o n s o m m a t io n : l iir < -  

Q u o ta  p r o d u it : k g  m .g . 

Q u o ta  n o n  p r o d u it  :k g  m .g .

N /D

C O L O M B I E -B R I T A N N IQ U E Q u o ta  c o n s o m m a t io n : l it r e  
Q u o ta  p r o d u it :  k g  m .g . 

Q u o ta  n o n  p r o d u it :k g  m .g .

N /D

N O M B R E  d ’o f f r e s  d e  v e n te 3 9

N O M B R E  d ’o f f r e s  d ’a c h a t 6 4 8

Q U A N T IT E  o f fe r te  e n  v e n te 3 0 6 ,4

Q U A N T I T É  o f fe r te  p o u r  a c h a t 1  8 2 2 ,9
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En Ontario, en plus du retard des 
semis, une pénurie d'eau et de grandes 
chaleurs ont endommagé la récolte de 
maïs. Il y a eu 80 ()()() hectares de moins 
d’ensemencés ce printemps que l’an 
dernier. Les conditions actuelles du 
maïs portent à prévoir un rendement 
moyen inférieur à la moyenne des cinq 
dernières années, et insuffisant pour 
répondre à la demande courante. En 
outre, l’ouverture de l’usine d’éthanol 
vers la fin de l’année 1997 représente 
une addition à la situation de la 
demande actuelle.

P r a ir ie s
Les dernières nouvelles reçues sur 

l'état des récoltes dans ces provinces 
sont à l'effet que lesrendements seront 
en-deçà des prévisions, à cause du 
manque d’eau. Le prix du blé ayant une 
teneur en protéines élevée, soit 
supérieure à 12%. devrait être bonifiée, 
car les quantités seront plus restreintes 
cette année.

Bilan sur le maïs et le soya aux États- 
Unis (voir tableau)
Note :
39,368 boisseaux de maïs/t.m.;
36,744 boisseaux de fève de soya/t.m.; 
2,47 acres/hectare;
Le taux de change était de 1,3930 en 
date du 11 août 1997.

A r m a n d  M o u s se a u , B .S c .A .,  M .B .A .

A g e n t d ' in fo r m a t io n  
e t  d e  c o m m e r c ia l is a t io n

L e s  a g r ic u lt e u r s  
a m é r ic a in s  
a p p r é c ie n t  
l ’A L E N A

Les agriculteurs américains chantent 
les louanges de l'Accord de libre- 
échange nord-américain (ALENA) : il 
leur a donné un meilleur accès aux 
marchés canadiens et mexicains. Selon 
une coalition de 24 groupes agricoles 
américains, les problèmes d’accès à 
ces marchés auraient été pires sans 
l'ALENA. Ces louanges ont surpris 
certains observateurs parce que le 
Congrès américains subit un lobby 
constant de la part d’organismes qui 
critiquent la situation canadienne.

En fait, une étude réalisée par 
l’American Farm Bureau montre que 
le Canada a augmenté ses expor­
tations vers les États-Unis alors que 
les exportations américaines au 
Canada ont ralenti. Le gouvernement 
américain fait pression sur le Canada 
pour qu’il limite les exportations de 
blé et diminue l’emprise de la 
Commission canadienne du blé.

Les producteurs américains de 
produits laitiers, d’oeufs et de volaille 
critiquent les tarifs canadiens mis en 
place en vertu du GATT. Malgré 
toutes ces difficultés, le Mexique et le 
Canada demeurent, dans l’ordre, les 
deux marchés les plus importants 
pour les produits agricoles américains.

A .B .
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La chronique

du C onseil Q uébéco is des P lantes Fourragères

DU FOIN, ON LE COMMERCE!

Le C onseil Q uébéco is des P lantes Fourragères (C .Q .P.FJ 
s 'in téresse particu liè rem ent au com m erce du foin. Le fo in de 
commerce est la form e prom otionne lle qu i donne une-va leur 
économ ique réelle au fourrage. H abitue llem ent, le fo in au 
Q uébec est produ it à la ferm e et donné aux an im aux. À  chaque 

année, une partie de ce fourrage est transigée vers les rég ions 
déficitaires. Les proprié ta ires de chevaux en achètent régu liè re­

m ent e t un com m erce in ternationa l s 'organ ise. Vo ilà les ra isons 
qu i ont m otivées le C .Q .P.F . à créer le com ité de com m ercia lisa­
tion qu i favorisera foutes les facettes du com m erce du fo in .

O n veut dém ontrer que le fourrage a une valeur 

économ ique com m ercia l au m êm e fifre que p lusieurs autres 
in trants utilisés à la ferm e. En effe t, il sem ble que le fo in de 
com m erce do it répondre aux exigences particu liè res de ces 
divers acheteurs. Quelles sont ces exigences? Suivez cette 
chron ique, nous tenterons d 'y répondre au cours des 
procha ines sem aines. N ous parlerons spécifiquem ent de l'état 
des récoltes, des rég ions qui sont déficitaires en fo in , de la 
qualité des fourrages dem andés par les é leveurs de bovin la iti­
er. de boucherie , des chevaux et enfin des techniques et des 
utilisations des diverses sortes de foin en cube. D e plus, nous 
trava illons à com plé ter une lis te des acheteurs et des vendeurs 
de foin qu i sera d ispon ib le à tous les m em bres du C.Q.P.F.

D om in ique fob in T.P ., Sem ico inc.
P résidente du com ité  de com m ercia lisa tion du C.Q.P.F.

Vous avez des questions aux com m entaires? Écrivez-nous ou 
com m uniquez avec nous au :

C onse il Q uébécois des P lantes Fourragères (C .Q .P .FJ 
2560, boul. H ochelaga 
Sainte-Foy (Québec) C 1V2J3 
fé l. : 14181 657-7980

R tM O U SU

A SITES D 'ESSAIS  
D E M A lS 'Q RAIN  D UC PVQ

STE-C R O W

8T-P1 E-D E-G U IR E 1

AST-HYAC IHTHE

STE M ARTH E LEN NO XVIU .E
STE-MAH TIH E

a  ST-JEAH-SUR-RICHELIEU

CARTE DE DISTRIBUTION DES UNITES THERMIQUES MAIS

ZO N ES
U N ITES TH ER M IQ U ES 

M IN IM U M  • M AXIM U M

1 2 709-2  M l
Z 2 500-2  699

3 2 300 - 2  499

6 1 700-1 899

7

DONNÉES MÉTÉOROLOGIQUES HEBDOMADAIRES ET CUMULATIVES PAR RÉGION AGRICOLE

R
é
g
io

n
 t Stations

m étéoro log iques

Sem aine du 3 au 9 août 1997 I D onnées cum ula tives 1997 I

Tem p.
m oy
co

Écart de 
la norm ale

ce)

Tem p
m ax.

C O

Tem p
m in

C C I

Précip it.
to ta le
(m m )

Jours de 
précip it 

(0 ,2 m m  et ♦)

D egrés-jours de 
cro issance (5°C  et ♦)

U nités therm iques 
m aïs e ffectives

depuis
1er avril

écart de 
la norm ale C um ul

Écart de la 
norm ale

1 AM Q U I (M EF) 14.5 -3.9 29.0 4.1 3 2 811 -65 1298 -28

LA P0C ATIER E 17.4 -2 .2 28.9 5.7 0 0 1021 -31 1572 -13

M O N T-JO LI 14.9 -3.8 23.6 6.1 11 1 861 -59 1281 -27

SA IN T-C LEM EN T 14.2 -4 .2 29.0 2.5 0 0 824 -92 1319 -63

2 LAC -A -LA-C R 0IX 15.2 -3 .6 30.0 4.5 0 0 904 -98 1429 -99

N 0R M AN D IN 14.0 -4.4 29.6 2.8 2 1 882 -53 1434 -97

PER IB0NKA 12.8 -5 .8 26.5 2.0 3 1 890 -69 1401 -40

SA IN T-AM BR O ISE 14.2 -4.1 30.5 0.5 1 2 854 -95 1385 -57

3 BA IE SA INT-PAUL 16.2 -2.8 26.5 6.0 0 0 924 -95 1432 -96

SAIN TE-FO Y 18.5 -1.7 29.9 8.0 0 0 1068 -95 1672 -99

4 AR TH ABASKA 14.5 -6 .0 22.0 4.0 0 0 991 -239 1551 -349

L0U ISEVILLE 189 -1.4 31.0 8.0 0 0 1174 -53 1764 -97

N IC0LET 18.1 -2 .2 29.5 6.7 1 1 1200 -35 1884 -29

SA IN T-G U ILLAUM E 22.2 1.5 31.0 14.0 0 0 1131 -157 1702 -223

SAIN T-N AR C ISSE 17.4 -2 .6 30.0 6.5 0 0 1084 -99 1646 -135

LA PER AD E 18.2 -1 .8 31.0 5.5 0 0 1088 -79 1657 -99

5 D ITT0N 16.2 -2 .4 28.3 4.6 16 4 939 -75 1483 -113

R IC HM O N D 17.3 -2 .6 30.0 5.0 0 0 1075 -118 1666 -149

SAIN T-LU D G ER 15.9 -2 .8 28.0 3.0 21 1 905 -116 1444 -87

STANSTEAD 16.2 -4 .3 28.4 5.8 3 1 1027 -133 1616 -204

7 AN G ER S 17.4 -2.1 30.5 4.5 0 0 1092 -93 1660 -159

M AN IW AKI 17.4 -1.8 30.8 6.7 1 1 1134 15 1699 -30

SH AW VILLE 18.7 -0.9 30.5 7.0 0 0 1084

C
O

C
M 1614 -209

8 LA SARR E 14.6 -1.7 29.0 -1 .5 10 4 852 -12 1311 20 G EL!

R OO UEM AUR E 15.7 -4.1 31.0 -0 .5 6 3 942 63 1483 76

V ILLE-M AR IE (M ) (M ) (M ) (M ) (M ) (M ) (M ) 0 (M ) (M )

11 N EW -CAR LISLE 15.7 -3.6 24.2 5.3 0 0 835 -102 1291 -137

12 M 0N TM AG N Y 16.6 -3 .3 30.0 5.0 0 1 1013 -100 1573 -175

SAIN T-EPHR EM 17.6 -1.3 30.0 4.5 0 0 881 -168 1414 -158

SAIN T-FLAV IEN 16.5 -3 .0 28.5 3.0 0 0 972 -132 1543 -135

SAIN T-PR 0SPER 15.9 -2 .6 28.5 1.5 0 0 871 -111 1408 -56

14 L 'ASSO M PTIO N 19.2 -1.5 32.1 7.9 0 0 1245 -60 1877 -107

SAINT-JAC Q U ES 18.6 -2.2 31.0 8.8 0 0 1129 -145 1701 -236

15 M O N T-LAUR IER 16.3 -2 .0 31.0 0.5 0 0 1029 -39 1566 -51

SA IN T-BEN OIT 18.8 -2 .6 23.0 14.5 0 0 1126 -185 1702 -273

16 C O TEAU -D U -LAC 18.8 -1 .5 29.0 9.5 1 1 1221 -56 1859 -106

FAR N H AM 17.5 -3 .2 29.5 5.5 0 0 1154 -160 1733 -238

SABR EV0IS 17.2 -4 .3 24.0 8.0 0 0 1179 -149 1774 -233

SAIN T-AM ABLE 18.7 -2 .2 31.0 7.9 0 0 1220 -116 1859 -168

LAC 0LLE 19.2 -1.5 32.0 7.5 0 1 1236 -81 1858 -147

ST-H YAC IN TH E (ST 19.2 -2 .2 30.7 7.9 0 0 1307 -80 1994 -96

SA IN TE-M AR TIN E 20.3 -0.6 30.5 10.5 0 1 1252 -98 1863 -175

IW H OlM O C

EO VW M ENrc

VEW Ut '

«i® il
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D oté des fam eux m oteurs 
G ENESIS™  de 7.5 litres, nos 

m oissonneuses ont la pu is ­
sance nécéssa ire pour vous 
fa ire gagner du tem ps .

To uj o ur s Jic o mma ndè
Les propriétaires de moissonneuses batteuses 

TR recommandent toujours nos machines à leurs voisins parce 

qu'ils apprécient de récolter plus de grains propres en moins de 

temps.
Avec l'utilisation de 2 ro tors pour battre la récolte , la m ajorité des grains com m ence à se 

séparer de la paille avant m êm e d 'a tte indre les tam is et passent d irectem ent des ro tors à 

la table de réception des gra ins e t non dans un bac m uni d 'une v is sans fin.

N os ro tors assurent aussi une répartition un iform e du grain , ce qu i évite de surcharger les 

tam is e t d im inue considérab lem ent les pertes.

Pour récolter plus de grains en moins de temps, 

demandez-nous une démonstration / 2 modèles /t r 88(2o o c .v .) / t r  98 (270 c.v.)

PASSEZ VOIR VOS CONCESSIONNAIRES 

POUR TOUT LE QUÉBEC !

DALHOUSIE STATION
Fernand C am peau 
&  F ils  inc.
(514) 269-2737

IBERVILLE
Équipem ent Inotrac inc. 
(514) 347-5596 
M ontréa l: (514) 856-7796

N APIER VILLE , f,âgVTM U ^UM |', . ,  

S.C A du sud de M ontréa l'*;. M acfîiM jie ’■ ;,v > ‘ , ë.è.A .tiu  sud de M ontréa l

S t-G uilla 'lim e inc. (5141427-0955
(819)396-3088/3427

(514) 245-3308
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L ’A C TIV ITÉ B IO A LIM EN TA IRE A U Q U ÉB EC EN 1996

Bonne performance du porc sur les marchés étrangers
Alexandre D’Astous

L ’année 1946 a été m arquée par une 
une hausse de la valeur des livraisons 
et la croissance estim ée de l’em ploi 
dans le secteur de l'activité bioali­
m entaire québécoise. V oilà ce qui 
ressort du bilan de l’activité bioali­
m entaire réalisé par le M A FA Q . 
G râce à l’am élioration de la con­
joncture économ ique et agricole 
m ondiale, le PIB québécois a connu

une hausse de 1,4% . D e plus, des 
conditions clim atiques favorables lors 
des sem is de 1996 ont perm is une 
hausse de 9% de la production céréa­
lière m ondiale par rapport à l’année 
précédente.

Le Q uébec a sur les m archés étran­
gers, principalem ent au niveau du 
pore, des produits m arins, des 
boissons et des produits laitiers. À lui

seul, le porc représente 36% de la 
hausse des exportations agricoles en 
1996. Par ailleurs, la valeur des livrai­
sons de l'industrie des alim ents et des 
boissons est en hausse de 3,3% par 
rapport à 1995. L 'agriculture constitue 
la m ajeure partie de cette hausse. 
C ’est d 'ailleurs cette dernière qui est 
la source prem ière des nouveaux 
em plois au Q uébec.

M algré tout, la forte hausse des 
dépenses nettes d'exploitation agri­
cole et la hausse des frais d 'am ortis­
sem ents ont contribué à une baisse de 
24% du revenu net réalisé par les 
agriculteurs québécois. Le gouver­
nem ent s'est appuyé sur la conjonc­
ture économ ique favorable pour 
couper de 20,5% dans ses paiem ents 
destinés à l'activité bioalim entaire. ■

■BH

iéHÜ

Chez le
concessionnaire 
de votre région :

A LM A
Équipem ent J.M .A .R. inc.

A M Q U I
C .A .C . de la M atapédia

B EAU POR T
Trudel & Piché (B eauport) inc.

New Holland, les équipements agricoles les plus vendus 

sur la planète et le Gemini y compte pour beaucoup !
C A P-SAN TE
Trudel & Piché inc.

C H ICO U TIM I
G obeil Équipem ent (1987) Itée

C HOM EDEY, LA V AL
Longus Équipem ents inc.

D A LH O USIE STA TIO N
Fernand C am peau & fils inc.

G R A NB Y
Équipem ent R . V iens 
Ford N ew H olland Itée

HUNTINGDON
Équipem ents B onenberg inc.

IB ER VILLE
Équipem ent Inotrac inc.

LA POC ATIÈRE
G roupe O ynaco

LEN NO XV ILLE
Équipem ents B . M orin inc.

M A SK IN O N G É
Équipem ent G . G agnon

N A PIERV ILLE
S.C .A. du sud de M ontréal

PA R ISV ILLE
C .A .R . de Parisville

PLAISA NC E
Équip. de ferm e 
Papineau Ltée

POIN TE-AU -PÈR E
G arage D aniel Lévesque inc.

R IV IÈR E D U LO U P
Équipem ents agricoles 
K RTB inc.

SA IN T-AG APIT
M achinerie Jean R oy

SA IN T-A N SELM E
U nicoop, C oop agricole

SA IN T-G U ILLA U M E
M achinerie 
S t-G uillaum e inc.

SAIN T-C ÉLESTIN
C . Lafond & tils inc.

SA INT-H YA C IN TH E
Équipem ents Inotrac Inc.

SA INT-M ICH EL
S.C .A. du sud de M ontréal

SA INTE-M A RIE D E B EAU C E
U nicoop, coop agricole

SAIN TE-M A R TIN E
S.C.A . du sud de M ontréal

SAIN T-NA R C ISSE,
C TÉ C H A M PLA IN
Trudel & Piché inc.

SAIN T-TH O M AS 
D E JO LIETTE
R aym ond Lasalle inc.

SA IN T-V A LLIER
U nicoop. C oop agricole

V IC TO R IA V ILLE
S.C .A. des B ois-Francs

W O TTO N
Équipem ent 
Proulx & R aîche inc.

S
IÆW HOLLAND

IN TER N ET :
http://w w w .new holland.com /na/

New Holland offre aux producteurs agricoles progressifs les Gemini, des tracteurs 
conçus pour être polyvalents dans les champs et productifs à la ferme.
Ils sont dotés des puissants m oteurs 

GenesisMC de 7,5 litres, dont l’augm en­
tation du couple à la PD F peut 

atteindre 42 %, de la nouvelle boîte de 

vitesses Range CommandMC 18 x 6 (un

m odèle exclusif qui se com m ande par 

boutons) et enfin d’exclusivités à 
l’avant-garde com m e le systèm e de 
contrôle de la traction TerraLockMC et 

le systèm e Dynamic Ride ControlMC

qui donne aux GEMINI un contrôle 
d ’une douceur et d ’une précision sans 

égales sur route avec des m achines à 
l’attelage trois points.
4 modèles de 90 à 130cv.
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Pourquoi parler d'aquiculture?
Victor Larivière

«fïlM
S3*

L'idée d'un tel dossier est venue suite 
à une invitation à la dernière assemblée 
annuelle d'Aquaculture Canada qui se 
tenait à Québec en juin dernier et où se 
rencontraient quelque 200 personnes, 
d'ici et d'ailleurs, impliquées dans 
l'élevage des poissons et mollusques. Il 
faut dire aussi que les aquiculteurs sont 
reconnus producteurs agricoles par le 
MAPAQ et qu’à ce titre, ils contribuent à 
leur manière au développement des 
régions. La Terre de chez nous a donc 
pensé qu'il convenait à ce moment-ci 
de leur consacrer un premier numéro 
spécial.

Peut-être que le sujet intéressera aussi 
d'autres personnes qui envisagent de 
se lancer dans une production encore 
relativement jeune et où il y a de la 
place pour du développement. Par

exemple, au niveau des poissons d'eau 
douce vendus à l'épicerie, le Québec 
comble à peine 30% de ses besoins, le 
reste venant principalement de 
l'Ontario et des États-Unis. Pour les 

poissons de fond et les fruits de mer, on 
connaît les effets néfastes de la 
surpêche, d'où la nécessité de 
développer une mariculture (élevage 
en mer) qui vienne combler 
graduellement la baisse des prises par 
les pêcheurs.

Une production mal 
financée

Contrairement aux autres produc­
teurs agricoles, les pisciculteurs n'ont 
pas droit aux programmes d'aide de la 
Société de financement agricole (SFA). 
Cette situation nuit grandement au

développement de la pisciculture chez 
nous, affirmait Jean-Pierre Reville, un 
important producteur québécois, lors 
de l'assemblée à Québec. Pourquoi, se 
demande-t-il, les pisciculteurs spécialisés 
n'obtiendraient-ils pas les mêmes 
avantages que tous les autres 
emprunteurs du monde agricole au 
niveau du financement, comme des 
prêts à plus long terme, des 
rabattements d'intérêt et des garanties 
de prêts? Il reconnaît cependant que la 
SFA a dû se retirer du secteur au cours 
des années 80 alors qu'un bon nombre 
d'entreprises ont déclaré faillite avec des 
projets qui n'étaient pas sérieux.

La Filière aquicole, qui regroupe 
l'ensemble des gens du secteur, invitait 
dernièrement la SFA à financer à 
nouveau ce type d'élevage en

favorisant la consolidation des 
entreprises qui démontrent une viabilité 
et un potentiel de développement. On 
veut aussi regrouper sous la 
responsabilité d'un même ministère, soit 
le MAPAQ, toutes les démarches de 
financement pour en finir avec 
l'éparpillement des subventions que 
l'on connaît en ce moment. Une 
récente lettre du président de l'UPA, 
Laurent Pellerin, en appui à la filière et 
adressée au MAPAQ, va dans le même 
sens, c'est-à-dire d'offrir aux pisciculteurs 
un financement adéquat à partir des 
différents programmes de la SFA. Tout 
semble donc en place pour que les 
pisciculteurs puissent, dans un proche 
avenir, profiter de prêts plus avan­
tageux, comme c'est le cas pour tous 
les autres producteurs agricoles. F-

ENVIRONNEMENT ET PISCICULTURE

De gros défis à relever
Jean-Charles Gagné

Sans tambour ni trompette, les 
pisciculteurs du Québec ont pris le 
taureau par les cornes au plan de 
l'environnement depuis près de deux 
ans déjà. Une réalité incontournable 
pour cette industrie en plein 
développement qui veut continuer sur 
sa lancée de manière à atteindre les 
économies d'échelle vitales pour rester 
dans la course face aux Ontariens et 
aux Chiliens.

Les pisciculteurs ont donc «décidé de 
régler les problèmes suscités par les 
rejets de leurs établissements avant que 
ça ne devienne trop grave, tirant la 
leçon de la dure expérience vécue par 
les producteurs de porcs», a expliqué 
Jean-Pierre Réville, ex-président de 
l'Association des aquiculteurs du 
Québec, le 7 août.

La publicité autour du recours 
collectif contre une pisciculture sise sur 
le bord du Lac Heney, dans 
l'Outaouais, a jeté de l'ombre sur 
l'industrie toute entière. Prêts à changer 
leurs pratiques, les pisciculteurs 
«refusent d'être tous mis dans le même 
sac», a signalé M. Réville. Cette 
pisciculture est «la seule au Québec qui 
s'approvisionne dans un lac où elle 
retourne ses rejets», a pour sa part 
précisé Guy Ouellet, biologiste, 
conseiller à la production piscicole au 
MAPAQ. «Il n' y a pas d'autres cas de 
conflit porté à notre connaissance», a 
de son côté déclaré Jacques Beaulieu, 
directeur de la coordination des affaires 
régionales de ce ministère qui 
considère le cas du Lac Heney comme 
un signal d'alarme.

Les pisciculteurs n'attendent pas les 
bras croisés. Ils sont à l'origine d'une 
étude, avec le ministère de l'Agriculture, 
qui vise à mieux connaître la teneur des 
rejets de leurs établissements. Ces 
résultats vont leur permettre de 
proposer des techniques de dépollution 
des eaux de rejet qui, l'espèrent-ils,

seront acceptées par l'Environnement.

Des projets retardés ou 
abandonnés

Depuis environ deux ans, 
l'Environnement demande aux 
entreprises piscicoles d’ajuster leur 
production à la capacité du cours d'eau 
qui recevra les rejets. «Les normes 
irréalistes appliquées par l'Environ­
nement ralentissent et mettent même 
en danger le développement de 
l'aquaculture au Québec», a avancé M. 
Réville. Les projets sont analysés au «cas 
par cas» et on ignore l'échelle 
d'évaluation appliquée, a-t-il dit. À lui 
seul, M. Réville connaît au moins cinq 
projets retardés ou carrément 
abandonnés. «Il n'y a pas grand-chose 
qui va bouger tant que les règles du 
jeu ne seront pas claires», a-t-il précisé. 
L'industrie réclame un cahier de 
charges qui ne pénalisera pas 
indûment les pisciculteurs par rapport à 
d'autres utilisateurs.

Les termes «contaminants» et 
«polluants» sont par ailleurs inap­
propriés pour qualifier les rejets des 
piscicultures, exempts de produits 
chimiques ou de pesticides, selon M. 
Ouellet. Jean-Pierre Réville renchérit en 
disant que l'analyse des ses rejets 
«révèle plutôt une amélioration de l'eau 
de la rivière réceptrice». Pour l'heure, le 
secteur piscicole n'est soumis à aucun 
règlement. L'encadrement légal se 
limite à une directive vieille d'une 
dizaine d'années. En guise de 
traitement des rejets, cette dernière 
contraint les pisciculteurs à construire 
un bassin de décantation d'une 
capacité de rétention de deux heures. 
Les bassins de rétention ne sont plus 
adaptés aux nouveaux établissements 
piscicoles, a reconnu M. Réville. Les 
pisciculteurs -qui avaient déjà amorcé 
des travaux en ce sens - veulent 
participer au comité que

l'Environnement doit mettre en place 
incessamment pour rendre le cadre 
légal conforme à l'évolution du secteur.

Le cas du Lac Heney
Le recours collectif contre 

l'Environnement et la compagnie 
Gestion Serge Lafrenière, qui opère une 
pisciculture sur les bords du Lac Heney, 
illustre la sensibilité grandissante des 
citoyens aux rejets de ce type d'entre­
prise.

L'Association pour la protection du 
Lac Heney et un villégiateur réclament 
13 millions pour la baisse de valeur de 
leurs propriétés causée selon eux par la 
pollution de phosphore. Le gouverne­
ment du Québec reconnaissait, dès 
1983, que ce lac avait atteint sa 
capacité d'absorption de phosphore, 
soutient l’Association pour la protection 
du Lac Heney.

Or, la pisciculture a débuté ses 
activités 10 ans plus tard et a atteint sa 
vitesse de croisière en 1995. Ce qui fait 
dire à M. Ouellet que «la pisciculture 
n'est pas à l'origine du mauvais état du 
lac bien qu'elle n'ait pas contribué à 
l'améliorer. C'est plutôt la goutte qui a 
fait déborder le vase». Une étude 
récente de l'Université de Montréal a 
conclu à une concentration trop élevée 
en phosphore et à la nécessité de 
cesser tout apport supplémentaire.

En décembre dernier, le MAPAQ et 
l'Environnement ont déposé un plan 
d'action pour rétablir la situation du Lac 
Heney. Ce plan comporte des mesures 
touchant les activités agricoles, la 
pisciculture et les fosses septiques, les 
trois sources de phosphore. Il 
n'envisage ni sa fermeture, ni sa 
relocalisation. La pisciculture devra dès 
maintenant avoir une régie impeccable 
et faire appel à moyen terme à une 
solution technologique pour diminuer 
ses rejets dans le lac.

Rappelons que cette pisciculture 
fonctionne en toute légalité. Elle a 
obtenu son certificat d'autorisation de 
l'Environnement pour faire passer sa 
production de truites arc-en ciel à 250 
tonnes par an.

Des solutions à raffiner
Les poissons n'absorbent pas 

entièrement le phosphore intégré à leur 
alimentation et essentiel à leur 
croissance. Les rejets des piscicultures 
peuvent donc provoquer un enrichis­
sement en phosphore du milieu 
récepteur.

L'industrie a fait des pas de géant au 
cours des dix dernières années au plan 
de l’alimentation, la première avenue 
pour réduire le phosphore présent 
dans les rejets. L'amélioration du taux 
de conversion et une meilleure 
digestibilité des aliments ont permis 
d'abaisser fortement les quantités de 
phosphore, a souligné M. Ouellet. «Et 
les pisciculteurs ont vite compris qu'une 
meilleure distribution de la moulée et 
des aliments plus performants, c'était 
payant pour eux», a signalé M. Réville.

Le traitement des effluents constitue 
l'autre approche pour diminuer l’impact 
des rejets sur l'environnement. A ce 
chapitre, il y a encore beaucoup de 
chemin à parcourir, a noté M. Ouellet. 
Au lieu de réinventer la roue, on vise à 
adapter à notre climat des technologies 
utilisées dans d'autres pays ou dans 
d’autres secteurs économiques, a-t-il 
expliqué. On réalise par exemple des 
expériences à l'aide de filtres à 
tambours rotatifs employés en Europe, 
dispendieux, mais très efficaces pour 
capter plus de matières en suspension. 
On explore la possibilité de modifier les 
systèmes d'épuration des eaux en place 
dans les municipalités d'ici qui 
contiennent aussi de fortes quantités de 
phosphore. .
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L 'A Q U IC U LTU R E E N E A U D O U C E

Important développement en cours
É ric G ilbe rt*

La performance de l'aquiculture en eau douce au Québec témoigne 
d un important dynamisme du secteur et constitue certainement un 
atout pour le développement régional. La production destinée à la 
table, essentiellement composée de truites arc-en-ciel, a connu une 
augmentation de 500 % en cinq ans, passant de 200 tonnes en 1 992 à 
près 1000 tonnes en 1996. Cette croissance se poursuit comme en font 
foi les investissements réalisés dans le secteur primaire. On estime 
actuellement le marché québécois de la consommation annuelle de 
truites à 3 200 tonnes. Ainsi, la production québécoise accapare 31 % 
de ce marché, la balance étant majoritairement le fait de la production 
ontarienne. Le MAPAQ supporte donc, tant au niveau technique qu'au 
niveau financier, cette croissance dans l'optique d'augmenter notre 
présence sur le marché domestique.

Au cours des dernières années, l'industrie et ses partenaires se sont 
donnés toutes les structures nécessaires pour encadrer le 
développement de ce secteur. La Table-filière en aquiculture d'eau 
douce en constitue la pièce maîtresse.

Les structures de 
concertation 
La Table filière en 
aquiculture d'eau douce

E n 1993 , la créa tion de la tab le filiè re  
en aqu icu lture d 'eau douce a eu un 
e ffe t m oteur, d 'une part, en créan t un  
c lim at de concerta tion e t, d 'au tre part, 

en favorisan t les regroupem ents 
nécessa ires des e fforts .

La F iliè re en aqu icu lture d 'eau douce 
est une structure de concertation  
p rov inc ia le qu i regroupe tous les 
segm ents de l'industrie . S on m andat 
p rinc ipa l cons is te en la m ise en oeuvre  
du p lan stratégique de développem ent 
du secteur aqu ico le au Q uébec. C e 
p lan stratég ique a é té conçu sur la  

base d 'une la rge consu lta tion e t p révoit 
la réa lisa tion d 'actions concrè tes 
touchan t d iffé rents aspects im portan ts  

du déve loppem ent de la p isc icu lture  
québéco ise

« L 'approche filiè re » n 'est pas un ique  
à ce secteur. E lle fa it partie in tégran te  

d 'une des grandes orien ta tions du 
M A P A Q qu i est de favorise r l'adapta tion  

des entreprises au nouve l 
env ironnem ent soc io-économ ique . La 
p reuve, il ex is te m a in tenan t 25 filiè res 
québécoises regroupan t chacune tous 
les in te rvenan ts re liés à une production 
spécifique. D es ressources im portan tes 

son t e t seron t consacrées à ces 
s tructu res.

La F iliè re aquico le regroupe les 

p roducteurs e t les transfo rm ateurs  
( l'A ssoc ia tion des aqu icu lteu rs du 
Q uébec, la C oopéra tive aqu ico le du 

N ord , etc . ) ; les gross is tes, les 
dé ta illan ts e t les u tilisa teurs du produ it 
( A ssoc iation des déta illan ts en 
a lim enta tion . C onseil canad ien de la 
d is tribu tion a lim enta ire . Fédération des 
pourvoyeurs du Q uébec, e tc . ) ; le  
secteur de la recherche et de 
l'ense ignem ent ( S O R D A C ) ; e t les 
in te rvenants pub lics pertinen ts  
( M A PA Q , M E F, P êches e t O céans 
C anada ).

Les m em bres de la F ilière se 
réunissent au beso in , so it en généra l 
de tro is à quatre  fo is par année .

Le secteur aqu ico le est certa inem ent 

l'un des secteurs b ioa lim enta ires

québéco is qu i possède une bonne 
capac ité d 'expans ion . C ette expans ion  
passe par la conso lidation des 
p roductions exis tan tes, m ais auss i par 
des efforts accrus en term e de 
d ive rs ifica tion .

É v idem m ent, la réalisa tion de ce 

po ten tie l de développem ent fa it face à 
ce rta ines con tra in tes. P our ne pas 
m anquer no tre coup , il faut nous 
donner des critères, des orien ta tions  
qu i nous garan tissen t à tou t le m o ins 
les m e illeu res chances de réuss ite . 
P our ce fa ire , la F iliè re a c ib lé les 
p rio rités su ivan tes : le développem ent 
durab le , une m ain -d 'oeuvre fo rm ée 
adéqua tem ent, une am élio ra tion des 
cond itions san ita ires en p isc icu ltu re , 
une bonne  conna issance du m arché e t 
une augm enta tion de la production 
par des investissem ents m a jeurs .

La Société de recherche- 
développement en 
aquiculture continentale 
(SORDAC)

La S O R D A C a pris son envo l, en aoû t 
1993 , avec pour m andat d 'oriente r la  

recherche-déve loppem ent en 
aqu icu ltu re e t de fourn ir le finan ­
cem ent à des pro jets . E lle v ise , avan t

tou t, une m eilleure adéquation en tre  
les ob jectifs des p ro je ts de recherche e t 
de transfe rt technolog ique réa lisés au 
Q uébec, et les beso ins rée ls de 
l'industrie .

C es structu res, in terre liées en tre  
e lles , tém oignen t de la vo lon té du 
sec teur de se prendre en m ain . E lles 

condu isent à un déve loppem ent rée l 
du secteur par la réalisa tion des 
actions structu ran tes prévues au p lan  
s tra tég ique de développem ent de 
l'aqu icu lture que s'est donnée 
l'industrie .

La m ise en oeuvre de ce p lan 
s tratégique est gu idée par une v is ion  

com m une de tous les partena ires à 
l'e ffe t que le Q uébec do it se do ter 
d 'une industrie aquico le m ature e t 
rentab le :

■ com portan t un réseau de pro­
duction regroupé e t b ien articu lé avec 

le réseau de com m erc ia lisa tion des 
p rodu its  de consom m ation ;

■ capab le de s 'a juste r rap idem ent 
aux tendances de la dem ande des 
consom m ateurs , tant sur le m arché de 
la tab le  que ce lu i de l'ensem encem ent;

■ au tonom e sur le p lan financ ie r, 
sans sou tien gouvernem enta l per­
m anent;

■ supportée par un réseau de 
développem ent technique perfo rm ant 
en recherche , en transfe rt techno­
log ique . en a ide techn ique e t en 
fo rm ation .

Les grands enjeux

Les en jeux m ajeurs caracté risan t le  
secteur de l'aqu icu ltu re son t de deux 
o rd res :

■ E n te rm e de consolidation et 
d 'expans ion des productions trad ition­
ne lles :

Les im pacts des re je ts des 
p isc icu ltu res dans le m ilieu na tu re l sont 
de p lus en p lus critiqués e t l'u tilisation  
du m ilieu hydrique pour cette 
p roduction susc ite de p lus en p lus de

con flits entre les u tilisa teurs po ten tie ls . 
Tous les m em bres de la F iliè re  
souscriven t aux princ ipes et aux 
ob jectifs décou lan t d 'une po litique de 
déve loppem ent durab le du secteur qu i 
do it perm ettre à l'industrie de prendre  
un certa in essor tout en ayan t à cœ ur 
la p ro tection de l'env ironnem ent.

■ E n te rm e de d ive rs ifica tion des 
p roductions e t des techno log ies :

À  m oyen te rm e l'on devra it ass is te r à 

des investissem ents im portan ts dans 
des entreprises com m erc ia les pour de  
nouveaux é levages te ls le doré jaune , 
l'om b le  cheva lie r e t la perchaude .

D e nouvelles techn iques de 
p roduction, te lle la récupération des 
re je ts therm iques industrie ls , devra ien t 
se répandre.

L 'é levage en cage constitue une 
opportun ité prim ord ia le de déve lop­
pem ent que la rég lem enta tion  
québécoise  actue lle in te rd it.

N os concurrents on ta riens ont 
p rocédé , à l'ins ta r de p lus ieurs au tres 
p rov inces canad iennes, à un v irage 
m a jeur dans leur m éthode de 
p roduction au cours des dern iè res 
années en u tilisant les é levages en  
cage . A ctuellem ent, 40 % de la 
p roduction onta rienne prov iennen t de 
ce type d 'é levage. A u tournant du 
m illéna ire , l'O n ta rio p révo it que 3000 à 
5000 tonnes de sa production 
p rov iendra des é levages en cage. C e 
type d 'é levage perm ettant un coût de 
p roduction m oins é levé qu 'un é levage 
trad itionne l sur te rre , il nous apparaît 
év iden t que la com pétitiv ité des 
p roducteurs québéco is sur leu r p ropre 
m arché en sou ffrira . U n des im pacts  
sera une d im inu tion de no tre n iveau  
d 'autosu ffisance occas ionnan t en 
conséquence des pertes d ’em p lo is . Le 
m a in tien de notre position  
concurren tie lle  e t le déve loppem ent de 
no tre industrie créatrice d 'em p lo i 
passen t ob ligato irem ent par la 
poss ib ilité légale d 'avo ir accès aux 
m êm es outils et m éthodes de 
production que nos vo is ins. Il va de so i 
que ce type d 'é levage ne peu t pas ê tre  
env isagé sur tout le te rrito ire  québécois  
de façon anarch ique . A u lieu  
d 'in te rd ire l'u tilisa tion de cette  
techn ique prom etteuse au Q uébec, 
l'industrie souhaite son au torisa tion  
après avo ir é tab li les balises qu i en  

garan tissan t le développem ent 
durab le .

C 'est d 'a illeurs se lon ce tte op tique 
que la S ocié té de recherche et de 
déve loppem ent de l'aquicu lture  
con tinenta le inc. ( S O R D AC ) finance 
un pro je t p ilo te d 'é levage en cage 
chez un producteur québéco is . Les 
résu lta ts pré lim ina ires de ce pro je t 
pe rm etten t dé jà d 'a ffirm er que la  
ren tab ilité de ce tte m éthode est 
in té ressante sans tou te fo is a ffecte r la  
qua lité de l'env ironnem ent.

* S ecré ta ire -coordonna teur de la 
F iliè re en aqu icu ltu re d 'eau douce

P hoto : M arc La jo ie  - M A PA Q
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L 'A S S O C IA T IO N  D E S  A Q U IC U L T E U R S  D U  Q U É B E C

Une organisation jeune et dynamique
V ic to r L a r iv iè re

F o n d é e  e n  1 9 9 3 , l'A s s o c ia t io n  d e s  a q u ic u lte u rs  d u  Q u é b e c  (A A Q ) re g ro u p e  

5 5  p is c ic u lte u rs  p ro fe s s io n n e ls  q u i p ro d u is e n t e n v iro n  9 0 %  d u  v o lu m e  to ta l. E lle  

re m p la c e  le  d é fu n t S y n d ic a t d e s  p is c ic u lte u rs  d u  Q u é b e c  a f fi l ié  à  l'U P A  p e n d a n t 

d ix  a n s  e t d o n t le  p la n  c o n jo in t a  é té  a b ro g é  e n  1 9 9 2 . L 'a s s o c ia t io n  s 'e s t d o n n é  

c o m m e  m is s io n  d e  p ro m o u v o ir le  d é v e lo p p e m e n t d e  l'a q u ic u ltu re  a u  Q u é b e c  

p a r d e s  a c t iv ité s  d e  fo rm a t io n , d e s  ré s e a u x  d 'e n tra id e , d e  la  re p ré s e n ta tio n  

a u p rè s  d u  g o u v e rn e m e n t e t d e  la  p ro m o t io n  d e  s e s  p ro d u its . E lle  e s t f in a n c é e  

p a r u n e  c o tis a tio n  a n n u e lle  d e  9  3 0 0 $  p a r m e m b re  e t p a r d e s  s u b v e n t io n s  d u  

M A P A Q  d 'e n v iro n  1 8  0 0 0 $  p a r a n n é e . L e s  re s p o n s a b le s  d e  l 'M Q  e n v is a g e n t d e  

re v o ir le u r m o d e  d e  f in a n c e m e n t p o u r le  b a s e r s u r le  v o lu m e  d e  p ro d u c t io n ,  

c o m m e  c e la  s e  fa it a il le u rs  e n  a g r ic u ltu re .

D e u x  fo is  l 'a n , d e p u is  l 'a u to m n e  1 9 9 4 , l'a s s o c ia t io n  p u b lie  u n  b u lle t in  

d 'in fo rm a tio n  "L 'A Q U IC O L E " e t p ré v o it e n  a u g m e n te r la  p a ru t io n  à  q u a tre  

n u m é ro s .

L e s  d ir ig e a n ts  d e  l'a s s o c ia t io n  p a r tic ip e n t à  la  F il iè re  d e  l'a q u ic u ltu re  e n  e a u  

d o u c e  d u  Q u é b e c . O n  y  d is c u te  s u r to u t d e  s a n té  a n im a le , d e  f in a n c e m e n t e t 

d 'e n v iro n n e m e n t. C e  d e rn ie r s u je t e s t p a r t ic u liè re m e n t c h a u d  d e p u is  l 'a f fa ire  d u  

L a c  H e n e y  e n  O u ta o u a is  o ù  u n  p is c ic u lte u r e s t a u x  p r is e s  a v e c  d e s  p ro p r ié ta ire s  

d e  c h a le ts , (v o ir  a u tre  te x te  e n  p a g e ..3 4 .) L 'a s s o c ia t io n  a  c o m m a n d é  u n e  é tu d e  

s u r la  q u a lité  d e s  e a u x  d e  re je ts  d e s  p is c ic u ltu re  e t s u r d e s  m é th o d e s  d e  

t ra ite m e n ts  e f f ic a c e s  e t re n ta b le s  é c o n o m iq u e m e n t; la  p re m iè re  p h a s e  

d 'é c h a n t i l lo n n a g e  s 'e s t te rm in é e  l 'a u to m n e  d e rn ie r .

D a n s  le  b u t d 'a m é lio re r le s  lig n é e s  d 'o m b le s  d e  fo n ta in e , l'a s s o c ia t io n

c o lla b o re  a v e c  le  M A P A Q  e t l 'U n iv e rs ité  L a v a l s u r l 'é le v a g e  d e  g é n ite u rs  d e  

s o u c h e  R u p e r t (u n e  r iv iè re  q u i s e  je t te  d a n s  la  B a ie  J a m e s  a u  s u d  d e  la  G ra n d e ) .  

Q u a tre  p is c ic u lte u rs  p a r tic ip e n t à  c e  p ro je t .

P a rm i le s  a u tre s  ré a lis a tio n s  d e  l'a s s o c ia tio n , le  ra p p o r t d e s  a c t iv ité s  9 6 -9 7  

m e n t io n n e  d e s  d é m a rc h e s p o u r a s s o u p lir  le  re g le m e n t s u r l 'e x tra c t io n  d 'o e u fs  

e n  m ilie u  n a tu re l e t p o u r fa c ili te r le  tra n s p o r t d e  la  tru ite  a rc -e n -c ie l. I l y  a  e u  

a u s s i d e s  é c h a n g e s  a v e c  la  d ire c tio n  d e  l'U P A  p o u r l 'o b te n t io n  d e  s e rv ic e s  e t 

p o u r  a id e r à  l 'a m é lio ra t io n  d u  f in a n c e m e n t a u x  p is c ic u lte u rs . U n  c o m ité  p ré p a re  

u n e  re n c o n tre  p lu s  o f f ic ie lle  a v e c  l'U P A .

L 'a n  d e rn ie r l 'A A Q  o rg a n is a it p o u r s e s m e m b re s  d e u x  s e s s io n s  d e  fo rm a t io n  

d o n t u n e  s u r le s  b e s o in s  n u tr it io n n e ls  d u  p o is s o n  e t u n e  a u tre  s u r la  

fu ro n c u lo s e , u n e  m a la d ie  q u i a f fe c te  le s  é le v a g e s  e n  p is c ic u ltu re . L 'a s s o c ia tio n  

c o m p te  u n e  s e u le  p e rs o n n e  à  s o n  e m p lo i, s o it D ia n e  B e a u lie u  q u i a g it  à  t itre  d e  

d ire c tr ic e  g é n é ra le  à  te m p s  p a r tie l d e p u is  l'a n  d e rn ie r . U n e  g ra n d e  p a r tie  d u  

t ra v a il d e s  d if fé re n ts  c o m ité s  e s t fa it p a r d e s  m e m b re s  b é n é v o le s . C o m m e  le s  

d o s s ie rs  à  tra ite r a u g m e n te n t a v e c  le  te m p s  e t e x ig e n t p lu s  d e  s u iv i, le s  

d ir ig e a n ts  d e  l 'A A Q  e n v is a g e n t l 'e m b a u c h e  d 'u n  p e rm a n e n t e t l 'in s ta lla tio n  d a n s  

d e s  lo c a u x  p lu s  a p p ro p r ié s .

P o u r re jo in d re  l 'A s s o c ia t io n  d e s  a q u ic u lte u rs  d u  Q u é b e c ;

9 8 9 , ru e  N o tre -D a m e  

P o in te -d u -L a c  (Q u é b e c )  G O X  IZ O  

T é l. : (8 1 9 ) 3 7 7 -0 2 8 9  

F a x ; (8 1 9 ) 3 7 7 - 7 8 2 2

C O M M E R C IA L IS A T IO N  D E S  S A L M O N ID É S  ;

Un marché en progression
A le x a n d re  D 'A s to u s

U n e é tu d e p o r ta n t s u r la  

c o m m e rc ia lis a t io n  d e s  s a lm o n id é s  a u  

Q u é b e c  a  é té  ré a lis é e  p a r J a c q u e s  

H e n r i M a th ie u , d u  M A P A Q , e n  fé v r ie r  

d e rn ie r . L a  tru ite  a rc -e n -c ie l re m p o r te  

u n  v if s u c c è s  a u p rè s  d e s  Q u é b é c o is  

a v e c  u n e  c o n s o m m a tio n  a n n u e lle  

é v a lu é e  à p lu s  o u  m o in s 3 2 0 0  

to n n e s . E t le  m a rc h é  e s t to u jo u rs  e n  

p ro g re s s io n .

L a  tru ite  e s t c o m m e rc ia lis é e  e n t iè re  

o u  e n  f ile ts . S e lo n le s d o n n é e s  

re c u e il l ie s  p a r M . M a th ie u , il s 'é c o u le  

e n tre  5 0  0 0 0  e t 6 0  0 0 0  liv re s  d e  

t ru ite s  p a r s e m a in e  to u t a u  lo n g  d e  

l 'a n n é e  s u r le  m a rc h é  q u é b é c o is  

a p p ro v is io n n é  p a r M o n tré a l. L e s  t ru ite s  

s o n t p ro p o s é e s  v iv a n te s , fra îc h e s  o u  

c o n g e lé e s  a u x  c o n s o m m a te u rs .

L e  p ro d u it p e u t ê tre  liv ré  e n t ie r a v e c  

la  p e a u  o u  é v e n tré , s a n s  la  tê te  e t le s  

a rê te s . L a  tru ite  e s t a u s s i v e n d u e  e n  

f i le ts , q u i p e u v e n t ê tre  tra ité s  

d iffé re m m e n t. Il y  a  d e s  f i le ts  a v e c  

p e a u , d o n t la  tê te , la  q u e u e  e t le s  

a rê te s  s o n t e n le v é e s  e t la  tru ite  

c o u p é e  e n  d e u x  p o u r d o n n e r d e u x  

f i le ts . L e s file ts p a p il lo n s s o n t 

m a in te n u s  a t ta c h é s  p a r u n  m o rc e a u  

d e  p e a u  a u  m ilie u  d u  v e n tre . E n  

n o u v e a u té , o n  p e u t s e  p ro c u re r  u n  

f i le t s a n s  p e a u . L a  tê te , la  q u e u e , le s  

a r rê te s  e t la  p e a u  s o n t e n le v é e s  p o u r  

d o n n e r  d e u x  f i le ts  d e  c h a ir . L e  m a rc h é  

d e v ra it é v o lu e r v e rs  c e  ty p e  d e  

p ro d u it . L e s  c o n s o m m a te u rs  s o n t 

ré c e p tifs  à  c e t te  p ré s e n ta t io n . L e  

p ro b lè m e  c 'e s t q u e  le  fa it d 'e n le v e r la  

p e a u  d im in u e  la  d u ré e  d e  v ie  s u r la

ta b le t te  d e  tro is  jo u rs .

L a  tru ite  p e u t a u s s i ê tre  fu m é e . L e s  

o e u fs  p e u v e n t é g a le m e n t ê tre  d e s t in é s  

à  la  c o n s o m m a tio n  h u m a in e , s u r to u t 

e n  A s ie . É v id e m m e n t, la  m a je u re  

p a r tie  d e s  o e u fs  s o n t v e n d u s  a u x  

p is c ic u ltu re s  d 'é le v a g e .

L e  p ro d u it b ru t e s t e n v o y é  d a n s  d e s  

u s in e s  d e  tra n s fo rm a t io n  d 'o ù  il e s t 

e x p é d ié  à  u n  g ro s s is te  q u i te rm in e  le  

c o n d it io n n e m e n t. E n s u ite , le  p ro d u it 

f in a l e s t m is  d a n s  d e s  s a c s  d e  p la s t iq u e  

e t m a n ip u lé  d a n s  d e s  b o îte s  d e  d ix  

l iv re s . L a te n d a n c e e s t à la  

m é c a n is a t io n  d e s o p é ra t io n s  d e  

c o n d it io n n e m e n t.

L a  q u a lité  g é n é ra le  d e s  p ro d u its  

q u é b é c o is e s t e x c e lle n te e t s e  

c o m p a re  a v a n ta g e u s e m e n t a v e c  le  

p ro d u it d e l'O n ta r io . M a lh e u ­

re u s e m e n t, c e r ta in s  p e t its  p ro d u c te u rs  

n u is e n t à  l'im a g e  d u  p ro d u it d 'ic i. I ls  

n 'o n t p a s le s in fra s tru c tu re s d e  

p ro d u c tio n  p o u r o f f r ir  u n  p ro d u it d e  

q u a lité  e t d e  c o u le u r c o n s ta n te . L a  

m o in s  g ra n d e  h o m o g é n é ité  d a n s  le s  

p ro d u its  p ro p o s é s  d o n n e  l'im p re s s io n  

d 'u n  p ro d u it d e  q u a lité  m o in d re .

Un marché diversifié

L a  tru ite  e s t o f fe r te  à  8 0  %  s u r le  

m a rc h é  fra is  e t à 2 0  %  p o u r le  

c o n g e lé . Il y  a  p lu s ie u rs  ty p e s  d e  

m a rc h é s s e rv a n t à la c o m m e r ­

c ia lis a tio n  d u  p ro d u it . P lu s  d e  la  m o it ié  

( 6 2  %  ) d e s  v e n te s  s e  fa it v ia  le  

m a rc h é  d e  d é ta il, c 'e s t-à -d ire  le s  

p o is s o n n e r ie s  e t le s  s u p e rm a rc h é s . L e

t ie rs  d e s  v o lu m e s  v e n d u s  p a s s e  p a r le  

m a rc h é  d e  la  re s ta u ra t io n , o ù  le  p r ix  

s 'é ta b lit à  p lu s  o u  m o in s  2 ,9 5  $  la  liv re  

p o u r la  t ru ite  e n t iè re  e t 5 ,2 0  $ la  liv re  

p o u r le s  f i le ts .

L e  m a rc h é  in s t itu t io n n e l p e rm e t 

l 'é c o u le m e n t d e s  p ro d u its  d e  m o in s  

b o n n e  q u a lité  c o m m e  la  t ru ite  à  c h a ir  

b la n c h e , v e n d u e  le  p lu s  s o u v e n t  

c o n g e lé e . C e  m a rc h é  n e  re p ré s e n te  

q u e  3 %  e t e s t e s s e n tie lle m e n t 

a p p ro v is io n n é  p a r la  c o m p a g n ie  D is ta l 

G o rd e n . L e m a rc h é  d e  la  tru ite  

c o n g e lé e  e s t e s t im é  à  e n v iro n  1 0  0 0 0  

l iv re s  p a r s e m a in e , s o it 2 0  %  d u  

m a rc h é . C e s tru ite s  p ro v ie n n e n t, e n  

m a jo r ité , d e s  p is c ic u ltu re s  d e  l 'Id a h o  e t 

d u  C h il i .

L e  p ro d u it p e u t e m p ru n te r d iv e rs e s  

v o ie s  a v a n t d 'a tte in d re  le  c o n s o m ­

m a te u r . T o u t d 'a b o rd , v ia le  

re s ta u ra te u r ; c e  d e rn ie r p e u t fa ire  

a f fa ire  d ire c te m e n t a v e c  le  p ro d u c te u r  

o u  p a s s e r p a r  u n  c o u r t ie r  e t m ê m e  p a r  

u n  g ro s s is te . L a  m ê m e  v o ie  e s t a u s s i 

e m p ru n té e  p a r le s  p o is s o n n e r ie s  e t le s  

s u p e rm a rc h é s . B ie n  s ù r , c h a c u n  d e  

c e s  in te rv e n a n ts  s e  g a rd e  u n  p ro f it . L e  

c o u r t ie r o b tie n t 7 % , le  g ro s s is te  

d is tr ib u te u r 1 5  %  e t le  s u p e rm a rc h é  

3 4  % . D e  s o r te  q u e  le  p r ix  d e  la  t ru ite  

f ra îc h e  e n t iè re  p a s s e  d e  2 ,7 5  $ la  liv re  

à  la  s o r t ie  d e  l'u s in e  à  4 ,5 5  $ a u  

s u p e rm a rc h é .

Des prix établis ailleurs

D a n s  le  c a s  d u  m a rc h é  fra is , le  p r ix  

s ’é ta b lit à  p a r t ir  d e  l 'O n ta r io , q u i

fo u rn it d e  6 0  à  7 0  %  le  m a rc h é  d e  la  

t ru ite  f ra îc h e  a u  Q u é b e c . L e s  p r ix  d e  la  

t ru ite  c o n g e lé e  s o n t é ta b lis  p a r le s  

p is c ic u ltu re s  d e  l 'Id a h o .

L a  p ré s e n ta t io n  la  p lu s  e n  d e m a n d e  

e s t c e lle  q u i e s t f ra îc h e  e t e n  f i le ts .  

C e tte  t ru ite  s 'a c h è te  a u to u r d e  4 ,3 0  $  

la  liv re  e t s e  d é ta ille  a u to u r d e  6 ,0 0  à  

7 ,0 0  $ la  liv re . L e s  f i le ts  s a n s  p e a u  s e  

v e n d e n t e n v iro n  5 ,0 0  $ la  liv re  e t le  

c o n s o m m a te u r le s  p a y e  7 ,0 0  à  1 0 ,0 0  

$ la  liv re  d a n s  le s  p o is s o n n e r ie s . L a  

t ru ite  v iv a n te p ro v e n a n t d 'u n e  

p is c ic u ltu re  s e  v e n d  1 ,6 0  $ e t s e  

d é ta il le  à  3 ,6 0  $ . L a  t ru ite  c o n g e lé e  d u  

C h il i o u  d e  l 'Id a h o  s e  v e n d  e n tre  1 ,6 5  

e t 1 ,8 5  $ la  liv re  a u  g ro s  e t a u to u r d e  

3 ,8 0  $  a u  d é ta il.

L e s p is c ic u lte u rs  q u é b é c o is  s o n t 

d é fa v o r is é s  p a r le s  rè g le m e n ts  d u  

g o u v e rn e m e n t d u  Q u é b e c . C e s  rè g le s  

n u is e n t à la c o m p é tit iv ité  d e s  

p is c ic u ltu re s q u é b é c o is e , q u i n e  

p e u v e n t c o m p é tit io n n e r le s  e n tre p r is e s  

o n ta r ie n n e s  b é n é f ic ia n t d 'u n  s y s tè m e  

d e  c o m m e rc ia lis a tio n  m ie u x  o rg a n is é  

e t q u i o n t la  p o s s ib il i té  d e  p ra tiq u e r  

l 'é le v a g e  e n  c a g e .

P o u r p ro m o u v o ir le m a rc h é  

q u é b é c o is , M . M a th ie u  e n  v ie n t à  la  

c o n c lu s io n  q u 'i l fa u t m e ttre  s u r p ie d  

u n e  a g e n c e  o u  u n  c lu b  d e  p ro d u c t io n  

e t d e  m is e  e n  m a rc h é  p e rm a n e n t 

fa c il i ta n t l 'é c o u le m e n t d u  p o is s o n  

p ro d u it d a n s  la  p ro v in c e .
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La pisculture d'eau douce au Québec
R icha rd M orin *

La pisciculture est née au Québec, en 1857, de la nécessité de 

produire des jeunes poissons pour subvenir aux besoins grandissants 

de la pèche sportive. La production en pisciculture de salmonidés 

essentiellement, tels que le saumon atlantique et l'omble de fontaine, 
visait à reconstituer les stocks déficients de certains plans d'eau et 

rivières. Façonnées au départ par cet objectif, les entreprises piscicoles 

québécoises en sont encore fortement influencées et produisent 

principalement de la truite destinée au marché de la pèche sportive.
La production de truites destinées au marché de la table est plus 

récente au Québec mais représente des volumes croissants d'année en 

année. L augmentation de la demande de poissons d'ensemencement 
et de table, l'expertise grandissante des pisciculteurs, l'aide technique, 
les incitatifs financiers du MAPAQ et les efforts de regroupements de la 

part des producteurs pour une mise en commun des produits, des 

services et des équipements, sont en voie de développer une industrie 
florissante.

Surtout de la truite

Les deux p rincipa les espèces de  
tru ites é levées au Q uébec son t 
l'om ble de fon ta ine , qu i occupa it 
env iron 70 % de la p roduction en  

1992 e t la tru ite a rc-en -c ie l, le res te . 
L 'om b le de fon ta ine , qu i es t une  
espèce ind igène au Q uébec, est 
vendue su rtout à l'ensem encem en t e t 
à l'é tang de pêche . E lle est la p lus 
reche rchée pour la pêche spo rtive . La 
tru ite a rc-en -c ie l est une espèce  
exo tique , o rig ina ire des É ta ts -U n is . 
P our sa p lus g rande fac ilité d 'é levage , 
e lle occupe la p resque to ta lité du  
m arché de la consom m ation . E lle  
occupe auss i une partie des m archés  
de l'ensem encem ent e t de l'é tang de  
pêche, dans les s itua tions où la  
tem péra tu re des p lans d 'eau est trop  
é levée pou r l'om b le de fon ta ine .

D 'autres espèces, com m e le tou lad i 
e t la tru ite b rune , sont é levées très  
m arg ina lem en t e t son t vendues à 

l'ensem encem en t. La p roduction de  
l'om ble cheva lie r a débu té il y a 
env iron c inq ans dans les s ta tions  
p isc ico les québéco ises e t est en  
déve loppem ent. C e tte espèce a é té  

l'ob je t d 'une p rem ière expérience de  
com m erc ia lisa tion à la consom m ation  

en fin d 'année 1993. U ne p roduction  
d 'une v ing ta ine de tonnes destinée à 
ce m arché a é té réa lisée en 1995 . 
S eu lem en t deux ou tro is en treprises  
font l'é levage du saum on et se 
spéc ia lisent dans la p roduction de  
saum oneaux d 'ensem encem ent.

Les stations piscicoles et 
les étangs de pêche

Il ex is te au Q uébec deux types 
d 'entreprises p isc ico les b ien d is tinc tes , 
so it les s ta tions p isc ico les p roductrices  
e t les é tangs de pêche . Les 178 
s ta tions p isc ico les , qu i dé tiennen t un  
pe rm is du M A P A Q , font la p resque  
to ta lité  de la p roduction p isc ico le . C e 
son t des p roducteu rs agrico les don t 
une pa rtie im portan te ou la to ta lité  
des revenus prov iennen t de la  
p roduction p isc ico le .

Les que lque 400 é tangs de pêche , 
qu i dé tiennen t un pe rm is du m in is tère  
de l'E nv ironnem ent e t de la F aune , 
font s im p lem en t une ac tiv ité de pêche

sportive  e t opèrent le p lus souven t su r 
une base sa isonn iè re . C e ne son t pas 
des p roducteurs ag rico les e t ils ne  
p rodu isen t no rm alem en t pas de 
po issons. Ils s 'approv is ionnen t aup rès 
des s ta tions p isc ico les p roductrices e t 
font, tou t au p lus , un peu d 'en ­
g ra issem en t de la tru ite dans leu rs 
é tangs.

Les é tab lissem ents p isc ico les qu i 
dé tiennen t un perm is du M A P A Q  
do ivent fourn ir des s ta tis tiques de  
p roduction annue lles lo rs du 
renouve llem en t de leu r perm is .

Marchés :
l'ensemencement d'abord

L 'ensem encem ent é ta it le m arché 
p rinc ipa l en 1992 , avec 46 %  de la  
p roduction annue lle , so it 650 tonnes. 
E n 1995 e t 1996 , le m arché de  
l'ensem encem en t est de 800 tonnes 
e t rep résen te respectivem en t 44 %  e t 
42 % de la p roduction annue lle  
to ta le . La c lien tè le est constituée de  
pou rvoyeurs , d 'assoc ia tions de 
pêcheurs ou de p rop rié ta ires rive ra ins  
e t d 'adm in is tra teu rs de zones d 'ex ­
p lo ita tion con trô lée .

Le m arché de la consom m ation , 
quant à lu i, a le p lus augm en té  
depuis 1989 , où il é ta it es tim é à 260

tonnes. Il es t passé à 375 tonnes en 
1992 , à 700 tonnes en 1995 e t à 800 
tonnes en 1996 , so it respectivem en t 
27 % , 39 %  e t 42 %  de la p roduction  
to ta le annue lle  pour ces tro is années. 
D e sep t à hu it en treprises qu i 
p rodu isa ien t de la tru ite destinée au 
m arché de la tab le  en 1989 , e lles sont 

au nom bre d 'une v ing ta ine en 1996 . 
Il ex is ta it s ix us ines de trans fo rm a tion  
de la tru ite en 1989 e t il y  en a une 
douza ine en 1996 .

Le m arché de l'é tang de pêche  

occupa it une pa rt auss i im portan te  
que ce lu i de la consom m ation en 
1992 , so it 375 tonnes e t 27 %  de la  
p roduction annue lle . E n 1995, ce  
m arché ava it rég ressé à 300 tonnes e t 
n 'occupe p lus que 16 % de la  
p roduction annue lle en 1996 . La 
ven te de po issons cap tu rés à la ligne  
dans les é tangs de pêche am énagés 
rep résen te env iron un m illion de 
tru ites annue llem en t.

La va leur de la fe rm e de la 
p roduction de tru ite en 1992 é ta it 
es tim ée à I 1 200 000 $. Le m arché 
de l'ensem encem en t dom ina it en  
va leu r avec une estim a tion de 
5 400 000 $, su iv i de l’é tang de  
pêche à 4 100 000 $ et de la  
consom m ation à I 700 000 $. Les 
p rix m oyens des p rodu its su r les 
m archés de l'ensem encem ent, de  
l'é tang de pêche e t de la consom ­
m ation , é ta ien t estim és respec­
tivem en t à 8 ,30 $, I 1 ,00 $ e t 4 ,50 $ 
le  kg de po ids v if. La va leu r à la fe rm e  
de la p roduction n 'a pas é té rééva luée  
en 1996.

Prévisions : augmenter 
l'offre

Le p lan d 'ac tion du M A P A Q , pour le  

déve loppem en t de l'aqu icu ltu re , a un  
ob jec tif d 'augm en te r l'o ffre des 
p rodu its aqu ico les  destinés au m arché  
de la consom m ation . La tru ite a rc-en - 
c ie l e t l'om ble de fonta ine son t les

espèces de sa lm on idés v isées à cou rt 
te rm e par l'ob jec tif ac tue l. L 'om b le  
cheva lie r, qu i présen te des po­
ten tia lités aquico les e t de m arché  
in té ressan tes , s 'a jou te à ce tte lis te e t 
son é levage es t en déve loppem en t.

U n p rog ram m e d 'a ide financ iè re au  
déve loppem en t de la p roduction  
aquico le a é té m is en p lace par le  
M A P A Q en 1987 e t est renouve lé  
annue llem ent depu is . Il v ise à 
déve lopper de nouve lles entrep rises  e t 
à augm ente r la capac ité de p ro ­
duc tion d 'en trep rises dé jà en p lace 
a fin  d 'a tte ind re l'ob jec tif p réc ité .

La lég is la tion qu i con trô le la  
p roduction des po issons d 'é levage au  

Q uébec a é té rév isée en sep tem bre  
1994 . C e tte m od ifica tion rég le ­
m enta ire pe rm e t depu is l'é levage  
com m erc ia l e t la m ise en m arché de  

nouve lles espèces et a ins i de 
d ive rs ifie r l'aqu icu ltu re dans les  
p rocha ines années. Le do ré e t la  
pe rchaude son t des espèces qu i 
p résen ten t un po tentie l in téressant 
pou r la p isc icu ltu re com m erc ia le e t 
son t é levées à l'éche lle expé rim en ta le  
p résen tem en t.

Marchés et potentiels à 
développer

D es perspectives de m archés  
in téressantes pour les sa lm onidés 
d 'é levage ex is ten t au Q uébec, de  
m êm e que des po tentie ls hyd riques 
im portan ts qu i son t encore  
inexp lo ités . D ans ce con tex te , la  
p roduction de sa lm on idés est en p le in  
esso r e t devra it génére r une activ ité  
économ ique de plus en plus 
im portan te .

B ien que le m arché de l'en ­
sem encem en t o ffre encore des 
pe rspectives de déve loppem en t, les 
e ffo rts du M A P A Q v isen t à déve lopper 
p rinc ipa lem en t la p roduction destinée  
au m arché de la consom m ation . C e 
m arch é , com para tivem en t à ce lu i de  
l'ensem encem en t, est fo rtem en t 
concu rrencé su r le  te rrito ire  québéco is 
pa r l'O n ta rio .

La po litique de déve loppem en t du  
M A P A Q est de favorise r l'im p lan ta tion 
de nouve lles en trep rises ou l'ex ­
pans ion d 'en trep rises ex is tan tes avec 
un ob jec tif de com pétitiv ité su r les 
m archés. P our ce fa ire , nous m ettons 
en oeuvre les m oyens nécessa ires  
pou r réa lise r la p roduction de la tru ite  
au m o indre coû t. La p roduction de  
po issons destinée au m arché de  
l'ensem encem en t est b ien im p lantée  
au Q uébec e t devra it s 'a jus te r d 'e lle - 
m êm e à la dem ande, a lo rs que la  
p roduction de tru ite de tab le est en  
phase d 'expans ion im portan te . .

* b io log is te  
M in is tè re  de l'A g ricu ltu re , 

des P êcheries 
e t de l'A lim en ta tion
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Un nouvel élevage: le doré
Alexandre D'Astous

L'élevage du doré est un phénomène très récent au Québec, soit 
depuis deux ans seulement. Cette espèce est très recherchée sur le 
marché québécois, particulièrement pour la consommation. 
Actuellement, M. André Paquette, de Ferme-Neuve, est le plus 
important et un des premiers producteurs de doré québécois.

Les premiers essaient ont eu lieu à Baldwin. Il s'agit d'un petit projet 
dirigé, à l'époque par le MLCP dans la région des Trois Lacs, à 
Asbestos. Les résultats se sont avérés concluants. Par la suite, la 
Société de recherche et de développement en aquiculture continentale, 
la SORDAC, a pris le relais. Depuis 1995, elle finance des projets visant 
à promouvoir le transfert technologique en aquiculture d’eau douce. 
Parmi ces projets, figure celui de M. Paquette. La SORDAC a accordé 
18 500 $ à ce projet.

Une réglementation a été adoptée en 1995 au moment où les toutes 
premières ventes de doré sur le marché québécois de l'ensemencement 
ont été faites. Les règles sont les mêmes que celles régissant les autres 
types d'élevage aquicole. Le doré est un poisson qui se vend assez cher 
et provient surtout de la pèche commerciale au Manitoba.

Les techniques d'élevage

Les oeufs provenant du milieu 
naturel sont placés dans des 
incubateurs. Pendant ce temps, le 
producteur prépare des étangs 
extérieurs avec du plancton. Ces 
étangs sont fertilisés avec de la farine 
de soya fermentée. Certains éleveurs 
utilisent des fertilisants chimiques, des 
fumiers ou purins. M. André Paquette 
précise que « les poissons demeurent 
de cinq à six semaines dans les étangs. 
Par la suite, ils sont transportés dans 
les bassins intérieurs.» En bassin, la 
nourriture du doré se compose de 
moulée et de larves d'insecte. La 
moulée est importée directement des 
États-Unis et se vend entre 30 et 40 $ 
le kg. C'est ce qu'on appelle un mode 
de production extensif.

Certains producteurs préfèrent le 
mode intensif, sans passage en étang. 
Les dorés sont alors dirigés dans des 
bassins intérieurs dès l'éclosion. 
Jusqu'à présent, les résultats ne 
seraient pas très bons pour ce type 
d'élevage.

Il y a des pertes à toutes les étapes 
de la production. Seulement 70 % des 
oeufs éclosent et sont transportés en 
étang. À ce stade, le producteur subit 
de nouvelles pertes évaluées à la 
moitié de la population. Vient ensuite 
le stade du bassin intérieur : un autre 
40 % des dorés restants ne parvient pas 
à s'adapter et meurt. En fait, il ne 
resterait qu'un cinquième de la 
population d'oeufs importés au 
moment de la vente à l'automne. 
André Paquette prétend qu'il y a un 
manque au niveau du traitement des 
maladies de la peau du doré : « Nous 
n'avons pas les produits actuellement. »

L'aquiculture exige une eau de 
qualité en provenance du milieu 
naturel, surtout riche en métaux 
lourds. En lowa, aux États-Unis, les 
producteurs mélangent de l'argile 
dans l'eau, pour en maintenir 
l'opacité. Le doré croît deux à trois fois 
plus vite en eaux troubles. Pour une 
croissance rapide, la température de 
l'eau doit se situer entre 20 et 25 °C. 
Les dorés ne progressent pas à une 
température inférieure à 18°C. La 
production hivernale est donc difficile.

Vers le marché de la 
consommation

À cause de la chute des stocks de 
poisson de fond, le marché de la 
consommation offre une demande en 
croissance. Le potentiel de ce marché 
est donc élevé. Le doré est une espèce 
à prioriser soutient le coordonnateur 
de la filière aquicole du MAPAQ, Éric 
Gilbert. Le marché québécois de la 
consommation est évalué à 600 TM 
annuellement.

Il y a deux types de marchés pour 
les produits aquicoles. Le marché de 
l'ensemencement et celui de la table. 
Avant de s'attaquer au marché de la 
table, les producteurs de doré devront 
saturer le marché de l'ensemen­
cement. Jusqu'à présent, les ventes de 
dorés se font uniquement sur le 
marché de l'ensemencement. Il y a 
53 % des pourvoyeurs qui se disent 
intéressés à acheter du doré. 
Actuellement, 34 % des pourvoyeurs 
offrent la pêche au doré. Le produit 
d'ensemencement se vend plus cher 
que le produit destiné à la con- 
sommation.M. Paquette vend ses 
dorés sur le marché de 
l'ensemencement à l'automne, après

un cycle de production de quatre 
mois. Le doré récolté atteint alors 10 
cm et se vend entre 1,75 et 2,00 $ 
chacun comparativement à 40 C pour 
la truite. Les prix sont assez élevés à 
cause des forts coûts de production et 
du faible pourcentage de dorés 
produits. Pour l'instant, les plus gros 
acheteurs sont les pourvoiries et les 
zees.

Un projet de développement du 
doré pour le marché de la table est 
présentement à l'étude. La pisciculture 
Salmoterme, de Saint-Félicien, a 
adressé une demande d'aide 
financière au MAPAQ afin de produire 
des dorés destinés au marché de la 
table. En utilisant les rejets thermiques 
d'une papetière, Salmoterme est en 
mesure de maintenir une température 
supérieure à 20°C en hiver. 
L'utilisation des rejets thermiques de 
papetière a été testé par Salmoterme 
sur l'élevage de la ouananiche. Pour la 
première fois, le doré progresserait en 
hiver.

Dans le cadre de ce projet, des 
dorés d'une dizaine de centimètres 
provenant de chez M. Paquette 
seraient transportés, en septembre, à 
Saint-Félicien. Selon M. Éric Gilbert, le 
projet devrait être accepté et 
commencerait à l'automne. Le but du 
projet est de produire un doré de dix 
livres en 18 mois. En milieu naturel, 
cela prend cinq ans pour que le doré 
atteigne ce poids.

Perspectives d'avenir 
intéressantes

L'élevage du doré n'étant encore 
qu'à ses premiers balbutiements, il est 
trop tôt pour parler de rentabilité. 
Selon M. Paquette, « ce n'est pas 
encore chiffrable ». Il est important de 
bien maîtriser la base avant de penser 
aller plus loin, de bien connaître les 
techniques d'élevage. De plus, les

volumes produits ne sont pas assez 
significatifs pour établir une conclusion 
à ce stade-ci. L'année dernière, M. 
Paquette a produit environ 500 kg de 
doré. Après deux ans de production, 
le pisciculteur estime être suffisamment 
prêt pour envisager une plus grande 
production dès l'an prochain et 
atteindre, ultérieurement, une 
production de quatre tonnes, de 
manière à obtenir une meilleure 
rentabilité. « Les deux premières 
années ont été plus difficiles. J'ai dû 
recourir à la publicité pour écouler ma 
production. Mais cette année, j'ai déjà 
des réservations. » Cet éleveur de doré 
se donne cinq ans pour rentabiliser sa 
production et se dit confiant d'y 
arriver.

La situation ailleurs

Chez nos voisins ontariens, l'élevage 
du doré se fait en étang vidable et en 
cage. On y compte dix piscicultures 
spécialisées dans l'élevage du doré et 
75 % des dorés ensemencés
proviennent du secteur privé. Les 
dorés sont nourris avec du 
phytoplancton dont on favorise la 
croissance avec de la farine de soya. 
En étang, on peut produire beaucoup 
de petits dorés à faible coût. Lors de 
rassemblée annuelle de l'association 
aquicole du canada en juin à Québec, 
M. Flowers, de Ressources naturelles 
Ontario, a affirmé qu'un doré de 
quatre à cinq pouces occasionnait des 
coûts de production de trois à quatre 
cents. Le niveau de survie ontarien se 
situe entre 50 % et 60 %. Au 
printemps, les étangs sont vidés et 
asséchés pour faire composter la 
matière fécale.

Les Américains pratiquent l'élevage 
intensif du doré à l'intérieur, 
particulièrement en lowa. Ce type 
d'élevage occasionne parfois de la 
sous-alimentation et du cannibalisme. 
Pour maintenir l'opacité de l'eau, les 
producteurs y ajoutent de l'argile. Le 
doré croît mieux en eaux troubles. Par 
ce stratagème, les aquiculteurs 
américains forcent le doré à rester à la 
surface et évitent ainsi qu'il se colle aux 
parois du bassin. Chez nos voisins du 
sud, le doré est nourri de poissons 
émincés.

Les oeufs de doré provenant 

du milieu naturel sont placés 

dans des incubateurs
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De la perchaude au menu
France G roulx

Lloyd et Janike sont à la tète du projet d'élevage de la perchaude qui suscite beaucoup d'espoirs dans la communauté 

mohawk locale.

U n im portant proje t d 'élevage de la 
perchaude a lieu dans la réserve 
ind ienne d'Akw asasne, sur l’île de 
C ornw all. U n prom oteur d 'orig ine  
autochtone, Lloyd Benedic, a réussi a 
susciter suffisam m ent d 'in térêt autour 
de son pro je t pour im pliquer 
financièrem ent plusieurs organism es 
publics et regroupem ents auto­
chtones.

Le M APAQ est l'un des bailleurs de 
fonds du pro je t ontarien: il y consacre 
280 000 $ sur tro is ans. Le prem ier 
m in istre , Lucien Bouchard en avait fa it 
une priorité du Som m et de l'autom ne 
dern ier sur l'économ ie et l'em plo i. Les 
autochtones ne reconnaissent pas les 
frontières des blancs et m êm e si la 
réserve est située sur les lim ites du 
Q uébec, de l'O ntario et de l'É tat de 
N ew -York, le M APAQ a accepté de 
financer l'expérience, peu im porte le 
lieu de son im plantation sur le 
territo ire .Le pro je t final pourra it 
nécessiter un investissem ent de 
700 000 à 800 000 $.

F ritz Axelsen, bio logiste à la 
D irection des innovations et 
technolog ies du M APAQ , suit le pro jet 
depuis le début. « Le développem ent 
de l'é levage du doré et de la 
perchaude suscite l'in térêt de 
p lusieurs piscicu lteurs. N ous som m es 
en tra in de m ettre au point à

Akw asasne des techniques d 'é levage 
propres à la perchaude, un poisson à 
haute va leur com m ercia le . »

L'alimentation d'abord

Lloyd Benedict, le prom oteur, 
poursu it un but d ifférent. Il v ise avant 
tout à réintégrer la perchaude dans 
l'a lim entation des gens de la 
com m unauté M ohaw k. Jusqu 'au 
début des années 70, ce poisson 
pêché à m êm e le Saint-Laurent 
constituait la proté ine de base de la 
d iè te. M ais les industries lourdes de la 
rég ion ont rejeté dans l'eau 
suffisam m ent de polluants pour que 
les autorités gouvernem enta les 
déconseillent la consom m ation 
fréquente des produits de la pêche.

D epuis une trenta ine d 'année, la 
d iè te des autochtones a changé de 
façon draconienne. Aujourd 'hu i les 
problèm es nutritionnels se m ultip lient 
: « C hez les ind iens, plus de 70 % des 
hom m es de plus de 35 ans souffrent 
de diabète, et la m aladie frappe les 
gens de plus en plus jeunes. Il faut 
in tervenir rapidem ent », insiste M . 
Benedict, un ancien chef qui a fa it 
partie du conseil de bande 
d 'Akw asasne pendant une douzaine 
d ’années.

Il existe aux É tats-Unis quelques 
pro jets d 'é levage de la perchaude. 
D 'a illeurs, un chercheur rattaché à 
une université de l'é ta t de N ew York 
su it de près le pro jet et tente de 
l'adapter aux techniques en cours là- 
bas.

D es poissons géniteurs ont été  
im portés du Lac O ntario. D 'autres ont 
é té pêchés dans le Saint-Laurent. 
A insi, on pourra com parer l'évolu tion 
des perchaudes qui orig inent de 
p lans d 'eau d ifférents.

La fertilisation des oeufs a lieu dans 
un salle d 'éclosion qui est déjà 
fonctionnelle. U n second bâtim ent de 
220 m ( 2400 pi ) abritera une d izaine 
de bassins en fibre de verre destinés à 
la cro issance des alevins. S ix étangs 
extérieurs ont aussi été am é­
nagés.Tout le site se trouve en 
bordure du Saint-Laurent, où le fleuve 
offre une vue im prenable.

Des difficultés à 
contourner

U ne cage suspendue sous un 
radeau sert aussi à é lever les poissons 
d irectem ent dans le fleuve. L'assaut 
des glaces constitue alors une 
d ifficu lté de ta ille à l'é levage dans le 
fleuve. À présent, 50 000 alevins sont 
en cro issance à la piscicu lture 
d 'Écohaw k.

L 'un des défis principaaux de 
l'é levage de la perchaude réside dans 
l'ob ligation de nourrir le jeune alevin 
de zooplancton, des organism es 
m icroscopiques qui vivent en 
suspension dans l'eau. Au printem ps, 
il faut donc ensem encer de m icro­
organism es les bassins extérieurs 
avant d 'y in troduire les poissons nou­
ve llem ent éclos. Plus tard, 
progressivem ent, la m oulée com ­
m ercia le est in troduite .

Le proje t est prom etteur. D 'ic i deux 
ans on pourra évaluer défin itivem ent 
les chances de voir se développer 
l'é levage de perchaude sur une base 
com m ercia le .

Le projet d'élevage de perchaude se situe en bordure du Saint-Laurent, à la limite 

du Québec, de l'Ontario et de l'État de New-York

Firme spécialisée en étude de site, plan d’affaire, 
conseils techniques et commerciaux

Aquaculture ,
If,.'. § ilr Service

Conseil 
A.S.C. inc.

Jean-P ierre R éville , président

2423, Route 165, • .
St-Ferdinand, Qc, Ca G0N“iN0

Bur: (418)428-9200 

Fax: (418) 428-9178
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Guides d'élevage des salmonidés
Le MAPAQ a la responsabilité du développement de l'aquiculture au 

Québec. Cette responsabilité se traduit par différentes réalisation dont 
celle de guides techniques sur l'aquiculture.

La production aquicole dominante au Québec est la salmoniculture, 
dont les produits sont destinés à l'ensemencement des plans d'eau qui 
supportent une pèche sportive intensive et aux marchés de la 

consommation. Les espèces produites sont par ordre d'importance 

l'omble de fontaine, la truite arc-en-ciel, le saumon atlantique et 
l'omble chevalier. Vu l'importance de la salmoniculture, le MAPAQ a 

entrepris de réaliser un guide élaboré sur l'élevage des salmonidés. Il 
est destiné aux pisciculteurs, aux promoteurs de projets salmonicoles et 
aux conseillers techniques qui oeuvrent dans cette production. Il se 

présente sous la forme de fascicules indépendants qui traitent chacun 

d'un sujet spécifique. Les cinq fascicules suivants sont présentement 
disponibles sauf celui sur la santé qui le sera d'ici quelques semaines.

Nutrition ( 1996 ),
5,00 $, 38 pages

C e fa sc icu le d o n ne le s g é n é ra lité s  

su r la p hys io lo g ie  d e la d ig e s tion e t 

d iscu te e n d é ta il d e s b e so in s  

a lim en ta ire s d es sa lm on idé s . L e s typ es  

d 'a lim e n ts d isp on ib les e t le s p ro cé d és  
d e fa b rica tio n so n t p ré sen tés d e  

m ê m e q u 'un e ta b le d e ra tio n ne m e nt 

a lim e n ta ire . L e te x te e s t d 'u n e le c tu re  
fa c ile  e t s 'a d re sse  à  to u te  c lie n tè le .
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Amélioration génétique 
( 1992 ),
6,00 $, 58 pages

C e fasc icu le tra ite  d es p rinc ip e s d e  

b a se d e la g é né tiqu e , d e l'é ta t a c tu e l 

d e s co n na issan ce s su r la sé le c tio n e t 

l'h yb rid a tio n v isa n t à l'a m é lio ra tio n  

g é né tiqu e . Il s 'ad resse p lus p a rti­

cu liè re m en t à u n e c lie n tè le  sp é ­

c ia lisée .

Reproduction, incubation 
et alevinage ( 1996 ),
8,00 $, 67 pages

C e fa sc icu le tra ite d e s p ra tiqu e s  

p isc ico le s re la tive s à la re p rod u c tio n , à  

l'in cu b a tio n e t à l'a le v in ag e q u i 

d o iven t ê tre m a îtrisé e s e n 

sa lm o n icu ltu re a fin d 'assu re r u n  

re n d em e n t sa tis fa isa n t su r le p lan d e  

la q u a lité  e t d e la q u an tité  d e s o eu fs  

e t d es a le v ins p rod u its . C e s p ra tiq u e s 

so n t e xp osé e s e n d é ta il d a n s ce  

fa sc icu le q u i co n tie n t to us le s  

é lém e nts n é cessa ire s à le u r m ise e n  

a p p lica tio n . D e p lu s , le s n o tio ns d e  

b a se su r la  b io lo g ie  d e  la  re p rod u c tio n  

d e s sa lm o n id é s so n t d o nn é es a fin d e  

fa c ilite r la co m p ré he ns io n d e s  

p ra tiq ue s p isc ico le s . L e fa sc icu le e s t 

a b on d am m e nt illu s tré e t le te x te e s t 

d 'u ne le c tu re fa c ile  q u i s 'a d re sse à  

to u te  c lie n tè le .
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Santé ( 1997 ),
13,00 $,110 pages

C e fa sc icu le  v ise à tran sm e ttre le s  

co nn a issa n ces  d e  b ase  su r la  sa n té  d e s 
sa lm on idé s d 'é leva g e . Il d é bu te p a r 

u n e p rése n ta tion so m m a ire d e s 

p rin c ip a u x o rg a n es d e s p o isso n s , e n  

d é crivan t le u r s tru c tu re e t le u rs  

fo nc tio ns . L a m a lad ie e s t e n su ite  

d é fin ie  e t o n e xp liq u e la c la ss ifica tio n  

d e s m a la d ie s se lon le s typ e s d 'a g e n ts  

in fe c tie u x q u i e n so n t la ca u se . L a 

se c tio n su iva n te p o rte  su r le s m o ye ns  

d e p réve n ir la m a lad ie d an s le s  

é le va g e s . U n ch a p itre  im p o rta n t d é c rit 

in d iv idu e llem e n t le s m a lad ie s d es  

sa lm on idé s , a ve c le s sym p tô m es e t le s  

lé s io ns ca ra c té ris tiq u es q u i p e rm e tte n t 
d e le s id en tifie r. E n fin , le s tra item e n ts  

e t le s m é th od e s d e  le s a d m in is tre r so n t 

d é c rits e n d é ta ils , d e m ê m e q u e le s  

m é th od es p o u r so u m e ttre d es  

é ch a n tillo ns d e p o isso n s à u n  

la b ora to ire  d e p a th o lo g ie  a n im a le  
p o ur le u r a n a lyse .

L e fa sc icu le co n tie n t d e n o m b re u x 

ta b le au x e t illu s tra tio n s p o u r m ie u x  
vu lg a rise r le  tex te  e t ê tre  u n so u rce d e  

ré fé re n ce fa c ile m en t a ccess ib le . 

P lu s ie u rs p ho to s co u le u rs p e rm e tte n t

L'étang de pêche, 
aménagement et gestion 
( 1996s),
5,00 $, 30 pages

C e fa sc icu le tra ite d e s ca ra c ­
té ris tiq u es d u m ilieu  à re ch erch e r 

d a n s le ch o ix d 'u n s ite p o u r 

ré ta b liss e m e n t d 'un é tan g d e p ê ch e . 

L e s p rinc ip e s d e l'a m é n ag e m e n t d u  

s ite d e p ê che , le s d é ta ils d e  
co n s tru c tio n e t le s p ra tiq ue s re la tives  

à la g e s tio n e t à l'e xp lo ita tion d e  

l'é tan g d e p ê ch e so n t tra ité s . L e te x te  

e s t d 'u n e le c tu re fa c ile e t s 'a d re sse à  

to u te  c lie n tè le .

l'ide n tifica tio n d e s lé s io ns ca ra c ­

té ris tiq u es d e s m a la d ie s le s p lu s  
co ura ntes  a u Q u éb e c . Il s 'a d re sse to u t 

p a rticu liè rem e nt à  to us le s é le ve u rs d e  
tru ite s q u i o n t im m a n qu a b le m e nt à  

ve ille r à la sa n té d e le u r ch e p te l, m a is  

a u ss i à to u te  c lie n tè le d é s ire u se d 'en  

a p p re nd re su r la sa n té d es sa l­

m o n id é s .

L e fa sc icu le 6 su r la sa n té e s t 

p rése n te m e n t so u s p re sse e t se ra  

d isp o n ib le à co m pte r d e  la  fin  d u m o is  
d 'a oû t.

V o u s p o u ve z vo u s p ro cu re r ce s fasc icu les  à  l'a d re sse  su iva n te .
U n  ch è qu e  o u u n  m a n d a t p o s te , fa it à  l'o rd re  d e  D isb ritu tion  d e  L iv re s 

U n ive rs , d o it a cco m pa g ne r vo tre  d em a n de . L es fra is d 'e xpé d itio n  

se ro n t a d d ition n é s à  vo tre  co m m a n de .

D is tr ib u tio n  d e  L iv re s U n ive rs  

D isb rib u te ur d e s p u b lica tio n s d u  G ro up e  G É A G R I 

8 4 5 ru e  M a rie -V ic to rin  - S a in t-N ico la s ( Q u é b e c ) G 7 A  3 S 8 
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« P E T IT  P O IS S O N  D E V IE N D R A  G R A N D  »

Un survol de l'histoire de 

la pisciculture au Québec
C h ris tin e  L a ro s e *

A u Q u é b e c , la p ê c h e s p o rtiv e  e s t à  

l'o r ig in e  d e la p is c ic u ltu re . C e te rm e  

d é s ig n e  l'e n s e m b le d e s te c h n ig u e s d e  

p ro d u c tio n  e t d 'é le v a g e d e s p o is s o n s  

e t p a r e x te n s io n , le s é ta b lis s e m e n ts o ù  

l'o n  p ra tiq u e  c e tte  a c tiv ité . F a ç o n n é e s  

a u d é p a rt p a r c e t o b je c tif, le s  

e n tre p r is e s  p is c ic o le s q u é b é c o is e s  e n  

s o n t e n c o re  fo rte m e n t m a rq u é e s , 

p ro d u is a n t b e a u c o u p d e p o is s o n s  

d e s tin é s à l'e n s e m e n c e m e n t. V o ic i 

q u e lq u e s  ja lo n s d e l'h is to ire  q u é b é ­

c o is e  d e  la  p is c ic u ltu re .

C 'e s t d a n s la  v ille  d e  Q u é b e c m ê m e , 

a u  c o in  d e s ru e s S a in t-J e a n e t S a in te - 

U rs u le  e n 1 8 5 7 , q u e  d é b u ta  la  p is c ic u l­

tu re  a u Q u é b e c . L à e s t in s ta llé  le  

p re m ie r é ta b lis s e m e n t p is c ic o le  a u  

C a n a d a , e x p lo ité  p a r R ic h a rd  N e ttle , 

s u r in te n d a n t d e s p ê ch e s p o u r le B a s - 

C a n a d a . D a n s  s o n  « o v a riu m  » , il e s t le  

p re m ie r à fe rtilis e r d e  fa ç o n  a rtific ie lle  

e t à  fa ire  é c lo re  d e s s a lm o n id é s in d i­

g è n e s , te ls  q u e le  s a u m o n a tla n tiq u e  

e t la  tru ite  m o u c h e té e .

Les piscicultures publiques

E n 18 6 8 , le  g o u v e rn e m e n t c a n a d ie n  

n o u v e lle m e n t fo rm é , c ré e  le  m in is tè re  

d e la M a rin e  e t d e s p ê c h e rie s a fin  

d 'a s s u re r l'a p p lic a tio n  d e s lo is e n  

m a tiè re  d e p ê c h e . P e u à p e u , s o n  

c h a m p d 'a c tio n  s 'é la rg it p o u r in c lu re  

e n tre  a u tre s la d iv is io n  d e  la  p is c i­

c u ltu re , q u i d é v e lo p p e ra u n p ro ­

g ra m m e  trè s im p o rta n t p e n d a n t le s  5 0  

a n n é e s s u iv a n te s . N e u f é ta b lis s e m e n ts  

d e  p is c ic u ltu re  s o n t m is s u r p ie d  a u  

Q u é b e c , d o n t c e u x d e  T a d o u s s a c  e t 

d e  G a s p é , e n 1 8 7 5 . L a re c h e rc h e  

s c ie n tif iq u e  d é b u te ra  e n 1 8 9 8 a v e c  la  

fo n d a tio n d e p lu s ie u rs  s ta tio n s d e

re c h e rc h e s  b io lo g iq u e  e t te c h n iq u e .

P u is e n 1 9 1 5 , le  s e rv ic e fé d é ra l 

re s p o n s a b le  d e l'e n s e m e n ce m e n t d e s  

e a u x in té r ie u re s e s t tra n s fé ré  a u  

g o u v e rn e m e n t d u Q u é b e c . T o u s le s  

a u tre s s u iv ro n t s e p t a n s  p lu s  ta rd . E n  

1 9 4 8 , o n  c o m p te  q u a tre  p is c ic u ltu re s  

p ro v in c ia le s , s o it c e lle s d e s L a u re n tid e s  

à  S a in t-F a u is tin , d e  B a ld w in 's  M ills  d a n s  

le s C a n to n s d e l'E s t, d e  G a sp é e t d e  

T a d o u s s a c , a u x q u e lle s s 'a jo u te n t tro is  

p is c ic u ltu re s p r iv é e s . Q u 'ils  s o ie n t 

p r iv é s o u  p u b lic s , c e s é ta b lis s e m e n ts  

q u é b é c o is  s o n t to u jo u rs o r ie n té s  v e rs  

l'e n s e m e n c e m e n t d e s la c s e t r iv iè re s , 

re c o n s titu a n t le s s to c k s d é fic ie n ts  d e  

c e rta in s  p la n s  d 'e a u  e t d e  r iv iè re s .

Les piscicultures privées

L e s é ta b lis s e m e n ts  p is c ic o le s p r iv é s  

s o n t a u s s i a n c ie n s q u e  c e u x c ré é s p a r 

le  g o u v e rn e m e n t fé d é ra l. S e u le m e n t 

d e u x a n s a p rè s l'im p la n ta tio n d e la  

p re m iè re  p is c ic u ltu re , à Q u é b e c , s o it 

e n 1 8 5 9 , J o h n F lo llid a y  a v a it m is s u r 

p ie d  u n e  fra y è re p r iv é e  à s a u m o n s u r 

la r iv iè re M o is ie . L a p lu p a rt d e s  

e x p lo ita tio n s  p is c ic o le s  s o n t a lo rs  

g é ré e s p a r le  g o u v e rn e m e n t. C 'e s t e n  

ta n t q u e re s p o n s a b le d e l'e n se ­

m e n c e m e n t d e  p o is s o n s d 'e a u  d o u c e  

q u e la p ro v in c e  s 'o c c u p e d e s é ta b lis ­

s e m e n ts  p is c ic o le s p r iv é s  d e p u is 1 9 1 5 .

J u s q u e d a n s le s a n n é e s 1 9 4 0 , le s  

p is c ic u ltu re s p r iv é e s s o n t e s s e n tie l­

le m e n t à  b u t n o n  lu c ra tif c a r e lle s  s o n t 

a d m in is tré e s p a r d e s a s s o c ia tio n s o u  

d e s c lu b s  d e  c h a s s e  e t d e  p ê ch e , d o n t 

le  b u t e s t l'e n s e m e n ce m e n t d e  le u rs  

p ro p re s é te n d u e s d 'e a u . À  la  fin  d e  

c e tte  d é c e n n ie , c e rta in e s d e v ie n n e n t 

d e s e n tre p r is e s  c o m m e rc ia le s ; e lle s

s o n t a u n o m b re d e h u it e n 1 9 5 5 . 

N o to n s d e u x  re g ro u p e m e n ts d a n s c e  

s e c te u r d 'a c tiv ité . L 'A s s o c ia tio n  d e s  

p is c ic u lte u rs  d u Q u é b e c , fo n d é e  e n  

1 9 6 5 , re g ro u p e le s p ro p r ié ta ire s  

d 'é ta b lis s e m e n ts  p is c ic o le s p r iv é s . D ix  

a n s p lu s ta rd , a p p a ra ît la C o o p é ra tiv e  

q u é b é c o is e d e s p is c ic u lte u rs q u i 

a s s u m e l'a p p ro v is io n n e m e n t d 'é q u i­

p e m e n ts  e t d e  m o u lé e .

P o u r u n e la rg e  p a rt, la p is c ic u ltu re  

q u é b é co is e  d é p e n d  d u  d é v e lo p p e m e n t 

d e s c lu b s  d e  p ê c h e p r iv é s  ju s q u e  d a n s  

le s a n n é e s 1 9 7 0 . M a is s u ite  à le u r 

a b o lit io n , p lu s ie u rs p is c ic u lte u rs o n t d û  

m o d ifie r le u r ty p e  d e p ro d u c tio n . E n  

1 9 6 9 , le  m a rc h é  d e  la c o n s o m m a tio n  

le u r e s t o u v e rt g râ c e  à  la  lé g is la tio n  d e  

la  v e n te  d e  la  tru ite  a rc -e n -c ie l, p o u r la  

ta b le  e t p o u r la  p ê c h e e n é ta n g  à  

l'a n n é e lo n g u e . D 'a b o rd u tilis é s à d e s  

fin s  ré c ré a tiv e s p riv é e s , le s é ta n g s d e  

p ê c h e  s o n t o u v e rts  g ra d u e lle m e n t à  la  

p ê c h e à d e s fin s c o m m e rc ia le s . 

M o y e n n a n t q u e lq u e s fra is , le  p u b lic  a  

la  p o s s ib ilité  d e  p ê c h e r lu i-m ê m e s o n  

p o is so n .

La pisciculture « fermière »

L e 1 e r a v r il 1 9 7 5 , le  m in is tè re  d e  

l'A g r ic u ltu re  d u Q u é b e c o ffic ia lis e  u n e  

m e s u re  d 'a s s is ta n c e p e rm e tta n t a u x  

a g ric u lte u rs  d é s ire u x d 'e xp lo ite r le u rs  

re s s o u rc e s h y d ra u liq u e s , d 'e ffe c tu e r le s  

a m é n a g e m e n ts p is c ic o le s n é c e s s a ire s . 

L e b u t v is é n 'e s t p a s d e  p ro d u ire  d u  

p o is s o n p o u r re p e u p le r le s la c s p u b lics  

e t p r iv é s , m a is b ie n p o u r la c o n ­

s o m m a tio n . C e tte  a c tiv ité  é c o n o m iq u e , 

q u e l'o n a a p p e lé e p is c ic u ltu re  

« fe rm iè re  » , re p ré s e n te  u n re v e n u  

d ’a p p o in t in té re s s a n t p o u r le s

p ro d u c te u rs  a g r ic o le s e t le s p ro p r ié ­

ta ire s  d e  b o isé s . C e s é ta n g s d e  p è c h e , 

e n p lu s d 'o ffr ir à la fa m ille u n  

é q u ip e m e n t ré c ré a tif, c o n s titu e n t a u s s i 

u n e  ré s e rv e  d 'e a u  p rè s d e s b â tim e n ts  

a g r ic o le s c o m m e p ro te c tio n  c o n tre  

l'in c e n d ie . Ils  o n t m ê m e  s e rv i à  é te in d re  

d e s  fe u x  d e  fo rê t I C 'e s t v ra im e n t d è s  c e  

m o m e n t q u e  la  p ro d u c tio n  d e  p o is s o n s  

à  d e s  fin s  a lim e n ta ire s  a  p r is  s o n  e s s o r.

L a  p isc ic u ltu re  p e u t d o n c  s e  p ra tiq u e r 

s u r u n e  b a s e in d u s tr ie lle , a rtis a n a le o u  

fe rm iè re  o u  e n c o re  ré c ré a tiv e . Il n 'e x is te  

p a s d e m o d è le  u n iv e rs e l, c h a q u e  

é le v a g e p o u v a n t v a r ie r s e lo n  la  q u a lité  

e t la  q u a n tité  d e  l'e a u , la  n a tu re e t la  

to p o g ra p h ie  d u te rra in , o u  e n c o re  

s e lo n  l'o b je c tif v is é .

* h is to r ie n n e

S o u rc e s  p r in c ip a le s : 

J A C O B , G u y . "L e s  p is c ic u ltu re s  

fe rm iè re s , u n e  n o u v e lle ".  

L e  B u lle tin  d e s  A g ric u lte u rs , ju ille t 

1 9 7 8 , p p . 3 4 -4 2 .

L A R S , H a n se n  e t a l. É tu d e  s u r le s  

é ta b lis s e m e n ts  d e  p is c ic u ltu re

d u  Q u é b e c  e n 1 9 7 8 . C a n a d a . 

P ê c h e s e t O c é a n s , R a p p o rt te c h n iq u e  

c a n a d ie n  d e s  s c ie n c e s  h a lie u tiq u e s  

e t a q u a tiq u e s , N o  9 6 7 . 1 9 8 0 . 9 8 p .

P A U L H U S , P ie rre -J . L e s  B a s s in s  d e  

P is c ic u ltu re . Q u é b e c . 

M in is tè re  d u  T o u ris m e , 

d e  la  C h a s s e  e t d e  la  P ê c h e , S e rv ic e  

d e  la  F a u n e  d u  Q u é b e c , 

B u lle tin  N o 1 5 , F é v r ie r 1 9 7 2 , 

3 7 p .

La pisciculture bien connue de Saint-Faustin, maintenant exploitée par le Centre éducatif et écologique de la faune aquatique des Laurentides (CEEFAL)
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La mariculture québécoise, 
une industrie d'avenir

YVES BASTIEN*

La mariculture québécoise est en train de vivre un second départ. Le 
premier départ a été caractérisé par un enthousiasme débordant, un 
manque d'expérience et une stratégie de développement déficiente. La 
principale erreur a été une croissance trop rapide des entreprises due 
entre autres, à une stratégie de financement inadéquate et à la croyance 
qu'il fallait faire vite pour rattraper le temps perdu et que les marchés 
pouvaient facilement absorber tout ce qui serait produit.

Le volume de production des entreprises augmentait à un rythme 
beaucoup trop rapide par rapport à l'acquisition d'expertise, à la maîtrise 
des opérations et surtout à la familiarisation avec les réalités 
environnementales spécifiques à chaque site de production ( glaces 
dérivantes, vents, courants, salissures marines, potentiel de croissance, 
etc. J.

Si I on combine à cela, le manque de support ( technique et de gestion ) 
pour les entreprises, l'accident toxique des moules en 1 987, le 
phénomène de mortalité estivale des moules aux Îles-de-la-Madeleine, une 
baisse importante du prix du saumon sur les marchés, on a tous les 
ingrédients pour aboutir au revers de la fin des années 1980 au cours 
duquel la plus grande partie des entreprises maricoles du Québec ont fait 
faillite ou abandonné leurs opérations.

Tirer les leçons qui 
s'imposent des erreurs 
passées.

« Un gestionnaire de projet d’une 
grande entreprise constate l'échec du 
projet sur lequel il travaille depuis 
plusieurs années et qui provoque des 
pertes d'un million de dollars pour son 
entreprise. Son patron le convoque et 
il s'attend tout naturellement à être mis 
à pied sans autre formalité. À sa 
grande surprise, son patron lui répond 
ceci : il n'est absolument pas question 
de te mettre à la porte puisque je 
viens d'investir un million de dollars 
dans ta formation, alors il faudra 
rentabiliser cet investissement. »

Il s'agit évidemment d’une blague, 
mais elle illustre quand même qu'il est 
possible d'envisager un échec de 
façon positive et de l'utiliser 
efficacement dans une nouvelle 
tentative de développement. De plus, 
l'expérience mondiale démontre 
clairement que ce genre d'échec est 
fréquent dans le développement 
d'une industrie maricole particu­
lièrement lorsqu'elle se développe 
dans un environnement très difficile à 
maîtriser comme le milieu marin.

Les entreprises qui ont survécu de 
même que tous les acteurs privés et 
gouvernementaux qui oeuvrent 
encore au développement de la 
mariculture, représentent maintenant 
une importante source d'expérience 
qui doit absolument être mise à profit 
dans la nouvelle phase de dévelop­
pement qui s'amorce.

À l'heure actuelle, la mariculture 
québécoise active se résume à :

- Trois producteurs de moules aux 
Îles-de-la-Madeleine ( Les Moules de 
culture des îles inc., Les Moules de 
l'Archipel inc.) et Fruits de mer de 
Grande-Entrée inc. )

- Un producteur de moules dans la 
Baie de Gaspé ( 2955-9820 Québec 
inc.

- Deux producteurs de moules dans 
la Baie-des-Chaleurs ( Placement Gestal

inc. et Éric Bujold )
- Un producteur de moules sur la 

Basse Côte-Nord ( Les Fermes 
d'élevage Belles-Amours enr. )

- REPERE : le programme d'ense­
mencement du pétoncle aux Îles-de-la- 
Madeleine par l'Association des 
pêcheurs de pétoncles des Îles-de-la- 
Madeleine.

- Pec-Nord : le programme d'en­
semencement du pétoncle dans la 
Baie Jacques-Cartier sur la Basse Côte 
Nord.

Il est important de noter que 
l'essentiel de la production actuelle de 
moules provient des trois producteurs 
des Îles-de-la-Madeleine.

Le contexte mondial

Beaucoup d'analystes du secteur des 
produits aquatiques prévoient une 
forte croissance de l'aquiculture au 
cours des prochaines années. Ils 
estiment que l'aquiculture représentera 
le seul moyen de maintenir l'offre de

produits aquatiques à son niveau 
actuel. Ils basent leurs prévisions sur le 
plafonnement et dans certains cas, la 
diminution de l'offre en provenance 
du secteur traditionnel de la pêche. 
Selon les statistiques de la FAO, il est 
indéniable que la contribution de 
l'aquiculture dans l'offre mondiale de 
produits aquatiques est en croissance 
constante depuis une dizaine 
d'années. Il est prévu qu'au rythme 
actuel, cette contribution pourrait 
atteindre 40 % d'ici 15 ans. Elle n'était 
que de 9 % en 1986 et 14 % en 1992.

Un contexte québécois 
favorable au 
développement

Au cours des dernières années, le 
gouvernement, en concertation avec 
les partenaires du secteur maricole, 
ont mis de l'avant un ensemble de 
mesures qui ont grandement 
contribué à créer un climat favorable à 
l'investissement et au développement 
de la mariculture.

■ Premier Forum sur les Pêches 
( février 1995 ) - Création d'un groupe 
de travail avec mandat de préparer un 
plan stratégique de développement de 
la mariculture.

■ Deuxième Forum sur les Pêches 
[ avril 1996 ) - Dépôt et adoption à 
l'unanimité du plan stratégique de 
développement de la mariculture

■ Création de la Table Maricole 
( septembre 1996 ) - Organisme de 
concertation permanent regroupant 
tous les partenaires de la mariculture 
et dont le mandat est la mise en 
oeuvre du plan stratégique. Cette table 
permettra également de développer, 
au sein des partenaires, une vision 
commune de la problématique du 
secteur et des solutions qui peuvent 
être mises de l'avant.

■Création dune Société de 
développement de l'industrie maricole 
( SODIM ) ( avril 1997 ) dont le mandat 
sera d'assurer un encadrement 
technique et financier aux projets de 
mariculture.

■ Mise à contribution du secteur des 
pêches commerciales au dévelop­
pement de la mariculture, parti­
culièrement dans les projets d'en­
semencement en appui à la pêche. 
L'industrie de la pêche commerciale 
( exploitation et transformation ) est 
membre à part entière de la Table 
maricole.

Ce qui s'en vient

La mariculture québécoise de la 
prochaine décennie portera essentiel­
lement sur la production de deux 
espèces : moule et pétoncle.

D'autre part, à plus long terme, un 
certain nombre de productions feront 
l'objet d'études de faisabilité dans le 
contexte québécois. Les techniques ou 
espèces présentant un certain 
potentiel sont :
■ L'élevage de la mye
■ L'élevage ou le conditionnement des 

gonades d'oursins
■ L'élevage de l'huître américaine
■ L'ensemencement du homard
■ La production d'œufs de hareng sur 

frondes de laminaires
■ L'élevage ou l'ensemencement de 

poissons marins ( ex. Plie rouge )

Conclusion

Tous les éléments sont donc en 
place pour assister â un redémarrage 
de la mariculture québécoise sur de 
nouvelles bases plus solides et faisant 
l'objet d'une large consensus au sein 
des partenaires. Il faudra tout de 
même être patient car ce genre 
d'industrie ne se construit pas en 
quelques années. En mariculture 
extensive, les cycles de production 
sont longs. Ceci fait en sorte que 
l'expertise s'acquiert lentement et 
l'investisseur doit attendre plusieurs 
années avant d'obtenir un certain 
retour sur son investissement.

Mais il s'agit bien de bâtir une 
industrie d'avenir pour les régions 
maritimes du Québec et non pas 
d'obtenir un rendement financier 
digne des meilleures prouesses 
boursières. Le contexte est main­
tenant en place pour un dévelop­
pement graduel et harmonieux de 
cette industrie qui occupera une place 
de choix dans la production 
bioalimentaire québécoise des années 
2000 .

* spécialiste en mariculture 
MAPAQ, Gaspé

Avec une baisse mondiale des prises traditionnelles, la contribution de la 
mariculture pourrait atteindre 40% des besoins en poisson d'ici 15 ans.
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Aux Iles-de-la-Madeleine, des pêcheurs 

ensemencent des pétoncles sur les fonds marins
Georges Cliche*

Les pécheurs de pétoncles des Iles-de-la-Madeleine réalisent depuis 

1993 des opérations d'ensemencement de pétoncles sur les fonds de 

pèche. De telles opérations inimaginables aux Iles-de-la-Madeleine, il y 

a quelques années, visent à rétablir les stocks de pétoncle autour de 
l'archipel madelinien. En fait, ces ensemencements sont une première 
au niveau canadien puisque cette technique, même si elle existe 
ailleurs dans le monde, n'a jamais été utilisée au Canada à l'échelle 
commerciale. L'originalité de cette approche provient du fait que le 
pêcheur qui jusqu à maintenant ne faisait qu'exploiter la ressource va 
maintenant en assurer le renouvellement en ensemençant des jeunes 
pétoncles sur les fonds marins. C'est grâce aux efforts concertés des 
pécheurs, des deux paliers de gouvernement et des industriels dans le 
cadre du programme REPERE ( REcherche sur le Pétoncle à des fins 
d_Élevage et de Repeuplement ) que l'on peut maintenant envisager 
l'avenir avec plus d'espoir en ce qui concerne la ressource « pétoncle ».

Diminution importante des 
populations naturelles de 
pétoncle

Comme pour beaucoup d'autres 
espèces marines, la surexploitation du 
pétoncle par la pêche commerciale a 
diminué fortement les populations 
naturelles aux îles-de-la-Madeleine 
entraînant une chute importante des 
débarquements à partir du début des 
années 70. Trois cents tonnes 
métriques de chair étaient alors 
débarquées aux Îles-de-la-Madeleine. 
Actuellement ces débarquements sont 
d'environ 50 tm. Cette baisse 
importante d'une ressource ayant une 
très bonne valeur commerciale et 
l'augmentation constante de la 
demande pour ce produit sur les 
marchés mondiaux constituaient de 
puissants incitatifs à utiliser des 
techniques aquicoles pour augmenter 
les débarquements de cette espèce. 
L'utilisation de ces techniques se 
répandait en effet de plus en plus au 
niveau mondial et la proportion des 
débarquements provenant d’activités 
aquicoles passait de 15 % en 1982 à 
plus de 50 % en 1996.

Mise en place d'un 
programme de recherche 
et développement

Le programme REPERE fut mis en 
place en 1990 pour évaluer la 
faisabilité biologique et technique des 
ensemencements de pétoncles au 
Québec et initier des opérations 
commerciales d'ensemencement pour 
rétablir les populations naturelles. Le 
comité de coordination du pro­
gramme intégra dès sa formation des 
représentants des deux paliers de 
gouvernement et de l'Association des 
pêcheurs de pétoncles des Îles-de-la- 
Madeleine ( APPIM ). Par la suite, deux 
représentants de l'industrie vinrent se 
joindre au groupe. On voulait ainsi 
s'assurer de bien canaliser tous les 
efforts vers l'objectif ultime du 
programme: la reconstitution des 
stocks de pétoncles aux Îles-de-la- 
Madeleine.

Acquisition de 
connaissances bio­
techniques et projet-pilote

Dans un premier temps, les équipes 
de recherche des ministères provincial 
( MAPAQ ) et fédéral ( MPO ) ont axé 
leur travail sur l'acquisition des 
connaissances bio-techniques requises 
pour évaluer la faisabilité des 
ensemencements. Il fallait savoir si on 
pouvait disposer d'un approvision­
nement fiable en jeunes pétoncles, 
identifier les meilleurs sites de collecte 
et les divers paramètres permettant de 
l'optimiser. Ensuite il a fallu évaluer le 
potentiel des lagunes pour accélérer la 
croissance des pétoncles avant leur 
ensemencement. Il est important 
d'ensemencer des pétoncles de bonne 
taille si on veut s'assurer de bons taux 
de survie. Il fallait également s’assurer 
que les pétoncles ensemencés 
pouvaient survivre après l’ense­
mencement et résister aux prédateurs.

En 1992, suite aux résultats 
encourageants obtenus au niveau 
expérimental, l'APPIM initiait un projet- 
pilote en vue de développer des 
opérations de collecte, de grossis­
sement et d'ensemencement à 
l'échelle commerciale. Les deux paliers 
de gouvernement en appuyant 
financièrement ce projet permettaient

aux pêcheurs d'acquérir progres­
sivement l'expertise requise pour ce 
nouveau type d'activités. Des 
problèmes sont survenus lorsqu'on a 
dû adapter les méthodes utilisées au 
niveau expérimental, aux opérations 
commerciales de l'Association des 
pêcheurs. Ces problèmes techniques 
ont limité le nombre de pétoncles 
ensemencés en 1993 à 30 000. Il a été 
cependant possible de trouver des 
solutions à la plupart de ces problèmes 
sans perte financière importante étant 
donné que les opérations de la 
première année se faisaient à petite 
échelle. À l'automne 1993, 10 000 
collecteurs furent immergés soit cinq 
fois plus qu'en 1992. Pour les années 
suivantes, le nombre de collecteurs fut 
augmenté puis stabilisé à 30 000 par 
année de façon à pouvoir vérifier la 
rentabilité des opérations à l'échelle 
commerciale, tout en évitant des 
investissements trop importants. Le 
succès de collecte des jeunes 
pétoncles est variable d’une année à 
l'autre mais est demeuré depuis le 
début des suivis en 1990 à un niveau 
qui permet de soutenir des opérations 
commerciales. À l'automne 1996, cinq 
millions de pétoncles étaient 
ensemencés sur un fond de pêche 
fermé à la pêche commerciale.

Un avenir prometteur

Quels seront les impacts de ces 
ensemencements sur le volume des 
débarquements de pétoncles aux Îles- 
de-la-Madeleine ? On estime, à partir 
des résultats obtenus ailleurs dans le 
monde, que 25 % à 30 % des 
pétoncles ensemencés pourront être 
capturés par les pêcheurs commer­
ciaux. À titre d'exemple, l’ense­
mencement de 5 millions de pétoncles 
réalisé à l'automne I 996 pourrait 
réprésenter des débarquements de 1,5 
million de pétoncles en l'an 2000 soit 
25 tonnes métriques de chair ( valeur 
d'environ 300 000 $ ). Ces captures

représenteraient alors 50 % des 
débarquements de pétoncles actuel­
lement réalisés aux Îles-de-la- 
Madeleine. Les taux de survie et de 
capture des pétoncles ensemencés 
lorsqu'ils auront atteint la taille 
commerciale restent à préciser dans le 
contexte des Îles-de-la-Madeleine.

Un deuxième impact important au 
niveau économique résultant des 
opérations d'ensemencements est la 
création d'emplois dans des secteurs 
d'activités tout à fait nouveaux aux Îles- 
de-la-Madeleine. La fabrication de 
collecteurs, le nettoyage et le tri de ces 
collecteurs, la mise en panier 
d'élevage, exigent une main-d'oeuvre 
saisonnière importante. Dans la 
perspective où les opérations d'ense­
mencement iront en augmentant, 
plusieurs emplois pourront ainsi être 
créés aux Îles-de-la-Madeleine.

Il faut aussi noter que le 
développement de l'élevage du 
pétoncle permet d'envisager la 
commercialisation de produits qu’il 
n'est pas possible de commercialiser 
lorsque la pêche se fait de façon 
traditionnelle. Par exemple, on peut 
envisager, comme ce fut le cas en 
1996 avec Terre-Neuve, de vendre des 

jeunes pétoncles à des producteurs 
qui ne peuvent s'approvisionner en 
juvéniles dans leur région. Il devient 
aussi possible de mettre en marché 
des pétoncles dont la taille varie entre 
50 et 70 mm et qui peuvent être 
consommés en entier en coquille. 
Dans les lagunes des Îles-de-la- 
Madeleine, les pétoncles atteignent 
cette taille en deux ans.

Les résultats obtenus depuis la mise 
en place du programme REPERE sont 
prometteurs et permettent d'être 
confiant qu'il sera possible grâce aux 
ensemencements d'augmenter les 
débarquements de pétoncles et par le 
fait même de permettre aux pêcheurs 
d'augmenter leurs revenus. Au cours 
des premiers jours de pêche à la mi- 
juillet 1997, il a été possible de 
retrouver une quantité appréciable de 
pétoncles avec étiquettes dans les 
captures des pêcheurs. Une autre 
étape a donc été franchie puisque 
c'était la première fois que des 
pétoncles ensemencés étaient récoltés 
après avoir complété toutes les étapes 
du cycle de production qui s'étend sur 
cinq ans.

* biologiste 
Direction de l'Innovation et des 

technologies 
MAPAQ, Îles-de-la-Madeleine

Dans les années 70, on récoltait 300 

tonnes de pétoncle par année aux 
Iles-de-la-Madeleine. Aujourd'hui les 

débarquemenets sont d'eviron 50 

tonnes, d'où l'importance des projets 
en cours
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La mytiliculture au Québec
Bruno Myrand*

■s//

La mytiliculture est l'activité maricole commerciale la plus ancienne au 
Québec. Avant d'aller plus loin, il faudrait définir ce terme inusité qu'est 
« mytiliculture ». Ce mot désigne simplement l'élevage de la moule bleue 
et il est dérivé du nom que les scientifiques ont donné à cette espèce : 
Mytilus edulis. Les premiers travaux expérimentaux visant à développer 
la mytiliculture au Québec remontent à 1973. La plupart de ces travaux 
ont été concentrés aux Iles-dela-Madeleine en raison des conditions très 
favorables qu'on y trouve : endroits abrités fournis par les lagunes et 
couvertes de glace stable en hiver, absence de toxicité et de pollution, 
et présence de cette espèce à l'état naturel.

La mytiliculture commerciale ne 
débuta toutefois qu'en 1984 lorsque fut 
disponible une technique permettant 
de s'affranchir de la présence 
encombrante et destructrice des glaces. 
Notre industrie est donc bien jeune 
comparativement à la France où cette 
activité aurait commencé vers les 1235 I 
Actuellement, l'essentiel de la 
production québécoise ( 52 tonnes en 
1996 ) provient des Îles-dela-Madeleine 
où opèrent trois entreprises. Par contre, 
de nouveaux promoteurs ont 
commencé à prendre pied en Gaspésie 
aussi. Cette jeune industrie a connu des 
hauts (178 tonnes en 1989 ) et des bas 
( 31 tonnes en 1994 ) depuis son 
avènement mais la production est à la 
hausse depuis 1994 ce qui pousse à 
l'optim isme. La production québécoise 
est toutefois modeste en comparaison

avec nos voisins de l'île-du-Prince- 
Edouard qui occupent la première 
place en Amérique du Nord avec une 
production de plus de 8 600 tonnes en 
1996.

Un élevage relativement 
simple

L'élevage de la moule bleue est une 
activité relativement simple. Elle est dite 
extensive parce qu'elle se pratique en 
milieu naturel et que les producteurs 
ont peu de contrôle sur leur production 
contrairement aux pisciculteurs. Les 
mytiliculteurs n'ont pas à nourrir leurs 
animaux puisque la moule acquiert sa 
nourriture en filtrant les particules pré­
sentes dans l'eau ambiante. Plus enco­
re, elle s'attache elle-même solidement 
à des substrats fermes. Autres atouts im­

portants : la moule 
est très grégaire et 
n'est pas touchée 
par des maladies. 
On peut donc la 
cultiver à relati­
vement forte den­
sité sans problème. 
Puisque la mytili­
culture est prati­
quée en milieu 
naturel, la techni­
que varie quelque 
peu d'un endroit à 
l'autre à partir d'un 
patron de base et 
doit être adaptée 
aux conditions lo­
cales spécifiques. 
L'élevage pratiqué 
aux Iles-de-la-Made 
leine se déroule 
selon le scénario 
suivant. La pre­
mière étape con­
siste à trouver de

En hausse depuis 
1994, la production 

québécoise de 
moules est encore 
modeste

jeunes individus. Les mytiliculteurs 
s'approvisionnent simplement à partir 
de ce que la nature leur fournit. Il est 
habituellement facile d'obtenir en 
abondance et à peu de frais de jeunes 
moules en mer. Pour y parvenir, les 
mytiliculteurs placent dans la colonne 
d'eau des substrats où pourront se fixer 
librement les jeunes larves de moules 
qui sont en flottaison passive pendant 
quelques semaines après leur nais­
sance. Une fois fixées, les jeunes larves 
se métamorphosent et deviennent de 
véritables jeunes moules qu'on appelle 
« naissain ». La nature de ces substrats 
varie d’un mytiliculteur à l'autre mais le 
câble de polypropylène usagé-souvent 
récupéré auprès des pêcheurs-est 
largement utilisé. Ces câbles mesurant 
environ 1,5 m ( 5-6 pi ) de longueur 
sont placés à la verticale dans la 
colonne à partir de la surface. Les 
collecteurs sont attachés les uns à côté 
des autres à partir d'une ligne flottante 
et leur position verticale est assurée par 
une pesée placée à leur base. Les 
moules pondent généralement vers la 
fin mai-début juin et les jeunes larves 
sont prêtes à se fixer sur un substrat 
adéquat-dont les collecteurs- vers la fin 
juin. Tous les mytiliculteurs des Iles 
s'approvisionnent en naissain dans la 
lagune du Bassin du Havre-Aubert. Les 
caractéristiques génétiques et 
métaboliques des moules qui s'y 
trouvent sont particulièrement favora­
bles à une croissance rapide et à un 
taux de survie élevé. L'automne venu, 
les collecteurs sont littéralement 
couverts de jeunes moules et on peut 
dénombrer plusieurs milliers d'individus 
par mètre de collecteur, ce qui créé 
une compétition intense. Cette 
compétition est indésirable car elle 
entraîne un ralentissement de la 
croissance, une augmentation de la 
mortalité et une hausse des pertes.

Diminuer la densité pour 
favoriser la croissance

Les mytiliculteurs dim inuent la densité 
des moules afin qu'elles poursuivent 
leur croissance rapide. Ils détachent le 
naissain fixé sur les collecteurs et en 
remplissent des filets maillants 
tubulaires. Les jeunes moules mesurent 
10-30 mm au moment de cette 
opération. On vise alors une densité 
d'environ 600 moules par mètre. Les 
filets remplis de jeunes moules sont 
appelés « boudins ». Les boudins 
mesurent environ 2 m de longueur et 
sont suspendus à des lignes flottantes 
comme les collecteurs. Aux îles-dela- 
Madeleine, les boudins sont placés 
dans les grandes lagunes du Havreaux- 
Maisons et de Grande-Entrée afin que 
les moules puissent y poursuivre leur 
croissance jusqu'à leur récolte. Ces 
lagunes plus vastes et plus profondes 
que le Bassin du Havre-Aubert sont 
particulièrement favorables à cette 
étape du cycle de production. Les 
boudins sont placés verticalement dans

la colonne d'eau en prenant bien soin 
de ne pas approcher à moins de 2 m 
de la surface pour éviter les glaces 
hivernales. Les mytiliculteurs doivent 
aussi veiller à ce que les boudins ne 
soient pas trop près du fond afin 
d'éviter leur envasement et lim iter la 
prédation par les crabes et les homards.

Une récolte après deux ans

Il faut au moins un an avant que les 
moules en boudins aient atteint la taille 
commerciale de 50 mm. Idéalement, 
les moules sont récoltées entre un et 
deux ans après leur mise en boudins 
afin d'obtenir le maximum de 
production. Les boudins récoltés sont 
amenés à l'usine de traitement où les 
moules seront détachées, lavées et 
triées. Actuellement, l'essentiel de la 
production des Iles est commercialisée 
par des intermédiaires opérant dans les 
Maritimes ( Nouveau-Brunswick et île 
du-PrinceEdouard ). Les moules leur 
sont expédiées en vrac après ce 
traitement. Arrivées chez ces intermé­
diaires, les moules sont mises en viviers 
approvisionnés en eau de mer jusqu'au 
moment de leur expédition sur les mar­
chés. Les moules sont débyssées 
( élim ination de la « barbe » ) et placées 
en poches juste avant leur envoi.

Des moules plus propres et 
mieux nourries

Les moules de culture ont de 
nombreux avantages sur les moules 
sauvages. Il est d'ailleurs très facile de 
distinguer les deux produits et donc 
d'obtenir un meilleur prix pour les 
moules de culture. D'une part, les 
moules de culture en suspension ne 
contiennent ni sable ni perles en raison 
de leur maintien en suspension dans la 
colonne d'eau qui les tient éloignées du 
fond. D'autre part, cette position 
permet aux moules d'avoir accès à une 
nourriture de meilleure qualité ( algues 
microscopiques ou phytoplancton ) ce 
qui accélère leur croissance. Or, une 
croissance accélérée résulte en une 
coquille plus mince et un plus grand 
contenu en chair. Ceci est très attrayant 
pour les consommateurs qui achètent 
les moules au poids. Un kilo de moules 
d'élevage en suspension fournit 
beaucoup plus de chair qu'un kilo de 
moules sauvages avec leurs coquilles 
épaisses et lourdes.

Après quelques années difficiles 
causées en grande partie par des 
problèmes de commercialisation, il 
semble que la mytiliculture québécoise 
vive maintenant un renouveau. Les 
prochaines années nous apprendont si 
cet optim isme était fondé ou non. r y

‘Station Technologique Maricole des 
Îles-dela-Madeleine 

Direction de l'Innovation et des 
Technologies 

MAPAQ 
Îles-dela-Madeleine

PAGE 44 - TCN, SEMAINE DU 14 AU 20 AOÛT 1997


